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ADDIT  AMENTOS, 

E  RETOQJJES 

SYNOPSE  CHRONOLOGICA. 

p;elo  conselheiro 
JOÃO   PEDRO    RIBEIRO, 

Som  mectwo  da  Academia  Real  das  Sciendas  de  Lisboa, 


LISBOA 

tJA  TYPOGRAFU  DA  MESMA  ACADEMIA. 


1829. 


Com  Lkenfa  de  SUA  MAGESTADE, 


ARTIGO 

EXTRAHIDO  DAS  ACTAS 

D   A 

ACADEMIA   REAL  DAS   SCIENCIAS 

DA   SESSXO    DE    4   DE    DEZEMBRO   DE    zSzS. 


Dl 


Etermtna  a  Academia  Real  das  Sciencias ,  que  se 
imprimão  d  sua  custa ,  e  debaixo  do  seu  privilegio ,  oS 
Additamentos ,  e  Retoques  á  Synopse  Chronologica  ,  eiut 
lhe  apresentou  o  seu  Sócio  João  Pedro  Riheiro.  Secre- 
taria da  Academia  id  de  Julho  de  182^. 

Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá, 
Vice-Secretario  da  Academia. 


PRO. 


PR  OLO  G  O. 


A  EKOO  procurado  colligir,  desde  o  principio  da  iriobci 
carreira  litteraria  jurídica,  as  espécies  relativas  á  histona 
da  Legislação  Patri^  coacebendo  já  o  plano  de  hum  ín- 
dice Chronologico  da  mesma,  me  aclifi  prevenido  no  an- 
no  de  1783,  e  ainda  mais  depois  em  1790  com  a  publica- 
ção do  Repertório  Chronologico ,  e  da  Syuopse.  Confrontan- 
do estas  Obras  com  os  meus  apontamentos,  achei  ter  adian- 
tado em  muitas  espécies  aquelles  ensaios ;  mas  resolvendo 
publicar  somente  o  periodo  desde  a  publicação  do  Códi- 
go Filippino ,  offereci  ao  benemérito  Author  da  mesma 
Syuopse  as  espécies  respectivas  ao  objecto  desta,  para  lhe 
«ervirem  na  sua  refundição.  ííão  teve  isto  lugar  pela  pre- 
matura, e  abbreviada  morte  daquelle  hábil,  e  incançavel 
Litterato ;  e  continuando  a  trabalhar  no  índice  posterior  a 
3602 ,  se  publicou  este  consecutivamente  pela  Academia 
até  o  anno  de  1820  em  6  Volumes.  A  sua  coordinação, 
e  correcção,  o  exercicio  de  huma  Cadeira,  e  de  outros 
empregos,  não  me  fazendo  nunca  perder  de  vista  o  pe- 
riodo antecedente ,  me  inhabilitou  com  tudo  para  a  sua. 
publicação,  e  foi  preciso,  que  huma  moléstia  habitual, 
que  moveo  a  Benignidade  do  Soberano  a  conceder-me  <> 
descanso  necessário  para  a  poder  minorar,  me  permitti- 
se  aproveitar  alguns  instantes  para  lembrar-me  aquelia 
interrompida,  e  quasi  abandonada  empreza,  passando  a- 
publicar  agora  os  mesmos  trabalhos.  Kão  poderá  por  tan- 
to esta  Obra  deixar  de  resentlr-se  da  idade  avançada  d» 
seu  Author,  e  dos  seus  habituaes  padecimentos,  mas  alem. 
de  poder  dar  algum  auxilio  aos  que  se  comprazem  deste, 
aliiis  iatcjcessaate  objecto ,  augmentará  as  provas  do  que 

pó- 


pode  huma  antiga  Constituição  em  roais  de  sete  séculos 
fazer  com  que  Soberanos  de  diversas  índoles,  e  caracter 
consp  rassem  todos  a  fazerem  de  Portugal  hum  Reino 
bem  regulado,  e  por  rantos  títulos,  ainda  a  travéz  de 
fetaes  crises,  glorioso. 


Sh 


SIGLAS, 

Que  se  cmpregão  nata  Obra  paia  commodidade  da 
itnpicòsão. 

A.  L,    '    '    -    Ordenação  Affonsina  Livro 
Ardi    R.   •     -     Arcliivo  Real 
AòS,       .     .     -     Asstiito  da  Supplicajão 
A^s.  P.       -     •     Asseiito  do  Poito 
Alo.       ...     Alv.M-á 
C.     ....     C.irta  ,  ou  Cartório 
col,    ....     coluinua 

Corp.  Chonol,      Corpo  Chronologico  no  R.  ArchivO 
CA.   ...     -     Chancellaria 
Ex.  ....     Livro  d"' Extras  no  R.  Archivo 
F.  L.    •    '    •     Ordenação  Filippina  Livro 
F.  A.  S.   '    •    Foral  antigo  de  Santarém  no  R.  Archivo, 
impresso  no  Tomo  4.  dos  Inéditos  da  Âca* 
demia,  Tom.  4.  pag.  531 
f,  A.  B.  •    -     Foral  antigo    de  Beja   no   R.  Arch.   im- 
presso no  Tomo  5.  dos  Inéditos  da  Aca» 
demia,  Tomo  5.  pag.  456 
H.  G,   '    -     -     Historia  Genealógica 
I.  A.  R.  -     -    Inéditos  da  Academia  R.  das  Sciencias 
L.  A.    -     -     -    Códice  de  Leis  Antigas  no  R.  Archivo, 

ou  L.°  A.  da  Camará  do  Porto 
X,  jB.    -    -     -     Livro  B.  da  mesma 
Leão      ...    Collecção  Inédita   de   Duarte  Nunes  n|> 

R.  Archivo,  e  Cisa  da  Supplicação 
L.  R.    '    '    -    Livro  de  Leis,  e  Regimentos  de  D.  Ma« 

nocl  no  R.  Archivo 
3f.  li,   -     -     -     Blanoelina  Livro ,  ou  Monarchia  Lus, 
JV.  Jí.  M.       .     Nova  Historia  de  Malta 
O.  D.  D.  -     -     Códice  de  Leis  antigas,  intitulado  Orde» 

na(,ões  de  D.  Duarte 
Tr.   R   .     .    .     Provisão  R. 
F.  H.  G.  ■•    -     Prov.  da  Historia  Genealógica 
Pr.    ....     Principio 
Jl.     •     '     -    •     Regimento. 
R.   Arch.   .     -     Real   Archivo 
S.  P.     ...    Ccjiecção  impressa  de  Duarte  Nunes  par* 

te  etc. 
J.     -    -     -    -    Tomo 


PARTE    I. 
ADDITA  MENTOS. 

Reinado  do  Senhor  D.  Affouso  I. 
Era  1208  (An.  1170) 

Março    VvArta  de  Privilegio  a  favor  dos  Mouros. 
A.  Liv.  2.  tit.  9íí. 

Sem  data. 

L.  em  que  se  mandou  proceder  com  prizâo   con. 

tra  as  barregãs  dos  Clérigos. 

Referida  na  Bulia  de  Gregório  IX,  do  amto 
1239  ,  que  transcreve  Gabriel  Paeira  na  segunda 
Coticordata  do  Snr.  D.  Sancho  II, 

REiNAno  DO  Senhor  D.  Affonso  II. 

Eu  A  1249  (An.  12  ii) 

Leis  feitas  nas  Ccrtes  de  Coimbra ,  em  que  o  mes- 
mo Snr. 

1.*  Estabeleceo  Juizes  pêra  todo  o  Reino,  e  decla- 
rou nuUo  quanto  te  fizesse  contra  as  suas  Leis,  e 
Direitos  da  Igreja. 

L.   A.  f.  \.  col.  1.  F.  A.  S.  f.  25.    . 
2.'  Que  não  se  levasse  direito  pela  venda  dos  co» 
mcsliveis. 

L.  A.  Ihid.  F.  A.  S.  p.  25.  A.  Liv.  2.  tit.  31. 
3.»  Que  não  se  levasse  cousa  alguma  dos  naufrá- 
gios. 

L.  A.  Ibicl.  col.  2.       A.  Liv.  2.  tit.  32. 
P.  /.  A  4.» 


AdDITA  MENTOS. 
4.*   Que  não   se  confiscassem  beus  fóiu   dos  cases 
de  leza  Magcstade. 

Xf.  A.  Ibtd.  A.  Liv.  2.  út.  64  c  Liv.  5.  tit.  2. 
5/  Que  não  se  queimassem  casas,  nem  se  damni- 
ficasse  qualquer  cousa  aos  que  tem  algumas  dif- 
ferenças. 

L.  A:  Ibid.  f.  1  j^.  col.  2. 
G.*   Que  ficassem  coutadas  as  casas  para  que  den- 
tro delias  se  não  faça  damno ,  etc. 

L.  A.  Ibid.  col.  2.  iii  meei. 
7.^  Que  pagasse  pena  pecuniária  o  que  pede  re- 
vista da  ultima  Sentença,  quando  he  justa. 

L.  A.  Ibid.  f.  2  col.  i.   F.  A,  S.  f.  25  f.  A. 

Liv.  3,  tit.  108  §   1. 

Vide  L    24  d"Abiil  Era  1340. 
8.*   Que   o  Porteiro  fizesse  execução  somente   na 
que  lhe  he  mandado ,  sem  adn)ittir  caução, 

L.  A.  Ibid.  F.  A.  S.  f.  25  y.  A.  Liv.  3.  tit.  92,  , 

e  repet.  Liv.  5,  tit.  63  como  de  D  Affoiíso  IV. 
9.^  Que  ficassem    debaixo   da  Real    Protecção    as 
Igrejas ,  e  Mosteiros ,  declarando  a  forma  da  elei- 
ção dos  Prelados. 

L.  A.  f.   2  col.  1, 
10.*   Que  as  Igrejas,  e  Mosteiros  (mas  não  os  Cie-  • 
rigos)  iião  comprassem  bens  de  raiz,  excepto  pa- 
ra anniversarios  deile  Sur.  Rei,  e  de  seu  Pai. 

L.  A.  Ibid.  col.  2.  F.  A.  S.  f.  26.  ^ 

11.*  Que  ficassem  izentas  da  sujeição  ás  Igrejas, 
e  Ordens ,  as  herdades  que  pagavão  direitos  ou 
foros,  sem  embargo  dos  signaes  e  cruzes  nellas 
lançadas  para  prova  da  dita  sujeição. 

L.  A.  Ibid.  injine. 

N.  B.  A  mesma  disposição  se  acha  sem  data  en- 
tre as  Leis  de  D.  Diniz,  ou  talvez  de  D.  AíFon- 

so  111.  a  f.  41  col.  2.  in  fin.  das  mesmas  L.  A., 

mas  com  diverso  theor. 
12.'   O  modo   com  que   se   hão  de  findar  os  ho- 
luizios. 

L.  A.f.  2  f.  col.  1.  F.  A.  S.  f.  26. 
13.3    Que  ficassem  isentos  os  Clérigos,  Mosteiros, 
e  Igrejas    de    tributos    e  outros    encargos   públi- 
cos. 

L.  A,  Ibid.  col,  2. 

Vi- 


Era  1149  (An.  1211)  j 

Vide  Liv.  1.  de  Inquirições  de  D.  Affonso  III. 

f.  126  in  med. 
14.*  Que  não  se  fizesse  penhora,  quando  o  credor 
não  podesse  provar  a  divida,  ou  nança. 

L.  A.  Ibíd.  in  med, 

A.  Liv.  4.  tit.  9.   in  pr.   attríbuida    a  D.  AffoH' 

so  IV. 
15.*   Que  ficasse  extincto  o  encargo   de  dar  alja- 
vas para  as  aves. 

L.  A.  Jbid.  iiijine. 
]6.'   Que  não  estivessem   sujeitas   as  Igrejas,   e 
casas  dos  Clérigos  a  apozentadoria. 

L.  A.  f.  3  col.  1. 

Vide  L.  de  Março  1299. 
17.'   Que   tivessem   preferencia   os  parentes    mais 
próximos  na   venda,   ou  hypotheca   dos  bens  da 
avoenga. 

L.  A.  f.  3  col.  1.  hl  med. 

N.  B.     A  f.  69  S-  col.  1.   íu  fine  se  acha   em 

theor  mais  resumido  a  mesma  disposição. 

A.  Liv.  4.  tit.  37. 
18."   Que  o  homem  livre  vivesse  com  quem  qui- 
ztsse. 

L.  A.  Jhid.  sem  separação  dojim  da  hei  antece- 

deitie. 

A.  Liv.  4.  tit.  25,  como  de  D.  Affonso  IV, 
19.'  Que  Mordomo  ,  ou  Cfficiaes  da  Fazenda  não 
podessem  dar  dinheiro  a  usurg. 

L.   A.  Jbid.  col.  2.  A.  Liv.  2.  tit.  43, 
20."  Que   antes   de    vinte   dias  não   se  executasse 
Sentença   de  morte,   ou  cortamento   de  membro, 
dada  extraordinariamente ,  sem  se  guardar  a  for- 
ma regular, 

L.  A.  Ibid.  in  med. 

A.  Liv.  5.  tit.  70,  que  a  attribue  a  D.  Affoti' 

so  lII. 
21.»   Que  ninguém  fosse  constrangido  a  casar  con- 
tra sua  vontade. 

L.  A,  Ibid.  post  médium. 

A.  Lii:.  4.  tit.   10. 

Vido  L.  7."  sem  data  do  Snr.  D.  Afforso  Ilf. 
22.'   Que   fossem    castigados  es  Officiacs   da   Fa- 
zenda, que  prevaricíisaem  nos  seus  officio*.     ;.'.  „j 

A  2"  L. 


4  AdDITA  MENTOS. 

LA.  Ihii.  injine.  F.  A.  S.  f.  IQ  f .  A.  Liv. 

2.  tit.  42. 
23.'    Que    fossem   punidos   os   que    fazem    moeda 
falsa  ;  ou  falsificão  ouro  ,  ou  prata. 

L.  A.f.  3  f ,  col.  1.  710  fim  da  Lei  anteccdaite. 

N.  B.    A  mesma  Lei  por  diverso  theor  se  acha 

a  f.  SG  col.  2.  in  médio. 

A.  Lio.  5.  tit.  5. 
24.^    Que  ninguém   tomasse   o  alheio  contra  von- 
tade de  seus  donos;   sem  authoridade  de  justiça, 
e  pagar  o  seu  justo  preço. 

L.  A.  Ibid.  in  filie. 

N,  B.     Esta  mesma  Disposição  por  outro  theor 

se  acha  a  f.  36  col.  2.  in  íine. 
25."  Que  os  Mouros,  e  Judeos  não  podassem  ser- 
vir officios  públicos  ,  ter  criados  ou  escravos Chri- 
stãos ,  e  desherdar  os  filhos  por  se  converterem  : 
castigando  com  pena  de  morte  os  que  apostata- 
rem  da  Religião  Christã  depois  de  a  terem  rece- 
bido. 

L.  A.  Ibid.  col.  2. 

N.B.     A  mesma  Lei  se  acha  a  f.  36  f.  col.  1. 

das  L.  A. 

A.  Lio.  2.   tit.  79.   85.  95.   12]. 
26."   Que  fossem  castigados  os  vadios. 

L.  A.f.  4  col.  1, 

Vide  A.  Liv.  4  tit.  34. 
Que   os  Clérigos    respondão   perante   o  seu  Bispo 
nas  forças,  injurias  e  desafios;  e  perante  o  Juiz 
leigo  no  que  pertence  ás  suas  possessões. 

O.  D.  D.  /..... ,  que  lhe  chama  Constituição  12. 

Era  i2<5o  (An.  1222) 

Maio  Carta  prohibindo  lavrar  certas  Lisirias,  que  indi- 
vidua, e  todas  as  mais  desde  Santarém  até  Lis- 
boa, excepto  as  que  seu  Pai  dera  aos  povoadores 
de  Azambuja. 

Incluid.  em  Carta  de  D.  Diniz   de  13  de  Janei- 
ro Er.  1343. 

Liv.  10.  das  Tnquiriç.  de  D.  Diniz  /.  4  ^. 
Vide  L,  2."  sem  data  deste  Reinado. 
2uo]bLO    Carta  que  concede  ao  Alferes ,  Mordomo ,  e  Chan- 

cel- 


Era  ii6o  (An,  1122)  5" 

celler  a  faculdade  de  nomear  scivendrirlo  nos 
seus  impediíuentos. 

Liu.  d''  Ex.  f.  23G    R.    Arch.   Maço  1     de  Lc'- 

n.   12. 

Sem  data. 

1.'  Lei  que  permitia  o  conhecimeiíío  do  Aggra- 
vo  ainda  depois  dos  -30  dias.  se  a  parte  mostrar 
não  vem  inslniido  como  devia. 

ItLserla  na  L    de   15  de  Seteihòro  Ei\   loõl. 
2.'    Lei  que  reservou  para  a  Coroa  os  accrescidos 
do  Tejo  de  Tancos  para  baixo. 

Cit.  no  R.  das  Lúirkis  §  33^  e  no  R.  do  Juiz  do 

lombo  de  Santarcm  Cap.   13. 

Talvez  a  de  Maio  Er.  1260. 


Reinado  do  Senhor  D.  Sancho  IL 

EuA  1276       (An.  1238) 

Maio  Concordata  com  o  Bispo  do  Porto  sobre  jurisdic- 
ção ,  e  direitos,  confirmada  por  ínnocencio  IV,  na 
Era   1283. 

Inserta  na  Bulia  de  Confirmação  que  se  acha  tra- 
duzida em  Fortugue::  no  Liv.  Ant.  de  Registo  da 
Alfandega  do  Forto  f.  173  /. 
Nov.  24  Carta  de  promessa  ao  Arcebispo  de  Braga  D.  Sil- 
vestre, para  a  observância   dos  Artigos  da  liber- 
dade Lcclesiastica    conlheudos  na  Bulia  de  Gre- 
gório iX.  zz  Veiierahili  Fratri. 
P.  H.  G.  T.  1.  pag.  40  e  42. 

Sem  data. 

Lei   em  que   prohibiu  as  acquisiçSes  áe  Corpora- 
ções Ecciesiasticas. 

Referida  na  Bulia  de  Gregório  JX.  Romana  Ec- 
clesia  de  15  de  Jbril  An.  1238  (Era  1276; 
M.  L.  P.  IV.  App.  escr.  13. 


Rei- 


■6  '  A  D  D  I  T  A  M.  E  N  T  o  S. 

Reinado  do  Senhor  D.  Affonso  III. 

Era  1289  (An.   12^1) 

Janeiro  14  L.  que  declara   as  penas   de  vários  crimes,   e 
manda  defender  e  amparar  os  Mosteiros, 

L.  A.  f.  4  col.   1.  e  /,  7J  f.  cgI.  1. 

Liv.  1.  das  Doaç.  e  Foraes  do  dito  Snr.  f.  4 

col.   1 .  cotn  o  dia  24. 

P.  H.  G,  T.  1.  2>'ig.  53,  e  T.  VI.  pag.  349. 

M.  L.   r.  4.  L.   lõ.  Cnp.  14.  com  o  dia  20. 

Vide  Lei  27  Fevereiro  Ero  1310 

. 20  Vide  Janeiro  14. 

24  Vide  Janeiro  14. 

EuA  1291  (An.  i25'3) 

Dez.        26   L.  sobre  a  taxa  do  preço  do  ouro,  prata,  ou- 
tros metaes,  e  mantimentos. 

Maço  1.  de  L.  n.  14  Oripinal  tio  R,  A. 
Liv.  d^Eoc.  f.  206  jí^.  até  210. 

Era  1292  (An.  125-4) 

Pever.   27  fC.  de  corregimcnto  dos  Aggravos  ,   que  se  fa- 
3."  K.  Marc.  l  zião  em  Santarém. 

Liv.   1.  da  Ch.  f.  6  f.  col.  1. 

Vide  L.   18  Dezembro  Er.   1311. 
JMarço      7  C.  que  proLibc  ao  Alcaide  de  Lisboa  prender 
vizinho ,  que  dè  fiador. 

Liv.  1.  íii  Cli.f.  6  /,  col.  1.  iiijine. 

' C.  que  prohibe  ao  Alcaide  de  Lisboa  prender 

Mouros  do  Concelho. 

Liu    1.  da  Ch,  f.  6  >*■.  col.  2. 

C.   ao  Concelho   de  Lisboa  contra  as  pessoas , 

que  não  querião  lazer  justiça  ao  Povo. 

Liu.  1.  da  Ch.  f.  54  f. 

C.  que   prohibe   ao  P/dor  de  Lisboa  prender 

o  que  der  fiador. 

Lv\  1 .  da  Ch.  f.  55  col.  2.  bi  mcd. 

Cortes  de  Leiria,  em  que  se  firerão   algumas 

Leis 


Era  1292  (An.  I25'4)  7 

Leis  e  Posturas  ,  que  vão  coufuiididas  com  as 
qne  não  tem  data. 

Lio.   1.  da  Cli.  f.  6  f .  in  pr. 
Março    16  C.   em  que  ElRei   pede  ao  Tapa  lhe  confirme 
o  juramento  que  havia  feito    de  iiào   levantar 
a  uioeda. 

L.  ].  da  C/l.  f.   150  col.  2.  in  pr. 

Vide  C.  de  JJ  de  Abril  Era  1299. 

Era  1293:  An.  D.  i25'4.  (^^^-  1255) 

■R/r  >o  fC.    do  iiiramenfo  que  fez  ElRci  de  não  ven- 

Marco    loj   ,  u  •  j  j- 

,     ,>   ,     N<  der,  nem  abaixar    moeda,   nem    pedir,   nem 

^  ^        '   ■'  (.Jevar  mais  que  os  stus  Antecessores. 

L.  1.  da  Ch.  f,   150  col.  1,  in  pr. 

P.  H.  G.  T.  a.  2?«5".  347  com  a  data  errada 

da  Era  12G3. 

Vide  C.  11   de  Abril  Era  1299. 

Sem  data  de  mcz  c  dia. 

Vide  L.  121  sem  data. 

Era   1295'  (í\n.   1257) 

Die  SJoan.  f  C.  ao  Concelho    de  Lisboa    contra    as   pessoas 
Eapt.  'l.q'!^  '^3o  qucrião  fazer  justiça  ao  fovo. 

LÍL\  1.  da  Ch.  do  diio  Sur.  f.  51  J^.  col.  I. 

Era  1296  (An.  1258) 

Maio      11  C.   de    Poderes    para    as    terceiras    inquirições 
deste  Reinado. 

Liv.  5.  das  Tnquiriç.  de  D.  AfTo.iso  III.  f.  166 
(Ardi.   R.) 
Veja-se  N.  H.  JM.  P.  2.  pag.  87  õ  58. 

Eka  1297. 

Março    20  Veja-se  da  Era  1260. 


Fe- 


3  auditamehtos. 

Era  1299  (An.  1261) 

Fe  ver.      1  C.  restringindo  o  direito  do  Montado,  e  Porta- 
gens nas  terras  das  Ordens. 

Liv.  l.   de  Doaç.   de   D,  Jffonso  III.  /.  49 

col.  1. 
Veja-se  N.  H.  M.  P.  2.  pag.  184   §  J27. 
Março  L.  sobre  o  acompaniiamento,  e  visitas  dos  Fi- 

dalgos, e  Cnvallciros  ao  Paço,  e  Igrejas;  suas 
coiiiitivas  ,  l'adroado  ,  Pragmática,  etc. 

L.   A.f.  45  col.  1  até  f.  47  col.  1. 

Map.  1.  de  L.  u.  \b  R.  A. 

L    A.  do  Porto  f.   1Ô5  jí-.  e  151. 

A.  Liv.  2.  tit.    19,  quanto  aos  Cavalleiros ,  e 

Fidalgos ,  e  tit.  20. 

Declarada  por    varias   degredos   do  Snr.    D, 

Diniz'. 
Vide  Era  1345  Agosto  4. 
Abril      11  C.  sobre  o  deliberado  no  primeiro   do  mesmo 
mez  nas  Cortes  de  Coimbra  á  cerca  da  moeda 
feita  pelo  mesmo  Snr.  Kei 

Lio.  1.  das  Doaç.  de  D.  Affoiíso  III.  f.  52  f. 

col.  2. 
Vide  C.  16,  e  18  Março  129-3. 
Vide  N.  H.  M.  P.  2.  pag.   102  §  128, 
Dez.  2  C.  de  Consentimento  da  eleição  Canónica  de  D. 

Vicente  para  Bispo  do  Porto. 

Osório   de  Pairou.  R.  Corou,  Res.  49    ?í.  28 

p.  206. 

Er.A  1300  (An.  1262) 

Junho      5  P.  R.  declarando  os  Direitos  que  competia  per- 
ceber o  Pretor  (Alcaide  mór)  d^Attonguia. 
Liv.  1.  do  mesmo  Snr.f.  60  -jír. 

EnA  1301  (An.  1263) 

Junho      4  Vide  Era  1341  Junho  4. 


Ja- 


Era  Í30Í  (Ali.  12Í4)  > 

Sabbado^i  ^'"^^  27  de  Fevereiro  da  Era  1310, 
Era  1303.  (An.  1265") 

Abril  2  C.  mandando  restituir  ao  seu  antigo  estado  os 
bens  Reguengos,  ou  foreiros  a  EiRei  transfe- 
ridos a  Ecclesiasticos,  ou  privilegiados,  pro- 
vendo á  Agricultura,  e  á  conservação  dos  Di- 
reitos, e  foros  da  Coroa. 

Liu.  1.  de  Doaç.  de  D.  Jiffonso  III.  f.  163  /. 
Vide  N.  H.  M.  P.  2.  pag.  204  §  141. 
5K.  Aug.   L.  sobre  as  Auudivas,  e  os  que  delias  devião 
ser  escusos. 
R.  A.  G.  11  Maço  2  ti.  16. 
Cartor.  do  Cabido  de  Viseu   Tombo  Antiquiss, 
/.  42. 

Era  1304  (An.  1266) 

Maio  4  C.  sobre  as  quatro  mil  livras,  que  o  Concelho 
de  Coimbra  lhe  emprestou  para  soccorrer  ElRei 
de  Castella. 

Feig.  2  da  Camera  de  Coimbra. 
t)ez.  L.   que   prohibe  exceder  a  pena ,  e  usura  ao 

principal, 

1/.  A.  /.  6   col.  1.   rep,  a  f.  28  col.  2.   sem 

data, 

F.  A.  S.f.  30  f. 

A.  Liv.  4.  tit.  62, 
Vide  L.  32  sem  data  de  D.  Diniz, 

Era  1308  (An.  1270) 

Março      6  C.  Circular  aos  Estados  do  Reino  declarando  o 
aiigmento,  e  mudança  que  fazia  na  moeda. 
Cariar,  (lo  Concelho  de  Mós. 
Dez.       IC  L.  que  condemna  o  vencido  nas  custas. 

L.  A.  f.  27  col.  2.  iii  médio  f.  37   col.  1,  in 
priíic.  J\  71  col.  2.  in  priiic. 

P.  T.  B  Ja- 


io  Adpitamentos.. 

Era   j^ocf  (An.  1271) 

Janeiro  L.  sobre  a  appelbção,  e  seguimento  delia,  e 
suas  custas,  devendo  ser  interpofita  iias  terras 
das  OrdeiiS  para  o  Mestre  ,  e  se  este  estiver 
fora  do  Keino  para  o  Comendador  Mór ,  revo- 
gando o  superior  o  que  se  innovar  na  pendên- 
cia delJa ,  e  reputando-se  perjuro  o  que  pedir 
Advogado  com  juramento  ,  e  não  for  no  dia 
assiguado. 

L.  A.  f.   27  f.  col.  2.  /.  37    col.  1.   iii  fne 

f.  70  col.  1.   i>i  fim  f.  Ti  f.   col.  1.  iii  priu' 

cipio. 

Foral  da  Guarda    ( I.  A.   T.  5.  pag.  4-18; 

A.  Liv.  3.  tit.  73. 

Era  13 10.  (An.  1272) 

Janeiro  24  L.  que  taxou  as  viasdas ,  e  outros  rnautimen- 
tos. 
Vide  L.  26  Dezembro  Era  1291-  ^ 

^hhA        1  ^^^  ^"^  prohibe  as  assuadas. 

L.  A.f.  49  col.  1.   e  com  data  de  27  de  Jar 

neuo  Era  1302  a  f.  43  col.  2.  incompleta.     - 

A.  Liv.  5.  tit.  45  até  o  §  4. 

Vide  A.  Liv.  5.  tit.  72. 
Março      1  Pr.  isentando  aié  o  S.  Miguel  futuro  as  Igre- 
jas, e  Mosteiros  dos  Direitos  dos  Padroeiros. 

Carfor.  do  Mosteiro  de  S.  Bento  d''Ave  Maria 

do  Forto. 

Sem  dia  ,  nem  Mez. 

L.  contra  os  que  fazem  violências  aos  Mostei- 
ros ,  e  suas  Herdades. 

L.  A.  f.  49  f .  col.  1.  A. 

(<j)  N.  B.  Esta  data  he  a  verdadeira  ,  pois  tendo  por  Dominicaes 
CB,  caliio  em  S.ibbado  o  dia  27  de  Fevereiro  de  ijio,  e  não  em 
27  de  Janeiro  de  1302,  que  tendo  por  Dominicaes  FE,  cahio  ao 
Domingo. 


Era  15  IO  (An."  1271)  íV 

A.  Liv.  5.  úi.  46  §  ô  a  0. 
Vide  A.  Liv,  2.  tit.  19. 

Sem  dia,  neoi  Mez, 

L.  que  prohibe  eutrar  em  casa  de  CaTalIelro 
para  fAzer  damno. 

L.  A  f.  49  f.  col.  1. 

A.  Lio.  5.  tit.  45  §  10, 
N.  B.  Estas  duas  Leis  são   as  mesmas   que   a 
precedente. 
21  L.  sobre  a  revelia  inteira,  e  perfeita,  decla- 
rando, que  EIRci  não  paga  custas,  nem  as  re- 
cebe. 

L.  A.  f.  5  col.  1.  até  col,  2.  do  f. 

F.  A.  S.  f.  31  f.  com  data  do  mesmo  dia  e 

mez  sem  declarar  anno. 
Vide  A.  Liv.  3.  tit.  43,  e  tit.  70  §  1. 
IV.  JB.  Esta  Lei  se  acha   nas  L.  A.   com  a  da- 
ta clara  da  Era  1.340,  sendo  o  X  aspado;  de- 
ve-se  porém  reduzir  á  de  1310 ,  por  ser  indis- 
putavelmeute  do  Sur.  D.  Affonso  III. 

No   Foral    antigo    de    Gravão    ( I.    A.    R. 

Tom.  5.  pag.  391  j    com  o  mez  de  Junho ,   e 

no  da  Guarda  com  a  mesma  data.  (Ibid.  pug, 

440  e  seguintes) 

Era  131 1  (An.  1273) 

13  L.  que  prohibe  levar  para  fora  do  Reino  pao, 
ou  tariíiha. 

A.  Liv.  5.  tit.  48. 
ro     L.  que  perniitte  nas  demandas  a  faculdade  de 
produzir  até  30  testemunhas,   sendo  nouieadas 
logo  que  o  Juiz  mandar. 

L.  A.  f.  G  ccl.  ].  iii  médio,  e  f.  28. 
Vide  Dezembro  desta  Era. 
TO    L.  sobre  as  Authorías. 

L.  A.   /.  6    col.  ].,  e  f.  28   ccl.  2.  in  fine , 
sem  data. 

A.  Lio,  4.  tit.  59  com  o  mez  de  Sdembro. 
18  C.  que  se  refere  ás  Cortes  ite  Santarém  para  a 
B  2  cor- 


TZt  Add:TA  MENTOS. 

correcção,  e  entrega  do  que  pertence  ás  Igre- 
jas. 

Liu,  1.  da  Ch.  f.  127  col.  1.  in  médio. 

M.  L.  T.  4.  Liv.  15.  Cap.  41. 
Vide  L.  26  Feveriro  Era  1292. 

'  í 

Era  13 12  (An.  1274) 

Março    18  L.  para  que  a  cousa  alheada  passe  sempre  com 
seu  encargo. 

L.  A.  f.  59  ,  e  sem  Era  a  f.5  col.  1.  incom- 
pleta. 

F.  A.  S.  f.  33  í'.  com  a  Em  1313. 
A.  Liv.  4.   tit.  49   com   a  data   no  Cod.   do 
Porto  de  1312,  e  o  dia  14;   110  do  Archivo 
com  o  dia  O ,  e  Era  1312;  no   de  Santarém, 
com  a  Era  1313,  e  dia  18. 

Era  13 13  (An.  1275) 

Março  8  J  Vide  Era  1312  Março  18. 
14  ,    e    18  l_  ^ 

Leis  sem  data. 

N.°  1.'  Que  declara  não  ser  assuada  a  convocação, 
que  alguém  faz  para  defesa  da  sua  casa ,  ou 
honra  ,  quaudo  se  teme  d"outro. 

A.  Liu.  5.  tit.  72. 
Vide  L.  27  Fevereiro  Era  1310,    da  qual    tal- 
vez  seja  parte. 
2.'  Que  manda,  que  em  cada  Villa  só  haja  hum 
Alcaide  pequeno:  que  os  prezes  vão  á  presen- 
ça do  Juiz   antes  de  se  metterem  no  Castello : 
que   o  Alcaide    não  seja  Juiz,  Alinotacé,  ou 
Ôíficial  de  Fazenda :  não  faça  avenças  com  os 
Advogadcs  ,    e    Procuradores   sobre  salários  : 
nem  elle,  nem  os  seus  homens  levem  alguma 
cousa  dos  prezes  por  achaque. 
L.  A.  f.  4  col.  2.  bi  fine. 
3."  Que  obriga  ao  criado   a  pagar  pela  soldada  o 
prejuízo  que  faz  ao  Amo. 
A.  Liv,  4.  tit.  33. 

N.   4.9 


Sem   data.  j3 

N.  4.'  Qae  sejão  execnttaJos  os  bens  de  rajz ,  quan- 
do o  devedor,  q  le  confessou  a  divida,  uão 
tiver  moveis. 

L.    A.  f,  37    col.  ]. ,    e  /.  69  /.   coL  2.   wí' 

r.  A.  S.  f.  29  J^. 
Vide  L.  de  24  de  Agosto  Era  1320. 
5.'  Que  prohibe  prender   o  devedor  que  tem  por 
•  onde  pague. 

A.  Liv.  5.  tit.  108. 
Vide  L.  de  D.  Diniz   contra  o  devedor   doloso 
3.*  sem  data. 
6.*  Que  prohibe  o  Marido  alhear  bens  da  molher, 
ou  estar   em  jiiizo   sobre  ellcs,  sem  consenti- 
mento da  nuiilifr:  concedendo  a  esta    facul- 
dade para  demandar  com  Carta  os  alheados. 
L,  A.  f.  30  col.  1.  f,  37   col.  1.    iu   médio 
f.  71  col.  2.  VI  médio, 
F.  A.  S.  f.  2J  S'. 

A.  Lio.  3.  tit.  46,  e  Liv.  4.  tit.  11. 
7.'   Que  ninguém  possa  ser  obrigado   a  casar  con- 
tra sua  vontade. 

A.  Lio.  4.  tit.  10.  §  2  e  3. 
Vide   Liv.  21    do   Sur.  D.  AiFonso  11.  da  Era 
de  1249. 
C.a  Que   prohibe    ao   homem  casado    dar  alguma 
cousa  a  sua  barregam. 
L.  A.f.  72  .t. 
A.  Lio.  4.  tit.  13. 
9. a  Que   prohibe    aos  Esposos   dar   hum    ao  outro 
mais  que  huma  dooa   na  occasião^  de  suas  bo- 
das. 

L.  A.  f.  87  f. 
Vede    L.   de  D.  Diniz  sobre  o  que  os  casados 
podem  deixar  hum  ao  outro,  12   das   sem  da- 
ta. 
10.4   Que   obriga  os   bens   da  mulher  á  íiança    do 
iViaiido  ,  e  ás  Coimas. 
L.  A.f.  72  f. 

A    Lio.  4.  tit.  16  scgxiwh-os   CoJ.    do   P    e 
S.  O  Cod.  do  A.  a  atrihue  a  D.  Afonso  1 V. 
11. a   Qne    prohibe    esbulhar    alguém    de    qualquer 
et  usa  antes  de  convencido. 

A. 


r4  Additamen't'os. 

A.  Lii).  4.  iit.  9  §  3,  e  tit.  65. 
Vide  Liv.  14   do  Sun   D.   Afíbaso  11.    da  Era 
de.  ]249,  e  L.  do  Sur.  D.  Diniz  sobre  os  esbu- 

liiUS. 

N.  12.='  Que  03  Fiadores  pcjão  executados  igualmen- 
te depois  de  discjlido  o  priíiciiial  devedor, 
e  se  huiii  delks  uào  íivcr  bens  pague  tudo 
o  outro. 

L.  A.  f.  27  >•-,,  cf.  70. 
F.  A.'S.  f.  29  /. 
A,  Liv.  4.  tit.  54. 
13.^  Que  prohibe  aos  Fidalgos,  e  Cavalleiros  pou- 
.«^ar  nas  terras  liegucngas,   ou   foreiías  a  Ll- 
Rei. 

A.   Liv.  2.    tit.   27  com   a  data  errada  de  - 
Abr.  Era  1345.  '^ 

14.='  Contra  o  Jucieo,  ou  Mouro,  que  ron;pe  Igre- 
ja por  mandado  de  Chrisião. 
^.  Liu.  2.  tit.  87  e  115. 
lõ.''  Que  declara   o  Juiz  conipeíente  da  causa   en- 
tre o  Mouro  e  Christão,  mandando  seguir  o  A. 
o  foro  do  R. 

A.  Liv.  2,  tit.  100. 
16. a  Sobre   os  thesonros  achados,  a  quem    pcrten- 
ção. 

A.  Liv.  2.  iit.  2.  Art.  5. 
Vide  L.  l.'^  de  Julho  Era  1378,  a  6.a 
17. a  Que  dá  ao  Mordomo  a  corda  com  que   se  en- 
forcar qualquer  mulher,    mas   uao  licará  com 
a  arvore  de  que  alguém  cahir ,  e  morrer. 
L,  A.  f.  72  f. 
A.  Liv.  5.  iit.  79. 
18.»  Que  prohibe  as  barregans  na  Corte. 

A.  Liv.  5.  iit.  8. 
19. a  Que   manda  entregar  o  furto  ao  ladrão,  dan- 
do este  íiaufa. 
L.  A.f.  .  .  . 
2e.a  Que    prohibe  jusijçnr   Fidalgo  sem  Juizo  da 
Corte. 

A.  Liv.  5    tit.  94. 
21»»  Que  aJniitte  provar  o  ferimento  pelas  feridas, 
e  quatro  ajutías. 
L.  A.  /.   72. 

N.  22.a 


Sem   DATA.  1^ 

N.  22.»  Dos  J'u7e3    Al  vidros  que   as  pnrtes   elegem  , 
e  do  que  pertence  a  stus  oflicios. 
L.  A.f.  31  >■  .  até  f.  òl  >  . 
O.  D    U  f.  27  f. 
23. s  Da   ekiyão    tios  Juizes    Alvidrcs    fci.ta    peles 
que  andão  sobre  mar. 
L.  ^.  /.  .  .  .   . 
21. a  Dos  lutj^rís,  e  Ciirntlores,    que  es  Juizes  de- 
vem dar  aos  Oríàos. 
L.  A   f.  32   V.  nté  33. 
25^  D.1S  demandas    dos  Fillios  fauiilias    com    seus 
i'ais ,  cu  Irmãos, 
L.  A.f.  33. 
2G.1  Da  cousa   litigiosa   que   se  não   possa   alhear, 
ou  vender. 
L.A.f.  34. 
27.»  D.i  Avoenga,  ou  preferencia,   que  tinhão   os 
parentes  para  a  compra  dos  bens  de  r..i2. 
jL.  a.  f.  23    col.  2.    Ill   mnlio   até  f.  24   f . 
col.   1 . 

O.  D.  D.  f.  35  f.  até  f.  37. 
F.  A.  S.  f.  35  a  atiriòue  u  D.  D;";,/~ 
A.  Lio.  4.  iit,  38  n  attribue.  a  D.  Affcnso  IV. 
Liv.  da  Partida  3."   vihd-i  da  Mcrciauci  jjura 
o  Ar  eh.  R.  f.  125.  col.  2. 
28. a  Que  não  admiiíe  a  Const.  do  C6d.  rz  Siquis  In 
tanlum.  Cod.  uiidevi. 
L.  A.  J.  37  y. 
29.'   Sijhrc   as  partilhas  entre  os  Irmãos,  por  mor- 
te de  Juim  dos  l'ais. 
L    A    f  34  até  f.  36. 
A.   Uo    4    tit.  107. 
30.'  Par.i   entrarem   na  collaçSo  para    as  partilhas 
çs  iuus  adquiridos  na  vida  do  Fai. 
L.  A    f  37  f.  e  f.  72  .V. 
A.  Li.}.  4.  iit.  \0b. 
31.=   Para  o   ÍSeto   trazer   á  collação  o  que  o  Avó 
líif  deu  <  lii   viíiii. 

L    A  f  -n  e  f.  Tl  f. 
A    Li-:}   iit.   106. 
32.    Para  a  Mulher  trazer  .i  collação  o  que  o  ma- 
rido lhe  deo  em  sua  vida. 
JL.  A.  f.  70  6  /.  72  f. 

A. 


"l<r  A  DDITAM  ENTOS. 

A.  Liv.  4.  tif.   14. 
N.^  33. a  Que  prohibe   haver   prescrição   entre   Irmãos. 
L.  A.  f.  72. 
A.  Liu.  4.  tit.  108. 
34.3  Que   manda  tapar  as   testadas  das  Herdades, 
e  pagar  o  damuo  áquelle   que  a  não  tapou, 
ao  que  pela  sua  parte  a  tapou. 
L.  A.  f.  37  f-  * 

3ó.»  Que  tira  a  acção  ao  Senhor   da  h^^rdade  des- 
tapada para  pedir  o  d;^inno  uclla  ítito. 
L.  A.  f.  37  f.  e  f.  73. 
36.»  Que  prohibe  pagar  coima   pela  passagem  da 
herdade ,  que  não  tor  tapada. 
jL.  a.  f.  37  f. 
37. a  Para  se  poder  estender  até  metade  do  Rio,  o 
que  tem  Herdade  com  elle  confinante. 
L.   A.f.  72  f. 
38. a  Formulas  da  contestação. 

L.  A.  f.  37  j»'.  e  f.  71  f, 
39. !>  Que  na  citação  para  a  Corte  se  faca  differen- 
ça  entre  a  cousa  movei,  e  de  raiz. 
L.  A.  f.  G  col.  2. 
40. a  Que  o  citado  para   a  Corte  seja  esperado  três 
dias. 
L.  A.  f.  .  .  .  . 
O.  D.  D.  f.  37. 
41.^  Que  o  citado  só  responda  ao  conlheudo  na  ci- 
tação. 

L.  A.  f.  6  col.  2. 
42. a  Que  o  citado   tenha  novo  prazo  para  respon- 
der á  addição  do  libello. 
-L.  A.  f.  6  col-  2.  ia  fine. 
43.^  Que  o  citado  para  muitas  acções  não  seja  obri- 
gado   a  responder  a  todas  juntas  ,    mas  finda 
huma,  responda  a  outra. 
L.  A.  f.  G  ,V-. 
44. =>  Que   o  citado   poi  força  nova  deva  logo  res- 
ponder sem  outro  prazo. 
L.  A.  f.  ti  f.  col.   1. 
A.  Liv.  3.  tit.  52  e  Lio.  5,  tit.  C9. 
45. a  Sobre   os  que    podem  ser  citados  para  a  Cor- 
te,  e  dos  que  tem  privilegio   de  trazer  a  cila 
seus  contendores. 

L. 


-      Sem   data.  ij 

L.  A.  f.  6  f.  col.  1. ,  /.  7  col.  2. ,  /.  72  col.  I. 
N."  46.3  Que   sendo   citado  o  que  não  he  obrigado  a 
responder ,  deve  logo  formar  sua  excepção  de 
incompekncia;   e  tendo  obrigação  de  respon- 
der, deve  dizer  contra  a  procuração,  para  po- 
der ser  absoluto  da  instancia:  com  outras  dis- 
posições sobre  revelias. 
L.  A.  /.  7  col.  1. 
47.a  Sobre  as  outras  excepções  ,  quando  terão  lu- 
gar. 

L.  A.  f.  7  f .  col,  1.  sem  separação  da  ante- 
cedente. 
48.3  Que  seja  o  Reo  absoluto  da  instancia  ,  quan- 
do o  Author  não  apparece  no  termo  para  que 
o  citou:  e  não  deve  responder  á  segunda  cita- 
ção sem  lhe  pagar  as  custas  da  primeira. 
L.  A.  f.  ò  f.  col.  2. 
A.  Liv.  3.  tit.  17. 
49.1  Que  seja   absoluto   o  citado  pelo   Mordomo, 
se  este  não  apparece. 
L.  A.  f.  72  f. 
50.»  Que  o  absoluto   duas    vezes   da  instancia   não 
seja  obrigado  a  obedecer  á  terceira  citação. 
L.  A.f.  .  .  . 
51. s  Que  o  Autlior   declare   todas  as  razões  do  seu 
Direito,  e  o  Reo  da  sua  defeza,  na  forma  que 
o  Sobrejuiz  Ine  determinar. 
L.  A.  f.  7  f.  col.  2.  wt  pr. 
52. a  Que  ninguém  seja  obrigado  a  allegar  o  titulo 
da  sua  po?se. 

L.  A.  f.   6'9  f.,  e  f.  72. 
53.»  Que  apparí^-cendo  a  parte  depois  dos  trcs  dias 
assignados,  mas  antes  de  passar  a  Sentença  pe- 
ja Cha.iCeJJaria ,  seja  ouvida. 
L.  A.  f.  70. 
F.  A.  S.  f.  27. 
54.»  Que  auzeníando-se  o  demandado  antes  da  con- 
testação, seja  julgado  revel,  e  o  Author  met- 
íido  de  posse  da  cousa  pedida. 
L.  A.  f.  7  Jj .  col.  2. 
A.  Liu.  3.  tit.  48. 
55.a  Que  auzcntando-se  o  demandado  depois  da  con- 
testação ,  cerre  a  causa  á  revelia. 
F.  I.  C  L. 


IS  A  D  t)  !  T  A  M  E  N  t  o  S. 

Z.  A.  f.  Tf.  até  f.  3  col.  2.  ia  pr. 
A.  Lio.  3.  tit.  48, 
Vide  L.  21  Julho  Era  1310. 
N.°  56. a  Outras  disposições  sobre  revelias. 

L.  A.  /.  27,/.  70,/.  70/,,/   71,/  72, 

/.  36  /.,/  69  ::f . 

A.  Lio.  ò.  tit.  47. 
57.»  Sobre  a  forma  e  validade  das  Procurações. 
L.  A.  f.  7  f.  col,  2.  in  msd. ,  e  f.  72. 
F,  A.  S.f.  27  J^. 
68,3  Que  possa  qualquer   fazer   Procuração  diante 
de  Notário,  ou  de  testemunhas;    aiuda  que  a 
sua  parte  esteja  auzcnte. 
L.  A.f.  37  f.,  ef.  72. 
59. a  Sobre  os  que  podem  ser,  ou  estabelecer  Pro- 
curadores, 

L.  A.  /  8  f. ,  /.  (59  ,  /  70,  /.  72. 
Vide  L.  24  Agosto  Era  1320. 
60.3  Que  o  Procurador  não  use  de  maiores  poderes 
que  os  que  lhe  forem  concedidos. 
L.  A.f.  .  .  . 
61.»  Que   o   Procurador   constituído  para  composi- 
ção possa  nomear  árbitros. 
L.  A.f.  27,  ef.  72  ;;•. 
62.3  Como   fará  Procuração  o  Concelho   onde  não 
ha  Tabeilião. 
L,  A.  f.  .  .  . 
63. s  Que  o  Procurador   da  primeira  I.nstancia  tem 
poderes  para  a  segunda. 

L.  A.f 

64^  Sobre  os  que  podem  ser  Advogados. 

L.  A.f.  8  jr. 
'6*5.»  Que   havendo  somente    dois   Advogados   bons 
na  Terra,  não  pôde  huma  parte  tomar  ambos, 
L.  A.f.  27,  /.  36  /,,/  70. 
F.   A.  S.  f.  28. 
66.»  Sobre  as  testemunhas  ,  suas  contraditas,  e  re- 
provas. 

L.A.f  d,  ef  9  f. 
A.  Lio.  3.  tit.  62  e  63. 
67.3  Que    morrendo   o   Juiz,    ou  removendc-se   do 
lugar  na  pendência  da  causa,  despache  esta  o 
seu  successor,  sem  se  tornar  a  principiar. 

L. 


Sem  DATA.  t^ 

L.  A.  f.  71, 

F.  A.  S.  f.  29  f. 
N.°  68. a  Que  seja  demandado  cada  hum  no  seu  Foro. 
L.  A.  f.  27  f. 
69.»  Que  antes  de  anuo  e  dia  tanto  o  Clérigo ,  co- 
mo o  leigo,  seja  obrigado  a  responder  perante 
o  Juiz  da  terra ,  eni  que  está  a  propriedade. 
L.  A.  f.  70. 
F.  A.  '5.  /  29  f. 
A.  L.  3.  tit.  116. 
70.3  Que  por  coima  responda  o  Clérigo  no  Secu- 
lar. 

L.  A.  /.  72  f. 
71. a  Que  não  conheção  os  Sobrejuizes  das  Senten- 
ças difinitivas,  nem  os  Ouvidores,  por  Porta- 
ria, ou  Mandado  d''ElRei,  mas   só   por  Carta 
sua,  ou  se  elle  o  disser  de  palavra. 
L.  A.f.U. 
72.3  Sobre   a  ordem   das  Appellações,  e  Aggravos 
com  o  formulário  das  Cartas. 

L.  A.  f.  9  f.  atéf.  13  /. ,  e  /,  27  J^. ,  /.  37, 
ef  70. 

A.  Liv.  3.  tit.  71. 
73. a  Que  a  appellação  legitima  faz  ficar  o  feito  na 
Corte ,  quando  as  partes   não   concordarem  o 
contrario. 
L.  A.f.  72. 
74. a  Que  os  Sobrejuizes,  quando  delles  se  appella, 
dem  somente  o  aggravo  por  palavra  até  o  se- 
guimento da  appellação. 
L.  A.f.  72. 
75. a  Que  não  corra  o  tempo  da  appellação  ,  qnau/- 
do  ha  negligencia  da  parte  do  Juiz. 

L.  A.f 

76. a  Que   não  seja  constrangida  a  jurar  a  parte, 
que  pôde  provar  o  seu  allegado. 
L.  A.  f.  72  f. 
77. a  Que  não  obrigue  o  Juiz  a  prestar  juramento 
de  calumnia.  depois  de  interposta  a  appellação. 
L.  A.  f  72  f. 
78.a  Qne  os  Tabeliiães  ,  e  Mordomos   devão  fazer 
direito  diante  dos  seus  Juizes. 
L.  A.f  72  f. 

C  2  N.°  79.» 


ao  Additamentos. 

IS'.  °    79.3  Sobre  a  entrega   das  cousas  por  caasa  de  re- 
velia. 
L.A.f.  .  .  . 

Ordenações,  e  costumes  que  o  Snr.  D.  Affonse  III.  estabc' 
beceo  na  Corte ,   e  em  todo  Reino ,   alem   dos  já  refe- 
ridos, (a) 

80. a  Advogado  :  quem  o  não  podia  ter  em  seu  prei- 
to. 

Isa  Corte  devião  haver  dois. 
Que   peua   tinha   o  que   pedia   tempo    para   o 
apresentar,  e  o  não  fazia. 
Minguem  podia  ter  mais  de  hum. 
31. a  Amostra:  como  se  fazia   das  cousas  demanda^ 
das,  c  das  herdades. 

L.  A.  f.  30? 
Que  herdades  estavão  sujeitas  á  mesma. 
L.  A.f.  .  .  .   . 
82. a  AppellaçõEs,  e  supplicações.   Seis  Leis  sobre 
ellas. 

L.  A.  f.  ...  até  f. . .  . 
Interposta  a  appellação ,  nada  pode  imiovar  o 
Juiz,  de  que  se  appellou. 
L.  A.  /.  69. 
83.a  Cartas  Citatorias :  Lei  sobre  ellas. 
84.3  Citação:  quando  se  fazia  por  Carta  d'ElRei. 
-L.  A,  f.  .  .  . 
Ninguém  podia  ser  citado  na  Corte. 
-L.  A.f.  .  .  . 
85.3  Coimas:  Lei  sobre  ellas. 

L.A.f.  ..  . 
86. a  Custas:  Lei  sobre  ellas. 

O  que  mal  appella  deve  pagallas. 
Quaes  devia  levar  o  Rieoilomein,  Givalleiro, 
e  Mestre  de  Ordem. 
87.»  Danuios :  Lei  sobre  elles. 
88. a  Dote  de  Ivlullier:  Lei  a  este  respeito. 
89. a  Espoliador:  que  pena  tem. 

N.°  90.Í 

(íj)^    Os  costumes  que  se  seguem,   ai.háo-se  todos  nas  Leis  Antigas; 
mas  tão  accuniulados ,  que  parecsu  inútil  citar  folhas. 


Sem   data,  ^í 

90.a  Ferimento  :  peua  do  qUe  o  faz  sem  razão. 
91. a  Fianças:  Lei  sobre  ellas. 

92,a  Filho  natural  do  Fião :  succed*  com  os  legiti- 
mos. 

L.  A.f.  34. 
A.  Lio.  4.  út.  98. 
Quando  podia  haver  os  bens  pela  Lei  da  A  voen- 

L.  A.f.  34  y. 
N.jB,  He  de  D.  Diniz. 
93.»  Juizes:  Lei  acerca  delles. 

Devião  passar  Carta  de  sua  Sentença. 
94.»  Juramento  :  sem  elle  ninguém  s£  acredita  em 
juizo. 

L.  A.  f.  27. 
Acredita -se    o   da   Padeira  ,   e   Taberneiro    ao 
pão  e  vinho  ,  que  fiarão. 
O.  D.  D.f.  .  .  . 
A.  Liv.  4.  tit.  56. 
95.'  Mullier  forçada :  Lei  contra  este  delicto. 
96.*  Mordomos:  não  podião  appellar. 
97."  Pena :  não  deve  ser  desproporcionada. 

Qual   era  a  em  que   incorria,  o  que   mettia  a 

alguém  excremento  na  Loca. 

E  o  que  demanda  o  que   em  si  tem   CíD  qual 

incorra. 

L.  A.f.  69. 
A.  Liv.  3.  {it.  34. 
98."  Porteiros  das  Audiências,  e  Corregedores:  seu 

RegimcEto. 
99.'  Revelia:  como  podia  ser  penhorado  o  Revel. 
Da   conta    que   devia    dar  o   que   recebeo   os 
bens  delia. 

Não  se   concedia   terceiro   dia   na  entrega   em 
logo  da  revelia. 

Outras  Leis  sobre  ellas,  e  sua  entrega. 
100.»  Veuder  :  não  podia   o  baj-regueiro  á  sua  bar» 
regam. 

Outros  Costumes  e  Ordenações  que  estabcleceo 
em  suas  Audiências,  e  em   todo  o  Reino. 
101.'  Costume  :  como  se  provará. 
102."  Enqueredores  :    Lei   que  exclua    as    mulheres 
deste  officio. 

Mais 


2i  AdpiTah  sntos. 

Mais  quatro  Ix'is  a  este  respeito. 
N.°   103.^  Juramento:  como  o  devião  prestar  os  Almota- 

ccs ,  Juizes  ,  e  Officiaes  dos  Concelhos. 

Que  possa    o  A.  deixar   a  demanda   no   jura- 
mento do  Rco. 
]04.«  Ordem  de  Juizo:   Lei  sobre  ella. 
10-5.*  Oifãos :  como  se  arrendarão   seus  bens. 
J06.*  Parentesco:    prova-se  pela   fama  da  terra. 
107.'  Prova :    como  se  fará  do  maleficio   comraetti- 

do  de  noiíte. 
J08.»  Testemunhas:   clareza  cora  que  se  devião  no- 
mear. 

Tempo  de  as  contradictar. 

Pena   contra    os  que    fallão    com  ellas   depois 

de  nomeadas. 

Que  pessoas  o  podião  ser. 

Em   que   casos   o  podião  ser   mulheres,  e  Ju- 

dcoF. 
10.9.'  Appellante  :   tempo  que   tinha   para   seguir   a 

apptUação. 

P.igava    as  custas    quando    appellava  injusta- 

ni.^nte. 

Hia  ás  vezes  á  Corte  antes  dos  trinta  dias. 
110.'  Appcllado  :     quando    hia    á    Corte    antes    dos 

trinta  dias ,  ou  não   fazia  certo    o   dia  de  ap- 

parecer. 
111.'  Autoria:  quem  nomear  author  ,    be  obrigado 

a  vir  com  elle. 

Outros  costumes,  e  estabelecimentos  da  Casa  d'ElRei, 
e  do  Reino. 

112.'  Citação:  sobre  a  sua  forma. 

113.'  Citado:  que  termo  tinha  para  responder. 

114.'  Corte:  quando  devião  ficar  nella  os  feitos. 

115.»  Feito:  não  podia  prolongar  o  Alcaide, e  Mor- 
domo. 

116.'  Juizes:  ordem  que  devião  guardar  nos  prei« 
tos  assim  reaes ,  como  pessoaes ,  antes,  e  de- 
pois da  contestação,  e  inquirição,  dando  Sen- 
tença ao  vencedor. 

117.'  Juramento  de  malicia .  on  calumnia:  devião 
prestir  logo  o  A.  ,  e  R.  no  principio'  da  de- 
manda. 

118.' 


SeMD\TA.  ;23 

N.°  118.»  Sobrejuizes:  conhecião  dos  Aggravos. 

Liwavãii  os  preitos,  e  appellayÕL*s  de  yenteiiças 
interlocutórias  ,  e  definitivas. 
ViSo  33  Procurações. 
119.'  Sobrejuizes:   davão  Cartas  ao  vencedor,  e  ao 
que  Ília  com  appellação  á  Corte. 
Quando  declaravão   revel   o  appellante  ,    que 
não  seguia  a  appeiiayíio. 
120.*  Scnteuya  deíinitiva:  Lei  acerca  delias. 
121.'  Testemunhas:  como  as  encoutavão  os  Juizes. 
122."  Que  probibe  ^os  Donatários   pór  defezas ,  que 
prejudiquem  as  terras  das  Igrejas,   e  Mostei- 
ros; e  aos  Prelados  que  não  levem  destes  luais. 
que  aquillo  que  lhe  pertence. 

A.  Lio.  2L  íit.  20. 
Talvez  parte  da  Lei  de  Março  Era  12;)9. 
123. í>  Provisão  declarando  pertencer  a  Igreja  de  Car- 
M«iio      20  voeira  á  de  S.  Pedro  de  Torres  Vedras. 

^sor.    de  Patr.  lleg.   Corou.   ResoL  79   «,  5 
pag,  466  com  a  data  errada  de  1107. 

Reinado  do  Senhor  D.  Djwiz. 

Eka  1318  (An.  1280) 

Abril      12  P.  R.   para  os  30  Remeiros  dWíouguia  servi- 
rem na  Frota  só  seis  acmanas. 
Cartório  da  mesnia  Camará, 
Vide  Era  1419  Março  8. 
Agosto     8  L.  que  declarou  serem  da  Jurisdicção  Real  to- 
dos os  Ckrigos  de  Ordens  Menores. 

O.  D.  D.  /.  87. 
Vide  L.  9  Agosto  Era  1343. 
Out.       21  L.  que   prohibio   aos   Cavaileiros ,  e  Ordens  o 
comprar. 

O.   D.  D.  /.  87  f. 

Era  1319  (An.  1181) 

Agosto     1  Carta  ás  Justiças  do  Reino,  reprthcndcndo-as 
das  suas  }  revaricaçÕ.íS. 
Cart.  do  Concelho  de  Mós. 
Nov.       11  Provisão   isentando  os  Mosteiros,  e  Igrej.xs  do 

Liis- 


2  4 


Addttamen  Yos. 
Bispado  do  Porfo  por  dois  annos  de  satisfaze- 
rem  os  direitos  dos  Padroeiros:    attenta  a  sua 
pobreza. 

Cartor.  do  Mosteiro  de  Vairão    Maço  2.   dos 

Fero-,  n.   17, 


Era  1320 


(An.  ii8i) 


Junho 


L.  para  qne  as  Appellaç3es  das  terras  das  Or- 
dens, e  outros  qiiaesquer  Donatários  sejão  con- 
cedidas para  a  Casa  d'  ElRei. 
L.  A.f.  37  f.  col.  2.  hl  fine. 
O.  D.  D.  f,  83  com  data  do  ultimo  de  Julho. 
Julho     31  L.  em   que   estabtitcco  diversas  providencias 
sobre  a  administração  da  Justiça. 

L.  A.f.  13  /.  col.  J. 
Vide  L.  4  Junho  Era  1431. 
f  L.  que  manda  fazer  execução  nos  bens  de  raiz 
1  extinctos  os  moveis,  sendo  prezo  o  devedor  ua 
1  falta  dos  bens:  impÕe  pena  coutra  o  que  es- 
-^  bulhar  outro  de  sua  posse  ,  manda  pagar  as 
1  custas  ao  vencido  ,  e  revoga  a  L.  de  D.  Af- 
1  fonso  III. ,  que  prohibio  ser  Procurador  o  que 
t  tivesse  reção  sua. 

L.  A.f.  38  col.  1.,  ef.  59  col.  1.  infine.    . 

O.  T>.  D.  sem  data. 

Foral   antigo  da  Guarda    (Iiiedit.  da  Acad. 

Tom.  5.  p.  454 j 

A.  Liv.  3.  tit.  102. 


Ag."    24 
Feria  2." 


Era   1321 


(An.  1283) 


Janeiro  28  L.  que  extinguio  os  Porteiros   introduzidos  de 
novo,  pelo  prejuizo  que  fazião  aos  Mordomos, 
L.  A.  f.  52  f.  col.  1.,  e  f.  59  col.  2. 
O.  D.  D.  f.  88. 

A.  Liv.  2.  tit.  33,  e  Liu.  3.  tit.  94. 
Fever.   26  L.  que  manda  dar  juramento  de  calurania  aos 
Advogados,  e  seus  Constituintes;  não  poden- 
do levar  salário   mais  que   a  viuteua  da  valia 
do  Feito. 

L.  A.  f.  G\   f  col.  2. 
O.  D.  B.  f.  91. 

Dez. 


Era  131 1  (An.  1283)  25" 

Dez.       26  Carta  que  revogou  todas  as  doações,  que  havia 
feito  aates  de  ter  idade. 

Liv.  ].  da  Ch.f.  |4  col.  2. 
hiv.  10.  das  Inquiriç.  f.  24  f'. 
Vide  N.  H.  M.  F.  2.  pag.  265  §  J81. 

Era  1322. 
Janeiro    1  Vide  Era  1332  Janeiro. 

Era  1323. 
Agosto  23  Vide  Era  1330  Agosto  23. 

Era  1324  (An.  128o) 

Janeiro        L.  que  prohibio  aos  Chrístãos  contractar  com 
Judeos,  sem  estar  presente  Christão,  e  Judeo. 
O.  D.  D.  /.  90  f. 
Julho     10  L.  que  prohibio  ás  Ordens,  e  Clérigos  a  com- 
pra de  Gens  de  raiz,  excitando  as  Leis  de  seus 
Antecessores;   e  mandando   vender   dentro  de 
hum  anno  os  comprados  depois. 
L.  A.  f.  bi  col.  1. 
O.  D.  D.  /.  90. 

F.  A.  B.  f.  70  com  data  de  W  de  Julho. 
A.  Liv.  -L.  tit.  14. 
-  ■  ■        29  Carta    para  que    as  Justiças  sequestrem   todos 
os  bens   de  raiz  comprados   depois  da  Lei  an- 
tecedente ,  e  dem  parte  a  ElRei ,  no  caso  de 
se  não   terem    vendido   os   adquiridos  no   seu 
Keinado  dentro  do  termo  concedido. 
Liu.  d'Ex.  f.  221  f. 
F.  A.  B.  f.  70  >''. 
Agosto     7  Carta  a  favor   da  Ordem    do  Hospital  sobre   a 
Jurisdicção ,  e  Alçada  nas  suas  terras. 
Incluída  em  Coiif.  de  12  de  Outubro  de  1485. 
L.  40  C/l.  D.  Manoel  f.  58,  Liv.  1.  Odiaiia 
/•    122. 
Vide  C.  28  Maio  Era  1360. 
Vide  N.  H.  M.  P.  2.  p.  269  §  184. 
Out.       21  Carta  ás  Justiças  de  Arouca   para  que  emba- 
P.  L  ^  D  ra- 


zS~  Additamento-9-. 

raçassem    as  compras   de  bens    de  raiz;  áá  Or»» 
dens,  Cavalleiros,  Donas,  e  iiscudeiros. 
L.  A.  f.  52  col.  2. 
Dez.         5  C.  para  Kuy   Paez  Bugalho   seu    Vassallo   in- 
quirir sobre  alguns  Coutos,  maladias  ,  etc.  da 
Condeça  D.  Leonor ,  e  outros. 

R,  Arch.  Gav.  8  Maço  ó  n.  2. 
Vide  N.  H.  M.  P.  2.  pag.  358  nota  157. 
]Q  Carta  sobre  iminuiiidades  pesaoats,  e  locaes. 
Cartor.  do  Cabido  de  Lamego. 

Era   1326  (An.  1288) 

Junho    13  Carta  para   se  proceder  á  Inquirição  sobre  as 
honras.,  e  devaços  do  Kcino,  como  se  tinha  re- 
querido nas  Cortes  de  Lisboa  da  Era  132U. 
Liio.  1.  da  Ch.  f,  23t>. 
'       Liv.  4.  das  hiq.  D,  Dmiz  f.  64. 

Vide  N.  H.  M.  P.  2.  pag.  291  §  196. 
Kov.       10  Lei  para  que  incorra  em  pena  de  furto  o  que 
achar  avft  .  e  a  não  apregoar. 
L.  J.  f.  62  t.  col.   ]. 
O.  D.  b.  f.  92  com  data  do  dia  9. 
F.  A.  B.  f.  70  com  data  de  10  de  Novembro 
de  1327. 
A.  Liv.  5.  iit.  54  com  data  do  dia  9. 

Era  1327  (An.  1289) 

Cortes  de  Coimbra ,  era  que  se  promettêrão 
guardar  os  40  artigos  de  Roma. 

Ca7Íor,  do  Cabid.  de  Coimbra  Gav.  1 1  Rep,  2. 

Maç.  2.  n.  23  ,  e  Rep.  1,  Maç.  1. 

Era  1328  (An.  1290) 

Inquirição  sobre  os  Reguengos  da  Cerca,  Hon- 
ra .s  ,  e  Comos,  que  os  Fidalgos  tazião  indevi- 
damente. 

Liv.  1.  da  C/l.  f.  241  >''.  até  f.  279. 
A.  Liv.  2.  tit.  65. 
Vide  L.  da  Era  1349. 
Abril       8  Lei  que  prohibio  criar   Fidalgo    na   terra  de 

ou- 
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outro  Fidalgo :  e  honíar-se  a  terra  por  criaçSo 

de  filho  iilegitimo. 

Liv.  grande  da  Cam.  do  Porto  f.  55  cal.  2. 
Gav.  8  Maço  1.  n.  ^7  e  8\  .    j     jj 
Liv.  1.  D.  'Dimzf.  278.  j-^'"^"'  ^^ 
5  C.  para  execução  da  Sentença  das  Inquirições 

sobre  Honras,  e  Devaços. 

hnpress.  na  Mentor,  sobre  Inquirições  dos  pri- 
meiros Reinnd.  Docum,  u,  XVI.  pag.  48. 
R.  Arch.  Gav.  8  Maço  6.  «,  7 ,   e  Liv.  Inq. 
Alem  Douro  f.  112  col.  2, 

Eba  1329  (Ak.  1291) 

15  C.  que  confirmou  a  concórdia  dos  Concelhos 
de  Gaia ,  e  Villa  Nova ,  sobre  seus  direitos ,  e 
privilégios. 

Liv.  1.  das  Ter.  do  Potto  f.  14. 
8  Carta  declarando   os  Privilégios  das  terras  da 
Ordem  do  Hospital. 

Liv.  J.  d^Odi/ina  f.  125. 

Liv.  40  D.  Manoel  f.  60. 
Vide  N.  H.  M.  P.  2.  pag.  315  $  215. 
17  Vide  Março  21. 

21  L.  que  prohibe  ás  Ordens  herdar  os  seUs  Re- 
ligiosos. 

L.  A.  f.  20  col.  2. 

O.  D.  D.f.  17. 

Liv.  2.  da  Ch.  f.  12  ,  e  Origiiml  no  Maço  1. 

de  L.  n.  .36. 

P.  H.  G.T.  1.  pag.  65. 
Declarada  na  L.  22  Fevereiro,  e  1.°  dcJulh© 
Era  1347. 

Cit.  com  o  dia  17  na  Lei  sem  data  n.  10  deste 
Reinado. 
1  Carta  dos  Estatutos   da  Collegiada  de  Guima- 
rães. 

R.  Arch.  Maço  1.  de  Leis  n.  87. 

P.  H.  G.  T.  l.pog.  66. 

Eka  1330  (An.  1291) 

4  L,  para  que  se  não  levasse  usura  dos  empres- 
D  2  li- 
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íimos  feitos  aos  que  forão  ás  Cruzadas  da  Ter- 
ra Santa  em  observância  da  Bulia  do  Papa. 
L.   A.f.  62  f.  col.  l.  in  filie. 
Agosto  23  Concordata  3.^  do  Snr.  D.  Diuiz. 

L.   A.  f.  39  /.  col.    2.   com   o  dia   33    de 
Agosto ,  e  f.  138  com  a  Era  1323. 
Liv.  1.  da  Ch.f.  38  .t.,  e  Liv.  2./.  38. 
A.  Liv.  2.  tU.  7. 
24  Carta  de  approvação  da  Concordata  dos  11  Ar- 
tigos, celebrada  em  Roma  com  os  Prelados. 
L.  A.f.  136  f. 
Liv.  2.  da  Ch.  f.  41  ^. 
A.  Liv.  2,  tit.  2. 


Era  1331  (An.  1293) 

Janeiro  14  Carta  para  que  os  homens  casados  com  mu- 
lheres virgens ,  que  audão  com  coroa ,  e  são 
havidos  por  Clérigos  ,  hajão  as  mesmas  isen- 
ções. 

Liv.  2.  da  Ch.  f.  44,  ou  49  f. 
Vide  L.  9  Agosto  Era  1342. 

Maio      10  Carta  que  confirma  a  Postura  dos  Negociantes 
do  Reino  sobre  certa  consignação  imposta  nos 
fretes  para  bem  cominam  do  Commercio. 
Liv.  d'Ex.  /.  237. 


Era  1332  (An.  1294) 

Janeiro    1  L.  sobre  as  Revelias,  seus  effeitos,  e  meios  de 
as  purgar. 

L.  A.  f.  52  .t.  col.  2.,'  e  f.  63  f.  col.  1. 
——        L.  para  qUe  não  valha  testemunho  de  Christão 
contra  Judeo  sem  jurarem  outros  Judeos,  com 
a  concessão  de  outras  graças. 

L.  A.  f.  29  col,  2. ,  ef.  62  f.  com  data  da 
Era  1322  col.  2, 
F.  A.  B.  f.  71. 

A.  Liv.  2.   tit.  89  com  data  da  Era  1333  no 
Cod.  do  A. 
Vide  L.  24  Novembro  Era  1359. 

Ja« 
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Janeiro   5  Lei   contra  os  que  torunrem  por  força  alguma 
cousa. 

A.  Liv.  4.  tit.  65  §  3. 

Era  1333  (An.  1295') 

Fev.       27  Carta  de  Doação,   e  Estatutos  do  Mosteiro   de 
Odivellas. 

P.  H.  G.  T,  l.pag.  105. 
Março      4  L.  que  desherda  a  íiíhn ,  que  casar ,   oh  saliir 
de  casa  de  seu  p;ti   contra  sua  vontade^  autes 
de  ter  vinte  e  cinco  aiinos. 
L.  A,  f.  53  col.  2.  l/í  princijiio. 
O.  D.  D.  f.  96. 

A.  Liv,  4.  tit.  99    com  data  da  Era  1339,  e 
dia  l.°  de  Seiembrp  no   C.   do  P.  ^    e  i."  de 
Fevereiro  no  do  A. 
Abril       7  L.  para  o  Mosteiro  de  Odivellas  poder  herdar 
as  suas  Religiosas. 
Liv.  2.  da  Ch.f.  95. 
Julho     16  P.  R.  para  se  executarera    as  P<;stuias  que  fi- 
zera a  Camará    da  Louriuhã   eut  prcjiiizo   da 
da  Atouguia. 

Cartor.  da   Camará  d''Atougtãn. 
Agosto  23  Lei  que  prohibio  a  citação  dos  Prelados  para 
a  Corte. 

O.   D.  D.  /.  96. 

Era  1334  (An.  1296) 

Setemb.  1  L.  sobre  a  forma   das  Cartas,   quo   se  Làío  de 
dar  aos  Prelados  para  terem   Porleiros 

A.  Liv.  3.  tit.  96.;  no  Cod.  da  M.  cem  data 
da  Era  1340. 

Era  1335:  (An.  1297) 

Fev.         8  Carta   de    legitimação  dos  filhos,    e  filhas   de 
seu  Irmão  o  Infante  D.  AfTcnso. 
P    Jí.  G.  r.   1.  pao-    G4 
Junho    16  Carta  para  que   Fidal^ros  antes  de  Icgitimafíos 
não  comão,  nem  pouzem   nas  Igrejas,  e  Mos- 
teiros. 

L. 
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L.  A.f.  63  S\  col.  1.  injine. 

O.  D.  D.  com  data  de  7  de  Janeiro  Era  1339. 

Eka  1337  (An.  1299) 

L.   que  izenfou  de  dizima  a  prata,  que  viesse 
de  fora  do  Reino. 
L.  d'Ex,  f.  229. 
Janeiro  28  P.  R.   mandando   commetter   os  negócios    dos 
Órfãos  a  Juizes,  e  Escrivães  particulares. 
Liv.  3.  da  Ch.  f.  6  col.  2.  in  media. 

Era  1339  (An,  1301) 

Maio  19  Carta  mandando  proceder  a  Inquirições  por 
João  César,  seu  Vassallo ,  a  requerimento  fei- 
to em  Cortes. 

Liv.  d''Inquir.  d'' Alem  Douro  f.  2. 
Vide  N.  H.  M.  P.  2.  pag.  342  §  233. 

10  Carta  para  os  Officiaes   de  Justiça  auxiliarem 

a  diligencia  das  Inquirições. 
Ibidem. 

21  Carla  para  o  mesmo  fim. 

Ibidem. 
Set.  1  Constituição  para  que  as  Cartas  dos  Porteiros, 

concedidas  aos  Prelados,  não  prejudiquem  os 
direitos  dos  ÍMordoiiios,  e  Porteiros. 
L.  A.f.  63  V''.  col.  2.  in  médio. 
O.  D.  D.  f.  98. 

A.  Liv.  3.  tit.  96  com  a  Era  de  1334  no  Cod. 
do  ^.,  e  1340  no  da  M, 

Er>A  1340  (An.  13C2) 

Janeiro  6  Tj.  p."ra  prescrever  a  divida,  que  se  não  pe- 
dií^sc  dentro  de  ciez  annos. 

A.  L.  4.  tit.  108.-   no  Cod.   do  P.  cem  data 
da  Era  1339. 

11   L.  que  castiga  com  pena  de  morte   decepados 

os  pés,  e  mãos,  e  tirados  os  olhos  aos  que  ju- 
rarem  falso  ,  ou  induzirem    para   o  dito  jura- 
mento. 
L.  A.  f.  64  col.  1.  com  data  da  Era  1341. 

Ma- 
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...  Maço  10  de  Foraes  aut.  ?í.  7  /.  71  f.  col.  1. 

ma-  O.  D.  n.  f.  98. 

F.  A.  B.f.  71  f. 

A.  Liu.  5.  tit.  37, 
Janeiro  15  L.  que  proliibio  advogar  os  Oveiiçaes ,  e  Offi- 
ciaes  d''  ElRei. 

O.  D.  B.  f.  99. 
Abril     24  Lei  que  declara  a  quantia   que  devião  pagar 
os  que  pedião  Revista. 

L.  A.  f.  42  f.   com  o  dia  7  de  Julho ^  e  a 

/.  .  .  .  coni  «  rfía  24  d^Abnl  Era  1345. 

O.  D.  D.  /,  113  Jl^.   com  daia  de  25   ^in/ 

Em  1345. 

A.  Liu.  3.    <ií.  108    §  3.    com  daía   í/a  Era 

1345. 
Vide  L.  7  Junho  Era  1340. 
Junho    12  L.  sobre  os  salários   do  Escrivão   da  Corte,   e 
outros   Officiaes    com    diversas    determjuações 
respectivas  aos  seus  Officios. 

L.  A.  f.  28  f.  col.  1.  ,  e  f.53  col.  2.  í"«  me- 

dio  até  f.  54  col.  1   ,  c  a  f.64  ]!r.  col.  1.  com 

data  10"  de  Junho  Era  1341. 

O    D.  D.  f.  84  ale  85  Jí'.  com  rfaía  de  10  de 

Janeiro  Era  1320. 
Lei  1." 

Vide  Era  1345  Abril  24. 

Lei  2.^  para  que  o  feito  que  jiassasse  por  Sup- 
plicação ,  não  se  susiieudesse,  ainda  que  ElKei 
o  mandasse. 

L.  A.  f.  67  f.  col.  2.  in  principio. 

O.  D.  D.   f.'97  f.   cem  data  do  1.°  de  Ju- 
nho. 

A.  Lio.  3.  tit.  108   5  3, 
Vide  Era  1310  Julho  21. 

L.  que  impõe  pena  de  morte  ao  que  casa,  oú 
dorme  coiu  manceba,  parenta  de  seu  amo;  e 
ao  que  casa  segunda  vez  ,  vivo  o  primeiro 
consorte. 

-L    A.  f.  6b  col.  2   com  data  da  Era  1341. 
O  D.  i).  /.  98  com  data  de  9  de  Agapito. 
A.  Liv.  5.  tit.   11 ,  e  14. 
Vide  Agosto  18. 

Affos- 


Julho 


21 

Agosto  II 


14 
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Agosto  10  L.  para  que  os  Ofhciaes  de  Justiça  dessem 
parte  em  carta  fechada,  qnando  al^um  homem 
matar  sua  mullier  por  adultério. 

L.  A.  f.  23  col    1.  in  mtdio. 

O.  D.  D.  f.  97   com  data  23  d'' Agosto  Ern 

1334. 

A.  Liv.  5.  tit.  18  com  data  14  d'' A  gosto. 
Set.         17  Vide  Setembro  18. 

18  L   que  impõe  pena  de  morte  ao  que  matar  na 

Corte,  e  huma  iegoa  ao  redor;  e  íío  que  ar- 
rancar só  arma,  e  com  cila  ferir,  ex|  ulsão  do 
Reino ,  e  mão  cortada  ;  e  ao  que  não  chegar 
a  ferir,  a  mesma  expulsão,  e  cortado  o  dedo 
pol  legar. 

-L.  A.  f.  23  col.  J.  sem  data. 

O.  D.  D.  /.  97  f.  com  data  do  dia  17. 

A.  Liv.  5.  tit.  33. 
Vide  L.  31  Julho  Era  1355. 

!■ —    19  L,  que  impõe  pena  de  morte   á  mulher,  que 

sahir  da  casa  de  seu  marido  para  lhe  fazer 
adultério. 

L.  A.  f.  65  f.  col.  1. ,  Maço  10  de  Fcraes 

mit.  n.  7  /.  70  }^. 

O.  D.  D.  f  38  y. 

A.  Liv.  ò.  tit.  12  ,  com  o  jlia  9  no  Cal.    de 

S.  ,  e  o  dia  1 1  no  do  P, 

Era  1341  (An.  1-03) 

Janeiro  11  Lei  contra  os  testemunhos  falsos. 
L.  A.  f.   (J4  col.  1. 
A.  Liv.  5.  tit.  37,  com  a  Em  1340. 
/"L.  para  que  os  Cavalleiros   moradores  da  Casa 

15)  Real  possão  advogar  nas  suas  próprias  causas, 

2."  feira  ^  e  os  isoòrr-juizes ,  e  Ouvidores  não  advoguem 
V.sem  especial  mandado. 

L.   A.  /.  64  col.  2.,  f.  26  col.  1.,  e  f.   69 
col.  1. 

O.  D.  -D.  /.  83 ,  com  data  24  de  Janeiro  Era 
1320. 
Vide  A.  Liv.  3.  tit.  51. 
Junho      1  L.  para  que  não  seja  castigado  o  que  mata, 

ou 
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ou  fere   a  quem  vai   a  sua  casa ,  ou  herdade 
para  lhe  fazer  mal. 

L.  A.  f.  22  f .  col.  1.  in  fine  ,    Maço  10  d& 
For.  ant.  f,  71  col.  1.  iii  principio.  s.ía. 

O.  D.  B.  f.  99. 
A.  Lio.  5.  tit.  73. 
Vide  Declar.  25  Maio  Era  1340. 
Junho     4  L.  para  boa  administração  da  Justiça. 

L.   A.  f.  54.   col.  1.  com  a  data  errada  da 

Era  1301. 

O.  D.  D.  f.  97  f, 

A.  Liv.  5.  tit.  56  com  a  Era  1341. 

. 10  Vide  1340  Jauho   12. 

Agosto     1  Concordata  em  sete  artigos. 

L.  A.  f.  16  f.  col.  1, 
-— —    Jl  L.    contra  a  Bigamia,  e  os  que  casão   com  os 
que  estão   em  poder  d'  outros  contra  sua  von- 
tade. 

L.  A.  f.  65  col.  2.,  Maço  10   de  For.  ant» 
n.  7/.  70  f .  col.  1.  infine. 
A.  Lio.  5.  tit.  11,  e  14. 
Vide  Era  1340  Agosto  11. 
— —    23  L.  para    os    Advogados,    e   Procuradores   não 
receberem  salário  antes  de  findo  o  pleito. 
L.  A    f.  23  y.  col.  1. 
O.  D.  jD    /".  100  f. 
Vide  L.  3  Julho  Era  1352. 
Nov.       15  Lei  para  que  os  Moradores    da  Casa  d'ElRei, 
e   da  Rainlia   paguem   as  custas   pela   mesma 
forma  que  as  pagarião  seus  contendores. 
L.  A.  f.  67  .V".  col.  2.  in  médio. 
O.  B.  B.  f.  109  f. ,  e  af.  107  com  a  data 
de  20  de  Novembro  Era  1343. 

Era  1342  (An.  1304) 

Fe  ver.    21  L.  que  prohibe  inquietar  com  nova  accusação 
o  lieo  já  livre  por  Sentença. 

L.  A.f.  26  col.  2.,    ef.  67  f.   col.  2.  post 

m'MÍmm. 

A.  Liv,  5.  tit.  101  com  data  da  Era  1322. 


P.  7.  E  Eba 
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Era  1343  (An.  130J) 

Janeiro  12  L.  sobre  os  salários  dos  Taballlães. 

O.  D.  D.  sem  cteía  a  /.  101. 

F.  A.  B,  f.  69  col.  1.  _  i 

—— —    15  Regioaento  dos  Tabelliães ,  com  29  artigos. 

jL.  a.  f.  17  coí.  1.  até  f.  19  /.  co/.  l. 

O.  D.  D.  /.  103  f.  até  107. 

^.  Lú'.  1.  tit.  47. 
Vide  Declar.  Era  13S4  Agosto  1. 

JV.  B,  Está  truncado  ,  haveudo  huma  pagina 

em  branco. 
Maio        4  L.  para  que  não  goze  das  honras  de  Cavallei- 
ro ,    ou   Cidadão  o   que  não   for  armado ,   ou 
feito  por  authoridade  Regia. 

L,  A.f.  65  f,  col.  2. 

O.  D.  D.  f.   107. 

Man.  Liv.  2.  iií.  3.8. 
Julho       1  L.  para  que  os  Instrumentos ,   e  Cartas   publi- 
cas se  facão  perante  cinco  testemunhas. 

L.  A.  f.  66  col.  2. 

O.  D.  D.  f.  108. 
■  30  L.  que  declara  a  pena  que  deve  ter  o  que  fi- 

zer compra  contra  a  Lei. 

L.  A.f.  67  col.  1. 

O.  I>.  D.  /.  109. 
Agosto     9  L.  sobre  os  Clérigos  casados. 

L.  A.  f.  67  col.  2. 

A.  Liv.  3.  tit.  15    §  53   e  seguintes ,  com  a 

Era  errada  c^  1313  Agosto  8. 

Era   1344  (An.  130o) 

Maio        6  Costume  sobre  pagar  a  parte  ás  suas  testemu^» 
nbas  as  despezas  que  fizerem. 
L.  A.  f.  3  f .  col.  2 ,  in  principio. 
Agosto  15  L,  que  prohibe  olicnder  aquelle  ,    com  q^uem. 
se  traz  demanda. 
O.  D.  B.f.  110. 


Era. 


Era  1345-  (An.  1307)  ^r 

Abril  24  L,  para  pagar  500  soldos  o  que  disser  contra 
Sentença  definitiva,  e  não  ser  ouvido. 

L.  A.  42  y ,  col.  2.,  €  af.  ii  col.  2.  com  a 
data  da  Era  ]340  Jikho  7. 
A.  Lio.  3.  tiL  108   com  etta  ititimu.  úala. 
Agosto     4  Lei  declarando  a  de  Março  Era  1299. 
°  Monarch.  L.  P.  7.  Liv.  6.  COp.  2.  pag.  242. 

L.  A .  J\  47  i:nl.  1, 
Maço  1.  de  Leis  n,  15. 
Out.         2  C.  R.  sobre  as  aovas  InquiriçSes ,  que  mandA 
tirar  por  Aparício  Gonçalves. 

Liu.  6.  e  7.  das  Inquiriç.  de  D.  Diniz. 
Liv^  gratide  da  Camar.  d»  PjmtD  f.  56  col.  1. 
Vide  IN.  H.  M.  P.  2.  pag.  358  §  248. 

E/tLK  1546  (An.  1308) 

Junho  6  Carfa  renovando ,  a  instancias  do  Sispo  de  Vi- 
zeu  ,  a  Licença  que  geralmente  concedera  aos 
Clérigos  para  comprar  bens  de  laiz. 

Liv.  3   de  Doaç.  D.  Bhiiz  fi.  fi3  f.  col.  1. 
Out.       20  li.  sobre  Honras,  e  Coutos. 

Liv.  3.  Doap.  D.  Bimz  f.  65  f.  (M.  l. 
A.  Liv.  2.  fit.  65  §  4  até  21. 

Era  1347  <An.  130J) 

Janeiro  21  L.  que  prohibe  deiaandar  enomitos  por  cartas 
que  se  concedão. 
L.  A.  f.  68  col.  1. 
O.  D.  D.f  114. 
Fever.    15  Carta  com  os  primeiros  Bstdtutas  da  Universi- 
dade de  Coimbra. 

P.  H.  G.  T.  l.  pa^.  75. 

22  Carta ,   dispensando  a  Lei  em   contrario ,  para 

os  Religiosos  Pregadores ,  e  Menores   poderem 
vender  os  bens  de  raiz ,  que  lhe  ficarem. 
L.  A  f.  C8  .t.  col.  1. 
O,  D.  D.  f.   115  com  data  do  dia  24. 
Abril       8  L.  que  prohibio  sellar  rettÊinbrauça  a&  Audieni 
cia. 

O.  D.  D.f.  115  f. 

E  2  Ja- 
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Julho       1  L.   para   declarar   a  de  21    de  Março  da  Era 
J329. 

L.  A.  f.  20  J^.  col.  2. 

O.  D.  D.  /.  115  S .  com  data  de  7  de  Maio. 

A.  Liv.  2.  tit.  15. 
»■  .   .   .    26  Artigos  da  4/  Concórdia  do  Snr.  D.  Diniz. 

Liv.  3.  Doaç.  do  mesmo  Snr.  f.  70.  . 

L.  A.  f.  128  /.  col.  1. ,  e  a  /.  49  col.  1.  com  í 

data  do  1.°  d' Agosto  Era  1341. 

A.  Liv.  2.  tit.  3. 
Ontubro       Posturas  acerca  dos  Ecelesiasticos. 

L.  A.  f.  40  ji'.  col,  1.  iti  principio. 


Era  1348 


(An.  1310) 


Maio 


Fever.  4  C.  para  Aparício  Gonçalves  continuar  as  In- 
quirições, tendo-se  julgado  ter  elle  seguido 
as  InstrucçÕes ,  e  não  excedido ,  como  o  cri- 
minarão. 

Arch.  R.  Gav.  8  J-Iaço  1  h.  9. 
Liv.  1.  das  Ltqidr.  de  D,  Diniz  de  Leitura  Nova 
f.  262  j^,,  com  o  dia  8. 
Vide  N.  H.  M.  P.  2,  pag.  363  6  251. 
25  L.  para  declarar  a  do  1.'  de  Jiuiho  da  Era  de 
134J. 

L.  A.  f.  22  f.  col.  2. 

O.  D.  D.  /.  97  co7n  data  Era  1343. 

Julho     13  L,  contra    os   que    cortarem    arvore ,  ou  rama^ 

no  campo  d' Ourique. 

Liv.  3    da  r/í.  /   73  f. 

Agosto     6  L.  que  proi)ibio  aosJudeos  fazerem  contractos 

de  conloio  ,  ou  engano  com  Clirislãos. 

O.  D    D.  f.  157.  f ..,  e  a  f.  168  com  data  de 
5  d' A  gosto  Era  1353. 
Nov.       15  L.  que  manda  escrever,  e  publicar  as  Senten- 
ças, que  SC  proferirem. 
-L.  A.  f.  43  f.  col.  1. 


Era  1349 


(An.  13  ii) 


Fever.     3  L.  que  prohibe  enibargar  bestas  sem  autliori"? 
dade  de  Juiça. 
L.  A.f.  21  col.  %, 

a. 
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O.  D.  D.  f.  1-55  Jl^. 

A.  Liu.i.  til.  «a. 
Fever.    18  L.  contra  os  Alc.iities,   que   levão   dcs  prezes 
mais  do  que  devem. 

L.  J.  f.  21   t.  col.2. 

O^  D.  D.  f.  JÓ6-.  Jí-. 

Perg.  59  f/o  Cari.  (/e  Silves, 
Maio      15  L.  que   prohibe    o  íidalgo    adquirir   bcHS   na 
Honra  de  outro. 

L.  A.  f.  69  f.  col.  1.  in  fine. 

O.  D.  J).  f.  lltí  j^. 
Junho    15  L.  que    prohibe   a    compra    de    bens   nos  Re- 
guengos   a   Fidalgos  ,     Fccltsiasticos  ,    Igre- 
jas ,  etc. 

L.  A.  f.  140  col.  2.,  ef.  2-LJ.  cnl.  2.   com 

data  do  mez  de  Julho,  tirada  do  Reghto  da 

Villa   de  Mon/oite  a    13    de   Junho  da   Era- 

1352. 

Liv.  3.  da  Ch.  f.  76  col.  2. 

A.  Liv.  2.  tit    13. 
— —    15  Carta  referindo  o  procesfo  dns  Inquiri^õrs  des- 
de a  Era  de  132C,  e  oonfiriuaiiuo  a  ultiuja   ce 
Aparício  Gonçalves. 

Liv.  3.  da  Ch.  f  75  col.  1. 

A.  Liv.  2.  tit.  65 
Vide  N.  H.  M.  P.  2.  pag-.  363  §  252. 
Julho     15  Vide  a  L.  de  Junho  15  desta  Era. 
29  L.  centra  os  Juizes,  e  mais  Gfíiciaesde  Justi- 
ça, que  tem   tracto  illiciío   coiit  as  niuíliereSí 
que  traz.  m  lienaiuia  peraníc  elhs. 

L.  A.  f   22  col.   1. 

O.  D.  D.  f.  157  /.  com  a  Em  1351. 

A.  Liv.  5.  tit.  15    com   a  datada-  29   de  Ju- 
nho da  Era  l-ÍSI. 
Agosto     9  L.  para  serem  punidos  com  as  uiesnias  penas 
dos  ajaireitcres  os  que   lhe  dão  asilo  em  suas 
casas. 

L.  A.  f.  23  f.  col.  1. 

O   D.  D.  f.   158.       1  T^       ,„^, 

A    Liv.è.  tit.  100.  r''-'"''^'^  '3'^'- 
Set.         16  Provisiio  para  que  IVicsfre  Peflro  Fjsito  (•''  El- 
Kei ,  Alartim  Leurniço  s<  u  Clérigo,  c  AíPmiso 
Rei"maudo   seu  litcrivào,  «.xpejào    as   Canas 
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relativas  á  Universidade,   e  pW)curem    os  ne- 
gócios da  mesma  peraute  El  Rei. 

Cartor.   da   Fazenda   da   Universidade    Patrí^ 
nion.  Ant.  Gav.  5  3Iaço   1.  «.   10. 

Era  13)0  (An,  1312) 

Janeiro  11  L.  para  se  cumprir  a  Postura  de  15  áe  Janbò 
da  Era  1349  sobre  os  Reguengx!». 

L.  3.  da  Ch.  f.  62  f .,  e  f.  7tí. 

L.  A.  f.  61  col.  2. 
Junho    20  L.  contra  os  b  las  fumadores ,  e  arrenegadores. 

jL.  a.  f.  '2-i  coí.  2.  iii  principio. 

Al'     c'  ív  00    >comdata  7  Jun.  Era  1353. 
A.  Lio.  5.  tit.  S9.  j 

Agosto  26  Carta  que  prohibe  aos  Fidalgos  fazer  Honras , 

nem  accrcscentar  as  antigas. 

Liv.  3.  da  Ch.  f.  81. 

Dez.  1  Provisão  para  os  Escolares,  e  Lentes  poderem 

comprar   casas   em  Coimbra  ,  deixando-as   por 

sua  morte  a  pessoas  leigas ,  segundo  a  P«st«Ta 

d^  ElRei. 

Cartor.    da    Collegiada   de  S.    Christovão    de 

Coimbra. 

Era  135-1  (An.  1313) 

Agosto     9  Vide  Era  1349  Agosto  9. 
Sct.  15  L.  sobre  a  Ordem  Judicial. 

L.  A.  f.  54  J^.  col.  2.   parte,  e  a  f.  25  f. 

col.  2.  ,   e  f.  14  col.  1.    até  f.  15  f.   col.  2. 

com  a  Era  de  1352. 

O.   D.   D.  f.  158  ji'.    com  a  data   de  11  de 

Maio  Era  lò52. 

Era  135:2  (An.  1314) 

Maio        2  L.  pnra  se  não  estipularem  contractos  com  boa 
fé  ,  ou  juramento. 

-L.  A.  f.  59  f.  col.  1. 

O.  D.  D.f.  163  sem  d'itn. 

A.  Liv.  4.  tit.  6  com  o  dia  18  Maio. 
Julho       8  L.  contra  os  Advogados,  e  Procuradores ,  que 
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recebem  prezenfes,  ou  salários,  antes  de  se  <in. 
darem  os  pleitos. 

L.  A.f.  GO  coh  \, 

O.  D.  D.f,  164  S'-  com  data  l.°  de  Junho. 
Vjde  L.  4  Agosto  Era  l-iiiO ,    e  de  23  Agosto 
Era  1341. 
Agosto  23  L.   que  revogou    o   Privilegio   eonoediJo  aos 
Judeos   jjara   executarem    pelas  suas  dividas  , 
como  pelas  da  Fazeuda  fieaí. 

L.  A.  f.  'JO  col,  2. 

O.  D.D.f.  164  f. 
Sei.  2  L.  1.^  para  que  os  contractos  celebrados  entre 

Judeo,  e  Christão  se  facão  perante  o  Juiz,  e 
Justiças  da  terra  ^  remettida  por  Carta  de  3  de 
Novembro. 

JL.  A.  f.  60  f.  col:  l. ,  c/.  58  col.  1. ;  Car- 
tar, do  Senado   de  Lisboa   lÁv.  2.  dos  Oiig. 

f.  1 1  com  o  dia  2  de  Dezembro.. 

O.  D.  D.  f.  164  f. 

Rcvog.  por  D.  AffoitsQ  IV.  :  Vide  A.  Liv.Z. 

tit.  99. 
Vide  Era  1357  Agosto  14. 

. 2  L.  2.'  que    prohibe   pedir  a  divida    antes  do 

seu  venci  iiientfl. 

L.  A.f.  26  col.  1. 

A.  Lio.  3.  tit.  33. 

15  Vide  Era  1351  Setembro  15i 

isov.        3  Vide  Setembro  2  desta  Era. 

Era  13^3  (An.  131Ç) 

Jaueiro  14  L.  para  que  em  Santarém  estivessem  promptos 
sempre  hum  Tabcllião,  e  Alvazil  para  assisti- 
rem aos  contractos  entre  Judeo,  e  Christão, 
L.  A.  f.  57  V'.  col.  1. 
O.  D.  D.f.  167. 
Vide  A  ff,  Liv.  2.  tit.  99. 
Junho    23  Carta  para  que   as  Honras  dos  Fidalgos,  que 
erão  devnças,  tornissem  ao  seu  antigo  est;ido. 
Liv.  3.  da  Ch.  f   96  ]!' . 
■  27  Carla  prohibiiido  fazer  Honras  nos  Reguengos. 

lÁo.  3.  da  Ch.  f.  96  /. 

Ont. 
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Out,        18  L.  que   manda   guardar  os  casos,    em  que   os 
Clérigos  são  da  saa  jurisdicjão, 
O.  D.  D.  /.  166. 

Era  135-4  (An.  1316) 

Agosto  1  Carta  R.  referindo  as  Inqviirições,  que  por  três 
vezes  tinha  mandado  tirar,  e  Sentenças,  que 
ultimamente  se  tinhão  dado  sobre  ellas  ,  que 
manda  cumprir,  entrando  o  seu  Porteiro  em 
todas  as  Honras,  excepto  a  de  Cerva. 

Liv.  2.  P.  2.  Blapo  3.  dos  Pergaminhos  da 
Camará  do  Forlo  f.  14,  e  Liv.  A.  da  mscma^ 
f.  28.  No  Lii'.  Grnnde  da  mesma  f.  18  S^ . 
col.  2.  com  o  dia  20  de  Julho. 
27  L  sobre  as  Appellações  das  Sentenças  Interlo- 
cutórias. 

jL.  A.f.  57  col.  2. 
O.  D.  D.  f.  16»  f. 
A.  Lix.  3.  iit.  72. 
Dez.       16  Carta  para   não   ser   penhorado   em   besta,  ou 
cm  roupa  nenhum  morador  de  Santarém  ,  que 
tivesse  cavallo. 

Lio.  3.  da  Ch.  f.  lt)7. 

Era  135-5'  (An.  1317) 

Março    19  L.  que    obriga  os  Donatários  Ecclcsias ticos,  e 
iSeculares  a  dar  appcUaçào  para  ElKei. 
L.  A.  f.  60  /.  col.  2, 
O.  D.  D.  /.  168  f. 

Liv.  d''Ex.f.  121,  Mapo  1.  de  L.   ?i.  83    no 
R.  Arch. 

A.  Lie.  3.  tit.  74  cffin  data  de  18  de  Março. 
31   Carta  para   que    os   Prelados  não  facão  postu- 
ras, e  cuiuposiyõos  sobre  as  Igrejas  de  Padroa- 
do, nem  levem  collicilas,  e  procurações,  quan» 
do  nao  forem  pessoalmente  á  Visita. 
Ln>.  3.  da  Ch.  f.  IIO. 
Liv.  d^Ev.  f.  220. 
Julho     20  Sentíuça   eiilre  o  Concelho    do  Porto,  e  os  de 
Giiyn  e  Viila  INova    sobre    a  venda  do  vinho 
em  barcas,  dada  por  Mestre  Gil,  Clérigo  d''tíl- 

Kei , 
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Rei,  e  João  Lourenço,  seu  Vassallo,  e  Ouvi- 
dor  dtste  feito. 

Liv.  1.  das  Chip.  do  Porto  f.3S0  }.,  L.  B. 

f.  54  f. 

L.  A.  /.  223. 
Agosto  25  Carta  sobre  os  Aggravos   que   os   Abbadcs,  e 
Priores  d'Alcin  Doiío  recebião  dos  Fiilal^os. 

Liu.  3.  da  Cli  f.  114. 


Eka   I35'6 


(An.  1318) 


5  L.  para  se  não  soltar  sobre  fiança  o  prezo   por 
feito  ciime. 

O.  D.  D.  f.  114   com   data  de   5  de  Julho  9 
Era  ]31b\ 
A.  Liu.  5.  tit.  51. 
31  L.  contra  os  que  fizerem  desafio,   onde  ElRei 
estiver,  e  duas  legoas  ao  redor, 
L.  A.  f.  62  col.  ]. 
O.  B.D.f.  170. 
Vide    L.  18  Setembro  Era  1340,   e   de   23  de 
Fevereiro  13d3. 
18  L.  qne  prohibio  aos  Sobrtpiizes  mudar  o  esta- 
do dcs  feitos. 

O.  D.  D.  f.  170  f. 
21  Prov.  R.  a  favor  de  Pajanes ,  Pedreiro  de  Lis- 
boa, poroccasião  das  Censuras  contra  elle  com- 
minadas  pelos  Ministros  Lcclcsiaslicos. 

Ded.  Chron.  Frov.   n.   XV  á  P.  2.  Dcnu  7. 
{>   71. 


Era  i3f7 


(An.  13 19) 


Janeiro  2  L.  que  mandou  averiguar  as  rendas  dcs  Con- 
celhos, e  obrigou  a' dar  contas  os  Recebedores 
delias. 

O    D.  B.f.  232. 
Março  8       Carta    de  Provedor   do  sitio   chamado    Ninlto 
d\içor  entre  Coruche,  e  Levar  a  João  Don.iu- 
gues. 

Liv.  3.  Boaç.  D.  Biniz  f.  123  f.  col.  2.   in 
fite. 
F.  I.  F  Maio 
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Maio        5  Ácceitação  da  Bulia  de  Erecção  da  Ordem  Mi- 
litar de  Christo. 

P.  H.  G.  T.  l.pag.  80  e  88. 
Agosto  14  Lei  para  que  os  TabelHães    tenhão  livro  apar- 
tado para  as  lílscriptntas  dos  Judeos. 
L.  A.  f.  â8  col.  2.  bijiiie. 
O    D.  B.  f.  173  com  data   de  4  de  Agosto 
Era  1360. 
Vide  Era  1352  Nov.  3. 

Era  1358  (An.  1320) 

Fev.       19  Carta  a  favor  dos  Clérigos    casados   de  Estre- 
moz para  não  irem  em  hoste  com  os  outros. 
lÂv.  3.  da  Ch.  f.  129  S' • 
Agosto     9  Carta  para  o  Bispo  de  Évora  D.  Giraldo  poder 
deixar  os  seus  bens  ás  Ordens. 
Liu.  4.  da  Ch.  f,  83  /. 

Eka  1359  (An.  1321) 

Janeiro  24  Carta  para  que  o  Sello  do  Concelho  do  Porl« 
esteja  em  mão  de  hum  homem  bom. 
Liv.  3.  da  Ch.  f.  134. 
Abril       2  L.  para  ficarem  prcscriptas  as  dividas,  que  cg 
Judeos  não  pedirem  dentro  de  vinte  a.iDos. 
L.    A.  f.    24  f.    col.  2.,  /.  58  ^'.   col.  1., 
/.  70  col.  2.  iii  médio. 

O.   D.   D.  f.  171    com  data  de  2  de  Maio 
Era  1319. 

Revog,    pelo  Artigo  52  das   Cort.  de  Sant. 
Era    13(59. 
Vide  A.  Liv.  2.  tit.  04. 
Abiil     14  Carta  para  que  os  Arraes,  Alcaides,  e  Perin- 
taes  respondão  somente  perante  o  Almirante. 
Liv.  ò.  da  Ch.  /.  137. 
Junlio    11  Ordenação  da  Ordem  de  Christo. 

Liv.  3.  da  Ch.  /.   138  /. 
JuIIio     21  Carta  para  que   os  Fidalgos,  Abbades,  e  Ab- 
baderas  uno  facão  Honras  de  novo. 
Ltv.  3.  da  Ch.  f.  140. 

No- 
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Nov.       15  Leis  q\ie   exlinguírSo  as   tabolagens  ,   e  o  di- 
reito que  paga  vão  as  Meretrizes. 
L.  A.f.  58  S. 
— —   24  L.   para  que    valesse  contra  Judeo  o  testemu- 
nho de  Christão  de  boa  fama ,    não  obstante  a 
L.  de  Janeiro  Era  1332. 
L.  A.  f.  58  f.  col.  2. 

O.  D.  D.  f.  171  f .,  com  data  do  dia  4   re- 
vog.  na  A.  Liv.  2.  tit.  8ii. 

Era  1360  (An.  1322) 

Fev.         1  Carta  de  Almirante  a  Micer  Pessanha. 

P.  H.  G.  T,  1.  pag.  95. 
Maio      28  Carta  para  se  darem  Cartas  de  Seguro  na  Cor- 
te  aos   moradores    das    terras   dos    Donatários , 
não  obstante  o  Privilegio  que  Ibes  havia  con- 
cedido. 

Liv.  3.  da  Ch.  f.  145. 
Vide  K.  H.  Malt.  P.  2.  pag.  375  §  262. 
Vide  C.  7  de  Agosto  Era  1324. 
Publicada  em  Tavira  a  10  de  Julho. 
G.  13  Mapo  1.  ti.  16  do  R.  Arc/i. 
Julho     13  L.   contra  os  que  ajudão  as  pelejas,  e  arrui- 
dos. 

O,  D.  D.  f.  171?  com  a  Era  1359, 
Aff.  Liv.  5.  tit.  103. 
Agosto  4  Leis  para  que  os  Advogados,  e  Procuradores 
levassem  metade  do  salário  no  principio  ,  e  a 
outra  metade  no  fim  da  deiiiaiida ;  e  para  que 
não  houvesse  appclla^ão  até  a  quantia  de  cin- 
co libras. 

L.  A.f.  69  f.  col.  2. 

O.  D.  D.f.  173  /. ,  com  data  de  \7  de  Agosto. 
Vide  L.  8  Julho  Era  1352,  e  de   17  de  Agos- 
to da  Era  13G0. 
-^— ^  17  Lei   para  se  cumprir   a  de  4  deste  mez  sobre 
os  salários   dos  Procundores   tanto  nos  Feitos 
actuaes,  como  nos  futuros. 
L.  A.  f.  24  f.  col.  I. 
Dez.         8  Carta  R.    para  serem    seguros  os    Prelados,    e 
Clerezia  de  Braga,   e  Porto  dos  Fidalgos,  que 
vexavão  as  Igrejas  e  Mosteiros, 

F  2  Car. 
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Cartor.   do   Mosteiro   de   Fendurada.   Armar', 
dos  Prinlegios. 
Dez.  8  Carta  R.   para   se  restituírem  aos  Mosteiros,  e 
Jgrejas  dos  mesmos  Bispados,  os  beas  que  nos 
dous  anãos  antecedentes,  por  occasião  da  dis- 
córdia  com  o  Infante,  lhe  tiniião  tomado    os 
Fidalgos,  e    para  não   receberem    direitos  de 
Padroeiros  das  Jgrejas  de  que  o  não  erão. 
Ibidem. 
9  Carta  R.   a  requerimento   da  Clerezia   de  Bra- 
ga ,  e    Porto ,    para   se   fazer   executar  o    De- 
gredo do  Snr.  D.  Afíbuso  111. ,  que  os  Padroei- 
ros exeedião. 
Ibidiin, 
——^—  13  Carta  R.  a  requerimento   da  Clerezia  d' Entre 
Douro  e  Minlio  contra  os  roubos,  que  lhe  fa- 
zião   os  Fidalgos,   e  os  que    recebião   em  pe- 
nhor, ou  compravão,  os  mesmos  bens  roubados. 
Cartor.  de  Peiídorada ,  Armar,  de  Privileg: 

Era   13Ó1  (Am,  1323) 

Janeiro  16  Carta   a  Aparício  Domingues,  Vassallo  d' E!- 
Kei  ,  de  Corregedor  d' Entre  Douro  e  Minho, 
lambem  d^alem  dos  Montes,  como  d^aquem. 
Liv.  2.  da  Oh.  f.   H8  f.  cal.  J, 
Ont,        21  L.  que   proliibio   aos  Bispos,   e  seus  Vigários 
conhecer   da   execução    dos    testamentos    fora 
dos  casos  de  piedade ,  e  mandas  das  igrejas. 
O.  -D.  B.  f.  Zli  f. 
Dez.        19  Carta  rie  Doa^-ão  á  Ordem  de  Christo  dos  bens 
confiscados  aos  Templários. 
P.  H.  G.  T.  l.pag.  89. 

Eka  1362  (An.  1324) 

Agosto  9  L.  para  que  o  Porteiro,  e  Meirinho  Mór  d*'  EI- 
P.ei  entrassem  nos  Coutos  e  Honras,  a  fazer  ci- 
tações, e  penhoras;  e  dentro  dos  mesmos  fos- 
se iii  prezos  os  malfeitores,  quando  os  Senhores 
ucllfs  os  não  qnizessom  entregar. 
Lio.  ò.  da  C/í./.  1-59. 

R,  Aich,  Maço  1.  de  L.  n,  88  ;  cm  iustrumcn- 

In 


Era  1362  (An.  1324)  45- 

to  pnssado  da  Chancellaria  a  10  de  Fevereiro 
da  Era  1363. 

Liu.  das  Iiiq,  da  Beira,  e  Alem  Douro  da  lei- 
tura uoua ,  /■.  49  Jl^. 

Liv.  Grande  da  Caniar.  do  Porto  fi  55  Ji^.  col.  I. 
Cartar,   de  Pendorada ,   Armar,  do  Couto  dê 
Peiídorada  n.  27. 
Dez.       12  Ordenação  para  que  não  paguem  Portagem  os 
Concelhos,  que  para  isso  tiverem  privilegio. 
R.  Arch,  Maço  1.  de  L.  n,  8í). 


Leis  sem   data-. 

N."     1.'  Lei  sobre  o  que  prometteo  fazer  instrumento  pu. 
blico ,  e  depois  se  arrependeu,  e  não  o  quer  fa- 
zer: e  sobre  contractos  de  compra  e  venda. 
A.  Liv.  4.  tit.  37. 
2.*  L.  sobre  os  contractos  feitos  por  medo,  força,  ou 
na  prizão. 

A.  Liv.  4.  tit.  58. 
3.'  L.  para  ser  prezo  o  devedor,  que  depois  de  con- 
dem natio  sonegar  bens. 

A.  Liv.  ó.  tit.  8!). 
Vide  L.  de  D.  Ailonso  III.  a  5.'  sem  data.     % 
4.'  L.  sobre  preferencias  entre  credores.  * 

L.  A.f.  58  y. 
A.  Liv.  3.  tà.  97. 
Vide  L.  21  sem  data,  do  Snr.  D.  João  I. 
5.'  L.  sobre  a  prova  do  casamento  por  fama, 

L.  A.  f.  72  f, 
6.'  L.  sobre  a  validade  dos  casamentos, 

L.  A.  f.  34. 
7.'  L.   para  não   serem    desherdados  os  filhos ,  que 
casão  contra  vontade  dos  pais. 

L.  A.  f.  34. 
Vide  L.  4  I\Jarço  Era  1333. 
8."  L.  sobre  a  legiiiiiiação  dos  Falhos  dalgo ,   e  das 
Religiosas. 

L.  A.f.  39  f. 
9.'  L   do  qu.-  esbulha  o  que  está  em  posse  dos  bens 
por  revelia,  não  poder  purgar  esta. 
L    A.  f.  26  V-. 

10.» 
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N,°  10.*  Carta  de  Dispensa  a  favor  das  herdades  do  Con- 
vento de  Arouca. 

L.  A.  f.  68  f.  col.  2. 
N.  B.  lista  Lei  parece  estar  incompleta  por  falta 
de  folhas  naquelle  lugar  das  Leis  antigas. 
Jl,'  L.  para  as  Balias ,   e  Granjas   dos  Conventos   se- 
rem obrigadas  ás  dividas  conlrahidas  pelos  seus 
Administradores. 
L.  A.  /.  69  Jí^. 
12.*  L.  para  os  casados  poderem  deixar  hum  ao  ou- 
tro huma  só  cousa  alem  da  terça. 

X.  A.f.  69  S. 
Vide  L.  9.»  das  sem  data  de   D.  AíFonso  IH. 
13.*  Differentes  Degredos  d""  ElRei  em  declaração  da 
L.  de  Março  Era  1299. 
L.  A.  f.  47  até  f.  48  f. 
R.  Arch.  Maço  1.  de  L.  n.  19. 
Monarch.  Lusit.    P.  7.  L.  6.  Cap.  2.  pag.  242 
lhe  attnhue  a  data  de  á  de  Agosto  Era  de  1345. 
14."  L.  sobre  partilha  de  Coutos ,  e  Honras  entre  os 
Fidalgos. 

L.  A.  f.  70  in  fine. 
15.*  Formulário  de  Procurações. 

L.  A.  f.  38. 
16.»  L.  da  appellação   dos  Judeos,   e   da  Jurisdicção 
de  alguns  Juizes. 

L.  A.  f.  30  f.  até  f.  31  f. 
17.*  L.  da  appellação  da  Sentença  dada  sobre  algu- 
ma Escriptura  publica. 
L.  A.  f.  43. 
18.*  L.  para   se  poder  appellar  dos  Juizes  Árbitros , 
paga  a  pena  estipulada. 
L.  A.  f.  69. 
A.  Lio.  3.  tit.  113 
19.*  L.  que  o  citado  recusa  o  Juiz  antes  de  respon< 
der. 

L.  A.f.  26  f, 
20.*  L.  para  ninguém  ser  citado  para  a  Corte,  sendo 
de  diverso  districto,  ainda  que  uella  seja  acha- 
do. 

L.  A.  f.  69  f. 
21.'  L.  das  custas,  e  sua  compensação. 
L.  A.f.  29  f.  atéf.  30  /. 


Sem  data.  47 

N.°  22.»  L.  das  custas,  e  do  que  se  deve  praticar,  quan. 
do  o  Juiz  ampliar  o  termo  por  coosentioieDto  das 
partes. 

L.  A.f.  44. 
23."  Duas  Leis  sobre  revelias. 

L.A.f.AS. 
24.*  L.  que  prohibe  conhecer  no  Juízo  Ecclesiastico 
de  injuria  feita  ao  convertido. 
A.  Liv.  5.  tit.  81. 
25.*  Artigos,  e  Bulia  da  primeira  Concórdia  do  Snr. 
D.  Diniz. 

L.  A.  f.  129  até  f.  136. 
26.*  Ordenação  sobre  a  competência  do  Juízo  dos  Clé- 
rigos, a  que  Gabriel  Pereira  chama  segunda  Con- 
córdia de  D.  Affonso  III. ,   quando  nella  se  cita 
nos  Artigos  5  e  11    o  sexto    das  Decretaes ,    que 
mostra  ser  posterior. 
L.  A.  f.  15  atéf.  17. 
A.  Liv.  3,  tit.  15. 
27.*  L.  que  os  Officiaes  de  justiça  acudão   sem  emo> 
lumento  ,  quando  forem  requeridos. 
Cort.  de  Santarém  Era  1369  Artigo  50. 
28.»  Ordenação ,  que  mandou  repartir  entre  os  Tabel- 
liães  quanto  ganhassem  ,  e   que  assistissem  dous 
á  factura  de  qualquer  Ésciiptura. 

Revog.   no    Artigo  59   das  Cortes  de  Santarém 
Era  1369. 
29.*  L.  que  coudemna  á  morte  o  que  metter,  ou  man- 
dar metter  excremento  na  boca  d^alguem. 
L    A.  f.   44, 
A.  Liv   5.  tit.  32. 
30.»  L.  que  declara  o  castigo,  que  deve  ter   o  feri- 
mento feito  por  muitos. 
L.  A.f.  30. 
31.*  L.  contra   os  que  acompanharem   os  Clérigos  a 
fazer  mal. 

L.  A.  f.  19  f.  col.  2, 
A.  Lio.  5.   tit.   109. 
32.»  L.  que  impõe  pena   de  morte   ao  que  joga,  ou 
faz  jogar  jogos  f.ilsos,  ou  com  dados  falsos. 
L  A.f.23f.col.  2.Í^  ^  ^^^^  ^  £^^  ^g  1304 
A.  L.  5.  tit,  40.       J 
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Outras  Leis,  que  vem  na  Ordenação  de  D.  Duarte. 

N."  33.*  Advogados:   seus  salários.    PagavSo   as  custas, 
quando  appellavão  contra  a  postura. 
34.*  Author:  deve  liaver  o  que  lhe  for  julgado. 
35.»  Bens  de  raiz  :  Vide  Ordens. 
36.'  Casa:    o  senhor  delia    pôde  penhorar  pelos  alu- 

gueres. 
37.*  Citações,  e  f.cstações.  L.  sobre  ellas. 
38.'  Execução  por  Carta.    L.   a  este  respeito :  se  faça 
primeiro  no  movei  ,  depois  ua  raiz. 
L.  A.  f.  14  col.  1. 
39.^  Marido:  podia  demandar  por  procuração  da  mu- 
lher. 
40.*  Mulher   forçada :    qual   se  entendia  ,  tegundo   o 
costume. 

Vide  A.  Liv.  5.  tit.  6. 
41.'  Ordens:  Declaração  sobre  os  que  entrão  nellas. 
O.  D.  D.  /.  93. 
Declaração  dos  Professos,  que  morrera  nellas. 
8obre  tornarem  para  leigos  as  herdades,  dos  que 
nellas  morrem. 
42.*  Pena :  do  que  ferio  o  que  tem  Carta  de  segurOi 
Do  buirão,  e  illiçador. 
Do  que  esconde  os  bens. 
43.'  Penhor:  como  era  acreditado  quem  o  tinh». 
44.*  Porteiros:  devia  haver  hum  cm  cada  Audiência.. 
Seus  salários. 
Que  penas  tinbão. 
45.*  Procuradores :  seus  salários. 
L.  A.  /.  28  f.  col.  1. 
Kão  podião  sobre  ellcs  fazer  avenças. 
Devião  observar  as  posturas. 
Tinhão    pena  quando    appellavão    contra  postu- 
ras, ou  demoravão  os  feitos. 
46.*  Revel :  até  que  tempo  podia  purgar  a  revelia. 
47.»  Avoeifga:    Vide  L.  27   sem   data,    de  D.  Affon- 
so  III. 
^    :  48.*  Juramento  da  Padeira,  e  Carniceiro:  acredita-se 
sobre  o  quf»  lhe  devem. 
%       Vide  L.  94  sem  data ,  de  D.  Afibnso  llli 

ri.*"  49.» 
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N.°  49.»  Demandar  o  que  em  si  tem. 

Vide  L.  97  sem  data  de  D.  AíFonso  III. 
50.»  L.  que  mandou  usar  da  língua  Portugueza  nos 
Documentos  públicos. 

Citada  na  Monarch.  Lmit.  P.  5.  Lio.  16  Cap.3. 
pag.  9  col.  2. 
Vide   Diss.   Chronol.   e  Crit.  Tomo  1.    pag.  184. 
Observaç.  de  Diplom    T.  1.  pag.  89. 
31. a  Vide  L.  92  sem  data  de  D.  Aâboso  III. 

Reinado  do  Senhor  D.  Affonso  IV. 

Era  1363  (An,  1325') 

Fever.  23  L.  que  prohibio  os  Fidalgos  desafiar  onde  El- 
Rei  estivesse,  e  duas  legoas  ao  redor. 
O.  D.  D./.  220. 
Março  8  Sentença  ,  que  na  conformidade  da  Bnlla  do 
Papa  João  XXII.  julgou  que  os  Clérigos  fa- 
miliares d'ElRei,  ainda  que  tenhão  Dignida- 
de com  Cura,  vencessem  o  grosso  de  seus  Be- 
nefícios, onde  quer  que  estiverem  no  serviço 
d'  El  Rei. 

P.  H.  G.  T.  2.  pag.  752. 
Abril      11  L   que  prohibio  que   nenhum    Fidalgo,   nem 
villão  acoime,  ou  tome  vindicta,  devendo  re- 
/  correr  ás  Justiças, 

O.  D.  D.  f.  217  aí^219  J^.,  e  f.  222, 
26  L.  sobre  almotaçaria,  e  outras  cousas  respecti- 
vas aos  Conccllios. 

F.  A.  B.f.  75  col.  1. 
Vide  L.  sem  data  sobre  as  obrigaçSes  dos  Jui- 
zes ,    e  outros  Ofliciaes  dos  Coiiceliios  103   de 
D    AffoMSo  HL?  e  a  L.  19  sem  data  de  D.  Af- 
fonso IV'. 
-  29  L.  sobre  Procuradores,  Advogados,  e  Audiên- 

cias, ou  primeira  Ordem  de  Juizo. 
O.  D.  D.J.  175. 

Eka  1364  (An.  132Ó) 

Março    17  L.  da  revindicta,  ou  para  que  ninguém  se  des- 
pique por  si;  mas  recorra  á  Justiça. 
P.  /.  G  L. 


y8  ADDTTAMENfOS. 

L.  A.  f.  IJO  col.  1.  sem  data  ,   t  f.  148  J?"? 

Cóí.  2.   com  a  Era  1374,    çue  repugna  á  ma 

publicarão  a  21  de  Fevereiro,  e  a  1  de  Março 

da  Era  de  1368 ,  que  se  lhe  aitribue   na  mes- 
ma folha. 

O.  D.  D.  f.  226  declarando  o  dia  16. 

A.  Liv.  3.  tit.  53,   com  a  data  Era  1363  no 

Cod.   do  P. 
Março    26  Publicação  da  L.  que  mandava  ficar  na  Corte 
os  Feitos,  em  que  havia  appellação  justa. 

O.    D.  D.  /.   224  f. 
Julho       4  Sentença    contra    D.  João  AíTonso ,  Irmão  ille- 
gitimo  d'  ElRel. 

L.  A.f.  79  col.  2.  fl/í//.  81  f.  col.  2.:  Cor- 

tes  de  Lisboa ,   em  que  se  publicou   a  mesma 

Sentença. 
Vide  Monarch.  Lus    T.  7.  Liv.  6.  Cap.  2. 

O.  D.  D.  /.   188  t. 
Agosto     1   Declaração    do  Regimento  dos  Tabelliães ,   de 
15  de  Janeiro  Era  1343. 

L.  A.  f.  19  >•'.  col.  1. 

Cartor,  do  Senado  de  Lisboa  Liv.  1.  dos  Oríg: 

de  Cortes  f.  27. 
— ^ —    16  Confirmação  da  partilha  que  fizerão  o  Jlestre, 
Commendador  ôlór ,   Cavalleiros,   t    Convento 
da  Ordem  de  Christo  sobre  os  bens  lius  Com- 
mendas  ,  INleza  iMestral ,  etc. 

Arch.  R.  Maço  1.  de  L.  n.  95. 

Era  1365:  (An.  1327) 

Fev.       25  L.  que   prohibe   na  Corte   os  Procuradores ,  e 
Advogados. 

Arch.  R.  Maço  1.  de  L.  u.  96. 
"Vide  L.  20  de  Maio  Era  1389:  e  18  de  Feve- 
reiro da   Era  1370. 
Março      6  L.  de  Reformação  das  Justiças. 

Arch.  R.  Maço  10  de  Foraes  ant.  n.  7  /.  21 
col.  1.  até  f.  29  J^.  col.  1.  com  a  Era  erra- 
da  de  1465. 

13  L.  que  prohibe  levar  ouro,  ou  prata  para  fora 

do  Reino. 
F.  A.  B.f.  73  col.  1. 

Ti- 


Era  1^6^  (Ah.  1317)  ff 

Vide   Cortes  de  Santarém    Era  1369    Art,  48 : 
L.  13  Dezembro  d*  Era  1376  :  A.  Liv.  5.  tit.  47. 

Era  1356  (An.  13^8) 

6  L.  que  taxou  os  salários  dos  Escrivães  das  Au- 
diências, e  da  Corte;  declarando  a  diligencia 
com  q<ie  devião  servir, 
O.  D.  D.  f.  237  f. 
22  Ordenação  sobre  os  Direitos  dos  Padroeiros  das 
Igrejas,  e  Mosteiros,  a  reqturinK^nto  da  Clere- 
zia nas  Cortes  de  Évora  da  Era  1363. 

Cartor.  de  Fendorada  Armário  de  Ptivilrgios. 
20  Constituição,  que    taxou  o  salário    dos  Portei- 
ros, e  declarou  algumas  das  suas  obrigações. 
O.  D.  JD.f.  23tí. 

Era  1367  (An.  1329) 

L.  que  manda  citar  para  casa  d'  ElRei  os  Com- 
fliendadorts ,  que  forem  Donatários. 
O.  D.  D.  f.  236. 

Era  1368  (An.  1330) 

9  L.  declaratória  da  da  revindicta  de  17  de  Mar- 
ço da  Era  13o4. 

L.  A.  f.  Ill  col.  1.  sem  data  ,  ef.  149  col.  2. 
com  a  Era  1378 ,  quando  ahi  se  diz  publicada 
na  Era  de  1373. 

A.  Liv.  ò.  tit.  .53  comdnta  \1  Abr.  Era  1385. 
20  L.  da  íaustfão  das  Igrejas. 
O.  D.  D.  /.  234. 

Era  1369  (An.  1331) 

1  L.  para  se  devassarem  os  Coutos  de  que  não 
se  qui2erem  entregar  os  malítittjis;  e  para 
virem  as  Appilhiçõis  dos  Juizts  dellis,  e  das 
hoiir.is  p;ira  Kilíei,  quando  não  liouvtr  ccstu- 
iiic  de  se  interporem  jMira-os  Donataiios. 

Licro  Grande  da  Cam.  do  Perto  f.  35  f . 
na  copia  j  f-   i^  fo/.  2.  do  Origiii. 

G  2  Slm 
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Additamentos. 


Sem.  dia  ,  kem  mez, 

C.  permittindo  ao  Arcebispo  de  Braga  usar  da 
jurisdicção  acerca  dos  \  otos  de  S.  Thiago. 

Per.  M.  R.    Cap.  13   ».  9  pag.  111    co/.  1. 

da  Ed.  de  Leão. 
Privilegio  para  os  Cistercicnces   poderem   pos- 
suir bens  nos  Reguengos  ,  pagando  os  devidos 
foros ,  uão  obstante  a  determinação  em  coulra- 
rio  das  Cortes  de  Santarém. 

Cartor.  de  Lorcão  Gao.  l.  Maço  6.  ?!.  16. 


Era  1370 


(An.  1332) 


Fever.  18  Ordem  2.'  de  Juizo,  em  que  estabeleceo  a  Re- 
lação, e  piohibio  os  Advogados,  e  l:'r, cura- 
dores residentes  na  Corte. 

L.  A.  f.  73  col.  1.    até  f.  79    col.  2     co7n   a 

Era  erradu  de  1470. 

F.  A.  B.f.  21  cot.  1.  até  f.  28  jS" .  sem  data. 

O.  D.  D.f.  177  >'.  até  J.  188. 
Vide  Ord.  27  Fevereiro  Lra  1375,  e  A.Lív.3. 
tit.  68  ,  e  Era   1365  Fevereiro  25. 
Junho     20  Publ.  da  L. ,  que  proliibio  acntiitar  Portaria^ 
devendo-se  passar  Carta  de  L.  assi^uaUa,  c  sei» 
lada. 

O.  D.  D.  f.  223  cem  a  Era  1360. 

A.  Liv.  2.  tit,  2ã. 


Era  1371 


(An.  i333> 


Julho     13  L.  que  condemua  á  morte  o  1  ornem,  que  fírec 
barregam  mais  de  trinta  di.is. 
L.  A.  f. 
Agosto  21  L.  contra  os  Officiaes   que    receberem  algii;  a 
cousa  das  partes. 

A.  Liv.  5.  tií.  31 ,  que  traz  outras  L.  romc— 
mo  respeito. 
Vide  L.  14  de  Blarço  Era  1369,  e  L.  3.    sem 
data  deste  Reinado. 


ÍK. 


Era  1372  (/.N.  1334)  5'3 

Nov.       24  L.  que  isentou  da  Chancellaria  os  feitos,  e  inju- 
rias, em  que  era  parte    a  Justiya,  c  os  pobies. 
O.  D.  D.f.  -itíl. 

Era   1373  (An.  1335-) 

Janeiro  10  C.  de  poderes  a  Geraldo  Estcvcz  para  inquirir 
na  Provincia  da  beira,  e  Trás  dos  iUoiiles  so- 
bre as  Honras  de  novo  feitas  depois  das  ulti- 
mas Inquirições. 

Impr.  na  Meitior.  de  Juquhiçacs  dos  primeiros 

Reinados,  Documento  11.  42  pag.  119. 

Julho       6  Sentença  do  Ouvidor  da  Corte,  em  virtude  do 

Edicto  Geral    a  favor  do  iNío^teiro    de  Kefoios 

de  Basto  sobre  a  jurisdicçao  da  Aldeã   de  Su- 

caes  teruio  de  Lamas  de  (Jnliiam. 

Liv.  3.  'da  Ch.  f.  45  col.  2. 
Vide  iUemor.  de  Inquirições  dos  priniciros  Rei- 
nados Menior.  VI.  becç.   1.  pag.  12.J. 

Er.^  1374  (An.  1336) 

M.-irço    17  Vide  Era   1364  Março  17. 
ALtjI       5  L.  para  que  os  bens  exe(  utrdcs  pela  Fazenda 
Real,  quando   nao   tiveiem    laiiçaf-(  its,  sc-jao 
avaliados,  e  adjudicados  aos  Pro[  rios. 
Lio.  d'Ex.f.  212. 
Junho     17  L.  sobre  as  accusíK^ões  dos  crimes  commettidos 
antes  da  L.  da  reviuúieta. 

L.  A.  f.  149. 
Vide  L.  i7  Aiarço  Era  13a4. 

Sem  dia,  e  mez. 

Carta  para  que   os  Clérigos  casados    de  Santa- 
rém nào  sirvão  t  Ui  ho^te. 
Lio.  4.  da  C/l,/.  15 

Era  1375-  (An.  1337) 

Fever.  27  Ordenações  feitas  sobre  a  Crf'era  do  Jnizo , 
prohibiudo  tm  ctrtys  tusos  Advogados,  e  l'ro- 

tu- 
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curadores,  apontadas  na  L.  de  3  de  Novembro 
Era  1390. 

L.  A.  f.  73  até  f.  79  com  a  data  de  18  Fe- 
vereiro 'Era  1470;  F.  A    B  f  21  atéf  28  j^ . 
com  data  de  3  Março  Era  1475. 
Vide  A.  Liv.  3.  tit.  68. 
Março    29  Carta  que  escusa    os  moradores  de  Salvaterra 
de    Magos   de  servirem    em    hoste  ,   e  fobsado 
com  os  de  Santarém. 
Liv.  4,  da  Ch  f.  17  f. 
— — —    29  Carta   qne  escusa    o  ConcelliO   de   Mugem   de 
servir  em   hoste  com  os  de  Santarém. 
Liv.  4.  da  Ch.  f.  17  /. 

Era  1376  (An.  1338) 

Março    28  L.  que  mandava  aos  Sobrejuizes  dar  Cartas  di- 
reitas em   feitos  crimes. 
O.  D.  D.  f.  2G8. 
Julho     20  Carta  que  mandou   guardar  a  postura  do  Con- 
celiio    d''i;-!vas  no  teiDpo  da  gUtrra  oe  <.astel- 
la ,  contra  os  que  se  ausentassem  Ua  dita  Vil- 
la  para  a  não  defender. 
Líu.  4.  da  Ch.  f.  2í!. 
Agosto  16  Carta  que  mandou  passar  para  Lisboa  a  Uni- 
versidade de  Coiuibra  pela  assistência  que  nes- 
ta Cidade  fazia  ElRei  a  maior  parle  do  auuo. 
Lw.  4.  da  Ch.  f.  30  Ji^. 

Era  1377  (An.  1339) 

Kov.         2  L.  em  razão  dos  Fidalgos. 
O.  D.  D.  f.  262. 

Era  1378  (An.  1340) 

Janeiro  15  Ordenação  sobre  o  que  devem  praticar  os  Cor- 
regedores em  Coirtiçao. 

F.  A.  B.f.  31  iiicf.  36  f.  rapetida  af.ST 
com  os  Artigos ,  que  devem  praticar  os  Tab'^1' 
liri's. 
Fever.      7  Publicação  da  L.  contra  os  adúlteros,   alcovi- 
teiros ,  os    que    dormem    com    mtilheres    vir- 
gens. 


Era  1378  (An.  T340)  55" 

gens,  ou  casão  contra    vontade   áe  seus  pai5. 

L.  A.  f.  123  col.  2.  aiéf.  124;?'.,  e  f.  lõO.t. 

col.  2.':    O.  D.  D./.  2Ci3    cow  o  dia  11:  A. 

Liv.  5.  tit.  7,  9,  16:  eht.  13  com  a  data  de  21 

de  Sitemhro :  Maço  10  da  For.  ant.  n.  7,/.  73 

col.  2.  com  a  publicação  iio  dia  20. 
Março    20  L.  que  prohibio  as  Cartas  de  Sentença ,  ou  re- 
revelia,  sem  pagar  o  direito   da  Chancellaria. 

O.  D.  D.  f.  280  ^ 
Julho       1  Cortes  de  Santarém  ,  em  que  se  publicarão  as 
Leis  seguintes ,  e   se  queixarão  os  Povos  dos 
de  lie  tos  dos  Clérigos. 

O.  D.  D.  /.  2tíJ. 
Vide  C.  7  Dezemljio  Era  1390,  e  Cort.  d^^Elv. 
Era  1399  Art.  5. 

1  L.  qiie  prohibio  penhorar  as  bestas,  e  vestidos 

aos  Fidalgos. 

O.  D.  JJ.  f.  262. 

Publicação  das  Leis  seguiirtes. 

Vide  L.  9  Julho  Era  1360. 
Julho       1   1.1  Sol;re  o  regulamento  das  Iguarias,  vestUa« 

rios  ,  bestas  ,  topetes ,  ate. 

-L.  A.f.  144  até  f.  1.44  j.  truncada. 
2.'  Sobre  os  que  servem  a  bem  fazer. 

L.   A.f.  144  f.?:   A.  Liv.  4.  tit.  26. 
3,3  Sobre  os  que  obrigão    as  Tenças ,   e  Orde- 
nados. 

L.  A.  f.  144  t.  ;  A.  Liv.  4.  tii.  53. 
4.»  Sobre   os  Conlractos   usurários,   e  renuncia 

da  excepção  dos  60  dias. 

L.  A.  f.  124  f.col.  1.,    ef.  144  f.  col.  2. 

A.  Liv.  2,  tit.  97  ;    Liv.  4.  iit.  19  e  55  §  1. 
5.»  Sobre  as  Tabolagens. 

L.  A.f.  145,  ef.         :  A.  Liv.  5,  iit.  41. 
6.»  Sobre  os  thesouros  achados. 

L.  A.f.  125,  ef.  145  f. 

Vide  L.  de  D,  Aífonso  111.,  a  IC  sem  data. 
7.a  Sobre  os  damnos  causados  pelos  Porteiros, 

e  Sacadores. 

L.  A.f.  126,  ef.  146:  A.  Liv.3.  tit.  101. 

0.1 
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8.a  Para  qiie  se  não  possa  citar  para  a  Coríe, 
sem  especial  mandado. 
L.  A.f.  12(5  f.  ,  ef.   146. 
A.  Liv.  3.  (it.  43. 
Julho       9  Vide  1368  Julho  9. 

Dez.        17  Carta  para  se  observarem  os  Direitos,  usos,  e 
costumes  dos  Mouros  nos  processos. 
A,  Lio.  2.  íit.  101. 

EuA   1379  (ÂN.    1341) 

Maio      ló  Vide  L.  39  sem  data  de  D.  Affonso  IV. 
Julho       1  L.  que  obriga  os  Conselheiros,  Sobrejuizes,  e 
mais  Ofíiciaes   a  dar  couta   cada  mez  dos  ser- 
vidos. 

O.  D.  D.  /.  284  f. 
Dez.         2  L.  sobre  as  Devassas  de  mortes,  e  furtos. 
A.  Liu.  ô    tit.  34. 

13  L.  que  prohibe  levar  para  fora  do  Eeino  sem 

licença  ouro,  praia,  cavallus,  armas,  etc 
Liu    4    da  Ch.  f.  8õ  )! . :   A.  Liv.  5.   tit.  47 
com  data  errada. 
Vi(!e  L    13  Março  Era  1365. 

14  Carta   que    concedeo    aos  Donatários  o  uso   da 

Juristlicçào  ,   que    ao   tempo   do    chamamento 
provarão  pessuir  por  70  aunos; 
Liv.  4.  da  Ch.  f.  86. 

Era  1380  (An.  1342) 

Fubíicapão  em  Coimbra  das  Leis  seguintes. 

Janeiro  16  1.»  Que   se  não   dê  Carta    para  citar  Julgador 
sciu  mandado  d''  ElKei. 

L.    A.  f.  1-16  f.  col.  1.:    A.  Liv.  3.  tit.  7. 
Ctirfor.  do  Sciiaúo  de  Lisboa  Liv.  1 .  dai,  Cort. 
f.  29. 
2.3  Que  obriga  o  revel  a  purgar  a  revelia  den- 
tro de  quatro  niezfs. 

L.  A.f.  140"  f.  col.  ].;  Cartor,  do  Senado 
de  Liiboa  Liv.  l.  do  O/i"-,  Cort.  f.  29,  e 
29  f, 

3.» 


Era  1380  (An.  1141)  ^% 

8.a  Que  declara  a  pena  coutra  o  que  nao  pro- 
■  va  a  querela. 
A.  Liv.  5.  tit.  29  e  30:  L.  A.  f.  14G  /. 
col.  2.  Cartor.  Senado  de  Lisboa  Liv.  1.  de 
Cort.f.  m  f. 
4,"  Q«e  manda  que  os  Juizes  das  terras  ad- 
inittão  embargos  contra  as  Execuções  feitas 
pelos  Porteiros,  ou  Sacadores  parecendo  jus- 
tos. 

L.  A.  f.  147  col.  1.:  A.  Lia.  3.  tit.  89 :  Car- 
tor. Sznado  de  Lisboa  Liv,  1.    Orig.  de   Cort. 

f.  29  :í-.. 

Estas  quatro  Leis  achão-se  no  R.  Archivo  no 
fim  do  Liv.  da  Partida  3.^  vinda  da  Mer- 
ciana  desde  f.  126  ,  e  se  dizem  publicadas 
em  Coimbra  no  dia  21  de  Janeiro  da  mes- 
ma Era, 
Janeiro  21  Publicação  da  L.  que  prohibe  pagar  Dizima 
segunda  vez. 

L   A.  f.  I-!7  f.    col.  I.    Cartor.   do  Senado 
de  Lisboa  Liv.  1.  Orig.  de  Cortes,  f.  30  J^. 
'  26  Publicação  da  L.    que   prohibe   defeza  contra 

o  facto  provado ,  e  negado. 

L.  A.f.  148  f.:  O.  D.  D. /.  258  com  data 
5  Janeiro  Era  1371. 
— — —  28  Publicação  da  L.  contra  os  que  desamparão 
as  accusações  depois  de  as  principiarem. 
L.  A.  f.  147  .V'.  col.  2. :  O.  D.  D.  /.  282  f. 
com  o  dia  26  ;  A.  Liv.  ò.  tit.  30  .-  Liv,  da 
Vartida  3.^  vinda  da  Merciana  no  Arch.  R, 
f.  Uaj^.  col.  1.  ,  ef.   127. 

28  L.  O.  D.  f.  282  J^.  com  o  dia  2G  de  Junho. 

Fever.    12  Carta  a  favor  da  Jgreja  de  Óbidos. 

Mandada  cumprir  no  Alv.   de  6  de  Julho  de 
1785. 
Maio      20  L.  que  manda  prescrever  a  soldada  dentro  de 
três  ânuos. 

A.  Liv.  4.  tit.  27  co7n  a  Era  1350  no  Cod. 
do  P.  ,  e  o  dia  30  Maio  Era  1490  no  do  A. 
iVa  Partida  3."  vinda  da  Mcrcinna  para  o 
Arch.  R.  com  o  dia  30  de  Maiç  Era  1390  a 
/.  135  }?. 
Junho  ]]  Provimentos  deixados  ao  Concelho  de  S.  Mar- 
P.  /.  U  ti- 
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tjnbo  de  Mouros  por  AíFonsa  Annes ,  Correge» 
dor  no  Meirinhado  da  Beira:  1.^  manda  cum- 
prir o  Foral ,  que  se  acha  traduzido  em  Por- 
tuguez  :  2."  referidos  depois  os  costumes  da 
terra,  approva ,  declara,  ou  revoga  cada  hum 
delles  especificamente:  3.°  deixa  provimentos 
de  motu  próprio. 

Mofo  8  de  For.  antigos  n.  6. 
Junho    25  Regimento   do  Hospital,  e  Capellas   instifuidas 
por  ElRei,  e  a  Rainha  D.  Brites  na  Sé  de  Lis- 
boa. 

Arch.  R.  Gav.  1.  Maço  G  h.  16. 

■■ —   26  Vide  Janeiro  28  deste  anno. 

Dez.         2  Carta  de  poderes  a  Estaco  Lourenço  ,   que  hia 
inquirir  a  Comarca  d*'E!iíre  Douro  e  Minlio. 
Impr.  na  Memor,  cfJttquir.  dos  pimeiros  Rei- 
nados,  Doe.  n.  ^'i  pag.  i22. 

Era  1381  (An.   1343) 

Janeiro  3  L.  para  que  só  se  guardem  as  Honras  conlheu- 
das  nas  Inquirições  do  Snr.  D.  Diniz ,  devassa- 
das todas  as  mais. 

O.  I>.  D.  f.  339  com  a  Era  1332. 
A.  Lio.  3.  íiií.  50    com  a  Em  1381    no  Cod. 
do  A.  ,  e  no  da  Merciana  assigna  1382. 
Julho     13  Publicação  da  Lei   contra  as  viuvas  que  des- 
baratão  seus  bens,  c  procederem  mal;   contra 
os  Ministros  que  receberem  peitas;  e  mulheres 
solteiras  que  se  deshonest.^íEcm. 

L.  A.  f.  lõl  jr.  col.  1.  in  w.edio  até  col.  2.: 
A.  Lw".  4.  tit.   15. 
Vido  L    50  sem  data  deste  Reinado. 
— — —    13  Vide  14  deste  mez, 

14  L.  O.  D    D.  com  o  dia  13  deste  mez. 

J^gosta  2  L  que  prohibio  receber  querellas  de  Cleríg«» 
contra  leigos,  sem  fiança,  e  outras  providen- 
cias 
L.  A.  f.  90  f.  cnl.  2.  cem  a  Era  de  1380, 
c  f.  92  col.  1.  sem  dia,  nrm  mez ;  ef.  151  f^ 
còl.  1.  .-  O.  D.  jD.  /.  198  f-.:  A.  Liv.  b. 
tu.  107. 

Sem 


Sm   DIA,  VEM  MEZ.  ff 

Vide  Agosto  2  deata  Era,  e  da  Era  1380. 

Eka  1382  (An.  1344) 

Janeiro   3  L.  que  mandou  que  os  Fidalgos  continuasseni 
no    uso    de   suas  Honras  ,   com   a  clausula  de 
apresentarem  seus  titules  dentro  de  três  niczes. 
O.  D.  D.  f.  341. 
Oat.       27  L.  que  perdoou  a  |)ena  do  Edicto   aos  Fidal- 
gos ,  que  uão  apparecêrão. 
O,  D.  D.  /.  341  /. 
De2.         3  R.  dos  Sacadores. 

O.  JD.  D.  f.  289  até  292. 
—    20  L.  que  admitte  o  juramento  de  mulher  de  boa 
fama. 

O.  D.  D.  f.  288  /. 

Era  1383  (An.  1345) 

Fublicação  das  Leis  seguintes. 

Junho      6  1.'  Que  admitte  o  Christio  a  iflapíugnar  a  con- 
íissão  do  recebimento  de  Judeo  fora  dos  dois 
annos :  e  faz  publico  o  crime  da  usura. 
L.  A.  f.  152  col,  1. 
A.  Liv.  2.  tit.  98  e  99. 
2.'  Qn«  os  poderosos  não  vão  pessoalmente  ás 
Audiências ,    e   que  somente   advoguem   os 
que  forem  para  isso  deputados, 

L.  A.  f.  \Ô3  col.  2.  ;'0.  D.  B.f.  299  f. 
3."  Que  os  demandados  ua  Corte  por  Carta  es- 
pecial,   não  paguem   maior  Dízima  do  que 
pagarião  no  seu  domicilio. 

L.  A.  f.  153  col.  1..-  O.  D.  D./.  298/. 
4.'  Que    as  Rendas  Reaes  se  dêm   por  instru- 
mento publico. 

L.  A.f.  Iô2f.  col.  1.:  O.  D.  D.f.297.: 
A.  Lio.  2.  íit.  44. 
ã.*  Que  se  ponhão  Edictos  antes  de  arrendar  as 
Rendas  d'  ElRei,  para  saber  se  tem  credores 
os  que  nelias  ianção. 

H  2  L. 


âO  ADOITAMENTdS. 

L  A.f  1 52  >'■ .  col.  2. :  O.  D.  D.  /.  299  3^. # 
A    Lio.  2    tit.  49. 
6.'  Regim-alos  lios  Maçadores,  e  Porteiros. 

L.    A.  f.    153    y.  col.   1.   até   f.  154  Ji^.  .• 
yá.  Liy.  2.  ííí.  53  ,  e  Liv.  3.  <ií.  95. 
7.'  Que  se  proceda  nas  Forças  sem  ordem   de 
Juízo. 

L.  A.  f.  155  col.  ].;   ..4.  Líi;.  3.  tò.  53  ; 
e  Lzí;,  5.  ííí.  36. 
Julho  L.   para  os  Juizes    despacharem    os   feitos    dos 

prezos  também  nos  dias  feriados. 
O.  D.  D.  /.  308. 


Era  1385' 


(An.  1347) 


Abril 

Maio 


11  Vide  L.  55  sem  data  deste  Reinado, 
Vide  Era  13tí8  Julho  9. 

31  Sentença  dada  por  El  Rei  entre  o  Bispo  e  Con- 
celhos do  Algarve  da  Causa  que  tinha  pendi- 
do perante  o  Arcebispo  de  Sevilha. 
Cartor.  da  Cam,  de  Silo.  Pergam.  ?i.  1. 


Era  1387 


(An.  1349) 


Março    21  L.  para  que    os    testamentos   sejão   publicados 
perante  os  Juizes  Leigos,  declarando  nullas  as 
publicações  perante  os  Ecclcsiasticos. 
L.  A.f.  156  col.  l.:   O.  D.  D./.  332. 
Junho    19  C.  a  favor  da  Igreja  de  Óbidos. 

Mandada  cumprir  no  Alv.   de  6    de  Julho  de 
17115. 
Julho       3  L.    para  cada  hum    exercitar  o  ofíicio  que  ti- 
nha  antes    da    peste  :    e  sejão   constrangidos   a 
accoininodar-se,  os  que  d''autes  costumavão  ser« 
vir. 

O.  D.  D.  /.  334  J^. 
.    €  L.  que  manda  suster  as  execuções,  que  faziSo 
osJudeos,  até  se  darem  as  providencias  neces- 
sárias. 

L.  A.f.  156  f.  col.  2.;    O.  D.  D.  f.  331, 
Vide  11  deste  mez 
•»— —    11  L.  O.  D.  coxa  o  dia  6. 

Jtt- 


Era  1388  (An.  13^0)  61 

Julho"   28  L.  para  que  os  Christãos,  e   Judeos   rão  fizes- 
sem cuiilr-ictos  .Tteinpados. 

L.    A.  f.    157   CO/,   -i.:  O.  D.  B.  f.  328,  c 
f.  MQ. 
Vide  Li.  iO  Outubro  Eia  1390, 
Vide  Cort.  ^rLlv.  L,ra  1.J99  Artigo  26. 

Era  138S  (An.  i35'o) 

Abril  I'.   que   revoga   era   parte    a  de  28   de  Julho 

Era  1387. 

O.  D.  D.  /.  331. 
N07.       17  L.  que  prohibe  dar  Cartas  aos  Advogados,  e 
Procuradores  para  citarem  por  salários  sem  iu- 
formação. 

O.  D.  D.  f.  337. 

Era  138^  (An.  I35'0 

Março  14  L,  contra  osOfficiaes,  que  recebem  presentes, 
declarando  o  tempo  em  que  os  Procuradores, 
e  Advogados  devião  receber  os  salários. 

L.  A.  f.   155  S'.  col.  1.  ;    O.  D.  D.  f.  337  , 
com  o  dia  23  de  Abnl. 
Vide  Era  1399  Fevereiro  12,  e  L.  3.  sem  da- 
ta de  D.  Aífonso  IV. 
Abril     23  L.  Vide  Março  14  deste  anno. 
Maio        8  L.  que  proliibe  aos  Clérigos  de  Ordens  Meno- 
res i<.r  officio  publico. 
O.  D.  D.  f.  352  y. 
Vide  Cort.  d^EIv.  Era  1399  Artigo  19. 
Maio      20  Publicação   da  L.   que  cxtinguio   os  Advoga- 
dos, e  Procuradores. 

L.  A.  f.   155  f.  :  O.  D.  D.  f.  353. 
Vide  Cort.  d'  Elv.  Era  1399   .Artigo  37, 
Vide  L.  25  Fevereiro  Era  1365. 

Era  1390  (An.  1352) 

Maio      30   Vide  Era   1380  Maio  20. 
Sct.         28  Vide  Era  1390  Nov.  3. 
Out.        23  Vide  Era  1390  Nov.  3. 

— — —   30  L.  em  consequência  do  Artigo  4.  das  Cortes  dé 

Lis- 


6»  Adoitamentos. 

Lisboa   deste    aniro ,   que    prohibe    aos  Jodeoi 
emprestar  a  Christãos. 

L.  A.  f.  161  f.:  F.    A.  B.  f.    80    col.   2. 

passada  por  Certidão  a  2   de  Nov.   da  mesma 

Era. 
Vide  Cort,  d'  Elv.  Era  1399  Artigo  10. 
Nov.         3  L.  que  reformou  a  Ordem  do  Jaizo. 

L.  A.f.  lt:o  col.  1.:  Maço  10   de  For.  ant. 

n.  7  /.  76  >' .  col  2.  com  a  data  de  23  de  Out. , 

e  com  a  publicarão  em  Lisboa  errada  de  28  de 

Setembro  da  mesma  Era. 
Vide  L.  27  Fevereiro  Era  1375  ,  e  25   de  Fe- 
vereiro da  Era  1365. 

EuA  1391  (An.  135-3) 

Out,  20  Convenção  entre  ElRei  da  Gram-Eretanha  ,  e 
os  Homens  de  Marinha  de  Lisboa,  e  Porto  por 
50  annos. 

T)u  Moiit.  Corp.  Dipl.   Tom.  1.  pag.  286. 
Rymcr  Foedera,  Conveutiones  Tom.  ò.  p.  763. 
Nov.       15  Ordenação    sobre  a  imposição  que  devião  pa- 
gar os  Judeos. 

A.  Liv.2.  tit.  75. 
Vide  L.  20  Maio  Era  1380. 

Er.\  1392  (An.  135-4) 

Julho  10  L.  que  permitte  aos  Judeos,  que  tiverem  500 
libras,  ou  mais,  sahir  do  Reino  sem  licença, 
dando  fiança  ao  Almoxarife  respectivo. 

Cop.   do    Liv.   grande   da  Cam.   do  Toiio  f. 
6'-i  f ,  ,  na  copia  J\  34  >^.  col.  1.  do  Original. 

Eka  1393  (An.  13^5-) 

i\Iarço    12  L.  sobre  o  conliecimento  dos  feitos  de  injurias. 
L  A  f.  166  f.  col.  1.  atéf.  167  J^. ;  A.  Liv.  5. 
tit.  .39. 
Vide  Cort.  d' Elv.  Era  1399  Artigo  22. 
Agosto     6  L.  para   se   guardar   a  Postura   da  Cidade   do 
Porto  sobre  o  arbitramento  dos  fretes  por  Cor- 
retores. 

Li- 


EuA  1393  (An.  135"^)  ^3 

lÀvro  Grande  da  tamera  do  Torto  f.  34  /. 
col.  2.  ;  A.  Lio.  4.  lit.  5. 
Vide  L.  10  Maio  Era  J331. 

Eka  1394  (An.  1356; 

Janeiro  2  Carta  privilegiando  os  Caseiros  da  Ordem  do 
Hospital  de  servir,  velar,  e  gtiardar  com  os 
outros  moradores  dos  Concelhos. 

Incluida   na   Confirmação   de    12   de  Outubro 
1485  .-  Lib\  40  da  Ch.  de  D.  Manoel  f.  58 , 
e  Liv.  1.  de  Odiana  f.  J22  f,  e  seguintes. 
Vide  N.  H.  M.  P.  2.  pag.  6  §  2. 
Maio      15  Carta   de   segurança   geral    aos    moradores   do 
Porto,  por  causa  da  volta,  e  peleja  com  os  Es- 
cudeiros de  Gonçalo  Mendes  de  Vasconcellcs. 

L.  A.  do  Torto  f.  157  /. 
Vide  A.  Liv.  3.  tit.  122:  i\l.,  Liv.  5.  tit.  50. 

Leis  sem   data. 

K."  1.»  Que  prescreve   o  modo   de  repartir  os  Mancebos 
por  soldada. 

Cort.  d^Elvas  Era  1399  Artigo  28  c  :G. 
3.*  Regimento  dos  Direitos  da  Chanceilaria. 

L.  A.  f.  81  f.  col.  2.  até  f.  90  f .  col.  1. 
3.'  Que  prohibc  aos  Ofíiciaes  de  Justiça  receber  pre- 
sentes daqiielles  de  que  podem  ser  Juizes. 

L.  A.f.  91  c  f.  151   f.:    O.  D.  D.  f.  198  f. 
Vide  L.  21  Agosto  Era  1371  ,  e  L.   14  Rlarço  liira 
1389,  e  Aff.  Liv.  5.   tit.  31  §  3 ,   e  L.   14  Março 
Era  1389. 
4."  L.  sobre  as  penas  convencionaes. 

A.  Liv.  4.  tit.  62. 
õ."  L.  que  prohibe  os  Cavallciros,  e  Fidalgos  advo- 
gar, ou  procurar  por  outrem. 

A.  Liv.  3.  tit.  51. 
Vide  Cort.  de  Santarém  Era  1369   Artigo  55. 
6."  Regimento  sobre  o  numero  dos  Ecsteircs  do  Con- 
to. 

CoH.  d^Elv.  Era  1399   Artigo  33. 

N.°  7..-> 


(?4  Additamentos.  ^ 

N.°  7.*  L.  que  prohibio  levar  emolumentos  nas  Appella- 
ções  por  parte  da  Justiça. 

Cort.  (PElv.  Era  1399  Artigo  39. 
8.-  L,  que  prohibio  levantar  volta  em  Concelho,  ou 
eja  Juízo. 

A.  Liv.  5.  tit.  104  com  data  errada  de  Julho  Era 
1354. 
9.'  L   que  dá  preferencia   a   dividas   particulares  ás 
da  Fazenda  Real ,  segundo  sua  prioridade  e  natu- 
reza. 

Coii.  d'Elv.  Era  1399  Artigo  44, 
10."  L,  que  prohibe  os  Fidalgos  tomar  terras  de  arren* 
damento. 

Cort.  d''Elv.  Era   1399  Artigo  50. 
]].*  L.   sobre  os  Rescriptos  citatorios  para  fora   dos 
Gjncelhos. 

Cort.  d'Elu.  Era  1399    Art.  58. 
12.*  L.  sobre  Coudellaria. 

Cort.  d^Eli:  Era   1399  Art.  69. 
13.'  L.  que  prohibe  dar  tormeiitos  sem  aj  pellação. 

Cort.  d^Elu.  Era  1399   Artigo  71. 
14.*  L.  que  prohibio  os  arráteis  luríuriulios, 

Coit.  d''Eh.  Era  1399  Artigo  80. 
15.*  L.  para  que  os  Julgadores  julguem  pela  verda- 
de sabida  ,  sem  embargo  do  erro  do  processo. 
A.  Lio.  3.  tit.  60. 
IQ.^  L.  que   só    pcrmitte    appellar  da  interlocutoria  , 
quando  tem  força  de  difinitiva. 
A.  Lw.  3.  iit.  72. 
17.'  L.  que  deo  a  forma  das  execuções  nas  casas  dos 
Fidalgos. 

A.  Lie.  3.  tit.  100. 
18.'  L.  que   prohibe  aos  Clérigos   procurar,  e  advo- 
gar. 

L.  A.f  92  f.:    O.  D.  D.  f.   199  f. 
A'ide    IManoel.    Liv.    1.    tit.   28    §  1. ,   e  Liv.  3. 
tit.  34  §   1. 
ID.'  Ordenação  que  declara  asobriga^õis  dos  Juizes, 
Advogados,   Procur.uiorts  ,   '1'abclliães  ,  e  outros 
Officiaes  do  Concelho. 

L    A.    f.  93  S.  alé  f.  109  :    O.  D.  D./.   201 
até  f.  211, 
Vide  L.  26  Abr.  Era  1363. 

N.''20.» 


.     Sem  data.  6^ 

.°  20."  L.  que  prohibe  ao  esbulhado ,  depois  de  rrcor- 
í  rer  á  Justiça,  desforçar-se  antes  de  haver  Sentença. 

L.  A.  f.  110  f. 
21.'  L.  que  obrií^a  a  cada  hum  ter  officio,  e  servir, 
o  que  for  próprio  para  isso. 
L.  A.  f.  158  f. 
22.»  Casos  em  que  não  vale  a  inimunidade  da  Igre- 
ja, segundo  as  Leis  dos  imperadores,  Decretaes, 
e  Costumes  do  Reino. 

L    A.  f.   1C7  f.  até  f.  168  /. 
23.*  L.  sobre  o  que  mala  sua  mulher,  acbaiuio«a  em 
adultério. 

A,  Liv.  5.  tit.  18. 
24.*  L.  que  prescreve  a  forma  com  que  se  deve  quei- 
xar a  mulher  forçada. 
A.  Lio.  5.  tit.  6. 
25.*  L.  contra  os  que  querellão   maliciosamente ,  ou 
não  provão  suas  queréllas. 

A.  Liv.  ò.  tit.  2Í) ,  e  tit.  30  $  3. 
26.»  L.  que  determina  a  prova  do  ferimento,  ou  rou- 
bo feito  de  noute 
A.  Lio.  5.  tit.  110. 
27.»  L,  que  não  adraitte  acção  de  injuria  sem  fiança. 
L.  A.f.        :    A.  Liv.  5.  tit.  52.:    Na  Partida 
3."  da  Merciana  do  Real  Arch.  f.   128. 
20."  L.  que  prohibe  ao  inimigo  accusar  de  blasfémia. 

A.  Lio.  5.  tit.  d'J. 
29.»  L.  que  prohibe  querellar  a  mulher  de  virgindade 
daquulle,  com  quem  viveo  continuadamente  30  dias. 
L.  A.  f.         ,  e  f.  151  f. :  O.  D.  D,  /.  199. 
Vide  L.  14  Julho  l!:ra  13ÍÍ0. 
30.*  L.  para  que   não  valesse  C^rta,  ainda  que  fosse 
expedida  pelos  do  seu  Paço ,  contra  algum  Capi- 
tulo de  Coitcó. 

Cort.  do  1'i'rto  Era  1410  Artig-o  19. 
31.»  L.  que  penniíle  reclamar  a  confissão  do  emprés- 
timo dentro  de  trinta  dias. 
A.  Lio,  4.  tit.  -55. 
32.*  Ordenação  paia  ficarem  na  Corte  os  feitos  que  a 
ella  fos.sem  por  appellação,  ainda  sem  justiça. 
Cort.  dt!  Santarém  Era   1361)   Arligo  14. 
33.*  L.  que   piolubio    aos   Tabrlliàrs    dar   em   estado 
aos  Correi; eilores  as  queréllas  ja  sentcuceadas. 
P,  I  1  K."  34.* 


6S  Additamentos. 

Cort'.  de  Santarém  Era  1369  Artigo  53. 
rj.°  34.'  Ordenação  que   permiíte  aos  Corregedores  pren- 
der ,  ainda  que  iião  haja  qiierélla  jurada,  e  tes- 
tem  unhas  nomeadas, 

Cort,  de  Lisboa  Era  J390  Artigo  8, 
Vide  L.  15  Janeiro  Iiira  1378. 
35.'  L.  que  prohibe  os  Corregedores  prender  porque» 
rélla  sem  haver  ferida,  on  iaidamento. 
Cort.  de  Lisboa  Era  1.390  Artigo  9. 
Cort.  d^Elo.  Era  1399  ylrttgo  õl. 
36.'  L.  que   pennitte   aos   Vereadores   fazer   posturas 
sem  interveução  dos  homens  bons. 
Cort.  de  Lisboa  Era  1390  Artigo  19. 
37.»  L.   para  que   as  meretrizes   vivessem  em  bairro 
apartado,  e  trousessem  divisas. 
Cort.  d''Elv.  Era  1399  J^rtigo  15. 
33. a  L,  contra  o  homem  casado ,  que  tem  barregara. 
L.  A.f.dlf.,  ef.   15J  y.;  O.  D.  D./.  199. 
39.»  Ordenação  sobre  os  Porteiros,  e  Sacadores,  e  o 
modo  com  que  devem  fazer  as  execuções. 

O.  D.  D.  f.  224  até  f.  227,  /.  289  «/e /.  297  » 
/.  301   aí 6?' 306. 
A.  Liv.  3.  íit.  95. 
Vide  L,  7.  de  1  de  Julho  Era  1378  ,  e  L.  6.  de 
e  de  Junho  Era  1383. 

Livro  da  Partida  3."  da  Merciana  no  R,  Arch^ 
com  o  dia  15  Maio  Era  1379  af.  127. 
40.»  Constituição  que  prohibio  appeHar  em  causa  de 
menos  valor  que  5  libras. 
O.  D.  D  f.  228. 
41.»  L.  que  prohibio  os  Ouvidores,  e  Sobrejuizes  co- 
nhecer de  causa  até  o  valor  de  10  libras. 
O.  D.  D.  f.  280. 
42.3  L.  Sobre  Cartas  de  Seguro. 

O    D    D  f.  232. 
43.»  Constituição    que    prohibio  prender  por  querélla 
de  vindicta,  e  reviudicta,  ou  segurança  britada. 
O.  D.  D.  f.  233. 
44.»  L.  sobre  quando  tinha  lugar  Provisão   para  no- 
mear Juiz  em  lugar  do  suspeito. 
O    D    D  f   234 
45.»  L.  para  não  ser  prezo  o  quer*  liado  sem  jurar  o 
quereiloso ,  e  nomear  testemunhas. 
•  -  JN.    46.» 


Sem   data.  ^^ 

O.  D.  B.  f.  258. 
N.'  46. a  L.  qae  extingnio  os  três  soldos  qile  se  pagavSo 
na  Portaria  das  Cartas,  que  passavão  pela  Chan- 
celiaria. 

O.  D.  D.  /.  260. 
47.a  L.  que  proliibio  o  Vassallo  obrigar  cavallo,  e  ar- 
mas, e  maravediz   d''ElRei;    nem   ser  nisto  pe- 
nhorado. 

O.  D.  D.  f.  260. 
48.a  L,  para   que   O   Embargante    da  Execução  diga 
logo  todas  as  razões ,  que  para  isSO  houver. 
O.   D.  D.  /.  2d3. 
49.»  L   para   se  não  pagar  Dizima   qtíando  se  julgar 
sem  efleito  a  Carta  de  ÍLxecução. 
O.  D.  D.  /.  294. 
âO.a  L.  contra  as  Viuvas  que  procedem  mal. 

O.  D.  D.  /,  294. 
51. a  L.   dos  Fidalgos,  e  colheitas  das  igrejas,  e  do 
que  hão  de  haver  dos  lugares  lionrados. 
O.  D.  D.  /.  342. 
52.a  L.  sobre  a  distribuição  das  Audiências  da  Casa, 
e  Corte. 

O.  D.  D.  /,  344. 
53. a  Ordenação  do  que   se  deve  fazer  nas  cousas  da 
Portaria. 

O.  D.  D.  f.  344  até  346  JÍ". 
54.3  Cartas :  As  Citatoi  ias  para  matéria  de  proprieda- 
de devião  declarar  o  titulo. 

iNão  se  davão    para  tausar  Igrejas ,  e  Mostei- 
ros. 

Davão-se  par^  citar  Concelho  para  Casa  d'El- 
Bei ,  eTabeiíião,  perante  o  Chanceller 
Wenhuma  se  assignava  sem  pagar  o  feitio. 
Como  as  d.ivão  os  Ouvidores. 
As  Executórias:  L   a  respeito  delias. 
O    D.  D./.  261. 
65.3  Leis  sobre  Omizios. 

Declaratória  em  ra^ão  dos  Omizios,  c  que  ne- 
nlidin  po.>sa  acoimar. 

O.  JJ.  D.  /.  22 1  :    Aff.  Lio.  5.  tit.  53   com  a 
Ei't-  1383  Jlhr.  II. 
Vide  Era  I368  .Julho  9. 
Que   estabelece»  entre   os  Fidalgos  em   razão 
L  2  dos 
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dos  reíos,  e  de  acoiínareni  eutre  si  pelo  mal  que 
lhe  foi  feito,  se  não  quizerem  estar  a  direito 
perante  ElRfã  ,  e  suas  Justiças. 

O.  D.  D.  /,  222  .•    A.  'Lio,  5.  tit.  63  com  a 
Era  1385  Abril  11. 
"Vide  Era  1360.  Julho  9. 

Declaração  da  L.  que  começa  r:  A  melhor  das 
virtudes  em  razão  dos  Ouiizios. 
O.  D.  D.  f.  220. 
Declaração,  ou  temperamento  desta  Lei. 

O.  d',  d.  f.  229. 
Pena  contra  o  Fidalgo  que  acoimar. 

O.  D.  D.  f.  229. 
Para  nenhum  acoimar  antes  de  60  diis. 

O.  -D.  D.  f.  230. 
Pena  do  Fidalgo ,  que  ferir  o  que  não  he  por 
vindicta. 

O.  D.  D.  /.  230  f. 
Pena  do  homem  honrado,  que  ferir,  ou  inju- 
riar o  vil. 

O.  D.  D.  /'.  231. 
N.°  56. =  Avoenga:  Vide  L.  27  sem  data  de  D.  AíTonso  III. 
ô7.^  Edicto  Geral  sobre  a  Jurisdicção  dos  Donatários, 
»:f>    -  Citado  na  Vrov.delO  de  Janeiro  da  Era  1373. 

Vide  Sentença  de  6  de  Julho  da  mesma  Era. 
58.'  R.  da  Relação, 

O.  D.  D.  f\  446  .f . 
N.  B  .No  Corpo  Cliron.  P  I.  Maço  1.  n.  9  se 
acha  huma  Copia  do  Reinado  de  D.  João  111.  de 
dous  Documentos  respctiivos  á  Ordem  do  Hospi- 
tal ,  o  seguudo  dos  quaes  he  huma  fceuttnça  de 
27  de  Agosto  da  Era  1379,  a  qual  se  diz  copia- 
da de  hum  Livro  de  pergaminho,  chamaílo  dos 
Edictos  no  Armário  d'  Elliei  D.  Aífoiíso  IV. ,  c 
El  Rei  D.  Pedro  :  aquella  Sentença  í,e  cita  das  de 
f.  6C  se  acha  a  f.  7õ  da  nova  numeração  no  Li- 
vro 4.  da  Chaucellaria  de  D.  Aífonso  IW.  entre 
Documentos  de  diversas  naturezas ;  hc  porém  de 
presumir  que  o  Li\'ro  3.  e  4.  contem  algumas 
folhas  daquelle  Livro  chamado  dos  Edictos;  por 
quanto  ])or  exemplo  desde  f.  54  ii)  fine  doLiv.4. 
até  1".  *J6  ^' .  todos  os  Documentos  são  Sentenças 
em  virtude  do  Edicto  geral. 

Rei- 


Era  1395-  (An.  i^S7)  ^9 

Reinado  do  Senhor  D.  Pedro  I. 

Junho    10  Carta  de  Privilégios  dos  Moedeiros ,  já  conce- 
didos pelo  Sur.  D.  Diniz. 
Liv.  da  Ck.  f.  l  f. 
.  22  Quatro  Cartas  de  Confirmação  em  resumo  con- 

cedidas aos  Mercadores  Geiiovezes,  JMibntzes, 
Frazeutis,  e  Escocezes  pelo  Sn r.  D.  Afíbnso  IV. 
Lw.  da  Ch.  f.  3. 
Julho  1  Doação  do  Almiraníado  a  Lançarote  Pessanha, 
que  tem  inserta  a  Carta  do  Snr.  D.  Diniz  a  fa- 
vor do  primeiro  Almirante  Micer  IManoel,  com 
declaração  das  suas  obrigações. 

L.  da  C/l.  f.  7. 
Vide  A.  Liv,  ].  tit.  54. 

28  Ordenação   contra   os  Barregueiros   casados ,   e 

suas  barregans. 

Lii\  da  Cli.  f.  20  col.  2,  infine. 
Agosto     9  Privilegio   aos  moradorts  de   Loulé   para  não 
pagarem  Dizima ,   nem    Direito   uos   matcriaes 
para  suas  obras,  e  vasilhas. 
Liv.  da  Ch.  /.  9  f. 

21  L.  que  obrigava  a  ter  cavallos ,   e  armas  aos 

que  tiuhão  duas  mil  libras,  quando  antts  bas- 
tavão  mil  e  quinhentas. 

Cop.  do  Liv.  Grande  do  Porto  f.  66  Jl^. 
— — —    22  Privilégios  dos  Besteiros  de  Guimarães. 

Liv.  da  Ch.  f.  10  >' . 
Out.  22  Provisão  para  se  nao  darem- lições  fora  das  Au- 
las da  Universidade,  excepto  de  ctrtús  n)ate- 
rias :  devendo  os  que  quiztsseiu  ler  ir  fazt-iio 
nas  Aulas  da  mesma,  que  pura  is&o  tinhão  ca- 
pacidade. 

Cartar,   da  Fazenda   da  Universidade :    Patri- 
mon.  Att.  Gav.  5.  Maço  1.  /(.   10. 

E"vA  ijt/ó  (An.  i35'8) 

Abril  12  Carta  que  prohibe  vender  mercadorias  em  Pu- 
nhete ,  e  que  os  barcoò  j.assem  acima  de  Sair- 
tarem  para  se  povoar,  e  ser  mais  provida  a 
mesma  Villa. 

Lio. 


fÕ  AdIíITAMENT0  3. 

Liv.  da  Ch.  f.  20. 
Vide  Cort.  Lisboa  Era  1409  Artigo  75  ,  e  Cort. 
do  Porto  Era    1410  Artigo  II. 
Junho       1  L    que  dá  a  fornia  dos  contractos  entre  os  Ju- 
dcos ,  e  Christãos. 

Lia.  da  Cli.  f.  22. 
Agosto     3  Carta  com  resposta  de  alguns  Artigos  do  Coa« 
celho  do  Porto. 

Em  Instrumento  rfe  21  de  Novembro. 

Liv.  2.  P.  2    Maço  5.  de  Pergaminhos  f.  8 ,  e 

Liv.  ^.  /.  241   C.  Camar.  Porto. 

Era  1397  (An.  i^s9) 

Fever.      7  Publicação  da  L.    que   admitte  aggravos  para 
a  Casa  da  Supplicação ,  pagando  o  aggravante 
25  libras  na  Chance  liaria. 
ji.  Liv.  3.  iit.   109. 
Março    29  Ordenação  que  prohibe  tomar  galinhas,  patos, 
etc    pelo  preço    que    se  touiavão    para  EIRei  , 
prna  de  70  açoutes  pela  primeira  vez,  e  mãos 
cortadas  da  segunda. 
L.  da  Ch.  f.  36. 

Eka  1398  (An.   1360) 

Junho     IO  Alv.  de  Privilégios  aos  Fvsicos  Doutores. 

Cit.  na  Cart.   de  Ptivilegws  dos  Boticofios  de 
22  d'' Abril  do  Jn.  liid. 
Dez.       14  Carta   que    fez   mercê   a    Lourenço    Novaes  de 
liuaia  herdade  ,  que   se   lhe    havia   tirada  por 
não  poder  possuir  como  Fidalgo  bens   em   Ke- 
guengo  ,  segunao  a  Lei  do  fciur.  Di  Diniz,  que 
coin  elle  se  dispensou. 
Liv.  da  Ch.j:  40. 

Eka  1399  (An..  L3ár) 

Fever.    12  Ordenação  que  prohibio  as  peitas  aos  ofiiciaes 
que  tivessem   poder  de  Justiça. 

Liv.  da  Ch.   f.  4Í>. 
Vide  Cort.  d^Elv.  Era  1399  Artigo  61. 

No 


Eba  1399  (An.  1361)  71 

No  Liv.   da  Fattida  3."  da  Merciana  no  R. 
Arch.  a  f.  2  autes  do  Index, 
Março      4  Isentando  os  Cazeiros  da  Ordem  do  Hospital  de 
pagar  nas  fintas,  e  talhas  para  mautimeoto  dos 
Juizes  postos  por  ElKei. 
Liv.  1.  da  Ch.  f.  49  f. 
Abril     13  Provisão  a  favor  do  Privilegio  de  foro  da  Uni- 
versidade,   e   sobre   a  autlioridadc   do  Diriitb 
Romano  no  mesmo  foro. 

Cartai:  da  Fazenda  du   Universidade  .•    Patri' 
moH.  Aut.  Gav.  5.  Maço  1.  n.  iO  f.  16. 
fc__ —    15  Ordenação  que   determina  a  forma  das  parti- 
lhas entre  os  menores,  e  seu  Pai  por  morte  da 
Mãi. 
Liv.  da  Ch.  f.  51. 
— ■     —   15  Ordenação  que  da  forma  para  o  desembargo 
das  Petições. 

Liv.  da  Cli.  f.  61  f. 
Junho       8  L.  como  se  liào  de  fazer  os  contractos  dos  Ju- 
deos,  como  formulário  das  Cartas. 

Liv.   da  Ch.  f.  62  f.    c  /  79  .•   A.  Liv.    2. 
tit,  74  com  a  data  errada  de  5  de  O.Auho  de 
Évora. 
— —      8  Outra  Ordenação    sobre   o  modo   com   que  se 
hão  de  desembargar  ;is  pctiçõts. 
Liv.  da  Ch.  f.  63  f. 
Agosto  23  C.  para  poderem    fazer    viagem  os  Navios  do 
Porto,  que  estavão  sustados  para  seu    sírviço: 
e  para  os  desta  Cidade    levarem    os  prczos  até 
Coimbra  por  .iquella  vez. 

Liv.  2    P.  2.  M"ço  3.  f.  19  dos  Fcrgaminhos 
da  Camará  do  Porto. 
Set.  9  L.  que  estendeo   a    todas  as  Comnnas   dos  Ju- 

deos  do  Reino  a  Ordenação  da  Comuna  de  Lis- 
boa. 

Lio.  da  Ch.  f.  72. 
— — —      9  Ordenação  que    prohibe    aos  Gíilinheiros  ,   ou 
Compr.idorts  tomar  galinhas,  p^tos,  etc.  sem 
as  comprarem  a  aprazimeuto  de  stus  oouos. 
Liv.   da  Ch    f.  7.J. 
Out.         5  Vide  L.  8  de  Junho  deste  anuo. 


Era 


72  A  D  D  I T  A  M  E  N  T  o  S. 

Era   1400  (An.  1361) 

Março  1  L.  para  que  os  donos  das  herdades  d'  Entre 
Tejo  e  Odiana  tivessem  coutadas  para  pastos 
de  seus  gados. 

Liv.  da  Ch,  f.  S8  ji". 
Abril       7  Publicação  da  L.  que  prohibio  os  Advogados, 
e  Procuradores  do  numero. 

Liv.  da  Ch.  f.  71  ;  Liv.  5.  da  Supplicação 
f.  : '  No  Liv.  da  Pai- tida  3."  vinda  da  Mer- 
ciana  para  o  R.  Arch,  na  folha,  cujo  verso 
traz  o  índice  das  mesmas  Partidas,  com  o  dia  27. 
Agosto     1  Carta  de  Privilegio  dos  Castelains. 

Lio.  da  Ch.f.  79. 
Dez.        28  L.  que  concede  aos  Mouros  d''  Évora  faculda- 
de  para  nomearem  o  seu  Alcaide. 
Liv.  da  Ch.  f.  79  jí\ 

Era  1401  (An.  1363) 

Janeiro  31  Carta  que  determina  que  os  Officiaes  dos  Ju- 
deos  sejão  mudados,  e  que  estes  sirvão  de  Ve- 
readores 5  não  obstante  a  prohibição  das  Cortes 
d' Elvas. 

Liv.  da  Ch.  f.  80  col.  1.  in  media. 
Março      7  Carta  de  Privilégios  dos  Prazentis. 

Liv.  da  Ch.  f.  81. 
Junho      7  Carta    de   isenção   aos  Cazeiros   da   Ordem    do 
Uospit.il  de  pagar  nas  fintas,  talhas,  aduas,e 
outros  encargos  dos  Concelhos. 
Lio.  1.  da  Ch.  f.  84  S'. 

Era  1402  (An.  1364) 

Fev.       18  Ordenação  que  determina   o    modo  de  adubar 
as  terras  de  Sant;irem  de  pão  ,  e   vinho. 
Liu   da  Ch.  j'.  Oii. 

Er.\  1403  (An.  1365') 

Ãbríl     17  Confirmando ,  e  mandando  cumprir  os  Privile- 
gies doa  Cizeircs  da  Ordem  do  Hospital. 
Li:;,  1.  da  Ch.  f.   108  /. 

Era 


Eba  1404  (Ak.  í^66)  n- 

Janeiro    8  Regimeuto  dos  Sacadores ,  e  Porteiros; 

Lw.2.  da  Ch.  do  Snr.  D.  Duarte  f.  25. 
Abril     13  Aggravos  corregidos  por  ElRei   entre  os  Con- 
celhos de  Cezinibra,  e  Azeitão. 
Liv.  da  Ch.  f.   119. 
Junho    21  L.  que  isenta  os  Moleiros  do  serviço   das  Ga- 
lés. » 

Cop.  do  Liv.  Grande  do  Torto  f.  67  f. 
Vide  L    28  Dezembro  Era  HOtí. 
Julho  Carta  dV-spaço  por  bum  auno   ao  Concelho  do 

.  Porto   das  dividas   contrahidas ,  por  ter  pago 
hum  pedido  a  ElRei. 
Liv.  A.  do  Porto  f.  207. 
Set.         19  Ordenação  que  prohibe  com  pena  de  morte  a 
entrada  de  Cliristão  na  Mouraria,   e  Judaria 
de  Lisboa, 

Liv.  da  Ch.  f.  }  24. 

Leis  sem  data. 

N."  1."  L.  para  se  darem  criados  aos  Clérigos  da  mesma 
fornia  que  aos  leigos,  dando  fiadores  leigos  ás 
soldadiís, 

A.  L.  2.  tit.  10. 
2.'  L.  que  castiga  com  pena  de  sequestro  ,  e  morte 
aos  Almoxarifes,  que  levão  alguma  cousa  por 
pagar  qualquer  mercê. 
A.  Liv.  2.  tit.  51. 
3.»  L.  que  declara  o  uiodo  com  que  se  deve  queixar 
a  mulher  forçr.da. 
A.  Lio.  5.  tit.  6. 
4. a  L.  que  prescreve  o  modo  de  se  darem  os  mance- 
bos por  soldada. 

VideCort.  d^Elv.  Era  1399  Artigo  28,  e  76  :  e 
Cort.  de  Lisboa  Era  1427  Artigo  2. 
6.»  L.  que  prohibe  geralmente  advogar,  e  procurar, 
salvo  por  Carta  d' ElRei. 
Vide  Cort.  d' Elv.  Era  1399  Artigo  36,  e  37. 
6.'  L.  que  coutou  os  \eados. 

Vide  Cort.  d''Elv.   Era  1399  Artigo  85. 
7.'  L.  que  prohibio  ir  requerer  a  ElRei,  quando  fos- 
se ás  Caçadas. 
T.  I.  K  Vi- 


jftjr  ÁDOlTAMENtOS. 

Vide  Cort.  d^Elv.  Era  1399  Artigo  87. 
Vide  L.  l'i  sem  data  de  D.  Fernando^ 
8."  L,  que  obrigou  a  cada  hum    usar  do  seu  officio» 

Vide  Cort.  de  Lisboa  Era  1409  Artigo  61. 
9.^  L.  que  obrigou  os  Judeos  a  usar  de  sinaes. 
Vide  Cort.  de  Lisboa  Era  1409  Artigo  85. 
10.*  L.  que  kentou  os  Lavraílores  de  serem   Besteiros. 
Vide  Cort.  de  Lisboa  Era  1427   Artigo  20   da 
Cert.  do  Fort. 


Reinado  do  Senhor  D.  Fernando. 
Era  1405'  (An.  1367) 

ittarço  6  Carta  d«  Meirinho  ]\Iór  de  Entre  Douro  e  I\Ii- 
uho  a  João  Lourenço  Buvai  eiii.  lugar  do  Cor- 
regedor que  havia  ,  com  faculdade  de  nomear 
Ouvidor. 

Liv.  A.  da  Camera  do  Porto  f.  39. 

'— —  8  Carta  de  restiuiiçãj  de  fama  a  favor  de  Diogo 
Lopes  Pacheco,  Senhor  de  Ferreira  de  Aves, 
que  tiuha  sido  condemnado  pelo  Snr.  D.  Fe- 
dro L 

Liv.  da  Cli.  f. 

Julho  24  Carta  que  em  attenção  ás  queixas  da  L^niver» 
sidade  de  Coimbra  contra  o  seu  ConserNador 
João  Esteves  de  Aleira  ,  por  fazer  audiecia  em 
sua  própria  casa ,  sem  a  querer  fazer  no  Cur- 
ral dos  Paços,  ou  á  porta  da  Sé,  como  antes 
praticava  elle,  e  seus  antecessores,  e  levar 
emolumentos,  como  a  Casa  do  Cível,  lhe  orde- 
na faça  audiência  nos  Paços,  e  só  leve  emolu- 
mentos ,  que  p.Tccbia  o  Concelho  de  Lisboa. 
Lw.  '].  da  C/l.  /.   14  /. 

— — ^ —  29  Ordenação  sobre  a  Gafaria ,  e  Gafos  de  Coim- 
bra. 

Liv.   1.  da  Ch.  f.  15. 

Agosto  2  Carta  que  isenta  os  moradores  da  Povoa  de  Pa- 
redes de  terem  cavallos ;  e  lhes  permitte  Cou- 
del .  e  armas. 

Liu.   1    d'i  Ch  f.   16. 

Out.       29  Carta  nomeando  o  Juiz  dos  Feitos  da  Alfande» 


Era  1405'  (AK.33Ó7)  yf 

?a ,  e  seus  Successores  para  Conservador  dos 
Dglezcs. 
Liv.  1 .  da  Ch.  f.  20  f. 
Wov.        6  C^rta  de  Jurisdicção   do  Almirante  sobre  os 
Alcaides,  Arraes,  e  Pintiutaes  <las  Galés. 

Liv.  1.  da  C/i.  f.  19  f. 
Vide  L.  6  Jnlbo  Era  1421 ,  ie  de  2»  de  Setem» 
bro  da  mesma  Era. 

Era  1406  (An.  1368) 

Março  25  Carta  que  manda  guardar  a  Postura ,  que  fez 
©  Concelho  de  Ribatejo,  para  ^ue  se  não  met- 
tesseni  vinlios  de  fora  no  dito  lugar,  debaixo 
de  certas  penns. 

Liv.  1.  da  Ch.  f.  25, 
Abril      14  Carta   que   manda  guardar   os   Privilégios  da 
Universidade  de  Coimbra,  e  sen  Conservador, 
dirigida  a  AíFonso  Martins  AlbeTmaz,  Juiz  por 
ElRei  em  Coimbra. 

Cartar,  da    Camera   de  Coivibra   Pergaminho 
n.  22. 
Maio      26  Carta  para  nada  se  innovar  sobre  a  jurisdicção 
do  Juiz   dos  Feitos   do  mar,  posto  pelo  iJúzi- 
nieiro  da  Alfandega  do  Porto. 

Liv.  1.    do  Registo   da  Alfandega   do  Torto 
/.  117. 
Agosto     8  Carta  sobre  a  Siza  dos  Vinhos  do  Porto, 

Liv.  ].  da  Ch.  f.  30  f. 
Set.         18  Lei  contra  os  Eícommungados. 

A.  Liv.  b.  Itt.  27. 
Dez.       28  L.  que  iseiiti  os  Moleiros  4o  serviço  das  Galés. 
Cop.    do  Livro  Grande  da  Camtra  do  Torto 
f.  72  f. 
Vide  L.  21  Junho  Era  1404. 

Era  1407  (An.  13Ó9) 

Agosto     7  Provisão.  Como  pagaráÕ  os  Judeos  o  serviço, 

A  ff.  Liv.  2.  d^Akohoça  f.  191  f. 
líov.      ~6  Provimento  do  Corregedor  sobre  os  Juizes   do 
termo  do  Porto ,  e  aggravo  do  mesmo. 
Liv.  A,  tia  Camera  do  Porto  f.  47  jlt. 

K  2  £bA 


ii 


Addita  mentos; 


Era  1408 


(An.  1370) 


Março 


3  Carta  de  Privilégios  aos  Moedeiros  de  Lisboa^ 

'Lio.  1.  da  C/í./.  5.4  col.  1..-    Incl.  na  C.  de 
29  Out.  1593. 

4  C.  de  Privilégios  aos  Moedeiros  da  Cidade  do 
Porto. 

Ibid.  f.  53  col.  2. 


Era  1410 


(An.  1372) 


Maio 


1  Carta   com  o  desembargo   de  Artigos   da   Ca» 
mera  de  Santarém, 

Ar  eh.  R.  Maço  I.  do  Suppl.  de  Cort.  n.  7. 
Agosto  17  L.  primeira  sobre    as   doações,    e  jurisdicção 
dos  Donatários  em  resulta  de  Requerimento  de 
Cortes. 

Cartar,  da   Camera   de  Coimbra   Fergamiuho 
n.  33. 


Era  141 I 


(An.  1373) 


Out. 


20  Costume  escrito  na  Camera  de  Lisboa,  segun- 
do o  qual  o  dono  das  casas  despedia  os  seus 
iuquiliaos  30  dias  antes  de  findar  o  arrtnda- 
mento;  fazião  penliora  pelos  alugueres  sem  fi- 
gura de  Juízo;  e  ninguém  podia  reter  a  casa 
alhea  sem  ]icet;ça  de  seu  dono. 
A.  Liv.  4.  iit.  73. 


Era  1412 


(An.  1374) 


Abril 

Junho 
Julho 

Kov. 


24  Publicação    da  L.   contra    os   que   servindo    » 
bemfazer,  deixão  intempestivamente  os  amos. 
A.  Liv.  4.  út.  26. 
7  Regimento  para  a  cobrança  da  Siza. 

Lic.  da  Cli.  f.  147  f. 
6  P.  K.  prohibiuiio  aos  Concelhos  d'Atouguia,  fc 
01)idos  fazerem  Posturas  em  prejuízo  hum  do 
outro, 

Cartor.  da  Cnmern  d'' Atouguia. 
26  Caria  de  Privilégios  aos  Vedores,  Officiacs, 

Mes. 


Era  1412  (Av.  1374)  7f 

Mestres ,  Valadores ,  Obreiros  ,  e  Sergcntes  doS 
abertos ,  que  ElRei  mandava  fazer  por  todo  o 
Reino. 

Incluída  em  Coiifirmação  do  Siir.  Rd  D  ^f- 

fotiso  V. ,    dada    an  Coimbra  a  3  de  Outubro 

do  Anuo   1452. 

Arch.  R.  Muco  2.  de  Leis  n.  6 /.  4  f. 

Dez.        -|  L.  para  que  o  Conservador  da  Uiiiveisidade  só 
*     no  tempo  lectivo  tenha  jurisdic^ão   nos  Carni- 
ceiros, Pescadores,  ete. 
--  Cartor.  da  Camera  de  Coimbra  Ferg.  27. 

— ^.^  19  Prov.  Reg.  isentando  as  casas  da  cerca  da  Ci- 
dade de  Coimbra  de  serem  dadas  a  fidalgos 
de  Aposentadoria. 

Tratado  de   u4po<:entador.   de  Pereira  c  Sot4sa 
P'tg.   19. 
— — —   24  C.  de   Privilégios   aos  Caseiros   da   Crdem   do 
Hospital. 

Liv,  1.  da  Ch.  f.  159. 

Era  141 3  (An.  1375") 

Maio  20  Carta  ao  Arcebispo  de  Braga,  revogando  todas 
as  Doações  de  Padroados ,  que  o  mtsmo  &nr. 
Rei  tinha  feito. 

Liv.   1    da  Ch.f.  169  f. 

• —    26  Publicação  da  celebre  Lei  sobre  Agricultura, 

Mendigos ,  Mercadores  estrangeiros ,  ete. 
A.  Lir.  4.  tit.  4.  e  81. 

Arch.  R.  Maço  1.    do  Suppl.   de  Cort.  h.  8.' 
(  artor.  da  Camera  de  Coiínbra  Pe>gattii'iléO  .30 
com  o  dia  6  ;   Lio.  Aiit.   da  Camera  do  l'or- 
to  f.  li 5. 
Vide  Maço  1.  de  Leis  n.  137  no  R.  Arch.  ,   e 
27  deste  uitz. 
Junho      3  Carta  dtclurando  o  Privilegio  do  Foro  dos  Va- 
lado res. 

Ittcluila  cm  Confirmarão  do  S>ir.  Ri  T)  Jf- 
fonso  V.  ,  dada   em  Coimbra    n  5   de  Onl-uhro 
doamiode  I4ó2;  Maço  2.  de  Leis  n.  6  f.óy.. 
m  R.  Arch. 
Vide  Era  1412  Nov.  26. 

Ju. 


7S  A  ADITAMENTOS. 

Juaho    27  Publicação  nas  Cortes  de  Saatar-eM    da  Lei  de 
26  de  AÍaio  deste  aono. 

Com  o  theor  da  mesma   em  Certidão  de  5    rfe 

Agosto. 

Arch.  R.  Maço  1.  de  Leis  n.  137. 
Vide  Moraarcb.  Lus.  Tom.  8.  Liv.  22  Cap.  19 
pag,  134. 
.— —   29  C.  R.  sobre  os  extravios  de  Direitos  da  Porta- 
gem de  Lisboa. 

Arclt.  R.  Maço  2.  de  Foi-aes  antigos  n.  2  en» 

tref.  47   e  48. 
Set,         13  Publicação    da   L.   que   regula    a   jurisdicção 
dos  lufantes ,  e  mais  Donatários,  feita  tm  con- 
sequência das  Cortes  do  mesmo  lugar,  e  anuo. 

A.  Liv.  2.  tit.  64. 
Vide  L.  7  Agosto  Era  1410. 
Vide  Monarch.  Lus.  Tom.  8.  Liv.  22  Cap.  30. 

L    B.  do  Fort.  /'.  216  ,  e  Liv.  2.  P.  3,  .•  M-a^ 

fo  6.  dos  Pergaminhos  da  mesma  Cam,  f.  13. 

Er.\  1415-  (An.  1377) 

Janeiro  25  Carta  sobre  a  largura  do  pano  de  treu  ,  e  ex- 
travio dos  Direitos  por  entrada,  e  saiiida  da« 
Fazendas. 

Liv.  Grande  do  Porto  f.  41  f .  col.  2.  in  me- 

dio ,  e  Cop.  do  mesmo  f.  76. 

Junho      7  Carta   que  supprimio  a  Dizima  da  madeira ,  t 

outras  cousas  que  três  aunos  antes  a  não  paga- 

vão    na    Alfandega   do   Porto   a  instancias   da 

Raiaha. 

Cop.  do  Liv.  Grande  do  Porto  /.  78 ,  e  Liv, 
Grande  f.  42  /.  col,  2.   in  mcdio. 
Out.  5  Foral  da  Portagem  de  Lisboa. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Foraes  antigos  n,2f.  1, 
Vide  An.  1434  Abril  8. 


Era  1416  (An.  1378) 

arfa  de  Privilégios  a  favor   da  I 
í  Lisboa. 
Liv.  4.  da  Ch.  de  D.  Fernando/.  12, 


1  Janeiro     1  Carta  de  Privilégios  a  favor  da  Universidade 
de  Lisboa. 


Eha 


tiBA  1417  (An.    1375))  -^^ 

Janeiro  9  Carta  que  escusou  de  cavallos,  e  armas  aos 
Mercadores  do  Porto,  que  iiào  tivessem  para 
isso  quantia  se  não  de  cabedaes  albeios ,  com 
que  uegociavão. 

Cop.  do  Liv.  Grande  do  Foi  to  /.  78 ,    e  Lio. 

Grande  do  Porto  f.  43  col.  1 .  ih  viedio. 

■  9  Carta  para  não  se  obrigarem   as  mulheres   dos 

]\lercadores  a  mostrarem  os  cavallos ,  e  armas 

na  ausência  de  seus  maridos  fora  do  Éeino  por 

occasião  de  negocio. 

íiiv.  Grande  do  Porto  f.  43  col.  1.  in  fine  ^  e 
Cop.  do  mesmo  f.  78  J . 
Set.         12  Publicação  da  L.   que   requer  Escritura  para 
prova   do  contracto  de  maior  quantia:   dá  for- 
ma ás  revelias  ,  execuções,  etc. 

^ .  Lio.  3,  tit,  27,64,  e   1  Oti  ;  Liv    da  Par- 
tida 3.1  da  Merciana  no  Ardi.  R.  f.  128  até 
f.  133  f. 
NoT.         8  Publicação  da  Lei  acima  com  o  sea  thecr. 

Remessa  n,  9   da  Camcra  de  Santarém  no  R- 
Arch. 

Era  1418  (An.  1380) 

Agosto     3  Homenagem  ,    e  juramento   dos   Procuradores 

do  Porto  á  Infanta  D.  Beatriz,  e  D.  iJeiíriquo, 

•        e  a  D    João  í.  de  Castella  ,  como  Successores 

deste  Reino  na  falta  de  descendência  do  Senhor 

D.  l^eniando. 

C.  Camcra  Porto  L.  A.  f.  96. 
Dez.  8  L.  que    i:)rivile^iou  os  Mercadores,  que   com» 

prassem,  ou  íizfssem  construir  navios,  nomean" 
do  dois  Mercadores  i)arci  Exccutorts ,  ou  Con^ 
servadorts  dos  mtsmos  Privilégios 

Lio.  Grande  da  Cameru  do  Porto  f.  79. 

Era  1419  (An.  1381) 

Sentença  por  que  se  julgou  devia  dar  o  Con- 
celho d' Atou^uia  30  Heiiieiros  a  tllíri,  quan- 
do armasse  Gales  para  servirem  seis  scn.aiias, 
OU  pagar  700  libras  cm  compensação. 

Liv, 


-ft»  AoblTAMENTOS; 

Liv.  2.  da  Cfi.  f   94  col.  1, 
Vide  Era  1318  Abril  12. 

Era  1421  (An.  1383) 

Julho  6  Carta  para  que  os  Alcaides,  Arraes,  Pintinteí- 
ros,  e  outros  que  audassem  nas  Vintenas  do 
mar  não  fossem  obrigados  a  morar  por  solda»^ 
das,  e  somente  respondessem  perante  o  Almi- 
rante. 

Liv.  da  C/l.  /   105  :)^. 
Vide  L    6  Novembro  lira  1405 ,  e  de  20  de  Se- 
tembro Era  1421. 

Set.  20  Carta  que  concede  ao  Almirante  Cadea  ,  Ou- 
vidores ,  Alcaides  ,  Meirinhos ,  Porteiros  ,  Es- 
crivães ,  e  outros  Officiaes  em  todos  os  luga- 
res, onde  houverem  homens  de  Vintenas  do 
mar. 

Liv.  2.  da  Ch.  f.  108. 
Vide  L.  6  Novembro  Era  1405 ,  e  de  6  de  Jil«: 
lho  Era  1421. 

LeisSEmdATA. 

N.°  1.=  Confirmação  dos  Privilégios  da  Universidade  de 
Lisboa  concedidos  pelos  Senhores  D.  Diniz  ,  D.  Af« 
fonso  IV. ,  e  U.  Pedro  I. 

Liv.   1.  da  Ch.  f.  7  >''.  até  f.   19. 
2.'  L.  contra  as  malfeitorias  dos  Poderosos. 

A.  Liv.  2.  tit.  61, 
3.^  L.  contra  o  jogo  dos  dados. 

A    Liv.  5.  tit.  41. 
4.'  L.  i)roiiibitiva  das  bestas  muares. 

A    Liv    5.  tit.   119. 
5.'  L.  sobre  Almotaccria. 

Vide  Cort.  do  Porto  Era  1410  Artigo  3. 
6.*  Ordenação  sobre  Béstfiros. 

Vide  Cort.  do  Porto  Era  1410  Artigo  8. ,  e  Cort. 

de  Leiria  Era   1410  Artigo  19. 
7.'  L.  que  defeadeo  a  compra  do  ouro,  e  prata  a  to* 

d<>  o  que  não  fossf^  C.imhhador  d^ElKei. 

Vide    Cort.    de   Lisboa    Era   1409  Artigo  36  ,  e 

Cort.  do  Porto  Era  1410  Artigo  13. 


Sem  data.  8t 

N.o    8.*  L.  contra  a  tomadia  das  bestas ,  e  viandas. 

Vide  Cort.  de  Lisboa  Era  ]409  Artigo  20  e  21. 
9.'  L.  que  isentou  d''Almotaceria  pão,  vinho,  e  ga- 
do. 
Vide  Cort.  de  Lisboa  Era  1409  Artigo  41. 

10>  L.  que  obriga  a  servir  por  soldada  o  que  não  ti- 
ver 300  iibras. 
Vide  Cort.  de  Lisboa  Era  1409  Artigo  52. 

11,"  L.  que  prohibe  fazer  requerimento  a  ElRei  quan- 
do anda  á  caça. 

Vide  Cort.  de  Lisboa  Era  1409  Artigo  64:  e  vi- 
de L   7.  sem  data  de  D,  Pedro  L 

12.»  L.  que  prohibe  os  regatães  de  pão,  vinho,  e  gados. 
Viiie  Cort    de  Lisboa  Era  1409  Artigo  65,  e  68. 

13."  L.  para  que   os  Coudeis ,  e  Aconthiadores  sejão 
nomeados  pelos  Concelhos. 
Vide  Cort.  de  Lisboa  Era  1409  Artigo  68. 

14."  L.  que  prohibe  .tos  Concelhos  fazerem  préstimos. 
Vide  Cort,  de  Lisboa  Era  1409  Artigo  69. 

15."  L;  contra  oe  Escrivães,  que  não  declarão  os  sa- 
lários nas  Cartas ,  ou  as  errão. 
Vide  Cort.  de  Lisboa  Era  1409  Artigo  96. 

Regência  da  Rainha  D.  Leonor. 

Governador,  e  Regedor. 

Era  1421  (An.  1383) 

Dez.  23  Carta  sobre  os  Resíduos  do  Porto  ,  que  os  Re- 
ligiosos de  S.  Francisco  arrecadavão  para  as 
Obras  do  seu  í.losteiro  da  mesma  Cidade. 

Liu.  A.  da  Camará  do  Poria  f.  40. 
»  —  23  Carta  de  declaração  do  Privilegio  de  vizinhan- 
ça 110  Porto  paia  delle  não  gozarem  os  que 
nella  não  assistissem  ,  e  sofressem  os  seus  en- 
cargos com  respeito  a  vender  vinhos  sem  al- 
niotaccria. 

Liu.  I.  das  Chap.  do  Torto  f.  3. 

Liv.  1.  P.  2.   f.2\òf.  dos  Pergaminhos. 

Liu.  A.  f.  215  f.  Cartar,  do  Porto. 

.    P.  L  L  Reí^ 


Si  Additamentos. 

Regência  do  Senhor  D.  JoSo, 

IVIeSTRE     de    AviZ   j      ACCIA.MADO     DEPOIS     ReT. 

Era  I42Z  (An,  1384) 

Fever.  21  Obrigação  que  o  Concelho  de  Montemor  Kovo 
tinha  de  dar  ao  Mestre  de  Avíz  a  siza  do  vi- 
nho, e  carnes  em  quanto  durasse  a  guerra  de 
Castella. 

Lio.  d^Ex.  f.  234. 
— ^—  25  Carta  de  concessão ,  que  fez  a  Cidade  de  Évo- 
ra ao  Mestre  de  Avíz  para  defeza  do  Eeino 
por  hum  anno  ,  da  fornia  que  as  tiuhão  dado 
ao  Snr.  D.  Fernando  ,  com  o  theor  da  Procu- 
ração do  dito  arrendamento,  e  regimeuto  da 
cobrança. 

Liv.  (TEx.f.  214  até  f.  217. 
Abril       3  Provis.  para  o  Escrivão  dos  Órfãos,  e  os  mais 
providos  pelo  Senjido  de  Lisboa    terem  fé  pu- 
blica nas  suas  Escrituras. 

Liv.  1.  de  Privilégios  da  Camará  de  Coimbra 
f.  302  f. 
Out,        15  Provisão   confirmando    á  Universidade  de  Lis- 
boa o  Privilegio  do  Foro,  debaixo    de  certas 
limitações. 

Cartor.   da  Fazenda  da  Universidade ,    Pciíri- 
mon.  Ant.  Gav.  3  Maço  5  n.  1. 

Rei.níauo  do  Senhor  D.  JoXo  I,  , 

Era  1423  (An.  1385)  *  ■■ 

Abril       9  Carta   de    Privilegio    a   favor   da   Clerezia   da  - 

Porto  para  não  pagar  fintas ,  e  talhas ,  excepto  | 

para   refeição   de  muros,   pontes,  e  calçadas,  j 

ficando  porém  obrigados  a  velar,  e  roldar  em  '! 

quanto  durar  a  guerra.  1 

Arch.   R.  Lw.  2.   d^Alem  Douro  f.  114  da  ? 
Refonna  do  Snr.  D.  Manoel, 

Se- 


Era  1425  (An.  igSj)  !?J 

Sef."  2  Carta  com  a  resolução  de  Capítulos  Especiaes 

da  Camará  de  Santarém. 

Ar  eh.  R.  Maço  1.  do  Supp.  de  Cort.  «.8. 
Nov.         5  Carta  para  que   não  se  embarguem   as  bestas 
dos  Moleiros  do  Porto. 

Liv,  Graiide  do  Porto  f,  83. 

Era  1424  (An.  1386) 

Agosto  30  L.  para  se  pagar  no  Porto  a  moeda  d'  ElReí 
D.  Fernando,  e  a  de  Castella  ao  Concelho  dos 
dinheiros  recebidos  delia,  e  não  a  moeda  no- 
va. 

Liv.  A.  da  Cam.  do  Porto  f,  1. 

Eu  A  1425-  (An.  1387) 

Fev.  10  Provjs.  E.  para  os  Ouvidores  do  Condestavel 
D.  JNuno  Alvares  conhecerem  das  AppelJaçÕes 
dos  Juizes  das  suas  terras :  Incluída  na  ultima 
Confirmação  R.  de  16  de  Novembro  de  1C38 
ao  Snr.  D.  João  II.  ,  Duque  de  Bragança. 
P.  Jí.  G.  Tom.  4.  pag.  69  ?í.  116. 
t— —  ]8  Carta  de  Isenção  concedida  nas  Cortes  da  Ci- 
dade do  Porto  a  favor  dos  Clérigos  d' Elvas, 
para  não  pagarem  redizima  dos  seus  benefi- 
cios. 

Liv.  1.  da  Ch.  f.  177  Ji^.  cal.  1.  iiijine. 
Maio      10  P.  R.  Vide  1721  Janeiro  13. 
Agosto  25  L.  para  que  todas  as  Cartas  passem  pela  Chan- 
cellaria. 

A.  Lio.  2.  tit.  26,  e  Lio.  3.  tit.  44:  neste   com 
o  di'i  23  tio  Cod.  da  Merciana. 
IÍ07.         8  Carta  de  Confirmação  dos  Privilégios  do  Alcai- 
de ,  Moedeiros,  e  mais  Ofíiciaes  da  Moeda  de 
Lisboa. 

Tratado  de  Aposentador.  de  Pereira   e  Sousa 
pag.  20. 
w— —  24  Car(a   que  confirma  o  Privilegio   dos  Blcleiros 
do  Perto,  para    não  servirem    nas-  Galés,  nem 
se  lhes  embargiircm    suas  besta*.   (  He  Artigo 
Especial  das  Cortes  de  Braga) 
Liv.  A.  da  Cam.  do  Porto  f.  82. 

L  2  De. 


Dez. 


Junho 


Julho 


Additamentos, 
5  Carta  extinguindo  no  Porto  os  Juizes  dos  Tes- 
tamentos,  e  Tutorias   com  seus   Escrivães,  e 
unindo  tudo  ao  Geral. 
Liv.  A.  do  Porto  f.  94. 


EuA   1426 


(An.  1388) 


3  Regimento  para  a  repartição  das  prezas   entre 
o  Capitão,  Patrões,   Alcaides,   Arraes ,    Mari- 
nheiros, Besteiros,  e  Galiotcs  da  Armada. 
Arch.  R.  Gau.  19  Maço  14  JV,  'i  foi.  35. 


Era  1427 


(An.  1389) 


18  Carta  que  exclue   do  Privilegio   de  Moedeircs 
os  que  não  tem  exercicio. 

Liv.  A.  do  Porto  f.  3  f. 
Vide  Era  1438  Agosto  18. 


Era  1428 


(An.  1390) 


Março  14  Carta  que  manda  commetter  a  dous  homens  bons 
a  liquidação  das  contas  do  Concelho  do  Porto 
com  hum  que  tinha  sido  Procurador  do  me*- 
luo. 

Liv.  A.  da  Camará  do  Porto  f,  19. 

14  Carta   de  Espaço   por   hum    anuo   ao  Concelho 

do.  Porto  das  dividas  contrahidas  para  armar  a. 
frota  ,  que  foi  descercar  Lisboa. 
Lio.  A.  do  Porto  f.  J72  J^'. 
Julho     19  Carta  que  nomeou  a  João  de  Alpoy  seu  Cria- 
do para  Juiz  do  Porto. 

Lii).  1.  das  Ver.  do  Porto  f.  8. 
Vez.         2  Carta   que   fez    A  nadei   mór  dos  Besteiros   do 
Conto   do  Porio   Vicente  Vasques  para  apurar 
os  Besteiros,  c   Vintenas  do  mar. 

Liu.    1.  dos  Vireaç.  do  Porto  f.  14  T^. 

—    16  Carta  de  Privilegio  de  Isenção  de  Jugada  aos 

Desembargadores  ,  e  Ofíiciaes   da  Casa   do  Cí- 
vel. 
Liv.  1].  d''Alem  Douro  f.  185  Aich.  R. 


Era 


Era  1429  (An.  1391)  Zf 

Janeiro  30  Juramento  do  Procurador  de  Silves  nas  mes- 
mas Cortes  deste  anuo,  em  que  foi  jurado  In- 
fante D.  Affonso. 

Carior.  da  Cam,  de  Silves  Fergaminho  49. 
Fever.      8  L.  nas  Cortes,  sumptuária. 

Liv.    5.  da    CA.   do   Snr.    D.   João   I.  f.  36 
Arch.  R. 
.  14  L.  contra  os  Leigos,  que  íomão  posse  dos  Be- 

nefícios ,  quando  vagão. 
A.  Lio.  2.  íit.  16. 
— —    16  Carta  que  confirinoii  os  Privilégios  dos  mora- 
dores de  Coimbra,   outorgados  nas  Cortes   d& 
Braga ,  segundo  o  requerimento  feito  nas  Cor- 
tes de  Évora, 

Cort.  da  Camará  de  Coimbra, 

. 16  Carta  para  assistirem  ás  Audiências  Ecclesias- 

ticas  de  Coimbra  hum  ,  ou  dois  Tabelliães  do 
Judicial,  que  sirvão  de  Escrivães,  e  não  ou- 
tros nomeados  pelo  Bispo. 

Cartar,  da  Camará  de  Cnimhia. 
Vide  Cort.  de  29  de  Abril  Era  1429, 
í— — —    18  Pragmática  contra  o  luxo  dos  vestidos. 

A.  Liv.  5,  tit.  43. 
— — —    20  L.  sobre  signaes,  que  devião  trazer  os  Judeoa. 

A.  Liv.  2.  tit.  87, 
-— —    21  Carta  de  Privilegio  da  Clerezia  do  Porto  con- 
tra os  Poderosos, 

Liv.  2.  da  Ch.  f.  55. 
:-  26  Carta  na  conformidade  das  Cortes  d' Évora  pa- 

ra Álvaro  Gousalves  Camello ,  Marichal  da 
Oste,  e  Meirinho  Mor  «las  Comarci.s  e  Correi- 
ções d' Entre  Douro  e  Minho  e  Traloímontes, 
fazer  no  Porto  estalagens  para  os  Grandes,  e 
honrados. 

Lio.  1,  das  Ver.  do  Porto  f  30. 
'  28  Carta  para  o  mesmo  ter  inspecção  sobre  todas 

as  estalagens. 

Lio.   I.  das  Ver.  do  Porto  f  30  f. 
Ahiil     20  Carta  que  recommencla  a  observância  da  de  L6 
de  Fevírtiro  dfsta  nu  snja  Era  sobre  os  Escri- 
vães  das  Audiências   Ecclesiasticas  de   Coim- 
bra, 


^S  ÁDniTAMENTOS. 

bra,   com   a   intimação   feita  ao  Bispo,  e  sua 
resposta. 

Cirt.   da  Cam.  de  Coimbra, 
Jaaho     12  L.    para    se   fazerem  as   eleições   dos   Officiaes 
das  Camarás  por  Pelouros. 

Liv.  1 .  das  Vereap.  da  Camará  do  Porto  f,  73. 
A^^osto  25  Carta  que  manda  observar  as  Ordenações  con- 
tra  os  Estrangeiros,    que   refajlião   panos,   ou 
comprão  a  ver  de  pezo  fora  de  Lisboa. 

Lio.  A.  da  Cam.  do  Porto  f.  70  :    Pcrgami- 

tdios  volantes  n.  CCCCXXXV    da  Gav.    65 

n.  4  da  mesma  Camará. 

Set.  4  Carta  R.  prohibindo  a  exportação  do  pão  para 

fora   do  Reino  ,  pena  de  prizão ,  e  perdimento 

do  mesmo. 

Liv.  1.  das  Vereap.  da  Camará  do  Porto  f.  29. 
Out,  5  Carta    de  rogo    para  a  Camará   do  Porto  fazer 

seu  vizinho  Aftbnso  Martins,  Escrivão  da  Puri- 
dade ,  e  Abbade  de  Paaçoo ,  que  se  cumprio  , 
dando  elle  fiança  aos  Encargos  do  Concelho. 
Liv.  1.  das  Ver.  do  Porto  f.  34  JÍ'. 

Era  1430  (An.  1392) 

Abril        1  L.  que  determinou  o  modo  com  que  se  devião 
pagar  os  gados,  c  viandas   tomadas  no  tempo 
da  guerra    desde   as  Cortes  de  Lisboa    da  Era 
1427,  que  manda  contar  no  1."  de  Março. 
A.  Liu.  5.  iit.  66. 

_ —  20  Carta  que  dá  por  quite  o  Porto  para  mais  não 
pagar  do  pedido  da3  24áf  libras  de  moeda  an- 
tiga, concedidas  a  ElRei  nas  Cortes  de  Coim- 
bra Era  J423. 

Liv.  A.  do  Porto  f.  UO  f . 

Junho  26  Carta  que  isentou  as  Galés  de  Veneza  de  pa- 
gar direito  das  mercadorias,  que  troucessem , 
e  descarregassem  em  Lisboa ,  se  não  as  ve«- 
dessera. 

Liv.  d' Er.  f.  233  .V^ 

— — —  28  L.  que  prohibe  a  todo  o  homem  ,  on  mulher 
i'isar  de  Fysica  sem  Carta  do  sru  Fysico  Mes- 
tie  Martinho,  sellada  com  o  sello  cC ElRei. 

Liv. 


Era  1430  (An.  i  392)  "S> 

Liv.  1.   das  Ver.    da   Câtn.    do  Torto  f.  '/O  : 

Impresso  no  Jornal  de   Coimbra  ti.  14   P.  1. 

pag:  203. 

Julho     18  Carta  que  prohibe    constranger  Judeo  para  se 

tornar  Christão  com  a  publicação  de  duasEul- 

las. 

A.  Liv,  2.  iit 

Set.         14  Carta  de  Coudel  mór  do  Porto  a  Diogo  AíTon. 
so ,  que  se  diz  seliada  com  o  sello  da  Purida- 
de ,  por  não  tei  alli  o  sello  grande. 
lAv.  1.  das  Ver.  do  Porto  f.  53. 
Kov.        2  Carta  a  D.  Álvaro    d''Abreu ,    Bispo  d' Évora, 
Regedor  da  Supplicação  ,  e  Pedro  Anncs  Loba- 
to ,  Governador  da  Casa  do  Civel,  para  o  Prior 
do  Hospital  ser  Juiz  privativo   nas  divisões,  è 
contendas  entre  os  seus  Freires,  e  Caviilleiros. 
Liv.  4.  da  CVt.  /.  122  /. ;  e  citado  na  Gav.  6. 
Maç,  único  n.  33.  Arch.  R. 
Nov.       10  Carta  de  Privilégios   do   sfeu  Chaflceller,   Mi- 
nistros  do  seu  Desembargo,  Sobrcjuizes,  Ou- 
vidores ,  Procurador ,    e  mais  Offieiaes  de  sua 
Casa,  que  delia  hão  mantimento. 
Liv.  d'Ex.f.  211  /. 

Era  1431  (An.  1393) 

Janeiro  24  Carta  que  a  instancias  do  Infante  D.  Henrique 
coutou  o  seu  lugar  de  Pena  Garcia  para  doze 
homisiados  de  certos  crimes. 
A.  Liv.  5.  tit.  61. 
■-— —  29  Carta  que  confirmou  1^000  libras  prometti- 
das  pelo  Conceliio  do  Porto  por  casamento  ao 
Escrivão  da  Camará  d''  ElRei  Gonçalo  Louren- 
ço. 

Liv.  1.  das  Ver.  do  Porto  f.  54. 
Fever.    27  Carta  para  o  Concelho  do  Porto  poder  nomear 
Juizes    do  seu    Foro ,    extinctos  os  postos   por 
ElKei. 

Liv.  1.  das  Ver.  do  Porto  f.  57  f. 
Maio        8  L.  sobre  o  pagamento  das  Jugadcis. 
A.  Liv.  2.  tit.  29. 
Vide  Cort.  de  Coimbra  Era  1431  Artigo  20  da 
Certidão  do  Porto. 

Maio 


S8 

Maio 


Maio 


Fev. 


AdDITA  MENTOS. 

11  L.  que  prohibe  fazer  as  Cartas  da  Camará  fó« 
ra  delia. 

A.  Liu.  4.  tit.  24;  Pergaminho  n.  45  dePoii' 
te  de  Lima. 


Era  1432 


(Atí.  1394) 


24  Provimento  do  Ouvidor  da  Corte  d^ElRei,  re- 
foriuando,  por  mandado  do  dito  Snr. ,  o  abuso 
que  havia  no  Porto  na  Ordem  do  Processo. 
Liv.  1.  das  Ver,  do  Porto  f.  72. 


Era  1433 


(An.  1395) 


Março 


Junho 


Agosto 


Wov. 


4  Prov,  R.    conimettendo   as   Inquirições   a  que 
mandava  proceder  sobre  os  Reguengos  e  mais 
bens  da   Coroa    na  Comarca   da  Beira    a  Roy 
Peres  de  Trancoso,  servidor  d'  ElRei ,  que  pa- 
ra isso  levava  Regimento   dado  pelos  Vedores 
da  Fazenda ,  alem  das  Ordens  vocaes  d''  ElRei. 
Incluída   em  Instrumento   da  apresentação  da 
mesma  a  18  de  Fevereiro   da  mesma  Era  ita 
Villa  de  Trancoso ,    e  em   que  o  mesmo  Roy 
Feres   he   chamado  Inquiridor ,  e  Demarcador 
das  herdades  d''ElRei. 

A  f.  2  do  Liv.  das  mesmas  Inquirições ,  cha- 
mado  Tombo  da  Comarca  da  Beira  Liv    4C, 
29  L.  que   prohibio   as  bestas  muares   aos  Corte- 
zãos. 

A.  Liv.  5.  tit.  119. 
15  L.  sobre  o  modo  com  que   os  Mercadores  Es- 
trangeiros havião  de  comprar,  e  vender. 
A.  Liv.  4.  tit.  4.  ;  e  Liv.  A.  da  Camará  do 
Porto  f.  1J6  >'. 
L.  que  dispensava  os  Clérigos,  Fysicos,  e  Ju- 
deos  para  andarem  em  bestas  muares, 
A.  Liu.  5.  tit.  119. 


Eka   1434 


(An.   1396) 


18  L.  qu?  obrigava  os  Poderosos  a  responder  per- 
ante os  Sobrejuizes. 
A.  Liv.  3.  tit.  6. 

Era 


Era  143^  (An.  I3P7)  85» 

Abril     11  Carta  para  os  Concelhos  n3o  impedirem  a  com- 

Era  de  gados  para  provimento   da  Cidade    de 
lisboa. 
Liv.  11,  da  Vcreaç.  do  Forto  f.  61. 

14  Carta  declarando  que  as  mulheres  dos  Moedei- 

ros  gozão    do   Privilegio   de  Foro,  durante   a 
vida  de  seus  maridos. 
Liv.  2.  Clt.  f.  J37  col.  2. 
Julho     11  Carta  a  instancias  do  Concelho   do  Porto    para 
se  renovar   o  uso   da  bolsa  do  Bem  Commura 
do  Conimercio,   continuando  a  pagar-se  a  im- 
posição nas  fazendas  carregadas. 
Lio,  2.  das  Ver.  do  Porto  f.  41. 

Era  1436  (An.  1398) 

Fev.  4  Carti  declarando  que  os  Besteiros  de  cavallo 
não  serião  isentos  de  pagar  á  Ordem  de  Christo 
os  seus  Direitos. 

Liu.  2.  da  Ch.f.  166  f.  col.  1. 
Maio      14  Carta   sobre   o   mesmo   assumpto  da   de  11  de 
Abril  Kra  1435. 

Lw.  Jl  das  Ver.  do  Forto  f.  61  J^. 

Era  1437  (An.  1399) 

Junho  6  Carta  para  os  Corregedores  d'  Entre  Douro  e 
Miuho  não  conhecerem  por  acção  nova  nos 
casos  em  que  i.ão  devem  ,  a  requerimento  do 
Concelho  do  ?■  rto. 

Liv.  A.  da  Com.  do  Forto  f.  202  f. 

*- 6  Provis.    para   o   Corregedor  d'  Entre  Douro  e 

Minho   correr  ícdos  os  annos  cada  hum  lugar 
da  sua  Comarca. 

Cartor    da-  Camará   do   Forto    Liv.  2.    P.  1. 
Miiço  dos  Fcrg  nmiuhos  f.  6  ;  Liv.  A.f.tOif., 
t  a  f.  205  íom  a  Era  1438. 
Agosto  10  L.  que  estendeo  o  Privilegio  dosGenovezes  aos 
Inglczes 

Liv    d^Evtr.  f.  210. 
Set.        27  L.  contra  os  barregueiros  casados. 
A,  Liv.  5.  íit.  20. 
P-  I.  M  E&  *; 


Jd  AdDITA  MENTOS, 

Era  1438  (An.  1400) 

Set.        30  L.  que  prohibe  aos  Judeos  viver  fora  de  suas 
Judarias. 

A.  lÀv.  2.  tit.  77. 

Era  1439  (An.  1401) 

Março    22  Carta  com  resposta  de  alguns  Artigos  da  Ca« 
mara  de  Santarém. 

Arch.   R,  Maço  J.   do  Supplemento  de  Cort^ 
M.  22. 
Abril     11  Carta  com  o  theor  de  huma  Lei  sobre  o  valoc 
das  libras,   que   mostra  ser   da  Era   de  1437? 
feita  em  Cortes  de  Lisboa. 

Fergaminho  44  dn  Camará  de  Coimbra. 
Julho       6  Prov.  de  Beneplácito  Régio    de  liumas  Bulias 
a  favor  do  Convento  de  Santa  Clara   de  Coim- 
bra acerca  da  Igreja  de  Penacova, 
Curtor.  do  mesmo  Mosteiro. 
Agosto  23  Carta  para  Lopo  Dias ,  que  tinha  sido  Juiz  em 
Viseu  ,  o  seja  por  El  Rei  uo  Porto. 
Liv.  2.  das  Ver.  do  Porto  f.  29. 
— — —    28  Apresentação  de  duas  Cartas,  huma  dada  em 
Évora  a  22  de  Março,   e  outra  em  Guimarães 
a  14  de  Julho   para  os  do  Porto  servirem  nas 
obras   por  adua  ,    e   não   serem    escusos  senão 
certos. 

Liu.  2,  das  Va:  do  Porto  f.  64  e  /.  65. 
Kov.         4  L.  contra  os  barregueiros  casados. 

A.  Liv.  5.  tit.  20. 
Dez.       28  L.  contra  as  barregans  dos  Clérigos,  e  Fradesi 
A.  Lio.  2.  tit.  22:  e  Liv.  ô.  tit.  l'J. 

Era  1440  (An.  1402) 

Fever.     9  Ordenação  para  'que   os  aforamentos   se  facão 
por  moeda  corrente  no  Reino. 
A.  Liu.  4.  tit.  2. 
— — —   10  Carta  ao  Concelho  do  Porto  paia  mandar  Pro« 

cu- 


Era  1440  (Av.  1402)  91 

curador  a  Monte  mór  Novo  no  1."  de  Março 
para  se  tratar  das  pazes  com  Castella. 
Liv.  2.  das  Ver.  do  Porto  f.  47. 
Março      5  Carta   ao  Concelho   do  Porto,   em  que  noticia 
as  tregoas  com  Castella. 

Liv.  2.  das  Ver.  do  Porto  f.  50. 

^. G  L.  que  prohibio  aos  Judeos  o  uso  das  armas. 

A.  Liv.  2.  tit.  76. 
Agosto  19  Prov.  facultando   ao  Ouvidor  de  Avíz  conhíi» 
cer  por  acção  nova,    e  por  aggravo. 
Vide   1766  INov.  24. 
Scí.         25  L.  que    pro!iibio   aos  Clérigos ,   Mouros  ,   Ju« 
deos,  e  Eslr.T ligeiros  o  uso  das  armas. 
Liv.  5.  da  Ch.  /.  90  /. 

Era  1441  (An.  1403) 

Março  19  L.  contra  os  Feiticeiros:  e  que  concede  os 
thesouros  a  qium  os  acbar. 
A.  Liv.  5.  tit.  42. 
Maio  6  Prov.  R.  declarando  que  os  bens  da  Coroa 
doados  a  particulares  fiqwcm  por  morte  do 
Donatário  a  seu  filho  maior  primogénito ,  e 
herdeiro  para  por  cUes  servirem. 

Expedida  a  instancias  de  D.  Pedro ,  neto  da 
Condeçn  T).  Guioi?iar :  Incluída  em  Prov.  do 
Snr.  D.  Duarte  de  12  de  Setembro  do  Anno 
1434, 

Arch.  R.  Maço  1.  de  Leis  n.  158. 
Vide   L.   54   sem    data  deste  Reinado ,  e  anno 
1434  Abr.  8.:    Manoel.  Liv.  2.  tit.  17.,  e  Fi. 
lippino  tit.  35. 
■'  22  L   sobre   a  escusação   dos  Tutores,   c  Curado- 

res. 

A.  Liv.  3.  tit.  124;  e  Liv.  4.  tit.  88. 
Out.        14  L.  para  que   03  Judeos   não  sejào  constrangi- 
dos a  responder  ao  Sabbado. 
A.  Lio.  2.  tit.  91. 
IS'ov.         8  L.  que  concedco  ao  Alcaide  mór  de  Santarém 
a  faculdade   de   nomear  dois  Alcaides  j;eqHí>- 
nos ,   e  outros  Officiaes  com   acordo   dos   ho- 
mens bons. 

Liv.  2.  da  Ch.  f.  198. 

M  2  Era 


^i  Ad  DITA  MENTOS. 

Era  1442  (An.  1404) 

Fever.    15  L.  sobre  o  pagamento  dos  direitos,  foros,  efe, 
feito  por  moeda  antiga ,  segundo  o  seu  valor. 
Liv.  5.  da  Ch.   f.  42  :    A.   Liv.  4.    iit.   1  ,  e 
11a  Ediç.  da  VmverskLade  com  a  Era  H47. 
Carior.  da  Camará  de  Coimbra  Carta  n,  47  com 
data  de  8  de  Fevereiro. 
Maio      24  L.  para  que  os  Privilegiados  não  scjão  escusos 
das  tutellas. 

A.  Liv.  3.  tit.  124. 

Era  1443  (An.  1405) 

Fever.   25  L.  sobre  as  bestas  muares. 

A.  Liv.  5.  tit.  110. 
Vide  L.  29   Março  Era  14.33. 
Julho     16  Begimento  do  Rabi  mór  dos  Judeos» 

Liv.  3.  da  Ch.  f.  48  col.  1.  .•  A.  Liv.  2.  iií.  82. 

Era  1444  C-^^'  14*^6) 

Janeiro  16  L.  para  que  no  Eeguengo  de  Oeiras  só  pastas- 
se o  gado  dos  Lavradores  delle,  e  Senli0tc& 
das  herdades ,  etc. 

Liv.  2.  da  Ch.  do  Sur.  D.  Duarte  f.  7, 
Abril     19  Ordenação  para  que   toda  a  lenha,  e  carvão^ 
que   fosse   a   Lisboa ,   se  descarregasse  na  Ri-^ 
beira. 

Liv.  1.  da  Ch.  do  Snr.  D.  Duarte  f.  189. 
Maio      22  Ordenação  declaratória  da  L.  de  12  de  Setem- 
bra   Era  1417. 

A.   Liv.  3.  tit.  64  ^  5. 
Agosto  30  L.   que    coutou    as   Villas   de  Marvão,   Nou- 
dar,  etc. 

A.  Liv.  5.  tit,  61. 

Eba  1445-  (An.  1407) 

, C.  declarando  que  os  privilegiados  de  não  pa» 

garem  portagem   não  gozarião  delia  nas  terra» 
da  Ordem  de  Christo. 
Liv.  3.  da  Ch.f.  97. 

Eka 


Efa  1447  (AiT.  "  14CÍ))  5>3 

Fever.  15  Vide  Era  1442  Fevereiro  15. 
Junho  9  Prov.  R.  para  os  Lavradores,  e  Caseiros  do 
Bispo,  Cabido,  Mosteiros,  Igrejas,  e  Fidalgos 
do  termo  de  Coimbra  uão  serem  escusos  de 
servir ,  e  pagar  para  pontes ,  fontes ,  e  calça- 
das,  sem  embargo  de  quaesquer  Privilegies^ 
e  Sentenças,  por  se  repntarem  obras  piedosas. 
Em  Confirmações  do  Snr.  D.  Manoel ,  e  D. 
João  IIÍ. 

Liv.  de  FrovisÕes,  e  Privilégios  da  Camará  de 
Coimbra  f.  25. 
Vide  1766  Junho  10:  ]~74  Setembro  25. 
Agosto     7  L.  para  que  os  Acontiados  em  cavallos ,  ou  ar- 
nezes  possão  trazer  armas,  sem  embargo  daL.. 
em  contrario. 

Liv.  A.  da  Camará  de  Porto  f,  131  f. 
í— —     O  Carta  para  os  moradores  do  Porto  terem  armas 
dobradas  em  lugar  de  cavailo. 

Liv.  A.  da  Camará  do  Porto  f.  88  f. 
Kov.       18  Carla  com  a  resposta  de  8  Artigos  da  Camará 
de  Santarém. 

Ardi.  R.  Maço  l.  do  Suppl.  de  Cot.  ti.  25. 
Dez..       20  Carta  authorizando   o    Prior   do   Hcs|  itr.l   para 
castigar,  e  conhecer  dos  crimes  dos  Commen- 
dadorcs,  e  Freires  da  Ordem. 

Em  Confirmação  de  5  de  Abril  Anno  1452. 
Liv.  12.  da  Ch.  de  D.  Affonso.  V.  f.  42  f.  . 
Vide  Era  1457  Agosto  27, 

Era   1448  (An.  1410) 

Agosto  7  Carta  auxiliando  a  jurisdicção  dos  Conservado, 
res ,  e  Juizes  Apostólicos  da  Ordem  do  Hospi- 
tal contra  quaesquer  pt  ssoas  Fccltsiasiicas,  e 
Seculares  acerca  dos  bens  da  Ordem. 

Em  Confirmação  de  20  de  Outubro  de  1577^ 
e  de  5  d' Abril  de  1596. 

Ardi.  R.  Liv.  1.  das  Coufirm.  Ger.  f.213J^., 

e  Liv.  7./.  163. 
Agosto  10  Regimento  da  Alfandega  do  Porto. 

Liv.  1.   do  Regulo  da  Alfandega   do  Porta. 

Agos^ 


-p4  Additamentos. 

Agosto  19  Provisão  declarando  a  jurisdícçao,  e  obriga. 
ç3es  do  Juiz  dos  Feitos  do  mar  da  Alfandega 
do  Porto. 

Liv.  I.  do  Regito  da  Alfandega  do  Porto 
f.  ]14. 
"Vide  Alv.  16  Dezembro  1774. 
Set.  18  Provisão  declarando  a  extincçSo  dos  Juizados, 
e  Escrivaninhas  privativas  de  Órfãos,  e  Resi- 
duos ,  e  sua  annexação  aos  Ordinários,  excepto 
em  Évora  ,  e  Lisboa. 

Cartar,   da    Camará   do  Porto    Liv.  2.    P.  2. 
3Iaço  3,  dos  Pergamin/ios  f.l,e  Liv.  2.  P.  1. 
Maço  1.  /.  7  ;  Liv.  A.  f.  212  /. ,  ef.  185  f.  : 
Cartor.   de  Freixo  d'Espad.  Cinta ,  e  Cattor. 
de  Silves  Pergaminho  20. 
Out.       19  Carta  de  Isenção  de  Dizima  por  entrada  á  vea- 
da das  armas  era  quanto  o  houvesse  por  bem. 
Liv.  A.  do  Porto  f.  191  f.,  e  Lio.  2.  P.  1. 
Mapa  1.  dos  Pergaminhos  f.  13. 
Vide  Novembro  23. 
Nov.      23  Carta  R.   isentando  de  Dizima  por  entrada  ai 
armas ,  e  arnezes ,  e  também  de  Siza  pela  par- 
te dos  que  as  troucerem  ,  e  venderem  :  decla- 
rando-se   com  tudo  quem  as  traz  para  constar 
a  ElRei. 

Liv.  1.  P.  2.  /.  59  dos  Pergaminhos  da  Ca- 
mará do  Porto  Liv.  A.  f.h'è :  Liv.  das  Chap, 
f.  H. 

EuA  1449  (An.  141  i) 

Maio      28  L.  que  declarou  os  requisitos  para  ter  lugar  a 
renuncia  dos  Officios. 
A.  Liv.  4.  tit.  23. 

Eba  14^0  (An.  1412) 

Fever.   12  L,  contra  os  Judeos,  que   fofescm  achados  de 
noute  fora  da  Judaria. 
A.  Liv   2.  tit.  8j. 
Marjo    14  Scnunya  do  Juízo  dos  Fritos  da  Coroa,  decla- 
rando que  a  Portagem  do  Lugar   do  Bara^'al , 
como  termo  de  Celorico  da  Beira,  Dão  pertea- 

cia 


Era  T45'(5  (Ak.  1412)  $?■ 

cia  ao  Bispo   da  Guarda,   que  delia  se  tiuba 
apossado. 

Liv.  das  Inquirições  (TElRei  D.  João  I.  no 
R.  Arcli.  ahi  chamado  Tombo  da  Ccmarca  da 
Beira  Liv.  46/.  128. 

Era  145-1  (An.  1413) 

Agosto  17  L.  sobre  a  criação  de  cavallos,  capamento  de 
sendeiros ,  e  carneiros ,  e  matança  de  Lobos. 
Liv.  2.  P.  1.  Maço  2.  dos  Pergaminhos  da  Ca, 
mara  do  Porto  f.  8  ,  Liv.  A.  f.  206;  Carior. 
da  Camará  de  Silves  Pergaminho  3. .-  31iiço  1. 
de  Leis  n.  13,  com  data  de  18,  Arch.  R. 

Era  14J2  (An.  1414) 

Fever.  IG  Carta  R.  a  requerimento  dos  Povos  uas  Cortes 
de  Santarém,  revogando  o  Privilegio  concedi» 
do  a  alguns  Estrangeiros  de  vender  a  retalho 
pelo  Reino. 

Cart.  da  Camará  do  Porto  Liv.  A.  f.  60. 
Março    28  L.  que   prohibe    tomar  conta    dos    fretes    aos 
Mestres  dos  Navios,  e  acautela  a  cobrança  dos 
Direitos  ,  etc. 
Liv.  A.  do  Porto  f.  15  /. 

Era  145-3  (An.  14T5-) 

Março  5  L.  que  só  permittío  vender  ouro,  on  pntia  «m 
Lisboa,  e  Porto  nos  canbios  d'' El  Rei. 

Liv.  3.  da  C/l.  f.  43  f. :   A.  Liv.  4.  tit.  3. 

Era  145-4  (An.  1416) 

Janeiro    3  L.  que  deixou   ao  arbítrio   d'  ElRei  aggravat 
as  penas  aos  hereges. 
A.  Liv.  ô.  tit    I. 
Fev.       22  Carta  para  w  castigarem  os  Marinheiros,  e  ser- 
ventes  dos  Navios  do  Porto,  que  os  ctesam pa- 
rarem sem  licença  dos  Mestres. 

Liv.  Grande  do  Porto/.  49  ,  e  Co2iia  do  mes*- 
mo  f,  90. 

Maio 


9Ó  AdDITA  MENTOS. 

Maio  15  C.  para  os  Caseiros,  e  Lavradores  das  terras  cía 
Ordem  de  Ciirisío  não  pagarem  jugada,  nem 
oitavo. 

Liv.  2.  da  Cli.  f.  118  f. 
Julho     11  Carta  R.    eucomeudaudo  o  governo    da  Igreja 
de  Braga  então   vnga  a  seu  sobrinho   D.  Fer- 
nando ,  Bispo  do  Porto. 

Cartor.    da  Mitra  de  Braga  Maço  8  dos  Ar- 
cehispos  u.    ] .  .-    Osor.   de  Patr.  Reg.    Coron. 
Res.  56  n.  10  pag.  277. 
Agosto  14  L    para  que  o  Couto  de  Sabugal   não    valesse 
aos  que  comruettessem  crimes  na  dila  Villa,  e 
10  legoas  ao  redor,  e  que   estes   só  podessem 
homisiar-se  em  Castro  .Marim. 
Liu.  3.  da  Ch.  f.  186   f.  cal.  1. 

Era  i45'5'  (An.  1417) 

Maio  7  L.  que  prohibio  a  prizão ,  e  sequestro  dos  Ju- 
dcos  do  Porto  pela  fama  somente  de  compra- 
rem ouro. 

A.  Liu.  2.  tit.  83. 
Agosto  30  Declaração  da  L,  de  15  de  Fevereiro  Era  1442 
sobre   a  moeda. 

A.   Liv.  4    tit.  I.  §  28. 
Set.         18  Segunda  declaração  á  Lei  de  15  de  Fevereiro 
Era   1442  sobre  o  valor  da  moeda. 

Lio    õ.  da  Ch.  f.  104  jf-.;  A.  Uv.  4.  tit.  1. 
§  33 
23  Publicação  de  huma  Lei  sobre  a  valia  das  li- 
bras   (Talvez  a  de  30  d"' Agosto  desta  Era) 
Cartor    da  Camará  do  Porto  Liv.  B.  f.  56. 
— — —   24  T.rc  ira  declaração  á  Lei  de  lá  de  Fevereiro 
da  Era    1442  sobre  o   valor  da  moeda. 

A.   Liv.  4     tH    1     §  43  :    Liv.    B.    do  Porto 
f   56  com  dita  d-3  23   de  S  tembro. 
Out.  6  L.  que  prescreve  o  formulário  da  Doação  dos 

bens  confiscados  aos  Judeos  em  pena  de  com- 
prarem ouro,  ou  prata. 
^.  Lio.  2.  tit.  79. 


Era 


EuA  I45'ó  (Ak.  4t8)  ^. 

Agcsto  19  L.  para  que  os  Judeos  n3o  gozassem  do  Privi- 
legio da  Avoenga ,  feita  pelo  Snr.  Infante. 
A.  Liv.  2.  iit.  70 ;   No  Cod,  do  Porto  com  a 
Era   J436. 

Era  I45'7  (An.  1419) 

Agosto  27  Carta   autborizando   o  Prior   do  Hospital   para 
julgar,  e  punir  os  crimes  de  seus  súbditos,  e 
fazer  arrecadar  as  dividas  das  Commendas,  etc. 
Em  Confirmação   de   5    d'' Abril   Anuo  1452.' 
Liv.  12.  da  Ch.  de  D.  Affonso  V.  f.  42  f. 
Vide  Era  1447  Dezembro  20,  e  Alv.  Era  1458 
Fevereiro  20. 
Nov.         8  L.  para  que  os  Clérigos,  e  Judeos   respondão 
perante  as  Justiças  Seculares  nas  causas  de  Di- 
reitos Reaes  :   e  não  tenhão  bens  nos  Reguen- 
gos. 

Liv.  2.  da  Ch.  do  Sur.  D.  Duarte  f.  31  f. 
>— —    18  L,  Vide  Apontamentos  sem  dia ,  uem  mez  des- 
te anno. 

Sem  dia  ,  nem  mez. 

Apontamentos    dos  Letrados   da  Casa  d'  ElRei 
sobre  a  competência  do  Foro  Eccltsiastico  ,   e 
Secular ,  mandados  fazer  pelo  mesmo  Senhor ; 
examinados,  e  publicados  por  Lei  neste  anno. 
No    Tract.    Manuscripto    do    'Desembargador 
Francisco  Coel/io  sobre   as  Ordcn.    que   eiicoa- 
travão   a   libei dade  da  Igreja  se  rcjerem   al- 
guns deller. 
Veja-se  o  meu  índice  Chron.  Reiniss.  da  Leg. 
Port.  Tom.  4.  p^g.  336  e  seg. 

A.  Liv.  5.  tit  28  §  4.  e  5  ,  e  Liv  5.  tit.  107. 
E  veja-se  Fi;  nknau  da  Ecijç.  de  Madrid  de 
1780  pag.  308  e  309.  que  attribuiiHio  a  D. 
João  11.  42  L(  is  pui  licEdas  a  13  de  ^ovem- 
bro  do  anno  1419  (Lra  1457)  as  t.iz  ccmenla- 
das  por  João  de  J\iflla.  e  <xistirfni  na  Biblio- 
theca  Maiiuscfipta  do  Vaticauo  Ccdice  2tíl7 
P.  I.  N  lag. 


AddIT  AMEIÍTOS. 
pag.  19,  e  Cod.  2688.  Vê-se  serem  estes  Apon- 


Era  145' 8 


(An.  1420) 


Janeiro  8  Caria  estabelecendo  a  Dizima  nova  do  Pesca» 
do ,  e  isentando  por  isso  mesmo  os  Pescadores 
do  mar ,  e  rios  candaes  de  todo  o  Reino  de 
serem  reclutados  para  o  serviço  da  Marinha 
Real. 

Liv.  5.  da  Ch.f.  110. 
Vide  Fevereiro  8  deste  anno. 

Fever.  8  Alvará  do  Snr.  Infante  mandando  executar  em 
nome  d''ElRei,  seu  Pai,  o  assumpto  das  Cartas 
de  20  de  Dezembro  da  Eia  H-i7  ,  e  27  de 
Agosto  Era  1457  a  favor  da  Ordem  do  HospU 
tal. 

Em  Confirmação  de  5  d''Abril  Anno  1452. 
Liu.  12.  da  Ch.  do  Snr.  D.  Affbiiso  V.  f.  42  /. 

———  8  Ordenayão  em  resposta  de  alguns  Artigos  re-- 
presentados  pelos  Escrivães  da  Portagem  de 
Lisboa ,  determinando  as  pessoas  que  deveu* 
pagar  a  Dizima  nova,  e  velha  do  pesçadc 

Lio.  5.  da  Ch.  f.  112. 
Vide  Janeiro  8  deste  anno. 

Junho    27  Regimento  do  Thesoureiro  Mór  do  Eeíno» 
Liv.  5.  da  Ch.  f.  114 

JNo.v.  16  Regimento  das  Sizas ,  Portagem  ,  e  Dizima  d» 
Pescado  ,  feito  a  requerimento  dos  Povos  nas 
Cortes  de  Lisboa. 


Era  145:9 


(An.  142  i) 


Janeiro  15  L.  sobre  as  prizões  ,  queréllas ,  e  feitos  toma» 
dos  por  parte  da  justiça,  e  em  que  pela  mes» 
ma  se  deve  apprllar. 
A.  Lio.  5.  tit.  58. 
Fev.        3  L    do  Snr.  Infante  D.  Duarte   sobre  apuração 
dos   Besteiros 

O    D    D  f  432  f. 
A    Liv    i    tit    <i9   §  2C  afé  47. 
Março     5  L.  quf  pr  hib-  proceder  antes  de  querélla. 
A.  Liv.  5.  tit.  119. 

Maio 


Era  145-^  (Ak.  1421)  r-  1 

Maio      26  R.  do  Meirinho  Mór. 
O.  D.  D.  /.  424. 

Era  1460  (Ah.  1412.) 

Agosto  12  L.   do  Snr.  Infante  D,  Duarte  sobre  o  mesmo 
assumpto  da  de  3  de  FeTereiro  Era  1459. 
O.  D.  B.f.  434. 
A.  Liv.  2.  tit.  69  §  48  até  66. 

—    14  Ordenação  declaratória,  que  be  a  4.'   sobre   o 

valor  das  moedas,  á   L.    de   lã   de  Feverei»» 
Era  1442. 

A,  Liv.  4.  tit.  1.  ^  4fe,  e  segubaes. 
Agosto  22  Publicação  da  L  que  mandou  contar  pelo  an- 
uo do  Kascimeuto ,  e  não  pela  Era 

A.  Liv.  4.  tit.  1.  §  52  e  53  e  tit.  6G:  P.  H. 
G.    T.  1.  jMg.  363   com  a  data   errada   de 
1420. 
Nor.        1,L.  que  escusou  o  Judeo  convertido  de  ter  ca- 
vallo ,  e  armas,  ainda  que    para  isso   tivesse 
quantia  de  bens. 
A.  Liv.  2.  tit.  84. 

Anno  1423. 

Agosto  31  C.  isentando  os  Caseiros ,  e  Lavradores  da  Or- 
dem de  Cbristo  de  pagarem  peitas,  fintas,  ou 
talhas  de  outros  Concelhos. 
Em  Conf.  de  II  de  Setcrbro  de  1497. 

Liv.  28  da  C/>.  de  D.  Munoel  f.  127  f. 
Out.        23  L.  para  se  marcarem  os  Aicos,  quando  se  en- 
feixarem ,  por  dcns  homens    bons ,    a  requeri- 
mento dos  Alei c adores  do  Porto. 

Cop.  do  Livro  Grande  do  Porto  f  90  iti  med. 

e  Livro  Grande  Original  f.  bO  col.  1.  m  med. 

Anno  1426. 

Dez.       15  L,  contra  os  que  engeitão  moeda  d^ElRei. 
A.  Lio.  4.  tit.  69. 


N  2  Av- 


lí  T  Additamentos. 

Anno  1427. 

Fever.  8  L.  que  manda  ao  Contador  Mór  apontar  as  fal- 
tas dos  Officiaes ,  para  lhes  serem  desconta- 
das. 

Liv.  2.  da  Ch.  f.  32. 
— — —     8  L.  que  prohibio  o  pagamento  dos  Officiaes  dos 
Contos  sem  Certidão  cio  Contador  Mór. 
Lio.  2.  da  Ch.  f.  32. 

— 25  L,  que  confirmou  a  Álvaro  Gonçalves  por  Ses- 

meiro  de  Estremoz,  maudando-lhe  não  dè  pro- 
priedade  alguma    de    Sesmaria   sem   se   apre- 
goar, e  para  se  aproveitar. 
A.  Liv.  4.  tit.  81. 
Junho    27  Alvará  sobre  a  arrecadação  da  renda  do  ven« 
to. 

Liv.  2,  da  Ch.  f.  38. 
Agosto  30  Artigos  concordados  com  osEcclesiasticos. 
-4.  Liu.  2.  tit.  6.,  e  Liv.  4.  tit.  96  infine^ 
Vide  Cara  lo'   B'evtrtiro  Anuo   1438. 
Dez.        22  Carta  incluindo ,  e  publicando  a  de  ElRei  de 
Castella  de  10  de  Setembro,  de  pazes  com  est^ 
Reino. 

Liv.  A.  do  Porto  f.  41  /. 

Anno  1430., 

Maio  31  L.  contra  os  Rendeiros  das  Sisas  a  requerímen» 
to  do  Concelho  do  Porto. 

Liv.  A.  da  Camará  da  Porto  f.  21  f. 
líov.         3  Provisão  para  o  Prior  do  Hospital  ser  Juiz  pri- 
vativo  de  todas   as  causas   dos  seus  Cavallei- 
ros,  e  Krcins. 

Çartor.  da  Bulingcm  de  Leça :,    Liv.   dos  Pri' 
vilegios  de  1740/   11. 
Dez.         3  Carta  ao  Co^itiidor  do  Porto  sobre  o  varejo  dos 
pauos   de  côr  dos  Mercadores   do  Porto  quita» 
do  por  ElRci  no  anno  antecedente. 

Liv.  J.  P,  I.  Maço  2.  dos  Pergaminhos  da  Ga* 
mara  do  Porto  J\  11. 


Am. 


An.  1431.  lot 

Julho  28  Carta  do  Infante  D.  Henrique  para  o  Concelho 
do  Porto  pagar  hum  pedido  para  se  satisfazer 
o  que  se  devia  ao  Duque  de  Borgonha  seu  cu- 
nhado. 

Liv.  4.  das  Vereap.  do  Porto  f.  3  3^. 
Set.         25  L,  que  commuta  degredos,  e  açoites  de  alguns 
criminosos  para  o  servijo  em  Ceuta. 
A.  Liv.  5.  tit.  114. 
Nov.       20  Confirmação  dos  Privilgios  dos  Valladores. 

Incluida  em  Confirmação  do  Snr.  Rei  IK 
Affonso  V.,  dada  em  Coimbra  a  5  de  Culubro 
do  anuo  1452. 

Ardi.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  6  f.  5  f^ 
Dez.         8  Sentença,  adiante  sem  data  n.  11.,  do  Snr.  Ia« 
fanfe  D.  Duarte. 

Origin.  na  Gav,  12.  Maço  1.  n.  1\. 
]Sa  A.  Liv.  2.  tit.  112  sem  data, 
—     8  L.  O.  D.  D.  f.  358,  truncada. 

Anno  1432. 

Fev.  l  Carta  ao  Concelho  do  Porío  da  publicação  das 
pazes  com  Castella. 

Liu.  4.  das  Ver.  do  Porto  f.  29  f . 
Jujaho    16  L.  do  Sar.  lafante  D.  Duarte  regulando  o  des- 
embargo dos  Rooles  das  Petições,  que  perten- 
cem ao  Officio  do  Paço. 
O.  D.  D.  f.  426. 

Anno  1433. 

Abril     13  L.  contra  os  Corregedores  que  aeceitSo  dinhei- 
ro aos  Ecclesiasticos  para  os  deixar  ficar  aman- 
cebados, declarando  a  L.  de  28  de  Dezembro 
Era  1439  pelo  Snr.  Infante  D.  Duarte. 
A.  Liv.  5.  tit.  19  §  19. 
Junho  Ordenação   para  que  não  valhão  os  Coutos   â 

certos  malfeitores. 
A.  Liu.  5.  tit.  61. 
Julho     22  Ordenações  dos  Tabelliães. 

He  feita  pelo  Snr.  Infante  D.  Duarte^ 
O.  D.  D.  /.  4^9. 

Set. 


tos  AdDITA  MENTOS. 

Set.  26  Prov.  confirmando  seis  Artigos  de  Concórdia 
entre  os  Judeos  de  Lisboa,  e  o  Conde  d'' Ou- 
rem  sobre  os  Direitos  dos  Vinhos  da  Judaria 
da  mesma  Cidade. 

Biblioth.  Maiiuscr.  d"" Alcobaça  Cod.  n.  323  do 
Liv.  2.  Ajff.  f.  194.    ; 

Leis  sem   data. 

íí.°  1.'  Para  qxie  os  Eabys  das  Comunas  guardem  os  seus 
direitos  ,  e  costumes, 

A.  Liv.  2.  tit.  71. 
2.*  Para  que  o  Judeo  que  se  converte ,  dê  Carta   de 
Guete,  ou  quitação  a  sua  mulher  dentro  em  hum 
anno. 

A    Liv.  2.  tit.  72. 
3.^  Que  obriga  a  demandar  no  Juiza  Secular  ao  lei- 
go ,  que  injuriar  ao  Judeo  convertido. 
A.  Lio.  2.  tit.  90. 
4.'  Contra  o  que  injuria  o  Judeo  convertido. 

A.  Liv.  5.   tit.  81. 
5.'  L.  que  prohibe  prender  Judeo ,  ou  seqmestrar-lhe 
os  bens  sem  querélla. 
A.  Lu\  5.  tit.  7«. 
6.'  Que  prohibe  ao  Judeo  beber  na  taberna  de  Chris- 
tão. 

A.  Lio.  2.  tit.  92. 
7.'  Que  prohibe  aos  Tabelliães  das  Comunas  fazer  as 
Escripturas  em  Hebraico. 
A.  Liv,  2,  iit.  94. 
8."  Qiití  manda  viver  apartados  os  Mouros,  assim  co- 
mo os  .ludeos. 

A.   Liv.  2.  tit.    103. 
9.»  Para  que  os  Mouras  fechem  as  portas  da  Moura- 
ria ás  Ave  Marias. 
A.    Liv    2    tit.  105. 
10.»  L   que   prohibe   aos    Mouros    entrar  em  casa  de 
Christios,  e  a  estes  nas  delles. 
A    Liv.  2.  tit.   I(>6. 
IJ.'  Qu^   concedeo    Privilégios   aos   Mouros  ,   que^  se 
ooBv«»í'tf  ssem. 

A.  Lio.  2.  tit.  Ill, 

K.°  12.» 


Sem  DATA.  ia 5 

Ií.*12.*  Contra  os  Mouros  achados  de  noute  fera  dasMou- 
rarias. 

A.  Liv.  2.  tit.  113. 
13.*  Para  os  Tabelliães  dos  Mouros  não  fazerem  as  Es- 
•     cripturas  em  Arábico. 
A.  Liv.  2.  tit.  117. 
14.*  Que  prohibe  aos  Mouros  o  nso  de  armas, 

A.  Liu.  2.  tit.  118. 
15.*  L.  que  prohibe  constranger  os  Jlouros  a  conver» 
ter-se. 

A.  Liv.  2.  tit.  120. 
16.*  Que  prohibe  offender  os  Mouros. 

A.  LiL\  2.  tit.  121. 
17.*  Contra  os  jogos  dos  dados.. 

A.  Liv.  5.  tit.  41. 
18.*  Que  não  permitte  dar-se  Carta  de  spgnro  em  caso 
de  feridas,   e  pizaduras   antes    de  30  dias:   e  nos 
de  morte  antes  de  6  mtzes. 

A.  Liv.  3.  tit.  123,  e  Liv.  5.  tit.  44. 
19.»  Que  proiíibe  Carta  de  seguro  confessativa ,  quan» 
do  se  prova  o  delicto  pela  de  vaca. 
A.  Liv,  5.  tit.  57. 
20.»  L.  para  se  ouvir  a  parte    lançada   das   Inquiri- 
ções,   e   Escrjpturas ,   se  as   apresentar  antís  de 
passar  a  Sentença  pela  Chancellaria :  e   para  se 
tomar  conhecimento  da  appellação,  sem  «iLbar- 
go  de  apparecerem   os  apppliaiit<^s    fora  dos  dez 
dias,  estando  ainda  o  appeilado  na  Corte. 
A.  Liv.  3.  tit.  71. 
21.*  Accordão  que  ampliou  a  L.  do  Snr.  D.  Diniz  so» 
bre  preferencias  a  todas  as  a(ç6e.«  assim  pcsseaes 
como  reaes,  e  he  a  4."  sem  data  do  mesmo  bnr. 
A.  Liv.  3.  tit.  97. 
22.*  L.  que   obriga  todos  os  Tabelliães   a  pagar  pen- 
são a  El  Rei. 

A.  Liv.  2    tit.  34. 
23.*  L.  que  houve  per  quites   todos   rs  Altrrr.Triff  s, 
que  servirão  no  tempo  dos  Stiihorrs  K^is  D.  Af- 
fonso  IV.,   D.  Tefíro  I. ,  e  D.  Frrnauclo. 
A.  Lio.  2   tit.  41.  f 

24.*  Para  que  o  Privil.  gio  concedido  ao  morador  da. 
íerra  não  prejudique  o  donataiio. 
A.  Liv.  2.  tit.  4ã. 

h.°  25.» 


\o4  Adeitamen-íos. 

Ií.°  25/  Que  determina  a  luctuosa  que  se  deve  pagar  a 
EIRei  por  morte  do  Víissallo^  e  a  quem  perten- 
ça em  certo  caso. 

A.  Lio  2.  út.  47. 
Vide  Cort.  de  Lisboa  An.  1427  Cap.  31  da  Cert. 
do  Porto  :  Cort.  d'' Évora  Era  J446  Cap.  6.  da 
Cert.  de  Santarém  :  e  Cort.  de  Lisboa  Era  1448 
Cap.  18  da  Cert.  de  Santarém, 
26/  L.  que  manda  pagar  huma  só  Dizima  das  mer- 
cadorias, que  se  despacharem. 

A.  Liv.  2.  iit.  57. 
Vide  Cort.  de  Viseu  Era  1429  Artigo  7  e  10  da 
Certid.  do  Porto. 
27.»  Que  isenta  os  Mordomos,  e  serviçaes  dos  Desem- 
bargadores, e  Fidalgos  dos  encargos  dos  Concelhos. 
A.  Liv.  2.  tit.  65. 
28.*  Ordenação  a  fdvor  dos  que  frrão   na  armada  de 
Ceuta  ,  e  ficarão  na  mesma  Praça. 
A.  Liv.  5.  iit.  87. 
28.'  L.  que  prohibe  aos  Donatários  fazer  pedidos  aos 
Concelhos. 

A.  Liv.  5.  tit.  95. 
30.^  L,  contra  os  que  íabricão  moeda  falsa. 

A.  Liv.  5.  iit.  5. 
31.^  Que  prohibe  demandar  por  virgindade  depois  de 
três  aniios. 

A.  Liv.  5.  tit.  10. 
32.»  Contra  as  barregans  dos  Ecclesiasticos. 

A.  Liv.  5.  iit.  19. 
33.*  Contra  os  barregueiros  casados. 

A.  Liv.  5.  tit.  20. 
34."  Contra  os  escomniungados ,  e  forçadores, 

A    Liv    5.  tit.  27. 
35.*  Sobre  os  Escommungados  appellantes. 

A.  Liv   5    tit.  28. 
36.*  Lei  contra  os  que  matão,  ou  ferem  na  Corte. 

A.  Liv.  5.  tu.  3i. 
37."  Que  prohibe  aos  homens  de  pé  andarem  escuda* 
dos  pela  lerra. 
A.  Liv    5    tit.  06. 
38.*  Que  prohibe  aos  Carcereiros  levar  alguma  cousa 
dos  prezes. 

A.  Liv.  5.  tit.  105. 

ri."  39.» 


Sem  data.  íõf 

?'.**  39.»  Qne  prohibe  receber  querélla  a  Clérigo  sem  dar 
fiança. 

J.  Liv.  5.  tit.  107. 
40.*  Resolução  de  duvidas   propostas   pelos  seus  Le- 
trados. 

3.»  Quem  se  deva  metter  a  tormento? 

A.  Liv.  5.  lit.  87  §  3.  e  4. 
2. a  Que  se  não  leve  dinheiro  por  levar  o  pre« 
20  á  Audiência. 

^.  Liv.  5.  íií.  111   ^  1.  e  2. 
3. a  Que  os  Donatários  não  dêm  Carta  de. Seguro. 

A.  Liv.  5.  tit.  112,  ^  1. 
4.»  Que  vallia  o  testamento   do  pai,  que  dis. 
põe   da  terça  ,   ainda  que  uão  herde  ,  nem 
desherde  o  filho.  \ 

A.  Liv.  4.  tit.  97. 
41.'  L.  que  defere  a  herança  do  filho  a  seus  pais. 

A.  Lie.  4.  tit.  102. 
42. a  Ordenação  que  determina  as  Escrituras,  que  de- 
veu] fazer  os  Tabelliães  do  Paço ,   e  os  das  Au« 
dicncins. 

A.  L.  1.  tit.  6C. 
43. a  L.  que  permitte  aos  Cavalleiros ,  e  seus  filhos,  Ca- 
pitães  das  cinco  lanças,  e  Cidadãos  trazer  armas 
em  Lisboa :  feita  pelo  Infante. 
Liv.  2.  da  C/l.  f.  Ití. 
44.3  L.  contra  os   Fidalgos ,   que  apropríão   a  si   os 
Mosteiros,  e  igrejas. 
A.  Liv.  2.  tit.  17. 
45.»  L.  que  manda  regular  os  emolumentos   dos  Es- 
crivães Ecclesiasticos  pelos  da  Corte. 
A.  Liv.  2.  tit.  18. 
46. a  L.    para   que   os    Ecclesiasticos    paguem    passa- 
gens, portagens,  e  coslumagens  como  os  Secula- 
res, 

/i.  Liv.  2.  tit.  21. 
47*a  L.  que  extingnio  as  Almotacerias. 

Viae  Cort    de  Lisboa  Era  1427  Artigo  2.,  e  Cor- 
tes de  Viseu  Eia  H29  Artigo  2. 
48.3  L    que  ordenou   se   não    constrangessem   os  ho- 
ijieiis  a  servir. 

Vide  Cort.   de  Viseu  Era  1429    Art.  1.,   e   Cort. 
de  Coimbra  Era  1432  Art.  28. 
P.  I.  O  N.<'49.' 


f&5-  Additamentos. 

K.°  49. a  L.  que   prohibio  lavrar  ouro  ,  ou  prata   sem   o 
manifestar  na  Casa  da  3Ioeda. 
Vide  Cort.  de  Coimbra  Era  1432  Art.  12. 
50.3  L.   sobre   o   valor  das  libras  ,    anterior   á  Era 
1432. 
Vide  Cort,  de  Coimbra  Era  1432  Artigo  14. 
51.'  L.  sobre  os  poderes  dos  Juizes,  que  uiaudava  a 
Comarca  da  Beira. 
A.  Lio.  1.  ííY.  25. 
52. a  Provisão  para  os  Judeos  serem   obrigados  a  es- 
crever  os  seus  contractos,  uíio  obstante  ter  con- 
cedido disso  isenção  a  alguns,  a  quem  desobri- 
gara do  serviço  Real  ,   e  uovo    dos  Judeos  :    de 
cujo  Privilegio  linhão  abusado,  negociando  com 
dinheiros   alheios  ;  e  que   seus  filhos  só  gozem, 
daquella  graça  .estando  debaixo  do  seu  poder. 
Èiblioth.   3íaiiuscr.  á''Alccbaça    Cod.  ii.  323   í/o 
Liv.  2.  Aff.  f.  190  j. 
Õ-3.'''  L.    sobre   a  successuo  do  filho  abintestado ,  dei- 
xando vivo  seu  pai ,    ou  mai    cm  estado  de  viu- 
vez,  e  tendo  e;te  mais  filhos   vivos. 
Declarada  na  A.  Lw.  4.  út.  102.  §  2. 
Vide    Manoel.    Liv.  4.    tiU   7-5,   e   Filipp.   (it. 
91. 
54.1  Declaração  dada   pelo  Snr.  D.  João  í.    em  hum 
Feito  entre  U.  Fernando  de  Castro ,  e  Dona  Joan~ 
na  sua  sobrinha,  sobro  a  terra  do  Cadaval,   re- 
lativos  á  natureza  dos  bens  da  Coroa,  e  efleitos 
das  Doaçõis  feitis  por  FlRei    dos  mcsinos  bens, 
segundo  a  ment  • ,  e  inieiíçno  do  mesmo  Snr. 

Incluida  em  Provisão  do  Snr.  D.  Duarte  de  12 
de  Setembro  tio  Anno  1434. 

R.  A.  M'iço  I.  de  Leis  n.  Iõ8. 
Vide  I\ianoel.  Liv.  2.  tit.  17  :  Filippina  tit.  35,  e 
Era  1441  I\iaio  6. 
55. ">  Clausula  de  hum  Regimento  do  Infiinte  D.  Hen- 
rique, dcclar.indo  sujeitos  á  jugada  os  Clérigos 
leigos  de  Ordens  menores  de  Soure,  que  cão  ti- 
vessem sobie{)elizes  ,  e  não  acompanhassem  as 
Procissòíes  geraes. 

Em  Insiruiiiento  de  16  de  Março  Anno  1431j 
Arc/t    R.  Maço  I.  de  Leis  >i.  148, 
56.a  Carta  a  Ailòaso  Esteve»,  Coutador  do  Alaioxari> 

fii. 


Sem  data.  iot 

fado  d'  Évora ,   para  informar  sobre  os  direi- 
tos ,  que  tiuha  sobre  os  Mouros  d'  Évora. 

O.  D.  D.  f.  450. 
Vide  A.  Liv,  2.  tit.  28. 

Senhor  Infante  D.  Duaute. 

Leis  feitas  no  mesmo  Reinado  pelo  Snr.  D.  Duarte ,  sendo 

Infante  ,  e  Regedor  da  Casa   da  Stipplicação ,   ukm  ' 

das  que  já  vão  referidas  no  seu  lugar ,  poi'  terem 

data  que  nestas  falta. 

N.°  ].'  L.  contra  os  que  encobrem   os  captivos,  que   fo- 
gem ,  on  para  isso  lhes  dão  ajuda. 
A.  Liu.  b.  tit.   n.3. 
2.»  Que  manda  perguntar  nas  devaças  pelo  costume. 

A.  Liv.  5.  tit.  35. 
3.3  Que  exclue  os  Judeos  do  Privilegio  da  vizinhan- 
ça para  não  pagarem  portagens,  costumagens,  etc. 
A.  Liv.  2.  tit.  7. 
4.3  L.  que  prohibe  aos  Judeos  ter  criado  Cbristão. 

A.  Liu.  2.  tit.  67. 
5.»  L.  que  prohibe  ás  (  hristãs  entrarem  em  casa  dos 
Judeos  ,    e    a    estes    nas   daquellas ,   não   estando 
presentes  seus  maridos ,  no  caso  de  não  terem  of- 
íicio  que  a  isso  os  obrigue. 
A.  Liv.  2.  tit.  6a, 
€.a  L.  que  prohibe  ttr  criado,  ou  feitor  Judeo. 

A.  Liv.  2.  tit.  86. 
7. a  L.  que  prohibe  aos  Mouros  ter  criados  Christãos, 
ou  arrendar  as  rpn(  as  das  Igrejas. 
A.  Liv.  l.  tit.  ](•-. 
8. a  L.  que  proiíibe   os  Mouros   ser  criados  d^ElRei, 
e  dos  grandes ,  e  Senhores. 
A.  Liv.  2    tit.  108. 
9. a  L.  que  exclue   os  Mouros  do  Privilegio  de  vizi- 
nhança. 

A.  Liv.  1.  tit.   109. 
lO.a  L.  que  excluc  os  Mouros  do  beneficio  da  Lei  da 
A voenga. 

A    Liv,  2.- tit.  110. 
11. a  Scntrnça  de  Ag^ravo  dada  em  Relação  para  que 
os  Christãos   uão" comprem  herdade  de  Mouro:  e 
O  2  pre- 
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prescreveudo  a  forma  com  que  estes  devião  oa 
uão  pagar  dizima  a  ElRei,  e  á  Igreja  das  mes» 
mas. 

A.  Liv.  2.  lit.  111. 
Vide  Anuo  1431   Dezembro  18. 
N.°  12.^  L.  que  determina  premio  ao  que  descobrir  Mou» 
ro  captivo,  que  fugir. 
A.  Lio.  2.  tit.  114. 
13.a  L,  contra   os  que   concorrem   para  a  fugida   dos 
Mouros. 
A.  Liv.  2.  tit.  115. 
14.5  Vide  supr.  L,  43  sem  data. 
15.â  Vide  L.  10  Abril  Anuo  1434. 


Reinado  do  Senhor  D.  Duarte. 
Anno  1433. 

i Juramento   que  o  dito  Snr.  tomou  aos  Desem- 
bargadores d;i  Supplica^ião  ,   ordenando  que    á 
cerca    dos  feitos    de  pessoas   grandes,  os  ditos 
lhe  dessem   a  sua  tenção  por  escrito   para.  elle 
resolver;    e  quando   não    estivessem    na  Rela- 
ção, não  consentissem  Fidalgo  algum  presente 
ao  Desembargo  de  seus  feitos,  e  de  seus  cria- 
dos,  nem  ás  razões  da  parte  contraria,  deven--- 
óo   elles  sahir   logo  que   ouvissem   ler  os  fei- 
tos, e  razoassem. 
Leão  f.  58. 
Set.         2ô  Artigos  da  arrecadação  dos  direitos  do  vinho, 
que  se  vende  na  Judaria. 

Liv.  1.  da  C/i.  /.  8  S .:  Liv.  2.  Aff.cT' Alco- 
baça f.  101)  3'. 
Nov.        3  Privilégios   dos  Lavradores  do  Reguengo  da 
Alangueira. 

Lw.  1.  da  Ch.  f.  2  >\ 
21  Privilégios  de  Villa  de  Rei,    termo  de  Santa- 
rém. 

Liv.  1.  da  Ch.  f.  17. 
' 23  Privilégios  dos  Kegueugueiros  da  terra  de  Re- 
fojos. 

Liv.  1.  da  Ch.  f.  21. 

JSov,, 


Anko  1433  Tcy 

Kov.       23  Privilégios  de  Freixo  d''Espad.  Cinía. 

Liv.  1.  da  Ch.  f.  10. 
—— —    2G  Confirmação  dos  Privilégios  d^Alemquer. 

Lio.  1.  da  C/l.  f.  30. 
Dez.  5  Carta  que  concede  o  uso  de  armas  aos  Carce- 

reiros ,    e  Meirinhos  do   Bispo   de   Lamego. 
Liu.  1.  da  C/l.  f.  51. 

]0  Privilégios  de  Viila  Fremosa. 

Liv.  1.  da  C/l.  f.  29. 

12  Carta  que  dá  jurisdicção  ao  Alcaide  da  moeda 

do  Porto  para  coudemnar  os  que  violarem  os 
Privilégios  dos  iMoedeiros  ^  e  Officiaes  da  mes- 
ma Moeda. 

Liv.  1.  da  C/l.  f.  55  /. 
i— —   17  Carta  que  em  consequência  das  Cortes  de  San- 
tarém, prohibe  carregar  no  Porto  mercadorias, 
que  valessem  menos  de  300  coroas  de  ouro. 
Liv.   1.  da  C/l.  f.  54. 

No  Livro  Graiu/e  da  Camará  do  Porto  f.  53 
col.  2.  com  o  anuo  de  1434. 

20  Carta   de   Privilégios   dos   Moedciros ,   e  mais 

Officiaes  da  Casa  da  Moeda  do  Porto. 
Liv.  1.  da  C/l.  f   10]  S'- 
— — —   23  Confirmação   da  jurisdicção   de  Góes  a  Mecia. 
Vaz. 
Lio.  1.  da  C/l.  f.  4S. 

Anno  1434. 

Janeiro  16  Confirmação  dos  Privilégios   da  Villa   de  Sar- 
zedas. 

Liv.  1.  da  C/l.  /.  êO  f. 
-  28  Carta  de  Privilegio  para  32  homens,  que  mo- 

rarem no  lugar  da  Amêndoa. 
Liv.  1.  da  Cli.  f.  7  ^. 
Março      2  Regimento  dos  Juizes  dos  Órfãos,    confirmado 
depois  pelo  Snr.  D.  Affonso  V.    no  Anno  1439 
Maio  27. 

Liv.  d'Ex.  f.  1 15  f.  col    2. 
^— —    16  Ordenação  que  prohibe  <'s  Escrivães  da  Fazen- 
da levar  dizimas  das  alças  dos  lanços  nas  Sen- 
das, e  Direitos  Peaes. 
Liv.  2.  da  CA./.  1  j^. 

Mar- 
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Março    16  Alvará  par.a  que  as  Justiças  de  Lisboa  execu- 
tem o  que  lhes  for  mandado  pelo  Coutador  Mór. 
Liv.  2.  da  Ch.  f.  4. 
— — —   22  Regimento  dos  Contos  do  Reino. 

Lio.  2.  da  Ck.  f.  2. 
— —    23  Alvará  para  se  descontarem  nos  ordenados  as 
faltas  aos  Ofíiciaes  dos  Contos. 
Lio,  2.  da  Ch.  f.  4. 
Abril]      2  Carta  que  prohibe  tomar  as  barcas,  e  caravel- 
las  aos  moradores  de  Lisboa. 
Liv.  1.  da  Ch.  f.  105  /. 
I  8  L.  declarando  a  Alentai ,  e  incluindo  o  depoi- 

mento do  Snr.  D,  João  I.  em  bum  Feito  entre 
D.  Fernando  de  Castro,  e  a  Senhora  D.  Joan- 
na  sua  sobrinha,  e  huraa  Provisão  do  mesmo 
Snr.  de  6  de  Maio  da  Era  1441. 

A.  Liv.  2.  do  Cart.  d^ Alcobaça  f.  177. 
Incluída  em  Frov.  Regia  do  Sur.  D.  Duarte 
de  12  de  Setembro  do  Anno  de  1434. 

Arck.  R,  Maço  1.  de  Leis  «.  158. 
Vide  Synopse  Chron.  Tom.  1.  pag.  26  ,  e  L.  õ4 
sem  data  do  Snr.  D.  João  L 
._— —  8  C.  R.  ao  Contador  Mór  Gonçalo  Coutinho ,  de- 
clarando ,  que  não  havendo  na  Portagem  de 
Lisboa  outro  Foral ,  qne  hum  que  fora  re- 
dactado  por  hum  Escrivão,  e  dous  Officiaeg 
da  mesma,  segundo  a  pratica  que  havia,  El- 
Kei  D.  João  1.  o  fez  novamente  ordenar  pelo 
Escrivãs  mais  antigo  daquella  Casa,  e  estan- 
do quasi  reformado,  ardera  o  Foral  velho,  e 
novo  em.Ahnelrim  em  huma  arca,  em  que  es- 
tavão  .  com  outras  Escripturas  da  Fazenda,  e 
por  isso  o  manda  copiar  novamente,  e  concer- 
tar pelos  exemplares  dos  Coutos,  e  do  Sena- 
do, obscrv;indo-se  interinamente,  e  remetten- 
do-se  huina  copia  até  o  1.°  de  Julho  a  ElHei 
para  o  mandar  emendar. 

JV.  B.  Em  execução  desta  Ordem  ,  por  nao 
apparecer  o  dos  Contos,  se  concertou  o  da  Por- 
tagem pelo  exemplar  do  da  Cidade  ,  e  se  en- 
viou a  El  Rei  outra  copia. 

Arch.   R.   Maço  i,  de  Foraes  Antigos  n.  2 

/.  45  até  i6. 

•^  Vi. 
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Vide  Era  1415  Outubro  5. 
il      10  Ordenação  que  regulou    o  que   devia  praticar 
o  Capitão  de  Ceuta  com  os  prezos,  e  oníiziadcs. 
A.   Lio.  õ.  tit.  Si,   que  diz  ser  feita  por  elle 
quando  Infante ,  e  por  isso  se  deve  reduzir  ao 
menos  ao  anuo  1433. 
—    19  Confirmação  cos  Privilégios  de  Alverca,      — 

Liv.  1.  da  C/í.  /.  34  Ji^. 
ío        2  L.  que  prohibio  á  Raiuha,  e  Infantes  darCar* 
tas  de  Privilégios. 
"Vide  Setembro  12. 
A.  Liv.  2.  tit.  39. 

10  L.  que  proliibe  fazer  carvão  segunda  vez  nas 

queimadas  antes  de  passarem  ires  annos. 
Liv.  1.  da  Cli.  /.  8J, 
ho       2  L.  que  prohibio  aos  litigantes  hireni  a  casa  doa 
Dezembargadores   fallar-lhes  em  suas  deman- 
das. 

Leãof.  58  f. 
Vide  Cort.    do  Anno  1473   Cap.  150  dos  Mist. 
Inipr.  noslued.  deHist.  Port.  Tom.  3.  pag.  549, 
6  Vide  Setembro  12. 

12  Provis.  para  o  Conde  de  Barcellos,  Ourem,  e 

Arrayolos  poderem  privilegiar  nas  suas  ter- 
ras ,  não  obstante  a  Lei  de  2  de  Maio,  que  re- 
vogou o  Cap.  das  Cortes  de  Santarém  deste 
aBUc 

P.  H.  G.  Tom,  5.  pno-,  573  n.S^e  com  o  dia 
G  ;    Tom.  3.  pdg.  492  Vi.  1.3. 

12  Carta  de  perdão   aos  que  linhSío  exirortado   do 

Reino  ouro ,  prata ,  e  outras  cousas  prcLibi- 
das, 

Liv.  ].  dn  C/l.  f.  S>  f. 

Cartar,  da  Camará  de  Viseu  inchada  em  Car- 
ta do  Anno  J435  com  n  data  i.iradu  de  1445. 
12  L    que  dtciarou    a  Ajri.t.il  a  lavor  de  seu  Ir- 
mão o  Conde  (ie  Barcí  l<.s, 

Arch.  R.  Moço  1.  de  Ltis  n.  158. 
Vide  Era  1441    [\;aio  G. 
17  L.  que  decliira  as  ptn;.s  que  t(  rão  rs  Castelha- 
nos ,  que  virreu:    a  «ste  Reiuo  faztr  assoadas. 
A    Liv.  5.  tit.   1J6. 
«—    17  L.  c^ue   obrigou   os  Poitu^uezes  domiciliaiios 

eiu 


em  Castella  a  vender  os  bens ,  q\le  tinhão  no 
Reino ,  dentro  de  certo  tempo. 
A.  Liv.  4.  tit.  44. 
Set.         18  Carta  a  favor  dos  Pescadores  de  Lisboa. 

Lw.  1.  da  Ch.f,  32  j. 
— — —    18  Publicação  da  Lei  declaratória  dos  Privilégios 
dos  Rendeiros  das  Igrejas. 
A.  Liv.  2.  tit.  23. 
Oat,        ló  Carta    qjse   permitte  aos   moradores  de  Lisboa 
matar  perdizes   desde  a  estrada   que   vai  para 
o  Lumiar. 

Liv.   1.  da  Ch.f.  33  f- 
Hqv.        4  Carta  do  qne  hão  de  pagar  cada  anno  os  Adi- 
ceiros  a  El  Rei, 

Liv.  1.  da  Ch.f.  106. 
— — —    10  Carta   de  Privilegio   aos  Besteiros  de  cavallo 
para  trazerem  armas. 
Liv.  d'Ev.  f.  J64  t. 
— — —    15  Teriuo   mandado   lavrar    por  Garcia    AíFodso  , 
Almoxarife  da  Portagem  de  Lisboa,  de  lhe  ter 
dito  ElKei  cm  Almada,  quando  pela  primeira 
vez  alli  passou    de  Lisboa  no  mez  de  Novem- 
bro,  que   se   cumprisse,  e  guardasse   o  Foral 
da  Portagem,   e    todas   as  Cartas,   e  Alvarás, 
qne   ahi    se    usavão ,    e  praticavão    no   tempo 
d' El  Rei  sen  Pai. 

Ar  eh.  R.  Maço  2.  de  Foraes  aiUigos  n.  2./.  46. 
Vide  Era  1415  Outubro  5. 

• 17  Alvará  que  manda  dar  a  cada  Official    huma 

Escrivaninha,  e  o  papel  que  pedirem. 
Lio.  2.  da  Ch.  f.  5. 
Dez.  8  Cirti   para   qne  o  Conde   de  Barcelos  use   de 

Jurisdicção  no  Couto  da  Correlham. 
Liv.   1.  da  Ch.  f.  48. 
Dez.       15  Carta   para  que  as  Justiças   de  Lisboa  ajudem 
a  prender   os   criminosos   a  requerimento    dos 
Vigários  do  Arcebispado. 
Liv.  1.  da  Ch.  f.  21  f. 

Anno  1435'. 

Janeiro    6  Carta  de  Privilégios  dos  Besteiros  do  Conto. 
Lio.  (VEx.  f,  228. 

A. 


Anno  1435".  113 

Abril'     26  L.  que  proliibc  as  Cartas  iufa maiorias. 

A.  Liu.  ò.  tit.  117. 
Juuho      2  L.   que  prohibio  dar  a  ganho   o  dinheiro  dos 
Orfaos. 

Lio.  A.  do  Porto  /.  6  ,  e  Liv.  1.  P.  1.  Ma- 
ço  1.  dos  F::rgamiiihos  f.  \'ó :  A.  Liv.  4.  iil.  89. 
Jtllha    21  L.  declaratória   sobre  as  Sisas,  Keiidas,  e  Di- 
reitos   Reaes ,   prohibidas   as   aveujas   fora  do 
Teriíio. 

Liv.  2.  da  Ch.f.  9. 
Out.        25  L.  que  redu2Ío  os  foros  ,  e  pensões  pela  moe- 
da antiga  á  corrente. 

Liu,  35  da  Ch.  do  Snr.  D.  Affonso  V.  f.  59  ; 
A.  Liv,  4.  tit.  1.  j  54 ,  c  segidntes. 

Anno    1436. 

Janeiro    6  Regimento  dos  Besteiros  do  Conto. 

Liv.  1.  da  Ch.  f.  175  f. 
10  Carta  que  obriga  os  Tabelliães  do  Porto  a  pa- 
garem óOO  libras. 

Liv.  l.  da  Ch.  f,  187, 

21  L.  que  determina   os  que   devem   ser   havidos 

por  vizinhos  de  algum  lugar. 

Liv,  2.  da  Ch.  f,  12  ;  Maço  2.  de  Foraes  an- 
tigos 7!,  2.  f.  4T  ;  A.  Liv,  2.  tit.  30, 

—- 28  Carta  sobre  a  renovação  dos  prazos ,  e  accres- 

centamento  do  valor  da  moeda. 
Liv.  2.  da  Ch.f.  11   S^. 
- '  ■   28  Ordenação  que  piohibe  levar  Mercadorias  pa- 
ra fora  do  Reino ,  sem  as  manifestar  ao  Escri- 
vão das  Sisas. 

Liv.  2.  da  Ch.f.  U  f. 
— — —   28  Carta    de  isenção   do  quinto   do  Pescado  a  fa- 
vor dos  Pescadores,  que  o  levassem  a  Lisboa. 
Liv.  2.  da  Ch,  f,  228  J^. 
Março      7  Confirmação  da  Adopção,  que  fez  o  Snr.  Infaa- 
te  D.  Henrique   do  Snr.  Infante  D.  Fernando, 
outra  vez  confirmada  depois  pelo  Snr    D    Af- 
fonso V.  em  23  de  Novembro  Anno  1451. 
P.  H.  G.  T.  1,  png,  562  n.  43. 

• —    12  L,  sobre  as  rendas  da  Portagem, 

Liv.  2.  da  Ch.  f.  13. 
P.  /.  P        -  Mar- 
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Maijo    22  Carta  que  manda  observar  a  Ordenação  de  19; 
de  Abrii  Era  1444  sobre  o  lugar  para  a  des- 
carga da  lenha ,  e  carvão  em  Lisboa. 
Liv.  1.  da  Ch.  f.  ]89. 
Abril     14  L,  sobre  o  inodó  de  despachar  os  Rcquerimeiítos. 

O.   D.  B.  f.  429  f. 
Maio        5  L.  sobre  o  que   se  deve  pagar   pelo  marâvedi 
de  Castclla  em  Portugal, 
A.  Liv.  4.  tit.  20. 
—— —    11  L.  sobre  Sesmarias. 

A.  Liv.  4.  tit.  81. 
~— —    21  Ordenação  por  que  se  arrecadou  o  pedido,   e 
meio,  outorgado  nas  Cortes  de  Évora  em  o  mez 
de  Março,  e  tem  inserto  o  Begiffiento  por  que 
se  cobrou   outro   igual    pedido   nas  Cortes    de 
Santarém  em  Junho  da  Era  1456. 
Liv.  2.  da  C/t.  f.  43. 
Julho     15  Privilégios  dos  Pescadores  de  Cascaes. 

Liv.  1.  da  Ch.f.  1í>2  .í. 
— . —    20  L.  que  obriga  os  Besteiros  a  pagar  Jligada» 

A.   Liv.  2.   iit.  35. 
—— —   24  Privilégios  dos  râoradores  de  Cintra. 

Liv.  1.  da  Cli.  f.  210  f. 
^—— —   25  L.  sobre  a  bolsa  dos  diuheiros  xle  huns  luga*- 
res  par.i  outros. 
A.  Liv.  4.  iit.  21. 
Õut..        2  Publicação  da  L.  declaratória   das  Segnrançín, 
geraes. 

A,  Liv.  5.  tit.   115. 
•  17  L.  sobre  o  valor  das  moedas  de  ouro,  e  prate. 

G.  D.  D.  f.  451. 
Vide  Novembro  30  deste  anuo. 
rfov.       22  L.  sobre  o  trajo  dos  Mouros, 

A.  Liv.  2.  tit.  104. 
w— —    29  Coutirmação  do  Privilegio  àtís  Almocreves  de 
Entre  Tejo  e  Guadiana,  para  se  lhes  náo  em- 
bargarem suas  bestas.  | 
Liv.  1.  da  Ch.  f.  161   f.  \ 
i              30  L,  que  prohibe  a  compra  de  mercadorias  por   ; 
ouro ,  e  prata  sem  moeda  corrente ,   e  declara 
o   valor   das   moedas,  e   do  marco   de  ouro  e  ! 
prata  lavrados  em  peças.                                          ' 
Liv.  2.  da  Ch.f.  19. 

r  i- 


Anno  1436.  Iif 

Vide  OutuLiro  17  deste  anno. 
Dez.  1  Privilégios  coiicedidos   aos  moradores  de  Lis» 

boa  aconii.-idos  em  armas,  e  cavdllos. 
LÍL\  1.  da  Ch.  f.  203  y  , 
. .    ■  d  L.  sobre  os  coutractos  dos  Christãos   com  Ju- 

deos. 

A.  Lio.  2.  út.  74. 

Anno    1437. 

Janeiro  20  Declarado  á  L.  do  Snr,  D.  Fernando  da  Era 
J417  sobre  a  prova  por  E^ciipturas. 
A.  Lio.  a.  út.  64. 
Fever.     8  Regimento  sobre  as  valias,  e  lavouras  do  cam- 
,po  da  Azambuja ,  confirraado  depois  pelo  Snr. 
D.  i\lanoel    em  15   de  JNovcmbxo  de  14'J6. 
«  Aich.  R.  Liv.  \.  da  Evtremad.  f.  93. 

— —   27  Assento  que  mandou  despachar  na  Meza  prin- 
cipal pelos  Desembargadores  de  ambas  asMe- 
zas   os   feitos   crimes,   em  que    houvesse   con- 
demnação  de  morte ,  ou  discórdia  uos  votos. 
Leão  f.  61. 
Abril     13  L.  que  manda  pagar  dizima  de  ãO  hum  a  todo 
o  pãk) ,  e  gado,  de  que  se  permittir  a  saca. 
A.  Liv.  2,  íií.  'M  :  e  Lia.  ó.  tit.  48. 
Junho    25  Carta  para   o  Colleitor   absolver  os  Religiosos 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  da  Excomniunhão 
que  lhe  tinha  imposto,  e  nada  inHovar  acerca 
do  dito  Mosteiro  do  seu  Padroado. 

Collecç.  de  Cart.  para  os  Colleitores ,  f.Jinal. 
Impressa  velaute. 
Agosto     3  L.   contra  os  que    comprão    os   cavallos ,   que 
vem  de  Inglaterra,  para  os  levar  para  fora  do 
Reino. 

A.  Liv.  4,  iit.  50. 
"  5  Regimento   do   Anniversarío ,  on  Paimenfo   do 

Snr.  D,  João  I. ,  mandado  fazer  na  Sé  de  Lis- 
boa. 

Liv.  2.  da  Ch.  f.  20. 
"HoT.         9  L.  sobre  o  perdão  concedido  aos  que  se  acha- 
rão no  Palanque  de  Tangera   com  os  Infantes 
D.  Henrique ,  e  D.  Fernando. 
A,  Liv,  5.  tit.  So. 

P  2  Woy. 


ij6  Additamentos. 

ISQV.  27  Car(a  para  os  lugares  de  Gaya  ,  e  Vílla  Nova 
íicareni  pertencendo  á  Correição  d' Entre  Douro 
e  Miuho ,  tirados  da  da  Estremadura. 

Liv.  A.  do  Porto  f.  208  >'. .-   Lu-.  1,  das  Chnp. 
f.  13  -•  Liv.  2.  dos  Fergaminlies  do  Porto  P.  U 
f.  208  f. 
Díz.        23  Decl<"ração  da  L.  de  f)  de  Novembro  deste  aa- 

•      DO, 

A.  Liv.  3.  iit.  86. 

Sem  dia  ,  nem  mez. 

Carta  que  tornou  a  annexar  á  Correição  d"'  En- 
tre Douro  c  RJinho  os  Julgados  de  Cerva,  Da- 
ley ,  Mondim,  e  Ferrarias. 
Liu.  1.  da  Cli.  f.  132  f. 

Anno   143?. 

Fever.  16  Carta  passada  do  Livro  das  Ordenações  da  sua 
Camará  com  o  theor  de  vários  Artii;os,  que  se 
dizem  ser  feitos  em  Cortes  de  Lisboa ,  entre  9 
Snr.  D.  João  L  ,  e  os  Prelados:  e  são  os  mes- 
mos da  Concordata  do  mesmo  Snr. ,  tanto  dos 
assignados,  como  dos  não  assignados  pelos  Pre- 
lados, e  que  na  Ordenação  AíTonsina ,  etc.  se 
dizem  feitos  em  Santarém. 

Liv.  B.    da  Camará   do  Porto  /.  318  f .   até 
f.  324  f. 
Vide  Agosto  30  do  Auno  1427,    e  A.    Liv.  2, 
tii,  6. 

Leis  sem   data. 

Jí.^   1."  Ordenação  que  prohibe  appellação  quando  a  par- 
te  diz,  que  he  j)rimtira  em  tempo,  e  a  sua  obri- 
gação real ,  sendo  a  do  seu  adversário  pessoal. 
yt.  Liv.  3.  iit.  07. 
2."  L.  que  prohibio   dar  provín)ento  por  simples  in- 
forniação  ,  sem  aggravo  ,  ou  Carta  tcsteniunhavel. 
A.  Liv.  3.  tit.  115. 
3."  L.  declaratória   da  de   12   de  Fevereiro    Era   de 

1450 


Sem    d  AT. a.  ii7 

]4."0  sobre  es  Judeos,   que  são  achados  de  ncute 
fora  da  Judaria. 
A.  Liv.  5.  ii(.  Cl. 
N."   4.'  L.  que  manda  que  os  Clérigos,  e  Frades  paguem 
jiortagciís ,  c  pass.igr::s  ordinárias ,  e  iiao  como  os 
Judc(;s,  e  Meretrizes,   não   obstante   os   ccí-lunies 
de  algumas  trrras. 
yí.  Liv.  2.  lit.  21. 
5.*  L  sobre  as  penas  das  barregãs  dos  EccIcsiastiCOíi 

Jl.  Lh\  2.  tit.  22. 
6/  h.  que  proliibe,  que  nos  arruldcs  se  uãó  chame 
se  não  a  vez  d'IÍIHei. 
A.  Liv,  5.  tit.  71. 
7.'  Ordenação  a  favor  tios  criminosos,  que  se  embar- 
cassem na  Armada  de  Tnngere. 
A.  Liv.  5.  tit.  85. 
8.*  L.  que   taxou   o  prrço  da  palha  ,  que  devião  pa- 
gar os  moradores  de  sua  Casa,  e  Ofiiciacs  de  Jus- 
tiça, quando  a  tomassem. 
A,  Li:;.  5.  t>t.  97. 
9.'  L.  que  declarou  os  que  podião  trazer  armas. 
Liv.  2.  (la   Ch.  f.  ti. 
JO.'  L.  qne  probibe   comprar  ouro,  c  prata  para  re- 
vender. 

A.  Liv.  4.  tit.  2.  §  8-. 
11.'  Dois  Artigos  de  Sisrs ,  para  que  o  Carregador  ein. 
iNavio    de  terra   se  obrigue   a  trazer    retorno  den- 
tro do  ai:no  :   e  em  Kavio  estrangeiro  ,    seja  obri- 
gado a  hjr  com  elle,  ou  mandar  algum  seu  cria- 
do, para  liaver  de  livrar  Sisa. 
Liv.  2.  da  Ch.  f.  14. 
J2.»  Ordenação  do  mantimeuto  dos  Escrivães,  e  Rece- 
bedores das  Sisas. 
Liv.  2.  (h  Ch.f.  21. 
13.^  Ordenação  sobre  o  varejo  das  Sisas,  declarando  a^ 
penas  dos  deseaininhadores  das  Mercadorias. 
Liv.  2.  da  Ch.  /.  28. 
14.'  Ordenação  ,   que    regulou    o?  salários   dos   Escri- 
vães, e  Tabelliães  pelos  feitos,  e  Escripturas  que 
fizesse ra. 

Liv.  2.  da  Ch.  f.  26.  Evi  Certidão  dr.  19  de  Ju- 
nito  do  Anuo  L434,  PtírgamúdiO  6.  de  Fonte  d& 
Liitia, 

15.* 


ri8  A  D  D  I  T  A  Xí  E  N  T  os. 

íi-='15.*  C,  sobre  os  víqIios  vendidos  na  Judaria, 
Liv.  2.  A.  d'' Alcobaça  f.  194. 
16.'  L.   declaraado  a  de  H  d^Agosto  da  Era  1340. 
A.  Liu.  5.   tit.  14  §  3. 

Reinado  do  Senhor  D.  Affonso  V. 

NA     SUA     MINORIDADE. 


Anno 


143- 


líov. 


Maio 


9  Publicação  do  Regimento  sobre  o  Governo  do 
Reino  na  niinoridade  do  Snr,  D.  Affonso  V. 
P,  H.  G.   T.  1,  pag.  442. 

Anno  Í439. 


27  Carta  mandando  cumprir  na  Comarca  de  Odía- 
na  o  Eegiiiíento  dos  Juizes  dos  Órfãos  de  2  de 
Março  de  1434. 

Lio.  cr  Et.  f.  115  f.  col.  2. 
Jonho    23  Carta  do  Oííicio  de  Juiz  dos  Resíduos,  com  o 
seu  Reçinieuto, 
Lio.\rEx.  f.  184. 
Julho     15  Carta   do    Escrivão   da  Almofaceria   de  Lisboa 
ao  Concellio  de  Santarém  ,  declarando  a  quem 
pertencem  os  feitos  das  Bravas,  renda  do  Ver- 
de ,  guarda  de  dias  Santos ,  medidas,  e  fangas 
d\-izeitcna  ,  e  cal. 

Depois  do  Aritgo  6.  dos  Especiaes  de  Santa- 
rém nas  Cort.  d"'  Évora  1436. 

Arch.  R.  Maço  2.   do  Supplemmto  de  Cort. 
n.   I. 
Set.  1  Sentença  do  Jnizo  dos  Feitos  d''  ElPei ,  decla- 

rando que  huma  Collegiada  não  podia  ser  Ad- 
ministradora de  huma  Gipella. 

Liu.   ] .  das  Capellas  da  Coroa ,  de  Thomé  Pi- 
nheiro no  R.  Arch.  f.  17. 
Dez.  9  Alv.  sobre  a  administração  das  rendas  seques- 

tradas ao  Arcebispo  de  Lisboa. 
Thtmudo  T.  2.  Decis.  136  ».  12. 

Marr 


Anno  X4^c.  11^ 

Março      3  Carta  para  que  os  moradores  cias  íerrss  de  que 
era  Donatário  João  Veiloso,  Escudeiro  do  Du- 
que de  I3ragaiiça,  podessem  vir  segaros  de  Gal- 
liza ,  6  voltar  com  seus  gados. 
Liv.  cVEx.  f.  \1\  jí. 

30  Íj.  que  peimitlio  aos  moradores  de  Lisboa  em 

toda  a  parte  o  uso  d"ar!n.js. 

Liu.  2.  da  C/l.  do  Snr.  D.  Duarte  f.  2.S. 
Abril     30  L   declaratória  da  da  pcrdoauça  geral. 

O.  D.  D.  f.  25  t. 
Set.         20  Alv.  para  que  es  Vedores  da  Fazenda  só  man- 
dassem  lavrar  as  Carias,  e  Alvarás   pelos  Ls» 
crívãcs  da  mesma  Fazenda. 
Liv.  d'Ex.  f.  24o. 
Ko7.       19  Carta  R.  sobre   o  credito   que   devíão  ter  cer- 
tas Cartas,  que  fossem  expedidas  pelo  Snr.  In- 
fante Regente   com  "hum    de  cinco  selíos   scíu 
assiguatura  sua,  que  Use  era-  difíscullosa,  sup- 
posta  a  muita  occurencia  de  lugocios. 

Cartar,  da  Camará  de  Coimbra ,  Maço  de  jjo- 
l)LÍs  aiitigvs  n.  ÍJ.; 

Anno    1441^ 

Março      9  Carta  R.    para  valerem  a  12  réis  os  Leaes  de 
prata,  que  seu  Fai  lavrara  com  valor  de  10  rs. 
Cariar,  da  Camará  de  Ccimhra ,  Maço  de  Pa- 
peis aiiligcs  n.  ~l. 
Maia       7  Alv.  confirmaudo  a  Sentença  da  Era  1453  con- 
tra a  Gamara  do  Porto,  sobre  a  jurisdicçao  do 
Juiz  d"'AIf;indega. 
Vido  1496  29  de  Pevereiro. 

Cit.  no  Alo.   16.  Dezembro  1774. 

Anno    1442. 

Março    12  Ass.  qtie  o  Privilegio  novamente  concedido  pa- 
ra que   todos   possão  trazer  armas ,  se  entenda 
some:. te  nos  naturaes,  e  não  nos  Estrangeiros. 
Livrinho  da  Ci;s-i  da  SuppUcaç.ão  f.  28  y.  nos 
liied.  de  Hist.  Fort.  7\"3.  pa^.  ÒGl  u-,  i6.  - 
Vide  A.  Liv.  1.  tit.  31  in  pr; 

Mar- 


1  ao  A  D  D  I  T  A  M  E  N  'r  o  ?. 

iUar^'0    17  Ass.  tomado  cm  liclacão  pelo  Snr.  Infaníe  Re- 
gente,  para  que  só  depois  de  ti  iiiezes  se  con- 
ceda Carta  de  seguro  ao  que  confessa  ter  mor- 
to em  sua  defeza. 
L^ãú   f.  244  f. 
A.  Lio.  5.  íit.  44   §  3. 
i___ —    17  Carta   dos  priviiegios  dos  Boticários",  impetra- 
dos pelo   Duque  de  Bragança. 

Arch.  R.  Corpo  Chroii.  P.  1.  Maço  l.  Dov,  17. 
Impress,  volante. 
Vide"Ai!!io  J449  Abril  22. 
Abril  27  Regiriíento  i!o  IMonteiro  Mór  do  Reino  Kiíuo 
\  iU  de  Castello-Branco  ,  coufirmadu  depois  a 
fovor  de  D.  Álvaro  de  Lima  em  25  de  Abril 
de  1497. 

Liv,  ífEx.  f.  210. 
Maio      12  P.  R.  declarando  jicrtencer  aos  Priores  de  São 
Pedro,  e  Santa  Maria  de  Óbidos    a   ConfiriDa- 
ção  das  rações  das  mesmas  Collesiadas. 

Osório  <le  Patron.  lieg.  Corou.  Hesol,  80  h.  7. 
pao\  473. 
Agosto     6  Provis.  do  Desembargo,  para  o  Abbade  de  São 
Lourenço  de  Romão   poder   ter  iiUma   criada, 
sem  incorrer  nas  |)enas  da  Lei  das  barregãs. 
Carlcr.   da    TJniverúdadc   Pergaminho  178  de 
Brag. 
Kov.         8  Carta  do  Snr.  Infante  Regedor,  para  que  des- 
aposse o  CíJiíeelho  do  Porto  a  Diogo  Coutinho 
da  Igreja  de  Roucas  ,   e  tome  delia  posse   eni 
íiome  d''  iilRei. 

LÍL\  õ,  das  Fereac.  do  Porto  f.  21  .V". 

An  NO    1443. 

Janeiro  15  Ass.  para  que  respondesse  prezo  o  culpado  em 
maleficio,    quando  não  ti\esse  C;irla  de  Segu- 
ro, ainda  que   viesse  a  juizo  ofierec^r-se. 
Livrinho  da  Casa  da  Supplicação  f.  20 ;  Leão 
f.  244  /. :  Imprrss.  nos  Jned.  de  Hisl.  Portiig. 
Tom.  3.  pag    560.  n.  15. 
Vide  A.  Liv.  5.  tit.  57. 
-— —   31  L.   contra  os  Alcaides,  que  deixão  andar  sol- 
tos os  prezos. 

Lia» 


AnNO    1445.  I2T 

Liv,  5.  das  Vereaç.  do  Torto  f,  34  ;  A.  Liv.5. 
tu.  9.3  §  ]. 
Fever.     6  Resolução  de  dúvidas,  que  occorrêrão  na  co- 
brança do  pedido ,  e  meio. 
Vide    1445  Juulio   18. 

Liv.  2.  da  CJi.  do  Snr.  D.  Duarte  f.  38  f. 
Março      3  R,  do  Clianceller,  x^]eiriuIlo,  e  Porteiro  da  Cor- 
reição das  Comarcas. 
A.  Liv.   1.  tit.  70. 
Maio        1  L.  para   que   se  não    tire   para  fora   do  Reino 
grãos,  farinha,  pão  cozido,  ou  biscouto. 
Liv.  D.  das  Vcrcaç.  do  Porto  f.  42. 
Out.        22  C,    prohibindo   navegar  do   Cabo   de   Bojador 
avante  sem  licença  do  Snr.  Infante  D.  Henrique  , 
e  concedendo-lhc  a  Dizima ,   e  Quinto  das  Fa- 
zendas, que  de  lá  vierem. 

Liv.  24  da  CU.  f.  61. 
Vide  An.  1446  Fevereiro»:  1448  Setembro  15, 

A  N  N  o    1444. 

Janeiro  29  Carta  dos  Concelhos  do  Algarve  ao  de  Lisboa. 
Vide  Cort.  1472  e  73  Cap.  16   da  Nobr. 
Bibl.  Mauusa:   d''  Alcobaça    Cod.  n,   475  /. 
142  f. 
Abril     30  L.  declaratória  da  da  perdoança  geral. 
O.  D.  D.  /.  26  /. 
Vide  145Õ  Julho  20. 

An  NO    1445". 

Janeiro  11  L,  contra  as  resistências. 

A.  Liv.  5.  tit.  63. 
Fever.    11  L.  que  privou  do  Privilegio  dos  Coutos  os  que 
desobedecessem  aos  Desembargadores,  e  mais 
Officiaes  de  Justiça,  não  se  lhes  podendo  pas- 
sar Carta  de  Seguro,  senão  pelo  Corregedor  da 
Corte.  (He  a  mesma  supra) 
Liv.  d'Extr.  f.  248  f. 
Março      2  Cart.  R.  ao  Corregedor   da  Beira  sobre  exces- 
sos dos  Donatários. 

Liv.  2.  A.  W Alcobaça  f.  178  f. 
P.  7.  Q  Jut 


Ill  AdDIT  AM  ENTOS. 

Jauho  18  Novas  declarações  sobre  a  cobrança  do  pedi- 
do ,  e  meio. 

Liv.  2,  da  Ch.  do  Siir.  D.  Duarte  f.  41. 
Vide  1443  Fevereiro  6. 

An  NO    1446. 

Janeiro  23  L.  que  declarou  Curador  d^ElRei  ao  ?nr.  In- 
fante D.  Pedro ,  uão  obstante  a  o].|.osiyão  do 
Duque  de  Bragança. 

P.  E.  G.   Tom.  3.  pag:  505  n.  30. 

Fever.  3  Carta  probibiudo  navegar  do  Cabo  de  Bojador 
avante ,  sem  licença  do  Sur.  Infante  D.  Henri- 
que. 

Liv.  5.  da  Ch.  f.  17  J^. 
Vide  Anno  1443 "^Outubro  23:    Anoo  1448  Se- 
tembro 15. 

Anno  1446,  ou  1447. 

Publicação  dos  cinco  Livros  das  Ordenações  do 
Keino,  principiadas  a  colligir  no  Eeinado  do 
Snr.  D.  João  1. ,  e  D.  Duarte  pelo  Corregedor 
da  Corte  João  Mendes:  entregues  por  sua  uior- 
te  pelo  Snr.  Infante  ao  Doutor  Ruy  Fernan- 
des: acabacas  por  elle  na  Villa  da  Arruda  a 
28  de  Julho  do  anno  de  1446  :  revistas  por 
elle,  e  pelo  Doutor  Lopo  Vasques,  Correge- 
dor da  Cidade  de  Lisboa,  e  pelos  Desembar- 
gadores Luiz  Martins,  e  Fernain  Rodrigues,  e 
depois  de  emendadas,  publicadas  por  ordem 
do  Snr.  Infante  Kegente  em  nome  do  Snr.  D. 
Affbnso  V. ,  como  consta  do  seu  Prologo ,  -e 
conclusão. 

Existem  no  Kcal  jirchivo: 

3  Exemplarfs  do  Liv.  1.° 

4  Dites  do  Liv.  •2.'' 

2  Ditos  do  Liv.  3." 

3  Ditos  do  Liv.  4." 
2  Dites  do  Liv.  ^.^ 

1  Dito  do  Liv.  2."  na  Livraria  d'Alcobaça, 


As- 


Anmo  1447.  123 

„  .  ,  CC.nrta  R.  commettendo  o  governo  da  Tg roja  do 
IJepoisue  )  p,  ^Q  j^,,^jgy  vasa,  a  D.  Fernando,  Arcebispo 
Junho  10  t„  1}  '„,  ° 

Coe  liraga. 

Caitor.   Mitra   de  Braga   Maço  8   dos  Arce- 
bispos  11.  ]3. 
Set.        20  L.  modificativa  das  antecedentes  sobre  amor- 
tização. 

Maço  1.  dos  Tergaminhos  de  Vairão  n.  5  .- 
Cartor.  Santo  Thirso  Gav.  36  de  Pap.  var. 
n.  45 ;  Cartor.  C.  B/^Ja ,  que  todos  trazem  as 
Declarações  que  faltuo  na  Monarch.  Lus.  Ci- 
tnd.  na  Filipp.  Í,w.  2.  tit.  ]8  §3.-  Monarch. 
Lus.  Tom.  8.  Liv.  22  Cap.  \'J  :  Majioel. 
Liv.  2.  tit.  8  §  6. 

Anno  1448. 

Janeiro  12  Círfa  de   Segurança   aos  Inglezes  para  virem 
negociar  nestes  Reinos. 
Liv.  d'Ex.  f.  105  :)^. 
Julho     11  Carta  de  louvor,  e  confirmação  de  tudo  quan- 
to  fez  o  Snr.  Infante  D.  Pedro  ,  como  Regen- 
te. 

Liv.  d'Ex.f.  79  :  P.  Jí.  G.  Tom.  1.  pag.  420. 

Agosto     7  Carta  ao  Concelho   do  Porto   para  que   se  não 

facão  ajuntamentos  fora  da  Camará,  e  se  não 

falJe  nas  cousas  do  governo,  e  vivão  em  paa. 

Liv.  6.  das  Vereaç.  do  Torto  f,  11  /. 

8  Carta  ao  Concelho   do  Porto   para  que   vivão 

cm  paz. 

Liv.  6.  das  Vereaç,  do  Forto  f.  7. 
!— —    14  Carta  ao  Concellio  do  Porto  para  que  não  obe- 
dcção  a  Cartas,  e  Avisos  de  quaesquer  Senho- 
res  para  sahirem   com   gente   armada ,   e  que 
não  fizessem  demonstração  de  armamento,  nem 
guarda  da  Cidade,  visto  liaver  paz. 
Liv.  6.  das  Vereaç.  do  Forto  f.  \0  f . 
^— —   30  L.  que  tirou  a  prohibição   de  vender  oliro,  e 
prata. 

j4  .  Liv.  4.  in  fne. 
^t.        15  L.  para  que  todos  os  que  possuíssem  bens  tí« 

Q  2  ra- 


Ii4  AOCITA  MENTOS. 

rados  depois  da  morte  do  Siir.  D.  Duarte  a  seus 
Criados,  e  da  Rainha  sua  jiuilher,  apresentem 
as  suas  Cartas  até  20  de  Outubro ,  para  se 
examinar  se  forào  tirados  com  justiça. 
Liv.  6.  das  Vercaç.  do  Porto  f.  17. 
Set.  15  Carta  de  mercê  ao  Snr.  Infante  D.  Henrique 
do  Quinto,  ou  Dizima  dos  gcneios  vindos  das 
terras  ]iovamente  descobertas :  proliibiudo  na- 
vegar para  elias  sem  licença  do  mesmo  Snr. 
luíante. 

Leitão    Coitt.   Refutação  da  Allegação  Jurí- 
dica ,  etc,  pag.  55. 
Tide  Au.   1443^0ut.  22:  An.  1446  Fev.  3. 
Out,  4  Apreseulação  feita    pelo   Corregedor   de    hutn 

Artigo  da  sua  Carta  para  romper  os  Pelouros 
feitos,  e  fazer  outros,  segundo  a  nova  Orde- 
nação. 

Liv.  6.  das  Vereaç.  do  Farto  f.  19  f. 
.  8  Carta  de  fronteiro  Mor  d'' Entre  Douro  e  Mi. 

nho  a  Trás  dos  Montes  a  seu  Tio  o  Duque  de, 
Bragança,  declarando  a  sua  jurisdicção. 
Liv.  6.  das  Versaç..  do  Porto  f.  26  f. 
Kov.      12  Concórdia  entre   o  Snr.  Infante  D.  Fedro ,  e  a- 
Duque  de  Bragança» 

P.  H.  G.  Tom.  3.  pag-,  308. 

Anno   1449. 

janeiro  IS  L.  que  permittio  aos   Nacionaes   de  Bretanha 
negociar  nestes  Reinos. 
Liv.  35  da  Ch.  f.  GO. 
Fever.      4  Regimcnío  dos  Salários  do  Juiz,  Parlidor,  e 
Contador  dos  Órfãos  de  Santarém. 
Liv.  d^E.r.f.  75  f. 

5  C.  concedendo  ao  Snr.  Infante  D.  Henrique  os 

Direitos  (menos  a  Sisa)  das  fazeiídíií  vin.  as  das 
Canárias,  e  das  terras   desde  o  Cabo   de  Cau- 
tim  ao  do  Bojador. 
Liv.  35  dl  Ch.  f.  60. 
Março      5  Confirmação   dos  Privilégios   dos  Alcaides ,  e 
Arrai  s  do  Reino. 
Liv.  d'E.r.f.  76. 
— — —  24  L.  que  fez  privativa  do  Almirante  a  intenden» 


Akno  1449.  125* 

cia  sobre  Alaiinlif-iros ,    Navios,   e    tudo   iiiiiis 
que  pertencesse  á  iSavegayãc. 
Liu.  d'Ex.  f.  75. 
Abril     13  Regimento  do  Veador  Mór  das  Artillierias  da 
Guerra. 

Liv.  d'E.r.  f.  72. 

22  Prisilcgios  amplissimos  conceditíos  acs  Bodca- 

rios  a  instaiícias  do  Duque  de  Eraj^nnçii,  vin- 
do de  Cejta  Slcsíre  Ananias,  e  outius  chama- 
dos depois  da  peste. 

Cartor.  da  Cosa  de  Bragniiça ,    donde   se  j^ns' 
seu  Certidão  paia  o  Cartório  cia  Cam.  de  Bé' 
ja :  e  Ittipr.  vol.  na  Impr.  R.  em  1791. 
Vide  Anrio   14}2  depois  de  Jiarço  17. 
Junho    27  L.    soljre   ficarem    em    certos   casos   ohriga(:oa 
aquelles,  aquém  fizesse,  ou  tivfssc  feito  oca- 
çào    dos    bens    confiscados    aos   jiaitidaries    do 
Snr.  Infante  D.  Pedro,  ás  divinas  dos  ncsn.os. 
-íí.  Liv.  5.  in  fine  Extrav.  I. 
Julho       1  Carta  do  Officio  de  Anadel  ã\ior  dcs  Etsleius 
da  Camará. 

Liv.  d' Ext.  f.  184  >*'. 
— — —   18  Carta  com  Resolução  de  Capitules  e?peciaes  do 
Porto. 

Liv.  2.    P.  2.  Mnfo  4.  /.  7  dos  Pergaminhos 
do  Porto,  e  Liv.  E.  f.  333  e  f.  27.J. 

28  Carta  de  perdão  aos  moradores  daCoiunha  dtj 

roubos,  e  hostilidades  do  tempo  ácL  «queria. 
Liv.  WEx.  f.  74. 
Ouf.        10  L.  contra  os  que  estivcrão    na  Batalha   de  AI» 
fojrobeira. 

P.  H.  O.  Tom.  2.  pag.  1. 
Vide  Junho  27  deste  auiio:  An.  1455  Julho  20, 

13  AU. 

Vide  Cortes  df  Lisboa  do  An.  144G. 
15   Vide  lõ4y  Cucubro  15. 

Anno  I45'o. 

Março      5  Carta  de  Seguro  aos  Gailegcs   para  virem   nc» 
gociar  a  A  vtiro. 
Liv.  d^Ejc.  f.  88  .t. 

Abril 


Ii5  A  unlTAM  ENTOS. 

Abril  20  Carta  de  Vedor  Mór  das  Artilherias  a  Gil  de 
Brito  ,  com  o  seu  Regimento. 

Liv.  íVEx.   f.  86. 
Maio      23  Sentença  a  favor  da  jarisdicção  do  Almirante. 

Lw\l'Ex\  f.  189  >\;  Gav.  3.  Mapo  6.  n.  l. 

no  R.  Ar  eh. 
]Nov,       12  Alvará  dos  Privilégios  dos  Desembargadores. 

Mauool.  de  1514  Liu,  3.    tit.  112,  e  de  1521 

JLiv.  2.  tit.  43. 

Incluído  em  Carta  passada  a  instancias  do 
Chancellcr  Mór  João  leiseira  a  favor  de  huns 
seus  íi|'aniguados  da  ^  illa  de  Setubíil.  Dada 
em  Lisboa  a  20  de  Agosto  de  14lío,  dizendo-se 
tirado  do  fim  do  hiu.  3.  das  RejormufÕcs  das 
7iossas  Ordeuapões  ,  que  anda  tia  nossa  Chtuicel- 
laria. 

R.  Arch.  Gav.  14  Mafo  O  w.  23. 

E  na  Carta  de  Privilégios  do  Desembarga- 
dor da  Supplicação,  dada  pelo  Sur.  D.  Manoel 
a  seu  Primo  I).  Álvaro  a  27  de  Novembro  de 
1501  ,  em  virtude  de  Alvará  de  13  de  Setem- 
bro do  mesmo  anno ,  accrcscentando-no  íira  a 
determinação  de  24  de  Julho  de  1487. 

Manoel,  de  1521  Lio.  2.  tit.  43  §  11  /.  =:  e 

outros  dons  mil  reaes. 

Arch  R.  Corpo  Chro}'.  F.  1.  MaçoS.  Boa.  74. 
V— —    20  Derogação  temperaria  da  L.   de  2-5    de  Setem- 
bro do  Anno  1431  sobre  a  comutação   das  pe- 
nas no  serviço  de  Ceuta  dos  criminosos,  e  pre» 
zos  por  dividas. 

A.  Liv.  5.  tit.  114  §  4. 

Anno  I45'i. 

Fever.  25  Carta  de  Segurança  aos  Officiaes  do  Concelho 
do  Porío  do  Vedor  da  Fazenda  da  mesma  Ci- 
dade Luiz  Alvares  de  Sousa,  e  de  Bernardo 
Alvares  Vieira  Cavai  lei  ro. 

Liu.  A.  do  Torto  f.  103  f . 
Vide  A.  Liv.  3.  tit/]22  Manoel.  Liv.  5.  tit.  50. 
Dez.  1  L.  declaratória  sobre  a  paga  do  ouro,  e  prata 

emprrstada 

A.  Liv.  4.  injine  tit.  109.,  ou  Extrav.  I.* 

Seu 


Sem  dia,  nem  mez.  I27 

Ordenação  feita  nas  Cortes  de  Lisboa  dcsle  an- 
no,  para  que   o  avaliauieuto  dos  que    liaviào 
de  ser  acontiados,  se  fizesse  pelo  pre^o  da  pra- 
ta ao  tíinpo  do  avaliamento. 
Cort.  J/Evora   1481   Cap.  CS. 

Anno  I45'2. 

Fev.       26  L.  sobre  a  alforria  dos  Mouros. 

A.  Lio.  4.   T.  ]ll  ,  OM  Extravagante  3.^ 
Vide  L.  de  Setembro  1473. 
Março    20  A' ide  Março  28. 

28  C.  de  Privilégios  a  Miguel  Armam,   Ç.tpateí- 

ro  Alemão. 

Liv.  12  da  Ch.  f.  50;  Pereira  e  Sousa  Trata- 
do de  Apo'~xntaA.lor,  p"3c.  2(J  com  o  dia  20. 
Vide   1503  Fevereiro  23:  1309  Agosto  30. 
jHnho      3  L.  sobre  os  serviços,  c  soldadas  d<is  Órfãos. 
A.  Liv,  4.  T.  112,  ou  E etravagaiitfí  4.* 

■^ 29  Carta  de  Presidente  da  Casa  da  Siipplicação  a 

Euj  Gomes  dWIvarenga ,  Cavallciro  do  Con- 
celho d' ElKei ,  e  Coude  Palatino,  para  servir 
da  mesma  fórina  que  os  Presidentes  seus  an- 
tecessores, com  liberdade  de  apontar  nos  Man- 
timeutíis  os  Uescmbc-.rgadores  desobedientes  , 
ou  negligentes. 

Liv.  d^Ex.f.  178  f. 
Out.         5  Confirmação  dos  PriviJcívios  dos  Valladores. 
Arch.  R.  M/tf  o  2.  de  Ld<:  n.  G  f.  4  ;*". 
Vide  LVa  1412    Novembro  2G  :   L'ia    l-il.?  Ju- 
nho 3:  Anuo  1431  INov.  20  :  Anno  lõOl  Agos- 
to 6. 
— — —  22  Apresentação  de  huma  C.irfa  d'  ElRei,   decla- 
rando ter  feito  tregoas   por  seis  aiinos  com  os 
Bretães. 

Liv.  7.  chs  Vereaç.  do  Porto  f   16  f- 
Vez.        20  Carta  de  Privii'gio  a  D.  F<  rnando   seu  sobri- 
nho, filho  do  Marquez,  de  isinção  de  Dizima 
do  que  mandar  vir  i. ara  seu  uso. 

Lio.  Ffirmcílio  nos  lucd   de  Hist^Port.  Tom.  3» 
jia°^    4(>G. 
Vide  Alv.  25  Junho  Autio  1155. 
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Anno  I45'3- 

Abril       6   R.  para  a  Cobrança  dos  Direitos   dos  Pescado- 
res de  Castroniariui. 

Jrch.  R.  Maço  1  (h  Leis  n.  166. 
Julho     26  C.  Quaes  são    os  Juizes,    de   cujas  Stntcnças, 
que  senteuccão  levaráÕ  Diziíiias,  ou  uão. 

Liv.  2.  yl.  d'. Alcobaça/.  171. 
Vide  flíanoel.  Liv.  1.  tic.  35  ó  õ. 
Dez.  8  C.  de  Eene|ilacito  de  iiuma  Bulia  de  Kicoláo  V. 

acerca  da  Ordem  de  Rliodes. 
Lio.  4.  C/i.  /.  72  /. 

Sem  dia,  nem  mez. 

Provis.  R.  para  que  ,  não  obstante  a  Lei  em 
coíitrario,  podesse  o  Arcebispo  de  Braga  ter 
30  inullas  para  sen  servifo. 

Cartor.  da  Mitra  de  £ra^a  Maço  8  dos  Ar- 

cehispou  n.  16. 


Ann  o    i45'4. 

Janeiro  8  C.  para  o  Prior  da  Ordem  do  Hospital  poder 
pôr  dons  Sesnieiros  cm  cada  hum  dos  seus  lu- 
gares do  Crato,  e  da  Serlã  e  seus  termos,  re- 
gulando o  modo  como  deverião  fazer  o  seu 
ofíicio ,  e  ser  aproveitadas  as  ferras,  que  disso 
necessita  vão. 

Arch.  R.  Liv.  5.  de  Odiana  f.  57  f. 
Abril       2  Alv.  que   prohibe  no  Porto  as  egoas  bravas, 
e  só  permilte  a  cada   lavrador   ter  huma,  ou 
duas  mansas;  andando  a  pasto   em  terras  pró- 
prias, e  bem  guardadas:  junto  á  Resposta  de 
vários  Aggravos  do  Concelho  do  Porto. 
Liv.  B.  da  Ciiin.  do  Porto  f.  29. 
Junho    7  Doação  das  Terras  de  Guiné,  etc.  ao  Snr.  Infan- 
te U.   Henrique. 

P.   íí.    G.    Tom.   1.  pag.  445  .-^  Liv.  2.   A. 
d'' Alcobaça  f,  172  f- 

Ju- 


Anno  i45'4.  I2p 

Junho    14  C.  como  remettão  os  moradores  das  Ilhas  acha« 
dos ,  e  demandados. 

Lh'.  2.  A.  íC Alcobaça  f.  \73  f . 
Vide  Manoel.  Liv.   l.tit'.  0. 
—    23  C.  para   que    os   Marinheiros    do   Porto    sejão 
escusos  de  serem  Sacadores  dos  dez  réis  de  Ceu- 
ta, e  outros  pedidos. 

Liv.  8.  das  Vercaç.  do  Porto  f.  11. 
Julho     15  L.  para  que  as  Justiças   das  Terras  do  Duque 
de  Bragança  nao  executem  as  Cartas,  que  ia- 
frigirem  as  regalias  do  Duque ,  sem  primeiro 
a  representarem. 

P.  H.  G.  Tom.  3.  pag.  502. 
í— —    20  C.   para  que  se  não  tirem    os  feitos  das  terras 
do  Duque  de  Bragança. 

P.  H.  G.   Tom.  3.  pag.  502. 

Anno   145:5'. 

Janeiro  25  C.  ao  Concelho  do  Porto  para  mandar  Pro- 
curadores ás  Cortes  a  Lisboa  a  5  de  Março  pa- 
ra tratar  também  do  casamento  de  sua  IrmS 
D  Joauna  com  ElRei  de  Castella. 
Lio.  8.  das  Vereaç.  do  Forio  f.  34. 
Março  12  Provisão  dirigida  a  Afíbnso  Gil,  Corregedor  d» 
Beira. 

A.  Liv.  2.  d'' Alcobaça  f.  178  J^. 
Abril        1  C.  de  Coudel  do  Porto  por  cinco  annos  a  Af- 
fonso  Annes  de  Bayom  ,  extincta  a  proroga  do 
antecedente   a  requerimento  dos  Procuradores 
do  Porto  nas  Cortes. 

Liv.  8.  das  Vereaç.  do  Forio  f.  71  f. 
Junho      2  Apresentação  de  huma  Carta  ao  Concelho   do 
Porto  para    mandar   Procurador  a   Lisboa   até 
dia  de  S.  João  para  jurar  o  Príncipe  D.  João. 
Liv.  8.  das  Vereaç.  do  Forto  f.  60. 

• 25  A\v.   de    isenção   de   Dizima  ,    Portagem  ,    e 

Chancellaria   a  D.  Fernando  Coutinho ,  e  seu 
filho. 

Liv.   ].  do  Registo  d'' Alfandega  f.  48  f. 
Vide  Alv.  20  Dezembro  Anno  J452. 
Julho     20  L.  que  obriga  os  Escrivães  das  Rendas ,  e  Di- 
reitos de  Lisboa   a  remelter  aos  Coutos  os  11- 
P.  I.  B.  vros 


130  Additamentos. 

vros  passados  seis  mezes  depois  de  findos  o? 
arrendameutos. 

Liv.  37  da  Ch.  f.  22  }'^. 
Julho     20  L.   que   restitiiio   as   honras ,    e  bers   aos  que 
acoiupauiiárão  o  bnr.  Iníante  D.  l^edro. 

P.  H.  G.  Tom.  2.  png.  3. 
N.  B.  Esta  Lei  deve  reputar-se  de  duvidosa  fé. 
Tida  L,  de  30  d"Abnl  do  Anno  M44, 

Cartor.  d? Alcobaça  Liv.  17   das  Sentenças  f^ 
336. 
Set.        19  Provis.  sobre  saboarias. 

Incl.  no  Alvará  20  Dezenibro  17€6. 


Anno    1456. 


Blaio 


Set. 


IS'07, 


12  Cartas   com  os  .Aggravos  dos  Alemães  contra 
os  Officiaes  de  Justiça. 
Liv.  d'Ex.  f.  lOd  f. 
I  21  L.  que  isenta  os  JMosteiros  de  ter  cavallos. 

Liv.  d^Ex.  f.  104. 
Julho     28  L.  que  probibe  embargar  os  rendimeotos   do9 
Beneficies. 

Uv.  d^Ex.  /.  101. 
5  L.  que  determina  pena  contra  os  que  transgre» 
direm  o  Privilegio  dos  Besteiros. 
Liv.  d^Ex.  f.  101  J^. 
27  Alv.  participando  ter  permittido  o  Legado   do 
Papa  pescar  sardiííLas  nos  dias  festivos,  e  Do- 
mingos ,  á  exctpçuo    das  Festas  principaes   de 
Jesu  Christo,  e  da  \'irgem  ,  pagando  direito  á. 
Igreja  da  prsra  nestes  dias. 

Arch,  Jl.  Maço  2  de  Fotaes  antigos  n,  2  f,  5ft 
faial.  , 

Sem  dia  ,  nem  mez. 

j^rtigns  conccrdadcs  entre  ElRei,  e  a  C]ere»í»y 
chamados  segaisdos,  com  relação  á  Concórdia 
de  1455  do  mesmo  Pici ,  e  que  se  dizem  feitos 
em  Cortes. 

Apoiítameiítos  dos  Beuffidos  depois  das  Coites 
de  1.563;  Tratado  Mauuscr.  do  Desembarga^ 
iior  Francisco  CoíUío  mbre  as  Otitn. 


Anno  1457.  tjl 

Janeiro    4  Ass.  qwe  vencido  o  principal  do  f-eito ,  se  não 
retarde  este  por  custas;    e  que  havcucio  duvi- 
da ,  decida  o  Presidente ;   e  estando  presente , 
seja  sem  custas,  por  ser  a  n:ais  favorável. 
Livrinho   da    Casa  da  Supplicação  f.  21    nos 
Iiiecl.    de    Hist.   Fortug.    Tom.  3.  pag,  551  ; 
Manoel.  Liv.  \.  tit.  1.  ^  27. 

;— 4  Ass,  que  a  final  se  não  emende   a  intcrlocuto- 

ria  posta  por  Accordão,  e  executada. 

LÀvrinho  da  Casa  da  Supplicação  f,  21  ^.  vos 
Ined.  de  Hist.  Vat-tug.  Tom.  3.  fag\  552 ;  Jía- 
noel.  Liv.  1.  tit.  1.  §  31. 
»      ■   -      4  Ass.  interpretando  o  perdão  geral ,  que  conce- 
dera aos  homiziados,  que  fossem  servir  a  Ceo« 
ta. 

Livrinho   da  Casa   da  Siqyplicação  f.  23  ;   nos 
Ined.  de  Hist.  Fortug.   Tom.  3.  pag.  553. 
Fever.   20  C.  que  aplicou  os  Resíduos  de  Coimbra  para  o 
reparo  da  ponte. 

Pergaminho  u.  60  da  Camará  da  mesma. 
Abril  ...  C.  de  Privilégios  aos  Conventos  da  Ordem  de 
S.  Francisco  neste  Reino. 

Cit.  em  Res,  16  Março  1745. 
fiet.  6  L.  que  fez  privativo   dos  Almoxarifes,  e  Jui- 

zes dos  Feitos  da  Fazenda  o  conhecimento  das 
Causas  de  Direitos  Reaes,  e  dos  Privilégios  dos 
Reguengueiros. 

Liv.  d'E.x.  f.  04  f. 
Dez.       15  L.  acerca   do  Judeo ,    cujo  servo  infiel  se  fea 
Christão. 

A.  Liv.  2.  d'' Alcobaça  f.  176  f.:  A.Liu.4^. 
tit.  51. 

Anno   i45'8. 

Maio  30  C.  para  o  Legado  Apoíftolieo  levar  á  presen- 
ça d^ElRei  a  demanda  do  Prior  de  Santa  Cruz 
com  o  da  Batalha,  a  quem  devia  logo  absol- 
ver da  Excommunhão. 

Collecç.  impress.  das  Cartas  escriptas  aos  CoU 
leitores  f.  fm . 
Agosto  15  Segunda  Carta  ao  Legado  Ap«s4&lico ,  amea» 

R  2  çau- 
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çando-o   por  não   ter  cumprido  ã  primeira  de 
30  de  Março  deste  anno, 

Collecç.  impress.  das  Cartas  escripias  aos  Col- 
,  leitores  f.  Jin. 

Anno    i45'9. 

Março      2  L.  que   levem   de  achadego   de  Escravos  Pre« 
tos  só  300  réis. 

Liv.   2.  A.  cT  Alcolaça  f.  176. 
Vide  A.  Liv.2.  tit.  114:  Manoel.  Liv,  5.  tit41. 
§  1  f .  i,  e  por  escravo. 
Maio      26  R.  do  Meirinho  Mór. 

O.  D.  D.  f.  24  até  f.  25  f. 
líov.        3  L.  que  excitou   a  observância  da  isenção  do 
Direito  dos  Mastros. 

Liv,  A.  da  Cam.  do  Poito  f,  132. 

Anno   1460. 

Março    II  C.  sobre  o  Estanque  das  Saboariaí?; 
Incl.  no  Ah.  20  Bezemho  1766. 
»■■     '  -    13  C.    de  Privilegies  a  favor   dos  Alemães ,  com 
prohibição  de  lhe  tomar  cousa  alguma  contra, 
sua   vontade. 

Uv.  d'Ex.  f.  155. 

^^bril     16  P.  R.  para  que ,   não  obstante  o  recurso  que 

interpozera    a  ElRei    Carlos  Florentim   em   ra- 

;  zão    do   contracto   do  coral  feito   com  seu  Tio 

Filippe  Peroço,  se  pague  no  Algarve   Dizimo 

,:  do  Coral  que  se  pescar. 

Mem.  da  Academia  R.  das  Sciencias, 
Vide  171)  Novembro  2. 
Put.        22  L.  que  permitte   aos  Mestres,   Pilotos,  Mari- 
nheiros, e  Mercadores  de  Galliza,  e  Astúrias  o 
uso  de  punLaes ,  e  adagas 

Lzi'.  d'Èx.  f.  59. 
Vicie  Manoel.  Liv.  1.  tit.  57  §  2. 
Dez,       22  C.  de  Concórdia ,   e   Regimento  da  Cobrança 
das  150^  dobras   de    bandas,    concedidas   nas 
Cortos  de  Lisboa,  e  Évora  para   desempenho 
da  Coroa, 

Liv, 
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Liv.  1 .  P.  2. /,  6 2  dos  Pergaminhos \C.  di  Cmn, 
Liv.  1.  das  Chfip.  f.  16.  ^  do  Ferio. 

Curtor.  da-Ccmur.  de  Cohnhra  Fe7'g,  }HJ4: 
Cartor.  da  Cornara  de  Silves  Vog.  v.  ÍO. 
Dez.  29  C.  que  concede  ao  Alniotacé  iMór  i:on}cr.r  o 
seu  Escrivão,  o  qual  stria  ccnfirn  a(io ,  c  le- 
varia 300  réis  brancos  por  mez ,  [-agos  j:ela 
renda  do  sangue,  sein  emoluaieuto  algum  das 
partes. 

Liv.  d^Ex.f.  51. 
Vide  Manoel.  Liv.  1,  tit.  15.    ' 

Anno    ij^6í. 

Abril  23  L.  que  prohibe  aos  Fjsicos  ,  e  Cirurgiões  a 
vencia  de  remédios,  onde  houver  Boticários :  a 
€$tes  o  receitarem,  e  a  todos  a  veuda  de  mezi- 
nhas compostas. 

Lio.  d''Ex.  f.  59  f. 
Vide  S.  P.  4.    tit.  17   L.   17  :    e  L.  de  15  No- 
vembro   1623.    Impr.    no   Jornal   de   Coimbra 
n.  15  P.  1,  pag.  278, 
Julho       8  Prov.  para  pagar  jugada  os  que  não  tiverem 
cavallo, 

Liv.  2.  A.  d''Alcobafa  f.  179  :  Manoel.  Lia.  2. 

tit.  IG  õ^  19  20. 
Put,  13  Sentença  do  Bispo  da  Guarda ,  Executor  da 
Bulia  de  Pio  II.  Ad  ha:c  Na;  que  exclue  do 
Privilegio  Clerical  os  Clérigos  de  Ordens  me- 
nores ;  que  não  andassem  em  habito ,  e  tonsu- 
ra, que  ahi  se  especifica. 

Liv.  d^Er.  f.  197  :^. 
Vide    S.  P.  2,   tit.  4.    í.  87  :    Manoel.   Liv.  2; 
tit.  1.  ^  14  e  15. 

Vide  C.  18  Outubro:  Cartor.  do  Senado  de  Lis- 
boa Liv.  de  Bulias  n.  12. 

Anno    146:1. 

Fcv.       19  Determinação  sobre  o  modo  com  que  se  ha  dô 
tomar  as  coutas  ao  Thesoureiro  d'  E!Hí  i. 
Liv.  Vtrm.  nos  lued.  de  Htst.  Poit.  Tem.  3» 
pag.  459. 

Vi' 
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Vide    Regimento   da   Fazenda   de    D.    Manoel 
Cap.  ISO. 
17  L.  «.jue  concedeo  aos  Costelhanos,  que  trazem 
a  este    Keiuo   oveliias    iiiarinlias ,   a  faculdade 
de  vender  alguns  panos    pelo  niiudo   para  se« 
sustento  ,  pagando  os  Direitos. 
Liv.  d'Ex.f.  240  f. 
Jualio    12  L.   para  que    todos   os  Caniços   dos  Canaes  ,  e 
Pescarias    dos  Sáveis   no  Tejo  ,  e  Zêzere   sejão 
tecidos  de  rama,  ou  verga,  á  maneira  das  ma- 
tas da  terra  em  bantlas. 
Liv.  cPE.v.  f.  196  f. 
Julho       4  L.  para  que  os  conlinantes  coin  Baiona,  c  seus 
terinos  vesinlu-m    com  os  seus  moradores,   co- 
mo sempre  fizerão. 
hiv.  iCEx.  f.  §0. 
Agosto    4  Alv.  do  Alivioiacé  Mór,  que  declara  as  terras 
a  que    a  Camará  do  Porto   devia  dar  pi-zos,  e 
medidas,   na  conformidade  das  Cortes  de  Lis- 
boa de   14-5-5. 

Lw.  B.  do  Torío  f.  31. 
■■        5  C.   com  a  Resolução   de  Capitules  da  Camará 
do  Porto. 

Liv.  A.  da  Camará  do  Porto  f.  100. 
2  R.    do   Direito   das    Aposentadorias    em  Santa» 
rem. 

Cit.  na  Prov.  C.  F.  de  7  de  Outubro  de  1820, 
Vide  1733  Abr.  24. 


Kov. 
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Março    13  Alv,   dirigido   ao  Alcaide   do   mar   de  Lisboa 

para  não  constriíngrr  nenluimas  Caravellas  pes- 
caresas,  isein  ncnliumas  Parcas  de  pescar,  nem 
os  i)escndor<s  que  iit  lias  andaiiem  para  leva- 
rem caviillos  q  Ceuta  ,   ou  a  outra  parte, 

Arch.  R.  M'(fo  2.  de  Foracs  antigos  n.  2  no 

princ. 
■■         ■    14  L    para  que  as  mercadori.^s,  que  se  conduzia© 
para  Cnsfella  pc la  Comarca   da  Beira,  fossem 
íevadíis  ])or  onde  houvesse  Alfandegas, 

Ardi.  R.  Lw.  1.  da  Bàraf.  262. 
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Jqnlio    20  R.  da  Alfandega  de  LJsl)oa. 

Lii'.  I.   do  Registo  da  Alfandega  do  Foi  to 
f.  7. 
Agosto    3  Ass.  declarando   uão  se  comi-Utar  ca  terça   es 
bens  trazidos  á  collação. 
Gama  Dccis.  2'ô. 
Out.        23  Alv.  dcclr.rarido   o  novo  Fo.al   da   Alfardega 
do  Forfo ,    para    se    não   ciai-    a|  pelLição ,  cem 
aggravo  das  Sentenças   do  Juiz   da  Allaudega 
sobre  descaminhados. 

Liv.  1.   do  Registo   da  Alfandega  do   Perto 
f.  ao  >•'. 
4  Sem  mez  L.  para  se  praticar  com  os  Mosteiros  a  respei- 
to de  jugada  o  mesmo  que  se  fazia  no  tempo 
do  Sur.  D.  João  I. 

Liv.  d^Ex.  f.  240  f.  :  Man.  Liv.  2.  tit.  16 
§  22. 

Anno    1464. 

Set.  18  Alv.  qne  concedeo  aos  moradores  de  Coimbr» 
o  uso  de  bestas  muares,  vf-spera  de  S.  João. 

Cart.  da  Camará  de  Coimbra.. 
Vide  A.  Liv.  5.  tit.  119. 

Anno   1465". 

Março  4  L.  para  one  os  Esciivães  das  Ouvidorias  da 
Corte  sirvão  buns  nos  impedimentos  dos  ou- 
tros. 

Leão  f.  42. 
"Vide  MaEoel.  Liv.  1.  tit.  20  §  22  in  med, 
»  15  L.  íjue  rednzio  a  oito  os  dez  Escrivães  do  Cor- 

regedor da  Corte,  não  se  provendo  os  que  va- 
garcii) ,  ate  ficarem  no  dito  numero. 

Leão  f.  39. 
"Vide    H<j8  IVlarço  15. 
Vide  Manoel.  Liv.  J.  tit.  20   6  29. 
■       —   20  L.  para  que  os  Escrivães  da  Corte  sirvao  Luns 
nos  impedimrntos  dos  outros. 

Leão  f.  40. 
Vide  Mano(  1.  Liv.  1.  tit.  20  ^  22  in  medjo. 
Junho      5  L.  qae  coniiscou  todo£  os  Castellos,   \ill<>s,  e 

ciais 
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mais  bens  do  Snr.  D.  Pedro ,  por  se  haver  re- 
tirado para  Aragão,  onde  se  acclaniou. 
^rch.  R.  Lio.  3.  dos  Mistic.  /.  46. 
Agosto  25  Alv.  com  algumas  Ordenações,    determinadas 
nas  Cortes  da  mesma  Cidade ,  deste  auao. 
Arch.  R.  MafO  1.  de  L.  n.  170. 

Anno     14Ó6. 

Janeiro  15  C,  com  resposta  deCapifnlos  especiaes  do  Porto. 
Liv,  2.  dos  Oiis,-.  da  Camará  do  Porto  P.  2.  ; 
e  Liv.  B.  f.  330. 

* 29  C.  que  excilon  a  prohibição  de  comprarem  fa« 

rendas  os  Kstraiigeiros  fora  de  Lisboa  a  bcne- 
íicio  do  Couimeicio,  e  dos  Mercadores  do  Por- 
to: e  o  terem  com  elles  companhia,  ou  inte- 
resse os  Naturnes. 

Liv.  A.  do  Porto  f.  87  t..-  Liv.  1.  dasCliap. 
f.  ló:    Liv.  1.  P.'  2.  /.  87  Ji^.    dos  Perg.  :   e 
Liv.   Grande  da  ?ncsma  f.  144  f. 
Março    19  C.  contra  os  Thesoureiros ,  Almoxarifes,  e  Re- 
cebedores, que  levarem  alguma  cousa  por  fa- 
zer os  pagam.entos. 

Liv.  Vermelho  iios  Ined.  de  Uist.  Fort.  Tom.  3. 
pag.  483. 

Regimento  da  Fazenda  de  D.  Manoel  Cap.  191. 
Abril     22  L.  que  prchibe   aos  Donatários   comprar  mer- 
cadorias, que  os  Negociantes  tiverem  já  justas. 
Liv.  1.  P.  3.  dos  Pergam.:  Liv.  A.  do  Por- 
to f.  126  :  Liv.  1.  das  Chap.  f.  20  y. 
Maio      18  C.  traspasssando  para  o  Concelho   de  Santarém 
todo  o  direito  sobre  a  Barca  da  Azinhaga, 
lucluida   em  Couíirmafão   de  23  de  Setembro 
de  1634. 

Manuscr.  auth. 
Junho     12  C.  de  Privilégios  aos  moradores  da  Ilha  de  São 
Thiago  de  (abo  Verde. 

lucluida  em  Confirm.iyão  de  11  de  Julho  de 
3511. 

Arch.  R.  Gav.  2.  Mnço  1.  w.  8. 
Dez.        31  C.  R    levantando  a  prohibição  de  se  exporta- 
rem pelles  cabrnas. 

Cartor.  da  Gamara  do  Porto  Liv.  A,  f.lbif. 

An- 
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Janeiro    8  L.  qne  concede  ás  pessoas  da  Capella  d''  ElRei 
audar  em  bestas  muares  de  sella,  e  freio. 

Lio.  íVEx.f.  177. 
Vide  A.  Liv.   5.  tit.  119. 
Junho      1  R.  dos  Tabelliães. 

Liv.  (PEx.  f.  133. 
Vide  Manoel.  Liv.  J,  tit.  63. 
Junho      2  L.  derogando  a  disposição  das  Cortes  da  Guar- 
da  sobre  a   venda   da  ]<rata   nas  feiras,  a- re- 
querimento  dos  Povos  nas  Cortes  de  Santarém 
deste  anno. 

Liv.  ji.f.  183  ^.  Cartar,  da  Camará  do  Por- 
to,  e  Liv.  2.  P.  1,  Maço  1.  dos  Pergaminhos 

•         /•  ^-         ..    . 
Agosto  20  L.  que  prohibio  o  provimento  dos  Ofíiciaes  da 

Correição  da  Corte  até  se  reduzirem  ao  numero 

de  seis,   como   erão   antes:    e  a  renuncia   dos 

Officios,  ainda  que  estivessem  doentes. 

Lio.  d'Ex.f.  242  /. .-  Manoel.  Liv.  1.  tit.  20 

^  29,  e  tit.  74  ^  1. 

Vide   1465   Março  15. 

i?et.  8  C.  para  os  Carniceiros  não  serem  embaraçados 

pelos  Concelhos  na  compra  de  gados  para  a 

Cidade  do  Porto. 

Liv.   11  das  Vereaç.  do  Parto  f.  61  J^. 

Vide   Carta   U    Abril  Era  1435,   e  de    14  dê 

Maio  Era  1436. 

^— —    18  R.  ào  Anadel  Mór  dos  Besteiros, 

Liv.  d'Ex.  f.  135. 

Out.        31  L.  que  prohibe  caçar  perdizes  com  rede ,  perr 

digão  de  gaiola ,  cão ,  etc. 

Arch.  R.  Maço  1.  de  Leis  11.  174. 

Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  84 ,  «  S.  P.  4.  tit,  IÍ4 

Anno   1469. 

Jlaio      16  L.  que  concedeo    aos  Captivos  todos   os  resí- 
duos, e  bens  dos  intestados  do  Reino,  e  seus 
Doniinios. 
Liv.  d^Ex.  f.  104  /. .-  Manoel.  Liv.  2.  tit.  35 
§  12. 
F.  I.  S  Ju- 
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Julho     15  R.  do  Coutador  de  Setúbal. 

Arch.  R.  Liv.  5.  de  Guadiam,  f.  8  f. 
•— -^    24  Ç.  de  Privilegio  á  \  ilia  de  Moger  cm  Castel- 
la   para  segurança  dos  navios,  e  fazendas  de 
seus  moradores. 

Liv.  d'Ex.  f.  153  f. 
Agosío  28  C.  de  Privilégios  concedidos  a  João  Florengo, 
e  Diniz  Monge  :   inserta  na  Confirmação   de  3 
do  Novembro  de  1486. 

Liv.  15.  das  Vereaç,  do  Porto  f,  45. 

Ann  o  1470. 

Março  25  C.  que  approvoíi  a  desistência  do  Escrivão  da 
Corte  Gil  Rodrigues,  com  a  pensão  de  quatro 
mil  réis,  para  ficar  reduzido  a  seis  o  numero 
dos  Escrivães  da  Corte. 

Liv.  d^Ex.  f.  95  /. 
Vide  Manoel,  Liv.  1.  tit.  20  §  29. 
'i,bril     18  Vide  1471  Abril  18. 

Junho  8  Ass.  acerca  dos  Eccksiasticos,  que  nao  sao  pu- 
nidos competentemente  de  seus  crimes  pelos 
seus  Superiores. 

Liv.  Vermelho  nos  Ined.  de  Hiit.  Fort.  Tom.  3i 
pag:  399  :  Manoel.  Liv.  2.  tit.  2. ;  Õrden.  da 
Fazínda  Cap.  242. 
tj.    .    ■    17  Alv.  de  Regimento  dos  Cambiadores  de  ouro 
c  prata,  na  forma  das  Condições ,  com  que  ou- 
torgara  os  mesmos  Câmbios   a  D,  AíTonso  de 
Vasconcellos,  seu  Sobrinho. 

Liv.  Vermelho  nos  Ined.  de  Hist.  Tort.  Tom.  3, 
pag.  426. 
■■  I   .       17  C.   R.   a  Pay   Rodrigues  ,  Contador  Mór   dos 
Contos  de  Lisboa,  enviando-lhe  o  mesmo  Re- 
gimento para  o  fazer  observar. 

Liv.  Vermelho  7ios  Ined.  de  Hist.  Fort.  Tom.  3» 
pag.  423. 
«>M—    23  R.  do  Promotor  da  Justiça  de  Santarém. 

Liv.  d^Ex.  f.  98  f. 
agosto  11  L.  para  que  os  Escrivães  da  Fazenda  de  Gui- 
né, c  de  outros  quaesqncr  direitos,  servissem 
juntamente   em  outra   qualquer  repartição  da 
Fazenda. 

Liv.  A'Ex.f.  53  y. 

'      ^'  Set. 
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Sei.        26  L.  q'ie  isentou  os  nioradores  da  VilU   de  SS» 
Sebastião  em  Castella  de  pagar  ancoragem  nos 
Portos    destes   Keinos    e    seus    Doieídíos  ,    em 
quanto  naquella  Villa   também   a  não  pagas- 
sem os  Portuguezès. 
Lio.  d'Ea;.  f.  99. 
Out.         8  L.  que  prohibio  carregar  em  Navios  Estrangei- 
ros averdepezo ,  fructas  j  e  viuho  ,  exce^uaH* 
do  só  sal ,  e  cortiça. 
Liv.  d/Ex.  f.  50  jf-. 
S)et.         5  L.  que  revogou  todas  as  Cartas   de  Segurança 
Keal ,  concedidas  aos  Inglezes. 
Liv.  A.  do  Porto  f.  82  f. 
^— —     6  C.  R.   para  os  que  armarem  Navios  presíareiu 
primeiro  a  fiança  costumada,  para  se  evitarem 
os  damnos  que  fazião. 

Liv.  Vermelho  nos  Ined.  de  Hist.  Tori,  Tem.ê; 
pag.  390, 
Vide  Alv.  20  Agosto  1474. 

Anno   1471. 

Janeiro . . .  Formulário  dos  Titulos ,  qB€  se  devião  usat 
Bas  Cartas,  d''  ElRei  para  as  pessoas  de  fora,  ou 
dentro  do  Reino. 

Liv.  Vermelho  tios  Ined.  de  Hist.  Vort,  Tom.  3,' 
pag.  402. 
ut      ..      9  Alv.  confirmando  outros  do  Sflr.  Infante  D.  Fer- 
nando ,   e  dando  outras  providencias  sobre   a 
economia ,  e  estudos  da  Universidade  de  Lis- 
boa. 

Cartor.  da  Fazenda  da  Universidade  Patrimoni 
Ant.  Gav.  4.  Maço  4.  n.  9. 
jA.biil     12  Alv.  de  Regimento  para  as  despezas   da  Ca^ 
mara  de  Lisboa. 

Liv.  Vermelho  nos  Ined.  de  Hist.  Port.  Tomi 
3.  pag.  422. 
r-     —    16  Alv.  de  Regimento  sobre  os  Câmbios,  e  Hen- 
riq  de^. 

IJnd.  pag.  430. 
C.  R.  a  João  Alves,  remettendo^lhe  o  mesmo 
Rígimeftto  para  o  fazer  publicar,  e  exeontaii; 
J^.  jNfg".  43é« 

S  2  Abril 
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Abril     18  C.  R.  aos  Concelhos  do  Reino  sobre  o  valor  dos 
Henriques  novos  de  Castella. 

Liu.  Vermellio  nos  Ined.  de  Hist.  Port.  Tom.  3. 
pag.  436  €07)1  o  aiiiio  de  1470. 
r^^     18?  L.   sobre   o  valor   das   moedas  estrangeiras,  e 
para  ninguém  ser  obrigado  a  recebellas. 
Ibid.  pag.  439. 
Junho      8  Alv.  prohibindo  aos  Officiaes,  e  Rendeiros  da 
Portagem  de  Lisboa   comprarem  pescado ,   ou 
outra  cousa,  que  a  dita  casa  render. 
Liv.  Vermelho  7ios  Iiied.  de  Hist.  Fort,  Tom.  3, 
pag.  482. 
Agosto...  Additamento  no  titulo  Régio   com  as  palavras 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa. 

Líl:  Vermelho  nos  Ined.  de  Hist.  Fort.  Tom,  3, 
pag.  420. 
r— —    13  Declaração   do   Regimento     do    Almirante    do 
Reino.  Depois  da  Certidão  do  mesmo  Regimen» 
to. 

Arch.  R.  Maço  1.  de  L.  ti.  148:   P.  H.  G. 
Tom.  3,  pag.  323  ,  §  despois  desto  e  seguinte. 
Out.       22  C.  de  commuuicação  dos  Privilégios  da  Ordem 
de  Christo  á  de  Malta. 

Liv.  ji.    do  Foiio  f.  236  ;    Lia,  22  da  Ch, 
f.  73,  e  Liv.  6.  d'OdUma  f.  7]. 
Tide  IS.  H.  Malta  P.  3.  pag.  76  §  42. 
Uov.      12  R.  sobre  a  economia,  e  Ofliciaes  da  Casa  Real _ 
Liv,  Vermelho  7ios  Iiied.  de  Hist.  Fo7t.  Tom.  3. 
pag»  450. 
Dez. 22 e 24  Protestos  que   fizerão  os  Procuradores,  juntos 
para  Cortes,  contra  a  intenção  que  tinha  a  Prin- 
ceza  Santa  Joanna  de  ser  Religiosa. 

Arch.  R.   Maço  2.  do  Supp.  de  Cortes  k.  !!♦ 

An  NO  1472. 

Sem  dia,  nkm  mez. 

R,  sobre  numero  dos  Criados  da  Casa  Real. 
Liv.  Vermelho  tios  Ttied.  de  Hist.  Fort.  Tom,  3. 
pag.  477.  ti.  31  32. 
Maio        6  jMv.    para  que,   sem    embargo   de  quarsquer 
Ordeus  em  contraído ,  st  não  despache  fazenda 

ai- 
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alguma   na  Alfandega  do  Perto,  sem  se  abri- 
rem nella  os  volumes. 
Liu.  1.  do  Ri.gisto  (r Alfandega  do  Vorio  f.  31. 
Agosto...  Determinação  sobre  as  Precedências,  e  (..iitiuc- 
çõis  tios  Grandes  do  Reino. 

Lu\  Vermelho  nos  Incd,  de  Hist,  Fcrt.  Tom,  3. 
pag.  474. 
Set.         14  R.  das  Valias  do  Rio  Mondego. 
Ibid.  pag.  471. 

16  L.  feita  em  Cortes   sobre  valer   da  moeda  ,    e 

da  prata,  c  Regimento  dos  Ourives,  etc. 
Lio.  Vermelho  7ios  Ined,  de  Hist.  Port.  Tom, 
3.  pag.  444. 
Dez.        15  C.  declarando  escuses  do  serviço  das  Obras  do 
Muro  de    Viseu  ,    e   em  quaesqucr  outras   os 
Cazeiros  da  Ordem  do  Hospital. 

Ardi.  R.  Gav.  6  Mufo  un.  u.  19,  e  Liv.  1. 
da  Beira  f.  9. 
r  15  L.  feita  em  Cortes,  sobre  os  lealdamentos ,  e 

Estantes  Estrangeiros. 

Lij}.  Vermelho  nos  Ined.  Hist.  Port.   Tom.  3. 
pag.  451. 

Anno    1473. 

Sem  dia  ,  nem  mez. 

L.  sobre  Sesmarias,  feita  nas  Cortes  continua- 
das em  Évora  neste  anno. 

Vide  Cort.  d"'  Évora  deste  anno  na  resposta, 
depois  do  Cap.  78,  e  Cortes  d'E\ora  148i 
Cap.  109. 
Fever.  5  L.  que  declarou  pertencer  a  ElRei  as  30  do- 
bras que  se  pagavão  pela  reuelki  12  (Revista) 
de  cada  feito  ,  ainda  que  a  Chancellaria.  esti^ 
vesse  arrendada. 

Livrinho  da  Casa  da  SupplicaçãoJ.  25  S' 

Leão  f.  22 ò  f. 
Vide  JManoel.   Liv.  3.  tit.  13  e  1-í,   ou  tit.  78 

Março    18  ^  ide  Agosto  de  1472. 

—^ —   31  Determinação   acerca  dos  moradores  d' ElRei, 
t^ue  vão  servir  a  Africa. 
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Lio.  Vermelho  nos  Iiied.  de  Hut.  Fort.  Tom.  3. 
pag,  4fi0. 
Abril       1   Alv.    para    mais    se  não  dar  quebra   de  panos 
de  qualquer  qualiciade  ao  Tiiesourciro  ,  e  oã- 
tros  Ofliciaes   d'  ElRci ,  qUe    os  receberem  ,  e 
despcuderero. 
Ibid.  pag.   478. 
— — —    14  Determinarão  acerca  do3  Judeos ,   que  são  to* 
inados  em  Navios  do  Ktino  ,  sahindo  do  lugar 
de  seus  Senhorios  pam  outros  lugares  seus, 
Ibid.  pag.  461. 
Maio        7  Alv.  sobre  os  Officiaes,  r  moradores  d'ElRei, 
que  não  devem  haver  c  sameuto. 

Liu.  Vermelho  nos  Incd.  de  Hist.  Port.  Tom.  3. 
pag.  479. 
Agosto  30  Ass.   sobre  a   mulher   banida ,   e   òondemnada 
por  adultério,  por  quem  somente   poderá  ser 
morta. 

Liv.  Vermelho  nos  Itied.  de  Hist.  Fort.  Ttmt.3. 
pag.  470. 
Vide  A.  Liv.  5.  tit.  12  :  Manoel.  Liv.  5.  tit.  44 
§  8. 
Set. .  .  .  .  Determinação  sobre  os  mantimentos,  que  ven- 
cerão os  Embaixadores,  e  mais  pessoas,  que 
enviar  fora  do  Reino  a  negócios  do  seu  Ser- 
viço. 

Liv.  Vermelho  nos  Itied.  de  Hist.  Fort.  Tom. 
3.  pag.  467. 
_  .  L.  permittindo  forrar  Mouro,  servo,  em  Tes- 

tamento, ou  Codicilio,  não  obstante  a  Lei  em 
contrario. 

Ihid.  pag.  470. 
Virle    Liv.   de   26    Fevereiro   do  Anno   1452: 
A,  Liv.  4.  tit,  111. 
■frr,  2  Privilegio  para  os  Lentes,  Pectores ,  e  Conce- 

Iheiros    da    Universidade,  eníão   residentes  em 
Li.«boa,  .indarern  em  bastas  ujuares, 

R.  Arch    Gav.  19  Maç.  14  n.  4/.  15  f. 
T'ir'e  A.  Liv.  5.  tit.  119. 
•^— <—    12  Senfonça   para   se  pagar  Di/iroa    das  Sentenças 
coixlciDiiatorias  do  Juiz  ri"Alfan''t'ga  de  Lisboa. 
Liv.  Vermelho  nos  Iiied.  de  Híst.  Fort.  Tom, 
3.  i)ag.  iòi. 

Out, 
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Dut  2  Provisão   R.   cnnfM irando   á    UnlvcrsiVade    de 

Lisboa  o  Privilegio  (Cap.  6,  dos  Especiaes  da 
Universidade    u.ts    Cortes   d^  Lisboa   do  Anuo 
1440)  para  os  Leptes,  e  Ofíiciaes  uiidr.rem  era 
bestas   muares,  d<clarar.do   que  (ara  isso  não 
precisarião    tirar  Carta  ,  mas  que   só   Ihçs  va,- 
leria  em  quanto  fossem  Leu  ís,  ou  Ciíiciaes. 
Cartor.  da  Fazenda  da   U  dvetsidade   Patiim. 
Ant.  Gav.  4.  Mafo  4.  Ji.  11. 
t  '  ■  ■  —    19  AIv.  que  authorisou  o  Regedor  D.  Álvaro  pai- 
ra  exi)edir   com  o  seu  Passe   varias  Cartas ,  e 
Desembargos. 
Leão  f.  37  /. 

A  N  N  o    1474. 

Fever.  26  R.  da  Dizima  das  Sentenças,  dado  a  Fernão  de 
Mello,  Alcaide  Mór  de  Évora,  como  Donatá- 
rio das  que  liouvesse  naqnella  Cidade, 

Arch.  R.  lÃv.  1.  dos  t)beitos  R.  de  Leitura 
Nova  f.  52. 
Vide  Manoel.  Liv.  2.  tit.  31  §  5,  e  Liv.  I. 
tit.  13  §  12. 
Agosto  20  L,  para  se  não  armar  Navio  sem  licença  de 
ElRci  ,  e  dar  fiança  de  não  prejudicar  aos 
Amigos,  e  Ailiados. 

Liv.  A.  do  Ferio  f.  133. 
Vide  C.  R.  6  De2enibro  1470. 
Éet.  12  L.  que  prohibio  em  Lisboa  balcões,  sacadas, 
arcos,  e  tudo  o  que  podesse  eniuar;:çar  a  ser- 
vidão publica,  e  a  passagem  da  Piocissão  do 
Corpo  de  Deos ;  determinando  também  se  der- 
ribassem certas  prof  riedades. 

Arch.  R.  Liv.  ■4.  da  Lítremadurc  f,  10. 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  49  9  23. 
Out.        22  Alv.  mandando   suspender   a  Moiadia  aos  Qf* 
ficiaes  da   sua  Casa,   que   se  ausentarem  sem 
licença 
Liv.  Vermelho  lios  lued.  de  Hist.  Tort.  Tom.  3í 
pa^;.  484. 
IS'ov.        4  L.  ■'-  favor  da  construcção  de  Navios. 

Ibid.   Jiag.  504  ;   Liu,  2.  P.  2.  Maço  3.    í/os 

Per- 
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Pergaminhos'  do  Farto  f.  16  ;  Liv.  A.  do  Por- 
to f.  22o  f. 

An  NO   1475". 

Abril  8  Declaração  sobre  algumas  duvidas  respectivas 
ao  Governo  do  Príncipe,  em  quanto  LlRei  es- 
tivesse em  Casíí-Ila. 

Arch.  R,  Maço  \.  de  LAs  n.  180. 
— ^ —      3  L.  que    revogou    todas   as  UoaçÕ(-s,  e  Alercê* 
feitas   no  tempo  da  guerra,  sem    outorga    do 
Príncipe. 

Nwieí  de  Leão  Chronic.  Cap.  60. 
Vide  1476  IMarço  15. 
_ —    25  Carta  que  entregou  o  Governo  ao  Pr;  icipe  D. 
João,  em  quanto  ElRei  esiivtsse  en":  Caòtdla. 
Arch.  R.    Maço    I.    i!e  L.   ?i.  IGI  ■   Gav.  13 
Maço  10  n.  9  ;   P.  II.  G.  Tom.  2.  png.  'Jâ'í 
Codsx   11.   47-3  /,    6ó   ^.     (BibL   Mununcrita 
W  Alcobaça.) 
— — —    29  R.  dos  Religiosos  da  Serra  d'Ossa ,  sobre  o  seu 
modo  de  vida. 
Liv.  d'Ex.  f.  31. 
Maio      12  L.  sobre    a   successão   do    Reino    na   falta    do 
Príncipe  I).  João, 

F.  H.  G.  Tom.  2.  pag.  193.-  Cartor.  da  Ca- 
ntara do  Porto  Liv.  da  Demanda  do  Conde  de 
Penaguião  f.  2]. 
Vide   147.5  Janeiro  5. 
Out.  5  C.   de  Corregedor   d''  Entre  Douro   e  flllnho   a 

Gonçalo  Camelio,  por  ter  acabado  seu  tempo 
Lourenço  Vaz  Margalho. 

Liv.  10,  das  Vereap.  do  Porto  f.  75  f. 

An  NO    1476. 

Janeiro  5  L.  que  nomeou  para  successor  do  Reino  ao 
Sar.  Infante  D.  Áffonso ,  l^rimogenito  do  Prín- 
cipe D.  João ,  na  falta  deste. 

P.  H.  G.  Tom.  2,  pag.  194;  Cartor.  da  Ca- 
mará do  Porto  Liv.  da  Dtmanda  do  Conde  de 
Peuasiião  f  2 1  até  24. 
Vide  1475  Maio  12. 

Ja- 


Anno  147Ó.  14$- 

Janeiro  24  C.  do  Piiiicipe,  qne  coinette  o  governo  á  Prin- 
ccza  D.  Leouor ,  cm  quanto  durasse  a  sua 
auseucia  em  Castella ,  para  olide  o  tiuha  cha- 
mado SfU  Pai. 

P.  H.  G.  Tom    2  pag.  195. 
Março      8  Juramento  do  Infante  D.  Alibnso,  Primogéni- 
to do  Príncipe. 

P.  11.  G.  Tom.  2.  pag.  195. 
Vide  Liv.  10.  das  Vereaç-.  do  Porto  f.  32. 
— —    15  L.  que   requer   consentimento   do  Príncipe  D. 
João   para  a  validade  de  qualquer  graça ,  ou 
inercé. 

Liv.  d^Ex.  f.  212  f. 
Vide  1476  Abril  8. 
Abril       9  j^ss.  que  requer  que  as  Cartas  de  Degredo  se* 
jão  assignadas,  e  selladas. 
Leão  f.  288  f. 
—^ —   IS  Ass.   que  primeiro  passe   a  Carta  Executória, 
que  a  Scufença. 

LivnnJio  da  Casa  da  SupplicaçMO  f.  29. 
Vide  Manoel.  Liv.  3.  tit.  71. 
Junho    12  C.  ao  Concelho   do  Porto ,   pela   qual   declara 
mandar   á  mesma  Cidade   o  Prior  do  Hospital 
aprestar  a  Armada ,  em   que  passou  a  Fran- 
ça. 

Liv.  10.  das  Vereaç,  do  Porto  f.  48. 

15  Alv.  do  Príncipe  Regedor ,   declarando  a  au- 

thoridade  do  Fysico  Mór,  contra  os  que  curão 
sem  licença  sua,  na  forma  de  outros  Alvarás 
antecedentes. 

Em  Carta  de  Coiifirm.  de  19  de  Junho  1496. 
Agosto  23  R.  do  Protector,  e  Governador  da  Universida- 
de de  Lisboa  :  e  do  Distribuidor  dos  Resíduos 
do  Arcebispado  da  mesma  Cidade. 

Liv.  d^Ex.f.  152:  P.  Jí.  G.  Tom.  2.  pag. 
13. 
Nov.      21  Ass.  para  os  Desembargadores  da  Casa  daSup- 
plicação ,  quer  muitos,   quer  poucos,   se  juu- 
tem  ,  e  julguem  os  feitos  de  mortes. 

Livrinho  da  Casa  da  Supplicução  f.  26  ^. 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  1.  §  9  :)^.  dartdo. 

P.  I.  T  A«r; 
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A  N  N  O     1477. 

Fever.  13  Alv,  que  privilegiou  certo  numero  de  Rendei- 
ros dos  Bispados. 

Coit.   de  Monte-Mór  deste   anno  ,   depois    do 
Cap.  4.  da  Clerezia. 
Abril     28  Conselho    do  Principc,    como   Governador    do 
Eeino,   para  juntar  Cortes    em  Santarém  a  8 
de  Agosto  ,  etc. 

Ardi.  R.  Co-p.  Chron.  P.  2.  Mafo  1.  Docu- 
mento 35. 
Junho      7  L.  que   concedeo    Seguro  Real   aos  Gallegos , 
que    fossem    contractnr   a  Aveiro ,   ainda  que 
fossem  de  lugares  iuiraigos. 
'      Liv.  d"Ex.f.  168  >'. 
Set,         30  C.  de   Alcaide  Mór  das  Sacas  d*'entre  Tejo,  e 
Odiana  a  Lopo  Alvares  de  Moura:  com  o  seu 
Regimento. 

Liv.  d''Ex,  f.  169. 

Anno    1478. 

Janeiro  26  Ordenação ,  que  requer  7  Juizes  nos  casos  de 
morte,  e  ^e  lautos  não  houverem  de  todos, 
até  o  dito  numero;  vencendo-se  pela  plurali. 
dade. 

Leão  f.  61. 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  1,  iS  9  post  princ. 
<■  26  Ass,  para  que  os  Privilégios  das  viuvas  se  es* 

tendão  ás  donzellas. 

hivrinho  da  Casa  da  SuppUcação  f.  27. 
Vide  Manoel.  Liv.  3.  tit.  4  ^S  3. 
Fev.       14  Ass.  que   probibio   nas   assignaturas   qualquer 
signal ,  que  indicasse  voto  contrario  de  algum 
dos  Juizes. 

Livrinho  da  Casa  da  Supplicação  f.  25 :  Ined. 

Hist.   Port.    Tom.  3.  pag.  556,   n.  8  :   Leão 

f.  60  Jl^. 

Vide  S,  P.  1,  tit.  5  Liv.  4.  in  med.,  e  Filipp. 

Liv.  1.  tit.  ].  §  13  Jí^.  E  assinarão. 

p      -     20  R.  taxando  a  quantia ,  por  que  se  pagarião  a. 

ái- 
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dinlieiro  ns  rações,  que  ."ité  abí  se  tlavíío    em 
espécie  a  alguns  Crinríos  da  Casa  Real. 
Liv.   Vermdho  nos  Ined.  de  Hist,  Fort.  Tom.  'ò. 
pag.  507. 
Março      4  L.  a  favor  dos  Estrangeiros, 
írií;.  íVEm.  /.  9  /. 

—   10  Determinarão   para  não  vencerem  Moradia   os 

moradores  da  Casa  d'' El  Rei,  que  não  tivessem 
cavallo. 

Liv.  Vermelho  nos  Incd.  de  Hist.  Fort.  Tom.  3. 
pag.  ôlO. 
Vide  I-ISO  Maio  8. 
.— —    11  Determinação  extinguindo  o  Officio  de  Vedor, 
e  o  de  Provedor  da  Fazenda  do  Algarve. 
Liv.  Vermelho  uos  Ined,  de  Hist.  Fo)'t.  Tom.  3. 
pag.  509. 
Abril     20  R.   do  Imposto   dos  60  milhões,   de  que  já  se 
tinha  tratado  nas  ultimas  Cortes  de  Sautarein  , 
e  Évora. 

Liv.  d'Ex.  f.  217  f. 
■       —    27  C.  R.  declarando  revogados  os  Privilégios  de 
isenção  de  Portagem ,   que  tinha   concedido  a 
alguns  Judeos  de  Lisboa. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Foraes  antigos  n.  2f.  48. 
Nov.       13  Confirmação   da   Carta    de   Adopção ,   que   fez 
João  Galego  a  favor  do  Snr.  D.  Aflouso,  Coa- 
de  de  Farão. 

P.  H.  G.   Tom.  ò^pag.  4G1. 
Vide  Manoel.  Làv.  J.  tit.  3.  §  18. 
ly  30  Determinação   impondo  pena  de  morte  ao  que 

•*•  'A'  desertar  em  qualquer  expedição  militar. 

Liv.  Vermelho  nos  Ined,  de  Hist,  Fort.  Tom,  3i 
pag.  511,  ,'£ 

Anno  1479. 

Julho  16  CR.  para  a  Casa  da  Supplicação .'consultar,  se 
pôde  EIRei  dar  as  Capellas  vagas  de  juro,  e 
herdade. 

Gama  Dccis.  288  pag.  369, 
*»— —    18  Alv.  confirmando  o  Regimento  feito  pelo  Du- 
que de  Bragança  sobre  o  preço  das  carnes  na 
T  2  Co- 
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Comarca  d'  L]utre  Douro  e  JVlinbo,  e  providen- 
cias sobre  a  sua  compra. 

Cartar,  da  Camará  do  Porto  Liv.  das  Vereap^ 

de  li79  /.  57  f. 

A  N  N  O    1480. 

Janeiro  18  L.  que  proLibio  contractar  em  alambres,  por 
pertencer  esta  negociação  ao  Principe. 
Em  Carta   Patente   de  13    de  Abril  ,   e  24  de 
Março  do  mesmo  anno. 

Arch.  R.  Maço  ].  de  Leis  n.  184  e  192. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  113. 
Março      4  Vide  Janeiro  18  deste  anno. 
•^— —    18  L.  que  declarou  o  modo,  com  que  os  Privile- 
giados hão  de  pagar  jugada  das  terras  alheias, 
que  lavrarem. 

Liv.  d''Ex.  f.  200,  e  Maçol.  de  Leit  ??.  183. 
Vide  Cort.  d"'Evora  14131  Cap.  150  :  Manoek 
Liv.  2.  tit.  16  §  12  13  14. 

19  L.  que  prohibio  o  transporte  do  algodão  par* 

Berbéria,  etc. 

Em  Carta  Patente  do  Chanceller  de  22  do  mes- 
mo mez, 

Arch.  R.  Maço  1.  de  Leis  ti.  185.^ 

22  Vide  19  deste  mez  e  anno. 

Abril     13  Vide  Janeiro  18  deste  anno. 

Arch.  R.  Maço  1.  de  Leis  n.  184. 
»— —   14  R.  da  taxa  dos  Ofíicios    de  AJfáiate,  Çapatei- 
ro ,  e  Ferradores. 

Liv.  Vermelho  nos  Ined.  de  Hist.  Fort.  Tom.  3, 
/íflo-.  51  ]  n.  61. 
Maio        8  Determinação  para   não    vencer  Moradia ,    ou 
Tença  o  tavalleiro,  ou  Escudeiro,  que  não  ti- 
ver cavalio.. 

Liv.  Vermelho  tios  Ined.  de  Hisi.  Port.  Tom.  3, 
pag.  532. 
Vide  1478  Março  10. 
Junho      5  Alv,  de  Regimento  do  Thesonreiro ,  Recebe» 
dor,  e  Escrivão  do  seu  Thesouro. 
Tbid.  ]xio-.  533, 
•^  21  Prov.  dos  Vedores  da  Fazenda ,  que   declaroa 

pertencer  ao  Conde  de  Villa  Real  a  Dizima  de 
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certos  espellios,   que  se  despnchassem  na  Al- 
fan(le»a  do  Porto. 

Liv.    1.    do  Registo   da  alfandega   do  Ferio 

/.  55  /. 

Leis  sem   data. 

N.°     1.'  Ordenação  que  prohibio  os  Donatários  acollierem 
os  maiffitorcs. 

Vide  Cort.    de  Coimbra  1472  Cap.  22    da  Nobr. 
e  Cap.  8  da  Jiist. ;   e  Cort,    de  Mcnte-iíjór   1477 
Cap.  10:  e  Cort.  de  Évora  14BI  Cap.  4.  e  49. 
2.'  L.  que  declarou  não  se  comprehenderem  na  Lei 
mental   os  bens,  que   ao  tempo  da  sua  publica-* 
ção  erão  já  possuídos  como  patrinioniaes,  etc. 
Manoel.  Liv.  2.  tit.  17  §  fin. 
3.*  Ass.   que  os  homiziados,  que  aceitarem    perdão 
com  a  clausula  de  degredo,    não  sejão   obriga- 
dos a  satisdar   ás  partes  antea  de  fii.dar  os  mes- 
mos degredos. 

Livrinho  da  Casa  da  SuppUcação  f.  23. 
4.*  Ass.  que  os  filhos  dos  Clérigos  herdem  ah  intesia' 
do  os  bens  dos  irmãos. 

Livrinho  da  Casa  da  Suppltcação  f.  23  /» 
Manoel.  Liv.  4.  tit.  81. 
5.*  Ass.  sobre  ter  a  Lei  da  Avoenga  Ingar ,  ou  não 
nos  bens  vendidos  em  pregão. 

Livrinho  da  Casa  da  SuppUcação  f.  24. 
Vide  A.  Liv.  4.  tit.  37  ^  4  iii  fin. 
6.*  Ass.  sobre  os  perdões   das   mancebas   dos  Cléri- 
gos. 

Livrinho  da  Casa  da  Supplicapão  f.  24. 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  3.  §  14. 
7.'  Ass.  que   c  Juiz   dos    Feitos  d'  ElRei  julgue   as 
causas  sobre  bens,  ou  rendas  de  Direitos  Keaes , 
segundo   sen  Regimento  ,  ainda  que  sejão-  sobra 
forças. 

Livrinho  da  Cçisn.da  SuppUcação  f.  2G. 

Manoel.  Liv.  1.  tit.  7  ^  1.  f.  E  cJ.o  ainda. 

8.'  Ass.  limitando  o  de  21  de  Novembro  de  1476. 

Livrinho  dn  Casa  da  SuppUcação  f.  20'  ^' . 

Vide  iVJaaoel..Llv;  1.  tit,  1.  §  !)  S •  dando. 

9.*  Ass,    para    q^iie    posto    que    seja    especial  mente 

...  -  com- 
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commettido  hum  feito  a  hum  Desembargador  a 
que  não  pertença,  que  os  Desembargos  delle  se 
facão  pelo  Escrivão  a  que  pertence .  e  não  por 
outro. 

Livrinho  da  Casa  da  SuppliaiçSo  f.  27  f . 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  1.  §  32. 
N.°  10.*  Passes  que    outorgou    EIRei    ao  Snr.    D.  Álvaro 
seu   Sobrinho  ,    Eegedor   da   Casa   da   Suppiica- 
ção. 

Livrinho  da  Casa  da  SupvHcação  f.  29  f. 
Vide   Manoel.  Liv.  1.  tít^   1.  ' 
11.»  Alv.  sobre  os  Rendeiros  das  Rendas  Reaes, 

A.  Liv.  2.  tit,  123,  ou  Extravagante  1.'  no  Cod. 
do  Porto,  e  d'' Alcobaça ,  f.  170. 
12.'  Determinação  sobre  a  ordeiu  dos  assentos  na  Ca- 
pella  Real. 

Liv.   Vermelho  nos  Ined.  de  Hist.  Fort,  Tom.  3. 
pag:   420. 
13.»  Determinação  para  os  culpados   por  crime  ,   que 
inereção  morte  natural ,  e  civil ,  se  forem  livres 
por  Mercê ,  e  perdão ,  e  não  por  Sentença  ,  per- 
cão  as  rações ,  tenças ,  e  Officios ,  e  tudo  o  que 
tivprem  de  Mercê  Real. 
Ibid.  pag:  444. 
14.'  L.  prohibindo  no  Tejo  o  uso  de  redes,  que  pos- 
são  destruir  a  criação  do  peixe. 

Ibid,  pag.  456. 
Vide  S.  P.  4.  tit.  14. 
15.'  Determinação  de  como  se  entenderá  o  Privilegio 
de  isenção  de  Dizima  conce<iido  a  alguns  do  Rei- 
no ,  do  que  mandarem  vir  de  fora  para  seu  uso. 
Ibid.  pag.  464. 
16.^  R.    das  penas   que    terão   os  que   infringirem  as 
Coutadas. 

Ibid.  pag.  485. 
17.'  R.  da  Coutada  de  Santarém. 

Ibid.  pag.  486. 
18.'  R.  da  Coutada  de  Alemquer. 

Ibid.  pag.  4f>2. 
19.'  R.  da  Coutada  de  Mira,  etc. 

Ibid.  pag.  494. 
20.'  R.  da  Coutada  d'' Óbidos ,  Atouguia,  etc. 
Ibid.  Jiag.  49G. 

K.°21.*. 
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íi.'   21.'  R.  geral    das  Coutadas  de  Perdizes,   Lebres,   e 
Coei  lios. 

Ibid.  pig.  499. 
22.»  Foriiiulario    dos   Alvarás  ,    por  qne    ElRci    faz 
JMcrcê  de  metade  dos  bens  de  q.-i.ilquer  culiado 
em  pena  capital. 
Ibkl.  pag:  501. 
23.'  C.  de  Privilegio  nos  Armeirjs,  e  de  ifençno  de 
Direitos  por  dez  acuos  ás  armas  que  vierem    de 
fora  do  Keiuo. 
Ibid.  pag:  502. 
24.'  Alv.  sobre  o  preço  da  Courama  na  Comarca  do 
Alemtejo. 

Ibid.  pag:  523. 
25."  Determinação  para  os  Desembargadores  da  fnp- 
plicação  terem  sacos  para  tra/cr  os  feitos  á  Re- 
lação ,  c  papel,  como  os  da  Casa  do  Civel,  qne 
está  em  Lisboa:  E  que  nos  c  i  is  de  Despacho 
tragão  Escrcvanin];a  á  Relação. 

Liv.   das  Fo.ves  da  Sapplicação  f.   20   jí'.    rios 
Ined.  de  Hiit.  Poit.  Tom.  3.  pag.  551  u.  3. 

Reinado  do  Senhor  D.  João  II. 

An  NO    1481. 

Julho  5  Eleição  dos  Officiaes  da  Camará  do  Porto,  fei- 
ta no  lugar  de  Azurara,  por  causa  da  peste, 
perante  o  Licenceado  Fernain  de  Figueiredo  , 
Ho  Deseml)argo  d''EIRei,  Procuraticr  de  seus 
feitos ,  qun  então  }wr  seu  csj:eciil  it;andndo  ti- 
nha jx<r  tcdos  seus  Kciíics  carrego  de  sua  jus- 
tiça eivei  e  crime,  sem  delle  iLais  havtr  ap- 
pellação,  ou  aggravo. 

Liv.  12.  das  Vcrenç.  do  Foi  to  f.  3  f. 
Dez.       15  C.  sobre  a  Ccnf.rraação  dcs  Privilégios ,  c  Exa- 
mes dos  Forifs. 

Liv.  12.  das  Vereaç.  do  Porto  f.  49  3*'. 
Vide  Manoel.  Liv.  2.  tit.  45. 

Anno    1482. 

'Jílarço   11  C.  para  se  fazer   todos  os  aunos  a  2  de  Jlarço 

i'ro- 
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Procissão  solemnc  pela  vicíoria  alcançada  por 
elle ,  quando  Principe,  entre  Touro  e  Çamo- 
ra ,  d''ElRei  de  Castella  D.  Fernando  :  e  traz 
no  fim  o  sunimario  da  nicsma  batallia  para 
se  ler  na  pregação. 

Liu.   12.  das  Verenç.  do  Porto  f.  38  f. 

Março    17  C.  aos  Fidalgos  d'' Entre  Douro  e  Alinho   para 
não  colherem   nialfeitor<s. 

Liv.   12.  das  Verenç.  do  Porto  f.  58  JÍ". 
Vide  I\lanocl.   Liv.  5.  íií.  SO. 

— . —    17  C.  aos  Vigários  dos  Prelados  d' Entre  Douro  e 
Jliniio    para    não    procederem    com    censuras 
contra   os  Officiacs  iV  ICiP.ii  pelo  pretexto   de 
violarem  as  imnunidaries  pcssoaes ,  e  locaes. 
Liv.   12.  das  Vereaç.  do  Porto  f.  59. 

Abril       7  Vide  12  Novembro  1481. 


An  NO    1483. 

Fever.  8  R.  sobre  o  lançamento,  e  cobrança  dos  50  mi- 
lliÕes  de  reaes  brancos,  concedidos  nas  Cortes 
de  Santarém  ,  para  pagamento  das  dividas  do 
Siir.  D.  Aflonso   V. 

Ardi.  R.  Maço  2.  do  Supp.  de  Cort.  n.  17. 
Out.  3  C.   do  Ofíicio  dWlmirante  a   favor   de    Pedro 

d"Albuquerque,  com  exclusão  de  todos  os  que 
podem  ler  algum  direito  ao  dito  Officio. 
Liv.  d^Ex.  f.  ■78  V\ 


Anno   1484. 


Maio      30  L.  que  prohibe  advogar  na  Casa  da  Supplica- 
ção  Lt trados,    que  não  residão  continuamente 
ua  Corte ,  posto  que  fossem  graduados ,   e  es- 
colhidos pelas  partes. 
Liv.  d^Ex.  f.  79  f. 
Vide  Alauoel.  Liv.  1,  tit.  38. 
Junto      9  K.  do  Copeiro  JVlór. 

Liv.  d^Ex.  f.  127  J^. 
Agosto     6  Alv.  para  se  cobrarem  as  Coimas  do  Regnen- 
go  de  Monte-mór  Velho  pelo  Aluioxarife  d'  El. 

Rei , 
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Rei ,  por  pertencerem :  ao  mesmo  Snr. ,  e  não 
ao  Coucelho. 

Liv.  A.  de  Registo  J.a  mesma  Camará  f.  2. 
Agosto  20  Alv.  de  espaço  das  Confirmações  (To  Concelho 
do  Porto ,   a  respeito    de  seus  Privilégios  ,  até 
IVJaio  seguinte. 

hiv,  \à.  das  Vereap.  do  Forto  f.  17  /. 

Anno    1485". 

Janeiro  19  R.  dos  Corretores  do  JNumero  da  Gdade  de 
Lisboa. 

5."  R.  pag.  556. 
Vde   1497   Abril  25. 

« 20  L.    que   encarregou   o   Meirinho  da  Corte    da 

inspecção  sobre  as  mulheres  solteiras,  que  an- 
dassem na  Corte ,    e  de  lhe  dar  aposentadoria. 

Liv.  d^Ex.  f,  124. 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  16i 

— —    31  L.  que   isenta  de  Dizima   por  entrada  por  dez 
annos  a  prata,  sendo  levada  á  Casa  da  Moeda ; 
e  para  poder  tirar  6  cruzados  d''ouro  por  cada 
marco  de  prata  ,  que  no  Reino  metter. 
Liv.  13.  das  Vereaç.  do  Forto  f.  36  f. 

Fever.  19  Apresentação  de  huuia  Carta  d'EIRei  para  po- 
der ir  hum  Navio  do  Porto  buscar  trigo  a 
terra  de  Mouros ,  não  levando  fazendas  de- 
fesas pelo  Santo  Padre, 

Liv.  13.  das  Vereaç,  do  Forto  f.  33. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  8J  §  4. 
Vide  Cort.  d' Évora  1481  Cap.  146,  e  Cort.  de 
1477  Cap.  2.  do  Algarve. 

Março  19  Alv.  que  prohibe  a  extracção  de  couros  para 
fora  do  Reino  por  mais  três  annos. 

Liv.  13.  das  Vereap.  do  Forto  f,  39. 
Vide  Manoel.  Liv.  ô.  tit.  88. 

Dez.  5  C.    de   Corregedor   d'  Entre   Douro  e  Minho  % 

Lizarte  Gil  Escudeiro  por  trez  annos. 
Liv.  14.  das  Vereaç.  do  Forto  f  28. 

^— — —  6  L.  que  facultou  aos  Alemães  contractar  era 
Portugal,  pagando  nas  Alfandegas  até  d^z  an- 

T,     I.  o  =  y  y^g 
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nos  Dizima  e  Sisa   dos  panos ,  e  Sisa  sómen» 
te  das  outras  mercadorias, 
Liv.  (TEx.  f.  J2'l. 
Dez.      29  L.  de  publicação  do  Tractado  com  França. 
Liv.  cPEx.  f.  80  /. 

Anno    1486. 

Janeiro  6  L.  que  concede  metade  dos  bens  dos  infesta- 
dos aquém  descobrir,  e  soUicifar  a  sua  cobran- 
ça antes  de  o  saberem  os  Ofíiciaes  do  Juízo. 

Leão  f.  18 
Vide  Manoel.  Liv.  2.  lit.  35. 

í— —  6  Ass.  para  se  poder  dar  perdão  ás  barregãs  dos 
casados ,  ainda  que  o  não  haja  das  mulheres 
dos  mesmos. 

Leão  f.  310  f. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  ti(.  25. 

>  C  Ass.  para  o  Corregedor  da  Corte  conhecer  dos 

Ofíiciaes  da  Alfandega ,   e  na  sua  ausência  o 
Juiz  desta. 
Vide  S.  P.  1.  tit.  12. 

Marjo  15  Carta  de  creação  da  Cidade  de  S.  Jorge  da 
Mina. 

Citad.  na  Chronica    do   .Snr.   D.   João  lí.   por 
Ruy  de  Pina ,  Cap.  2.  nos  Inéditos  de  Historia 
Portugueza  Tom.  2.  pag.  17. 
^  17  Sentença   que  concedeo  ao  Cirurgião  Mór  Of- 

ficiaes   para  prender  todos  os  que  usassem  Ci- 
rurgia sem  licença. 

Liv.  d^Ex.  f.  81  f. 
"Vide  S.  P.  4.  tit.  17  L.  19. 

Abril  3  Ass.  que  regulou  a  passagem  dos  feitos  de 
hum  Ouvidor  para  o  outro,  segundo  as  snaa 
anligiiidades. 

Leão  f.  es  t. 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  9. 

Junho  10  R.  para  Diogo  Mendes  ,  c  com  elle  Francisco 
Tavares,  c  Diogo  Godinho  fazerem  os  Alardos 
por  todo  o  Reino. 

Liv.  15.  das  Vercaç.  do  Forio  f.  30. 

cet.        13  Provimento  do  Corregedor  cm  resulta  da  Or- 
dem 
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dera  d'  ElRei  para  os  Officiaes  do  Concellio  do 
Porto  do  anno  antecedente  servirem  pelos  que 
se  acharem  impedidos  para  o  futuro. 

Lii:  là  c/«/  Vereaç.  eh  Porto  f.  23  f. 
Vide  ilanoel.  Liv.  1.  tit.  4õ  ^  ã. 
Nov.         8   Vide  Carta  20  Agosto   1469. 
Dez.  7  Ass.  que  até  70  alqueires  de  trigo  somente  se- 

jão  escusos  de  jugada  os  Vassallos  de  lanças 
creados  novamente. 

L,ivrviho  da  Casa  da  Supplicação  f.  34  J^. 
Vide  Mauoel.  Liv.  2.  tit.  16  §  18  ,  19. 

Anno    1487. 

Janeiro  12  Ass.  sobre  o  vencimento  dos  Feitos  Crimes. 

Licrinlto  da    Casa    da  Supplicafão  f.ol   tiOS 
Ined.  de  Hist.  Poit.  Tom.  2.  pag.  571  n.  23. 
Vide   Manoel.   Liv.  1.  tit.  I    l  9  f.  E  tios  oiu 
trás  feitos  crimes. 

Vide  Synops.  Chronol.  T,  2.  pag.  305. 
■     .  —    12  Ass.  que  applicou  para  as  despezas  da  Relação 
os  relevantes  de  degredos  dentro  do  Reino  até 
mil  réis. 

Leão  f.  296. 
Vide  S.  P.  4.  tit.  22. 
MàTço    22  Pragmática   incorporada    na   Carta  de    18    dç 
Agosto  1020. 

^rck.  R.  Maço  1.  de  Leis  n.  188. 
Abril       5  L.  sobre  a  abertura  das  Valias  de  Torres  Ve« 
dras. 

Arch.  R.  Corjyo  Chron.  P.  2.  Maço  1.  Doe.  43» 
•— —    10  Alv.  que  levanta  a  prohibição  de  não  sahirem 
Castelhanos  do  Reino,  que  tinha  sido  feita  pa- 
ra impedir  a  sahida  dos  Christãos  novos. 
Liv.   15  das  Vereaç.  do  Porto  f.  65. 
»-    ■       20  Alv.  para  se  taxarem  todas  as  cousas  do  Rei- 
no ,  para  evitar  a  carestia. 

Liv.  15  das  Vereaç.  do  Porto  f.  70  J^. 
Vide  infr.  L.  8.  sem  data. 
Vide  Manoel.  Liv.    1.  tit.  46   §  13. 
fc'  24  C.  de  Privilégios  aos  Caseiros ,   Mordomos  ,  e 

Lavradores  de  Diogo  da  Rocha ,  morador   em 
Viaona  de  Lima ,  Çavalleiro  da  Nossa  Casa ,  s 
V  2  Nosm 
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Nossa  Lança,  da  Oídenança  dns  2^  lanças,  que 
estão  prestes  para  nos  servirem  com  cavai/o ,  e 
armas  quando  quer  que  Nos  seu  serviço  for  neces- 
sário. 

Arch.  R.  Corpo  Chron.  P.  1.  Maço  1.  Doe.  40. 
Julho     24  Ass.  que  applicou  para  a  Camará  Real  os  Eu- 
coutob  estabelecidos    contra  os  que   violassem 
os  Privilégios  dos  Desembargadores,  á  excep- 
ção de  dois  mil  réis  para  os  accusadores. 

Livrinho  da  Casa  da  Supplicação  f.  35  JÍ". 

Leãof.  296. 
Vide  ftlanoel.  Liv.  2.  tit.  43  §  11  f.  dos  quaes 
íios  praz. 
Jíov.       10  C.  para  osCoudeis  do  Porto  não  obrigarem  os 
moradores  delle  a  ter  arnezes  brancos  compri- 
dos ,  mas  só  certas  armas, 

Liv.  l&.  das  Vereaç.  do  Vorto  f.  69  jf". 
Dez.  7  Ass.  que  isentou  de  jogada  os  Vassallos  das 

lanças,  ainda  que  não  tivessem  Sobre-AIvará 
de  serviços ,  ou  linhagem. 

Leãof.  35  f. 
Vide  Manoel.  Liv.  2.  tit.  JC  §  18, 

An  NO    1488. 

Maio  6  L.  qiie  concedeo  aos  Mercadores  Francezes  j^ 
Holaiidezes  ,  e  Zelandezes  levar  pelo  Reino  as 
mercadorias,  de  que  tivessem  pago  os  Direi- 
tos: confirmada  em  20  de  Agosto  de  1496. 
Citada  na  mesma. 
Out,  14  C.  para  que  não  se  use  dos  pezos  antigos,  mas 
do  marco  de  Colonha .  pena  de  perdimeuto  <3e 
todos  os  bens, 

Liv.  17.  das  Vereaç.  do  Vorto  f.  21. 
Oez.         4  Privilégios  concedidos  á  Rainha  D.  Leonor. 
P    H.  G,  Tom.  2.  pag:  1C7, 
Vide  Manoel.  Liv.  2.  tit.  26  §  1. 

An  NO    1489. 

JUarço    31  Privilegio  das  Saboarias  concedidas  exclusiva* 
mente  ao  Snr.  D.  Manoel ,  Duque  de  Beja. 
Liv,  d^Ex.  /.  187, 

Abril 
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Abril     20  E.  confirmado  dos  emoluracutos  do  Coudd  Mór. 

Liv.  (PEx.f.  182.  ■'    . 
Dez,  9  Alv.  occorrendo   ao  extravio   de  Direitos   que 

f.azião   os   Pesc.idorcs   de  Lisboa ,   n  titulo    do 
peixe,  que  Icvavão  livres  para  seu  comer. 
^rcli.   R.    Maço  2.    de  Foraes,  antigos   11.  2 
/.  49  }^. 
mm^,-^   25  C.  R.   aos  Concelhos  do  Reino,  sobre  ó  valor 
das  novas  moedas  que  mandara  lavrar. 

Cartor.  da  Camará   do  Porto   Lio;    antigo  de 
Provis.  f.  5. 

Anno   1490. 

Janeiro  12  Ordenação  contra  os  que  tomão  armas,  ou  ad- 
vogão  contra  o  Alcaide. 

Arcli.  R.  Corp.  C/iron.  P.  2.  Maço  2.  Boc.  67. 
Tide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  36. 
Fever.  4  Alv.  que  prohibio  á  Casa  do  Civel  tomar  co- 
nhecimento dos  feitos  da  ajuda  do  braço  se- 
cular, que  ficou  privativa  do  Desembargo  do 
Paço. 

Livrinho  da  Casa  da  Supj)Ucação  f.  54  jf".  .- 

Liu.  d''Ex.  f.  57. 
Vide  Cart.  4  Fevereiro  1495. 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  4.  §  7. 
Junlio    16  C.  coro   a  Resolução  de  Capitulo  Especial  de 
Coimbra. 

Cariar,   da  Camará   de  Coimbra   Pergaminho 

n.  117. 

Anno    1491. 

Março  5  Carla  de  Couteiro  dos  Fogos,  e  Maçadas  do 
Rio  Mondego  ,  de  novo  creado ,  a  Fero  Bran-- 
dão  por  três  annos,  com  o  Regimento  de  San- 
tarém ,  executando  as  penas  das  Ordenações 
aos  que  põem  fogos,  e  lanção  nos  rios  maça- 
das para  matar  peixe. 

Pergaminho  11.  73  da  Camará  de  Coimbra  Liv. 

9.;  C/í.  D.João  IL  f.  89;  Lw..^^  Lstremad. 

f.  2  f.   1)0  R.  Jrch. 
Vide  iManoel.  Liv.  5.  tit  83:  Ined.  de  Hist.  Fort. 
Tom.  3.  pag.  48t;  u.  39. 

Ak- 
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An  NO    1492. 

líov.  6  Ordenação  ,  e  declaração  acerca  das  bestas 
muares. 

Vide  Cort.  Santarém  Anno  1434  Cap,  117  da 
Camará  de  Ponte  de  Lima  :  Liv.  2,  A.  d''Al- 
Gobaça  f.  195  f. 

Anko    1493. 

Junho  21  Alv.  para  se  conliecer  somente  no  Juízo  dos 
Feitos  da  Fazenda,  e  não  pelo  Contador  Mor 
das  Appellaçõps  ,  e  Aggvavos  interpostos  do 
Almoxarife ,  Juiz,  c  Escrivães  da  Portagem 
de  Lisboa. 

Arch.  R.  Mrro  2.  de  Foraes  antigos  ti,  2 
/.  2  do  principio  sem  numero. 
Vide  \^C>  Fevereiro  10:  149Ó  Setembro  12. 
Nov.  8  Ass.  para  que  o  flieirinho ,  ou  Homem  de  ca- 
vallo  da  Casa  da  SupplicaçSo,  que  saliir  em 
diligencia  íóra  do  lugar  em  que  ella  estiver, 
receba  50  réis  de  mantimento  por  dia,  e  os 
homens  dos  JMeirinhos  SOO  réis  por  mez ;  e  que 
não  valhão  os  Privilégios  dos  Rendeiros  em 
maleficios  graves. 

Livrinho  da  Casa  da  Supplicação  f.  57. 
Lsão  f.   137  f. 
Vide    Manoel.    Liv.  2.  tit.  29    5  3  ,    e  Liv.  1. 
tit.  21  §  20:    Fil.  Liv.  1.  tit.  21  §  3. 

Anno    1494. 

Julho  13  C.  ao  Corregedor  d^  Entre  Douro  e  Minho  pa- 
ra os  Navios  de  Portugal  não  fazerem  mal  aos 
de  Castílla,  como  tinbão  feito. 

Liv.  18.  das  Vereaç..  do  Vario  f.  42  /. 
«  19  Alv.  sobre    as   Aposentadorias   dos  Lentes    da 

Universidade  por  velhice,  ou  doença  :  juris- 
dicção ,  e  alçada  do  Conservador  :  e  ordenado 
da  Cadeira  de  Vespora ,  e  Medicina. 

Ciirior.  da  Fazenda  da  Universidade  Patrimon, 
Ant.  Gau.  4.  Mofo  4.  «.  7. 

Kov.  I 


Anno  1471.  içp 

Nov.  11  L.  que  rcrniiíte  ao  Provedor 'Mór  cios  cí.iivcs 
preiuler  todos  os  Rl.iniposteiros ,  e  iiiais  Offi- 
ciaes  da   Redempç-ão. 

Liv.  (TEx.f.  162  f.'^ 

Anno   I45'9. 

Set Alv.  confirmando  o  de  21  «^e  Jnnbo  de  J493, 

Arch.   R.   Maço   2.    (Ze   Foracs   antigos   n,  2 
f.  2  f .  do  principio  sem  numero. 

Leis  sem  data. 

N."    1.'  Accordão  tomado  por  ElRei,  para  que  o  Relator 
não  lesse  algumas  cousas ,  propondo   diante    das 
partes  a  duvida  ,  ou  ponto  do  feito. 
Leãif.  G2;  Man.  Lio.  1.  tit.  1.  ^  23. 
2.*  Ordenação  que  prohibio  aos  Judeos  ter  escravos 
Mouros. 

Cort.  de  Lisboa  1490  Cap.  46. 
3.'  L.  que  impõe  peua  de  cinco  justos  aos  que  usa- 
rem mal  de  seus  officios  ^  ou  passarem  seus  Re- 
gimentos. 

Cilad.  em  Aecord.  de  25  Agosto  1487  no  Liv. 
16.  d;is  Vereaç.  do  Porío  f.  IJ. 
4."  Carta  por  que  EiRei   declara    tomar  o  trato    dos 
COUTOS,  e  assacares  da  Madeira  para  mandaj  vir 
armas,  e  prata  do  Levante. 

Citad.  em  Accord.  de  5  Dezembro  1487  no  Liv. 
16.  das  Veieaç.  do  Poito  f.  26. 
5.»  Prov.  appIicaBdo  para   a  Cruzada   as   despczas , 
que  se  costumassem  fazpr  cm  jogos,  e  festas. 

Crtad.  cm  Accord.  de  10  iVlaio  H08  noLiv.  16. 
das  Vereaç.  do  Porto  f.  41  f . 
6.'  R.  da  Sisa  dos  panos  do  Porto,  para  cuja  execu- 
ção foi  mandado  Kuy  Gil,  que  fez  stiiar,  e  me- 
dir os  mesmos  panos. 

Cítad.  em  Accord.  22  Março  1408  no  Liv.  16. 
das  Vereaç.  do  Porto  f.  37  T? .  etc. 
7.*  C.  ao  Contador  do  Porto  para  que  iodos  es  que 
tivessem  Privilégios,  os  apreseírtassrm  dintro-em 
quinze  dias  da  notifica^-ão ,  para  serem  toi;fiima. 
dos. 

Cl- 
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Cit.d.  em    Acccrd.  3  Outubro  1488  no  Liv.  17, 
d.vs   \'ereaç.  cio  Porto  f.  13  j^, 
N.°  8.*  C.  exunguiiido   a  taxa,   e   mandando  observar  o 
Regimento  da  Almotaceria. 

Citad.    em    Accord.    de    5    ISoverubro    1488   no 
Liv.  17,  das  Ve.-èaç.  do  Porto  f.  2J. 
Vide  L.  20  Abril  4487. 
Vide  iManccl.  Liv.  1.  lit.  46  §  13. 
9.'  C.  que  probibe  carregar  couros  para  fora  do  Rei- 
no. 

Citad.  em  Acccrd  de  4  I\!arço  1489  no  Liv.  17. 
das  Vcreaç,  do  Porto  f.  34. 
10.^  G.  para  qne    os  Officiaes  da  Camará   não   faltem 
a  eli  i  nos  dias  competentes. 

Citad.  em  Accord.  18  Psovembro  1497  no  Liv. 
.   19.  das  Vereaç.  do  Porto  f.  16  f. 
Vide  fllanoel.  Liv.  1.  tit.  46  §  23. 
11.'  Ass.  sobre  p  feiío  coraniettido    por  suspeição   a 
outro  Desembargador. 

Ined.  de  Hcst.  Fort.   T.  3.  pag.  578  n.  30. 
Vide  Manoel.  Liv.  3.  tit.  22. 
12.*  L.  sobre  o  corregimento   dos  Libellos ,   revogada 
pela  de  3  de  Abril  de  1500. 
Vide  Ined.  de  Histor.  Poit.  T.  3.  pag.  579. 
13.»  L.  mandando  que  o  real  corrente  valesse  seis  cei- 
tis. 
Cit.  na  Manoel.  Liv.  2.  tit.   1.  §  15. 

Reinado  do  Senhor  D.  Manoel. 

A  N  N  o    1496. 

Janeiro  4  L.  prolubindo  as  Devaç&s  geraes,  e  mandando 
proceder  ás  mesmas  sobre  certos  casos,  e  para 
os  Lavradores  não  serem  obrigados  a  aferir 
aunualmtnte  as  suas  medidas,  e  todos  os  rnais 
quenão  tiverem  trafico  de  venda. 

^rch.  R.  Gnv.  20  Miço  10  n.  11/.  12  y-.: 
Manofl.  Lw.  1.  tit.  44  §  13  c  seguintes  §  14 
até  26  ,  c  m.  15  §  58. 
'  ^      5  C.  com  os  podi-res  da  Alçada  do  Dr.  Pedro  de 
Gouvea  em  Trns  dos  Montes  e  Minho. 
Arck.  R.  Corp,  Chon.  P.  1.  Maço  2,  n.  113. 

Vi- 


An'no  1496.  161 

Vide  M97  Junho  30. 
Fcver.    10  Alv,  diiigido  ao  Contador  Mór  João  Rodrigues 
para  que,  não  obstante    o  Alv.  em  contrario, 
possa  entendei  nos  negócios  da  Alfandega,  e 
da  Portagem  de  Lisboa. 

Arc/i.    R.   Maço  2.    de  Foraes  auiigos  n.  2. 
f.  3  f .  110  }}}ÍHCipio  uão  numerado. 
Vide  1493  Junho  21  :  1-19Õ  Sct.  12. 
— - —    29  C.  de  Confirmação  do  Alv.  7  de  Maio  do  An- 
uo 1441. 

Cit.  no  Alv,  16  Dezembro  1774. 
Abiil  17  C.  de  Veedor  daquel-ies  fjiie  luto  hão  de  ter  offi.' 
cios  do  Concelho  na  Villa  de  Elvas ,  se  não  ii- 
vcrem  cavallos ,  a  João  fieira  Escudeiro,  era 
lugar  de  seu  pai  falltcido  Lopo  Vieira,  que 
tivera  o  mesmo  Officio. 

Ardu  R.  Corp.  Chroii.  P.  1.  Maço  2.  Boa.  116 
Succ.  ]tí7. 

^ 28  R.  do  Governador  da  Ccisa  do  Civel. 

Liv.  cr  Kr.  /.  146  t. 
Maio  20  C.  de  Mercê  a  Ruy  da  Gram ,  Desembargador 
da  Supplicação ,  de  mais  10^000  rs.  anuuaes, 
com  o  venciinento  do  l.*^  de  Janeiro  deste  an- 
uo ,  como  tinha  concedido  aos  outros  Descmbar' 
gadores  da  mesma  Cam  ,  cm  attenção  ao  seu 
grande  trabalho,  e  dcspezas  com  as  continuas  um- 
danças  da  mesma. 

Liv.  43  da  CA  f.  70  f. 
Junho    19  C.  de  Confirmação  da  de  15  de  Junho  de  1475 
da  jurisdicção  do  Fjsico  Slór. 

Lm  Certidão  de  10  de  Outubro  1511. 
Arc/i,  R.  Corp.  Chron.  P.  1.  Maço  10  n.  llíh' 
Imj»:    no  Jornal  de    Coimbra  71.    15    P.    1. 
pag.  282.  : 

Agosto  20  Confirmação    da  liberdade   de   negociarem   os 
Frannezes,  Zalandezes,  e  Uolandezes  pelas  Fro- 
vincias  do  Reino. 
Manuscripto. 
Set.  3  Privilégios  dos  Besteiros  do  Conto. 

Liv.  d?E%\  f.  251. 
Nov.      15  Confirmação  do  Regimento    de  28  de  Feverei- 
ro do  anno  de  ]4j7. 

Arch.  R.  Liv,  1.  ie  Estreai,  f.  93. 
P.  L  X  Dez. 
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Dez.  .  .  .  L.  para  sahirem  do  Reino  alé  o  fim  de  Outu- 
bro seguiute  de  ]487  todos  os  Judeos,  e  i\lou- 
ros  forros ,  que  se  não  baptizassem  até  esse 
tempo. 

Manoel,  de  1514  Liv.  2.  tit.  48,    e   de   1521 

iit.  41. 

Vide  Góes  Chron  de  D  Manoel  Liv.  1.  Cap.  17. 

._— —  7  ?  Alv.  para  serem  prezos,  e  sequestrados  os  que 

pregassem  ,   e  denunciassem  Indulgências  sem 

Carta  d''  ElRei. 

Cárter,  da  Camará  do  Porto   Liv.  19  da  Ve- 
reaf.  /.  70  /. 

An  NO    1497. 

Janeiro  28  C.  de  Anadel  Mór  dos  Besteiros  de  Estremoz  a 

Kuy  Gil  Magro. 
Liv.  d'Ex.f.  257. 
Março    10  C.  R.  ao  Ccncelbo  do  Porto  para  enviar  Pro- 
curador geral ,   que  com  os  das  outras  terras 
deliberasse  sobre  a  uniformidade  cies  pezos. 
Cariar,  do  ?nesmo  Liv.  de  Troeis,  antigas  f.  1 1 . 
Abril,  .  .  Pareceres    dos    Desembargadores,    e    Letrados 
das  Casas  da  Supplicação,  e  do  Civel,  chama- 
dos  os  Pareceres  de  Çaragoça   sobre   os  direi- 
tos, e  tributos  dos  lugares  do  Reino. 

Leãof.  27  /.  ;    Mmiocl.  Liv.  2.  tit.  45  ^  I. 

m 25  Confirmação   do  Regimento   do  anno   de  14:4% 

Abril  27. 

Liv.  d^Ex.  /,  210  >'-. 
V    •    I.    27  Alv.   para  se   manilestarem    na  Portagem    de 
Lisboa  quaesquer  géneros  para  ElRei ,  ou  pa- 
ra partes,  ainda  que  scjão  livres  de  direitos. 
Arch.   R.    31aço   2.   de  Foraes   antigos  u.  % 
f.i^.  no  princiído  não  numerada. 
Junho    13  L.  concedendo  aos  Judeos  convertidos  á  Fé  não 
se  inquirir  dellis  nos  primeiíos  vinte  annos,  e 
se  acaso  cahirem  em  erro,  serem  julgados  eia 
Kelação  ,  como  os  outros  Vassallos. 

Jrch.  R.  Corp.  Ckronol.  P.  1.  Maço  2.  «.  llff. 

Vide  Monteiro  Hist.  da  íuq    Tom.  2.  pag.  430. 

—  —   30  C.  de  limitação  dos  Poderes  do  Licenciado  Pcro 

de 
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de  Goiívea  ,   que  anilava   com    Alçada   Eutre 
Donro  e  Minho,  e  Trás  dos  Montes. 
Cartor.  da  Camará  do  Torto. 
Lio.  das  Vereaç.  de  1497  /.  87, 
Vide  1496  Janeiro  5,  e  .hillio  8  dcsfe  anno. 
Julho       8  Prov.   R.  inclniiido   a  Carta   de  limitação   dos 
poderes,  que  trazia  no  seu  Regimeiíto  o  Desem- 
bargador Pcro  de  Gonvea,  njandado  com  Al- 
çada   ás  Comarcas  d'  Entre  Douro  e  Minho,   e 
Trás  dos  Montes,  referindo  andarem  outras  nas 
mesmas  Comarcas. 

Liv.  19  das  Vereaç.  do  Porto  f.  07. 
Vide  Junho  30  deste  anno. 
wAgosto  3  C.  ao  Desembargador  Fero  de  Gouvea ,  que 
andava  em  Alçada  nas  Comarcas  do  Minho,  e 
Trás  dos  Montes,  para  não  correrem  os  Reaes 
de  prata  Castelhanos,  e  só  se  receberem  por 
toque ,  e  pezo  nos  Câmbios  ,  e  Casas  da  Moe- 
da. 

Li»,  1 9  da<:  Vereaç.  do  Porto  f.  71. 
Sei.        13  L.  que  prohibe  o  negocio  do  ferro  com  os  ne- 
gros de  Guiné. 
Leão  f.  210  f. 
Manoel.  Liv.  5.  tit.  113  §  4. 
Nov.      22  C.  ao  Contador  do  Porto  João  Brandão  para  se 
mandarem  á  Corte  todos  os  Foraes ,  e  clarezas 
precisas  sobre  os  usos,  e  costumes,  para  ser  tu- 
do examinati*  pelos  Ministros  para  isso  depu- 
tados. 

Liv,  19  das  Vereaç.  do  Porto  f.  20.  ' 

Vide  Manoel.  Liv.  2.  tit.  45. 
Dez.       22  C.  ao  Concelho  do  Porto   para  que   as  Cortes 
convocadas  para  Évora   em  20  de  Janeiro  se- 
guinte sejão  em  Lisboa. 

Liv.  1 9  das  Vereaç.  do  Porto  f,  24. 

Anno   1498. 

Janeiro  2  C.  R.  a  João  Fernandes  para  na  sua  Comarca 
concluir  dentro  de  bum  anno  o  Tombo  das 
Capellas ,  Hospitaes,  e  Albergarias,  e  sua» 
rendas,  pena  de  pcrdimento  de  Officio  ,  sem 
embargo  da  opposicão  de  alguos  Prelados : 
X  2  fa- 
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fazendo-se  as  despezas  á  custa  doffitiesmos Lu- 
gares pios. 

Liu.  1.  das  Capei ku:  da  Coroa  de  Tkenié  Vi- 
7iheiro  tio  R.  Arch.  f.  á. 
Llarço    27  Prov.  d^Alçada  ás  Proviucias  d^  Entre  Douro  e 
Minho,  e  Trás  os  Montes,  dos  Desembargado- 
res Fernam  de  Mizquita ,  e  Rodrigo  Homem  , 
e  o  Bacharel  João  Kodrigues  Cordeiro,  Sobre- 
juiz  da  Casa  doCivel,com  amplíssimos  poderes, 
Liv.  19  das  Vereaç.  do  Torto  f.   107. 
Junho    12  L.   que    extinguio    os  Monteiros  de    Setúbal , 
Palmela ,  e  Cezimbra. 
Vide  Cortes  de  Lisboa  1498  Cap.  38. 
*— —   22  C.  R.  a  Ayres    de  Almada,    Manoel  Affonso , 
e  Pêro  Jorge,  que  andavão  em  Alçada,  para 
tomarem   conhecimento   das  acções  interpostas 
contra  os  Donatários  nas  Comarcas  da  mesma 
Alçada,  pelos  dous  Procuradores  dos  Foraes  , 
nomeados  em  cada  huma  dflias  por  parte  dos 
Povos,   regulando-lhes  o  conhecimento,   e  o 
recurso  das  Partes. 

Arch.  R.  Gav.  20  Maço  10  n.  11  /.  20  f^ 

A  N  N  o    1499. 

Janeiro  18  Tide  Setembro  23. 

Março  19  C.  com  Resposta  de  Capitules  Especiacs  da  Ga- 
mara do  Porto, 

Liv.  A.  da  Camará  do  Torto  f.  144  T^ 

—   "21  Alv.   para  se  não   tomarem    de   Aposentadoria 

casas  do  Hospital  de  Lisboa ,  sem  primeiro   se 
fazer  saber  ao  Provedor  do  mesmo. 

lacl.  em  C.  de  Confirmação   de  18  de  Feve-^ 
reiro  de  1027. 
Vide  1018  Março  1. 

— 31  L.  que  concedeo  aos  Vedores  da  Fazenda  a  fa- 
culdade de  nomear  os  Juizes,  e  Escrivães  das 
Sisas  daquellas  terras ,  que  não  fossem  exce- 
l)t  nadas. 

Liv.  d^Ex.  f.  144  f. 

Abril  10  Decreto,  que  concedeo  a  Rui  da  Gram  meta- 
de das  assignaturas  dos  Foraes,  de  que  estava 
eucarrcgado. 


Arch.  R.  Corp.  Chron.  P.  3.  Maço  1.  Doe.  33.- 
Abril  Ifl  Alv.  concedeiuio  mais  hum  anno  pnra  se  plan- 
tarein  qs  arvores,  qnc  dentro  de  quatro,  cer- 
to numero  cada  anno,  mandar»  plantar  por  seu 
Kcgimento  :  não  insistindo  já  nas  espécies  ,  e 
relevando  as  penas  incr)rrida<!. 

Curt.  da  Cumura  do  Porío  Liv.  Aht.  de  Prov, 

f.  93. 
Vide  Dezembro  13, 
Junho    12  L.  sobre  o  valor  da  moeda. 

l^iv.  A.  do   Porto  f.  170  S''.  :    Liv.   Grande 

f.  3  antes  do  Index  :  Manoel.  Liv.  4.   tit.  J. 

§  14   15   16. 
Jttlho       7  Alv.  confirinatorio    da  convenção,  que  ílzerão 
os   Desembargadores    com    o  Alcaide  IMór  de 
Galliza  para  a  reciproca  entrega  dos  criminosos. 

Leão  f.  26'. 

S.  P.  4.  tit.  3.  L.  1. 
Agosto  25  C.  R.  para  nas  Comarcas  d' Entre  Douro  e  Mí- 
ulio,  o  Trns  os  Montes  não  levarem  os  Escri- 
vães das  Sisas  do  Assento  das  avenças  delias 
os  quatro  réis  determinados  per  lium  Cirpitul» 
de  Cortes,  e  novo  Eegimento,  visto  não  liavtr 
tal  pratica  nas  mesmas  Comarcas. 

Caríor.  da  Camará  do  pjorto  Liv.  A.  f.  50 , 

e  /'.  139  com  o  dia  26. 
Set.         20  L.  que  declarou  a  forma    do  governo   do  Rei- 
no depois  que  oPriucipe  entrasse  ua  succcssão 
dos  de  Castell.a. 

Arch.  R.  Mnço  2.  de  L.  71.  1.  ,  emendando  a 

data    de  14  de  Novcmho  .-    hiv.  de  Cari,    de 

Conjirmaf.   do  Scwido   de  Lisboa  /.  20  ,  com 

d 'ta  de  18  Ja.iciro,  c  com  n  meunia  impre.isa 

volante  em  Certidão  de  7  dcSttembro  dcMóO. 

P.  H.  G.  Tom.  2.  pag:  3da.com  data   de  2a 

stcm  declarar  mez. 
Nov.       14  Vide  Setembro  23. 

27  C.  a  respeito  das  compras,  que  fizerem  oS' Ec- 

clesiasticos. 

Manoel.  Lio.  2.  tit.  8.  §  8,.e  9;    Liv.  2.  A.., 

d'' Alcobaça  f.,  109  j. 
JDez.        13  Alv.    que    prorogou    tempo   para  a  plantação 
das  arvores. 


l66  AODITA  MENTOS. 

Jrch.  R.    Corp.  Chron.   P.  2.  Maço  2.   Doe. 
130, 
Vi,ie  S.  P.  4.  tit.  17.  L.  22. 
Vide  Abril  i8. 

An  NO    ifoo. 

Janeiro  22  Decreto  que  prol.ibio  pagar  moradia  aos  Mo- 
ços Fidalgos  sení  Ccrlidào  do  Mestre  de  Gram- 
niatiea 

P.  fí.  G.  Tom.  2,  pag.  38). 
Fever.    24  Alv.  de  declaração  ao  Regimento  do  Escrivão 
da  receita  da  ladia. 

Jrch.  R.  Corp.  Chron.  P.  2.  Mapa  3,  Doe.  9. 
Abril      12  C.  de  restituição   ao  Snr.   D.  Jaime    Duque  de 
Bragança  ,  a  seu  Irmão  ,  e  Descendentes  ,  sem 
embargo  da  Sentença  proferida  contra  seu  Pai 
D,  Fernando. 

Hist.  Geiíeal.  Tom.  5.  pag.  478  e  sesruiiites. 
Maio      16  P.  R.  entregando   o  Estabelecimento  das  Fer- 
rarias  dems^n   e  Rodom   a  Pêro  Lopes,  Slcstre 
de  sua  artillicria. 

Arch.  R.  Gao.  15  Maço  15  n.  11, 
Agosto     7  Foral  da  Cidade  de  Lisboa, 

T.  tí.  áIos  Regiuitíttos  jxig.  478. 
Hov.      23  C.  de  Corregedor  do  Civel  da  Corte  ao  Bacha- 
rel João  Cotrim,  cem  o  mantimento  de  60,^  rs, 
brancos  ,  e  4^  rs.  de  Vestiaria. 
Liv.  12  da  Ch.  f.  57. 

Anno   ijror. 

Alarço  23  Ass,  que  eslendeo  a  pena  de  mão  cortada  ao 
caso  de  rixa  nova. 

Leão  f.  263. 
Vide  Manoel,  Liv.  5.  tit  10  %  10  f.  E  se  for 
em  rixa. 
Waio        4  L.  sobre  os  fretes  dos  Navios. 

Arch.  R.  Corp.  Chron.  P  2.  Maço  4.  Doe.  41. 
Agosto     6  Alv.  de  Privilégios  aos  Valadores. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  L;:is  n.  6  /.  6. 
Vide  Anno  1452  Outubro  5. 
Out.       14  Alv.  declarando  que  os  moradores  de  Viaiina, 

e 


An'n'o  I5'oi.  i6r 

e  Caminha,  e  qnacsqner  lagares  não  deixarão 
de  pagar  Dizima  nas  Alfandegas,  lião  obstan- 
te qaaesquer  Privilégios,  excepto  das   cousas 
para  seu  uso. 
Liu.   1.   do  Registo  da  Alfandega  do  Torto 
f.  05. 
Dez.        15  C.  R.  mandando  obstar  a  pertenção  cos  Verea- 
dores actnaes  d'  Évora  de  pintarem  as  suas  ar- 
mas na  Gisa  da  Camará. 

jiich,  R.  O/rp.  Chroii.  P.  1.  3/apo  3.  n.  75. 

An  NO    ijcz. 

Fever.  22  C.  de  ilercé  á  Ordem  de  Chrisfo  da  Vjnlena 
de  todos  os  géneros  vindos  da  índia,  como  até 
abi  se  pagava  dos  de  Guiné. 

Leilão  Cout.  Refutação  da  Allegaç.  Jwrid.  etc. 
pag.  5Í. 
Março    15  Ass.  da  Casa  do  Civel  para  se  observar  a  Or- 
denação   sobre    herdar   o   Jaileo    convertido   a 
seus  Pais  antes  que  o  dito  Senhor  os  mandas- 
se  baptizar. 
Leãof.  319  .f. 
p- 22  C.  que   estendeo   aos  escravos  Chrísíãos  a  Or- 
denação, que  probibia  aos  infleis  comer  e  be- 
ber  nas  tabernas   de  Lisbca,    e   qne    tr.nudoa 
observar  a  probibição  de  estarem  estas  abertas 
dei'0Ís  do  sino  de  recolher  até  a  Missa  de  São 
Vicente. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  m.  3   em  Certidão 
da  Cà.  de  18  de  Julho  de  1503. 
Vine  S.  P.  4.  út.  5. 
-  31  Alv.  declarando   o  novo  Bt-gimento   sobre   os 

preços  das  Casas,  e  lieranças,  em  que  ha  bem- 
feitorias. 

Arc/i.  R.  M.1Ç0  2.  de  Leis  n.  4. 
Vide  15C4  Maio  -20. 
iVIaio      31  C.  de   Privilégios    para  os  maridos  das  amas 
dos  engeitados. 

Em  Conf.  21  Janeiro  159S,  impr    na  Offic. 
R.  1787. 
Junho    lã  Álv,  para  se  commatareiu  os  degredos  de  ga» 

ies. 


IÓ8  A  D  D  I T  A  M  E  N  T  o  S. 

Ics ,  c  lugares  craleia  eai  degredos  do  Reino, 
coin  augmer.ío  de  lempo  em  velhas,  impossi- 
bilitados, e  prczos. 

Leão  f.  303. 
Vide  S.  P.  4.  tit.  22.  L.  21. 
Agosto     2  Ordenarão  que  descculou  todos  os  Pinhaes  de 
Ribatejo. 

Lio.  í^Ex.  f.  185,   e   Liv.   1,    do    Guadiana 
f.  217  y.  no  R.  Ardi. 
Vide  JMauoel.  Liv.  õ.  lit.  111.     , 
— — —   30  R.  da  Camará  de  Lisboa. 

O  Capitulo  sobro  ;;s  ceremoiiias  da  entrada 
d""  liiRei.  Irapr.  em  1821  na  Tjpogr.  bilviaiia. 
Dez.  4  AIv.  para  ser  conservado  o  Marquez  de  \  illa 
Keal ,  seu  Primo,  na  posse  que  linha  seu  Pai 
tio  receber  na  Alfandega  do  Porto  a  Ui^ima 
da  I\iarçaria  de  cousas  de  mulheres,  em  quan- 
to não  mandasse  o  contrario. 

Liv.  1 .  do  Resisto  d' Alfandega  do  Porto  f.  35 , 
e  vicltiid.  na  Conf,  lá  Setembro  KJ 63. 
P.  Jí.   G.   Tom.  5.  pag.  35  n.  (j7. 
—— —    31  Ass.  ])ara  que   todos   os  Grandes,  á  excepção 
da  Rainha,    e   da    Infanta  sua  Wãi,  podessem 
ser  citados  pelo  Escrivão  do  Juiz. 

Leão  f.  213. 
Vide  i\lauoel.  Liv.  3.  tit.  1. 

An  NO    ifog. 

Fev.       22  Alv.  de  Mercê  a  Valentim  Fernandes  para  elle 
imprimir   os  Regimentos,    que   mandara   fazer 
para  todo  o  Reino  dos  Juizes,  e  Officiaes. 
Arc/i.  R.  Corp.  Chronol.  F.  1.  Maço  3.  n.  12. 

23  Carta  de  Privilégios  a  favor  dos  Alemães. 

Ma.iuscripto. 
Vide   Aimo   1452  Março  28. 
Abril      20  R.  sobre  os  Gados  q&e  veiií  de  Castella  pastar 
a  este  Reino. 

Arch.  R.  Corp.  Chron.  P.3.  Maço  2.  Doe.  20. 
Vide  S.  P.  4.  til.  6.  L.  5. 
Maio      24  L.  contra  os  que  levarem  pão,  farinha,  e  ga- 
dos fora  do  Reino. 

Ardi.  R.  Corp.  Chron,  P.  2,  3IafO  7.  Doe.  119j 

íiov. 
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Nov,  3  Minuta  para  o  Regimento  scbre  a  administra- 
ção ,  e  cumprinieuio  das  Capellas  de  Lisboa 
e  seu  termo. 

Arch    R.  Maço  2,  de  Leis  n,  5. 
Vide  Mauoel.  Liv.  2.  Ct.  35  §  40. 

Sem  dia  ,  nem  mez. 

C.  sobre  o  estabelecimento  do  bum    por  ceot» 

para  Obra  Pia  nas  Kendas  Reaes. 

Regimmto  da  Fazenda  de  lâltí  Out.  17  Cap. 
20t>  f  e  os  que  ahi  cita  a  Syiiopsis. 

A  N  N  o   1 5'04. 

Sem  dia  ,  nem  mez, 

Instrucção  dada  a  Sancho  Tavares  sobre  o  que 
havia  de  praticar  com  as  pessoas  principaes  de 
Azamor. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  7. 
Janeiro    8  R.  dos  Contos,  sobre  terem  os  Almoxarifes  da 
Madeira  recebedores  de  dous  em  dous  annos. 
Arch.  R.  Corp.  Chroti.  P.  2.  Maço  8.  Doe.  4, 
-I  17  R,  do  Vedor  das  Valas  de  Monte-mór  o  Ve- 

lho, Tentúgal ,  Vilia-uova  d^Auços,  Pereira, 
Condeixa ,  etc. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  6. 
Março      5  R.  dado    a  D.    Francisco   d' Almeida,    Capitão 
Mór  da  Frota  para  a  bidia. 
Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  13, 
■       —     6  Publicação  da  Lei,  que  prohibio  a  remessa  de 
certos  géneros  para  a  índia. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leii  n.  14. 
Abril  22  R.  dado  a  Sanclio  Tavares,  Governador  de  Ma* 
zagão ,  pelo  que  tocava  ás  cousas  de  Azamor. 
Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  7. 
Maio  20  Alv.  para  que  os  foros ,  que  se  pozessem  nas 
casas  bemfeitorizadas ,  fossem  segundo  o  novo 
regimento. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  8. 
Vide  Manoel.  Liv.  4.  tit.  65  §  3,  " 
Vide  1502  Março  31. 
T.l.  Y  Ju. 


770  Adbitamentos. 

Junho  6  ?  C.  Regia,  que  determinou  a  Procissão  do  An- 
jo Custodio, 

Liv.  aiitigv  da  Correia  da  Camâra  de  Coim- 
bra f.  103. 

Liv.  1.  das  Propr.  da  Camará  do  Potto  f. 
46  ,  e  Lio.  I.  das  Cliap.  f,  289  >^.  com  data 
de  7. 

Manuel.  Liv.  I.  tit.  78,  §  1. 
ifc      I    .    18  Alv.  que   prohibio   aos  Mouros  d^Alcaçar   le» 
var  arinas  para  a  Mourania. 

Arch.  R.  Maço  2,  de  Leis  n.  9. 
"Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  81. 
^— .—    27  Minuta  para  a  Lei  sobre  os  lutos. 
Arch.  R.  Maço  2.  da  Leis  u.  10. 
Manoel.  Liv.  5.  tit,  102, 
Julho     20  Alv,  de  Regimento   do  que  devia  receber   de 
gratificação  Feruam  de  Pina  de  cada  hum  dos 
Foraes,  que  se  expedia,  a  que  devia  accrcscer 
a  despeza   da  sua  factura,    'lem    J.^  Apostilla 
sem  data ,  e  2.^  com  data  de  27  de  Agosto  do 
mesmo  anno. 

Arch.  R.  Gav.  20  Maço  10  n.  7. 
Vide  Agosto  30  ,  e  Setembro  14, 
Agosto  19  Alv.  que  permittio  aos  Castelhanos  que  não 
fossem  condemnados  pela  Inquisição  de  Castel- 
la  passar  a  este  Reino  dentro  em  6  mezes ,  com 
obrigação  de  comj)raFem  na  Casa  da  índia  mil 
cruzados  de  especiaria. 

Arch.  R.  iHf/fO  2.  de  Leis  ti.  15. 
•— —   27  Vide  Julho  20. 

■■— —  30  Taxa  feita  por  Ordem  d''  ElRei  pelos  Ministros 
dos  Foraes  das  custas,  que  st  pagaria  por  ca- 
da hum  dos  mesmos  Foraes.  :r:  R.""  r=  Joan» 
nes  Petri  —  Di.°  Pinheiro  ziz  Rodericus  :=^ 

A7ch.  R.  Gav.  20  Maço  10  n.  6. 
Vide  Julho  20. 
Set.  4  L.  que  prohibio  os  Rescriptos,  que  nomeassem 

Juizes  Apostólicos  de  fora  do  Reino. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  u.  11, 
Vide  S.  P.  4.  tit.  12  Liv.  1.   f,  nem  isso  mes' 
mo. 
^— —    14  C    R.  ao  Contador  do  Algarve  para  fazer  en- 
tregar em  cada  hum   lugar   do  nicsmo  Reino 
■     '  es 
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os  Foraes  novos ,  que  levava  An(ani  Diaz ,  e 
fazer  intiegar  ao  iDcsmo  de  cada  liuin  delles 
7^360  rs. ,  que  pertencião  a  Fernam  de  Pvna, 
Cavalleiro  da  Sua  Casa,  Oiíicial ,  c  Escrivão 
dos  niesmos  Foraes,  qne  tialia  feito  toda  a 
despeza  dos  mesmos. 

Jírch.  R.  Gav.  20  Maço  10  n.  8, 
Vide  Julho  20  deste  anno. 
Out.  3  Alv.  concedendo  ás  Companhias  d^Alemaes  es« 

tabelecidos  em  Lisboa,  que  seja  Juiz  privatir 
vo  das  Cíinsas  dos  ditos  Alemães  João  Cotrim^ 
Corregedor  dos  Feitos  eiveis  da  Corte. 

lucl.  na  Carta  de  Frivil.  de  25  de  Abril  de 
1706  (Coll.   Priv.) 
Vide  1508  Alarço  16. 
fíoy.       13  Alv.  que  estendeo  as  Cartas  da  Navegação  das 
Ilhas  de  S.  Thomé ,  e  Príncipe  até  o  Reiuo  de 
Manicougo. 

Arch.~R.  Maço  2.  de  Leis  n.  12. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit,  112. 

Anno    15'Of. 

Janeiro  14  Alv.  fazendo  Mercê  a  Pêro  d' Andrade,  Caval- 
leiro da  Sua  Casa,  do  Direito  dos  Vinhos,  que 
se  carregão  no  Porto,  chamado  tnalatoste. 
Livro  1.  do  Registo  da  Alfandega   do  Porto 
f.  35  f. 
Junho    18  R.  do  Commandaote  da  Armada  de  Çaíina  Gai^ 
cia  de  Mello. 

uirck.  R.  Corp.  Chron.  P.  1.  Maço  5.  Boc.  30. 

Set.         17  Alv.  que  com  data  de  28  de  Janeiro  de  1504 

86  acha  em  Duarte  Nunes,  P.  5.  tit,  3.  L.  13. 

f.  185  f. 

Liv.  1 .  do  Registo  d'' Alfandega  do  Porto  f.  43, 

Nov.         3  41v.  dando   providencias  contra  os  extravios, 

e  descaminhos  lios  direitos,  e  mercadorias. 

Liv.  1.  do  Registo  d'' Alfandega  do  Porto  f.  44» 

Anno   i$o6. 

Janeiro  11  Alv.  que  prohibio  arrendar  os  Direitos  da  Al- 
fandega. 

Y  3  Ar. 


J7i  ACDITA  MENTOS. 

.Arch,   R.    Corp.    Chroiwl.    F.  1.    Maço    1. 
Doe.  69. 
Fever.      5  Ord.  que  mandou  governar  as  terras  pelos  Fo- 
raes ,  onde  as  Jiouvcssem  ,  e  ás  uutias  se  ciésse 
o  Forai  da  Poitagem. 
Leão  f.  28  Ji!-. 
Blarço    21  Carta  de  agradecimento   aos  Desembargadores 
pelo  seu  comportamento  na  ausência  do  Kege< 
dor. 

Leão  f.  64  f. 
— ^—   22  Privilegies  dos  Bombardeiros. 

Arch.  R.  Corp.  Clirou.  F.  1.  Mapo  5.  Doe.  85. 
I  29  Alv.   .uspendendo   a   execução    da   Ordenação 

dos  pezos ,  e  balanças ,    que  jn andara   ter   aos 
Moleiros,  Aceuheiros,  e  Atafoneiros. 

Cart.  da  Camará  do  Forio  Lio.  1.  de  FroviSm 
f.  57. 
Vide  1509  Dezembro  12. 
.  31  Ordenação  sobre  a  forma  do  pagamento  dos 

Desembargadores. 

Arch.R.  Corp.  Chron.  P.  3.  Meço  3.  Doe.  9» 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  1.  §  34. 
Abril       7  L.  sobre  a  moeda  falsa  ,  ou  cerceada. 
Arch.  R.  Maço  20  de  Leis  n.  Ití. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  6. 
— — —    17  L.  contra  os  Sodomitas. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  17. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  12. 

^ 24  C.  sobre  o  motim  de  Lisboa. 

Inij;ress.    no  iim   da  Sentença  do  motim   do 
Porto  de  J757. 
m— —    27  C.  sobre  o  mesmo. 

Inipress.   no  fim   da  Sentença  do  motim  do 
Porto  de  1757. 
Junho      3  R.  do  Reposteiro  Mór. 

Arch.  R.   Maço  2.  de  Leis   n.  19.    Copia  dQ 
Scc.  17. 
Julho     31    Alv.  que  condemna  cm  dez  cruzados  para  as 
desptzas   ao  que   pozer  suspeição   contra  qual- 
quer Deseubargador,  e  a  não  provar,  em  fei- 
to de  20 Ã  000  réis  para  sima. 

Leão  f.  219. 
Mahoel.  Liv.  3.  tit.  22  §  6» 

Se- 
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Ppt         27  Ví.^e  l-'-26  Setembro  27. 

Ouí.  14  A\\.  para  que  não  obstante  as  Sentenças  do 
tluizo  dos  l<eitos  da  Coroa,  que  julgavão  a 
possf  a  algiiiras  Pessoas  de  cobrarem  pi.ra  si 
a  Jjiziuia  lio  Pesccado  da  Terra  fSova  ,  se  ar- 
recatie  j^ara  ElKei  em  quauto  não  averigua 
este  negocio  ;  e  que  mais  se  não  dé  seineJliDU- 
te  (;osse  sem  Sentença  da  Corte  d^ElRei,  e  poc 
elle  af-signada. 
Lá'.  J.  do  Registo  d' Alfandega  do  Farto 
/.  4tí. 

Anno  1507. 

Fever.    27  L.  que  determinou  houvesse  no  Paço  8  Mon- 
teiros  de  cavallo,  30  Moços   de   nonte,  pro- 
vendo o  Monteiro  Mór  os  que  vagassem. 
Ardi.  R.  Liv.  5.  dos  Mist.  f.  125. 

]\laio  28  L.  que  prohibio  aos  Thesoureircs ,  Manfleíros, 
Copeiros,  t^stribeiros,  e  mais  Officiaes  da  Casa, 
empenhar  cousa  alguma  d"  Elííei. 

L.  R.f.  9  >•-. 
Vide  aianoel.  Liv.  2.  tít.  28. 

Junho  20  C.  dirigida  ao  Corregedor  o  Licenciado  Manoel 
Aíloiiso  ,  que  andava  em  alçada  no  Algarve, 
em  que  se  prohibe  os  contractos  illicitos,  que 
se  fazião  por  causa  da  carestia  de  pão. 

Arch.  R.  Mafo  2.  de  Leis  n.  22. 
Vide  Manoel.  Liv.  2.  tit.  14. 

Julho       5  R.  do  Armador,  ou  Armciro  Mór. 

Vide    lliãt.   Geueal.    Tom.    1.    Apparat.    pag, 

CXCilI. 

Vide  Agosto  7. 

Agosto     7  Addições  ao  Regimento  do  Armeiro  Mór. 

V  i(ie    iiist.    Geneal.    Tom.    1.    Apparat.    pag. 
CXCIIL 

Anno    ijo8. 

bev.  13  Regimento  dado  a  Diogo  Lo^ies  de  Sequeira, 
para  descoijrimento  de  terra.<:. 

Arch.  R.  Corp.  Chron.  pag,  1.  Maço  6.  Doe. 
62. 

Mar- 
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Março  16  C.  R.  daado  a  Braz  Afíbnso  a  mesma  jurisdíc- 
ção,  que  havia  dado  a  João  Cotrim,  por  A]v. 
de  3  de  Outubro  de   1-304. 

Incl.  na  Carta  de  Privil.  de  25  de  Abril  de 
1706. 
JulLo     29  C.  R.  que  mandou   reracttcr  para  a  Conserva- 
tória da  Moeda  o  feito  de  iuiin  Moedeiro    ci- 
tado para  a  Corrciçèo  da  Corte. 

Jrch.  R.  Corp.  Ciiro».  P.  1.  Maço  7.  Doe.  27. 
Vide  8.  P.  2.  tit.  5.  Liv.  5.  e  6.  e  4. 
— —    31   C.  coiilirniando    todos   os  Privilégios    concedi- 
dos   aos  Caseiros ,  e  Lavradores   da  Ordem  de 
Christo. 

Cit,  nas  Difiniç.    da  Ordem   de  Christo    pag. 
133  da  segunda  Edição. 

An  NO    1509. 

Fe  ver.   21  L.  assignando  Coutos   no  Reino    para   se  reco- 
lherem os  que  andavJio  liciriziadcs  fora  delle. 
Ardi.  R.  Liv.  b.  d?  A  leni  Douro  f,  4  cot,  1. 
Í7i  -fine. 
Maio      6  AIv.  Vide  1627  Ontobro  4. 

J.ulho  3  R,  do  Feitor  das  Casas  de  Guiné,  e  índia j  eia 
65  Capítulos. 

ISlamiscriíTto. 
Vide  Agosto  21  deste  anno:  1513  Março  16; 
1510  Maio  IO:  1520  Novembro  20:  1510  No- 
vembro 19:  I02I  Fevereiro  28:  1526JulhoI6: 
10^30  Outubro  25,  e  Janeiro  19  :  J544  Janei- 
ro 2tj  :  1575  Fevereiro  14  :  1649  Março  22; 
1652  Janeiro  26,  Março  11:  1664  Março  14: 
]68.'5   Março  15:   1697  Janeiro  27  e  30.  ' 

3  R.    do  Thesoureiro   da  Casa  de  Guiné,  em  13 

Capítulos. 
Manu^cripto. 
■~— —     3  R.  dos  Escrivães   do  Thesoureiro  ,  e  Feitor  da 
Casa  da  Índia  ,  em  7  Capítulos. 
Mauuscnpto. 

' 3  R    do  Thesoureiro   da  Casa   da  índia,  em   11 

Capítulos. 
Maiiu^cripto. 
-~^-m.     3  R.  dos   Escrivães  da  Feitoria,  e  Thesouro  da 
índia,  em  7  Capítulos. 
Manuscrijpto,  Ju- 
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Jnlho      3  R.  do  Almoxarife  dos  Escravos  vindes  de  Gui- 
né ,  cm  3  Capítulos, 
Ma!iu.<C)ij>to. 
— — —     3  R.  do   Escrivão    do  Almoxarife    dos   Escravos 
de  Guiné,  em  2  Capítulos. 
MaiiUiCtipío. 
— —     3  R.  do  Porteiro  da  Casa  de  Guiné,  em  2  Capí- 
tulos. 
JMaimsaipto. 

m. 3  R.  do  Conijirador  das  Casas  de  Guiné  e  Jncias, 

eui  hum  Capitulo. 
Mamisciiplo. 
— _ —      3  R.  dos  Guardas  das  Caravellas  da  Mina  ,  e  dos 
outros  tractos  de  Guiné  ,  em  bum  Capitulo. 
Manuscripio. 

3  R.  do  Juiz  da  Balança   da  Casa   das  índias   e 

Wina  ,  em  hum  Capitulo. 
Mauuicripio. 

»- 5  AddiçÕcs  segundas  ao  Regimento  do  Anaeirã 

Mór. 
Vide    llist.  Genealog.  Tom.  1.   Apparat.  png. 
CXCJH. 

Vide  1507  Julho  5. 
»— —      7  C.  R.  que  acompanhou  o  E.  de  3  deste  mez, 
niandancío    se    liasladnsse    em    pergaminho,   e 
bem  encadernado  se  lhe  enviasse  para.  tasibeia 
o  afsignar. 
Mauusciijjto. 
Agosto  21  Alv.  para  o  Juiz  dos  Feitos  da  Casa  da  índia 
e  Guiné,  logo  que  concluir  a  Deviíça  de   ca» 
da    huma   Embarcação   que   chegar,   envie   a 
ElRei  o   rol   dos   cul])ados ,   para   se   saber  a 
qu(  m  se  ha  de  pagar  os  soldos. 
Mniiuscrijiío. 
^— —   21   Alv.  cm  6  Capitules,  declarando  o  R.  de  3  de 
Julho  deste  «uno. 

Mmiuscripío. 
N.  B.    A  este   se  segue   sem  data    outro  AI7, 
«m  27  Cipiíulos  ,  declarando  o  mesmo  R. 
Vide  Juiiio  3  deste  anno. 
í)ez.       12  Alv.  para  que,  não  obstante  a  Lei  anteceden- 
te ,  não  spjao  obrigados  a  ler   balança   aquel- 
les  a  quem  jse  maudou  teiia. 

Car- 
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Cartor,  da  Camará  de  Vianna  Provisão  n.  12, 
"Vide  Maryo  29  de  ISOtí. 

A  N  N  O     15-10. 

Fev.  22  C.  'concedendo  a  graça  aos  Mercat^ores  Ale- 
iiiães  estantes  em  Lisboa,  He  os  fa7(r  viziniio» 
cia  dita  Cidade,  gozando  como  taes  i!os  liivi- 
legios  ,  que  a  estes  couípcteai. 

Jiicl.  na  Carta  de  PriviJ.   de  25  d'Abril   dfe 
1706, 
Maio      10  Alv.  em   2  Capitulos,  declarando   os  RR.   da 
Casa  de  Guiné  e  índias. 

Maiiusciipío. 
Vide  JÕ09  Julho  3, 
i— —    10  Alv.  declarando  o  E.  de  3  de  .Jnlho  de   1509 
do  Tliesoureiro  da  Casa  da  Jndia, 
Mauiíscripto. 
Junho      3  Prov.  para   que,  não  obstante   o  novo  Regi- 
mento  dos  prccalços   dos  Gflicios ,  conservem 
os  Officiaes  da  Alfandega   os  mesmos  emolu- 
mentos que  até  alli  recebião,  com  certos  aba- 
timentos. 

Liv.   1.    do  Registo   d''  u^lfandega  do   Tori» 
/.  250  f. 
■■  JO  Alv.  que  prohibio  que  os  Vassallos  destes  Rei- 

nos fossem  citados  para  fora  delles, 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  24.  Copia. 
Vide  S.  P.  4.  tit.  12  L.  4. 
p   .....  ú.  dado  a  iSimão  da  Silva ,  quando  foi  a  Ma- 
iiicongo. 

L.R.f.... 

Anno    i^ii. 

Fever.      7  C.  de  Privilégios  concedidos  aos  Alemães. 

Jncl,  em  C  i.\<'  irivilegíos  de  14  de  Novem- 
bro de  1(;47  :  2G  de  Fevereiro  de  J705  :  25  de 
Abril  de  1706. 

Vide    Liv.  4.    da  Supplicação    f.  32;   S.   P.   1, 
tit    11  L    1. 
"Vide  1530  Outubro  2G. 

Ja« 
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Junho    14  L.  que  isentou  o  trigo  de  pagar  Sisa  por  cer- 
to tempo. 
Arch.  R.  Corp.  Chronol.  P.  2.  Maço  22  Coe.  8;{. 
Julho     11  C.  de  Confirmação,  e  declaração  dos  Privilé- 
gios da  Ilha  de  S.  Thingo  ,    e  de  Cabo  Verde. 
Arch.  R.  Gav.  2.  Maço  \.  u.  8. 
Agosto  29  Alv.  com  Apostilla,  dando  providencia  a  res- 
peito dos  que  tomão  mercadorias  nas  Alfandc'» 
gas ,  para  as  pagar  em  certo  tempo. 

Liv.  1.  do  Reg.  íCAlJmdega  do  Fm  to  f.  47. 
Out.  20  C.  R.  ao  Corregedor  d"  Entre  Douro  e  JNlinho 
para  tomar  posse  de  todos  os  Mosteiros  da  Or- 
dem de  S,  Bento,  e  Santo  Agostinho,  e  quaes- 
quer  outros  que  succeda 'vagarem,  pondo-lbes 
Administradores,  e  dando  logo  couta  a  ElRei: 
não  consentindo  tomar  alguém  posse  delles , 
ainda  por  Ordem  de  Roma  ,  sem  faculdade 
Regia. 

Arch.    R.    Corp.    Chronol.    P.    1.   Mapo  10. 
u.  115  Success.  1153. 
..  23  Alv.  que  reduzio  a  18   o  numero   dos  Oesem* 

bargadores  da  Casa  do  Civel. 
-  Livrinho  f.  19  do  Oi  ig. 

Anno   i5'ia. 

fever.  16  Alv.  para  se  cohibir  a  fraude  dos  Clérigos," 
Beneficiados ,  e  Commendadcres  de  Cbristo , 
que  abusavão ,  e  estendião  o  Privilegio,  que 
lhes  fora  concedido  ,  de  isenção  de  pagarem 
Direitos  das  cousas  para  seu  uso. 

Liv.    1.   do  Registo   d'' Alfandega   do   Torto 
f.  46  f. 
^bril     22  Alv.  confirmando  o  Compromisso  do  Regimen» 
to  do  Hospital  das  Caldas  da  Rainha. 

Cit.  no  R,  20  Abr.  1775. 
Vide   1532  Julho  29. 
Junho    29  C.  R.  prohibiiido  querellar  de  qualquer  pe^ 
soa,  que  a  outra  tenha  demandado  civel,  ou 
criminalmente ,   dentro  dos  primeiros  três  me- 
zes  depois  de  intentada  a  acção. 

Copa  mitiga. 
Vide  1515  Abril  26. 
P.  L  Z  J. 
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.Twlllo     25  Vide  Alv.  15  í'evereiro  1609, 
Agosto     3  Alv.   para  que,  não  obstante  a  prohibição  dos 
Estatutos,    possão    os    Lentes    da    Univeisidadc 
irocurar  na  Casa  doCivel,  sem  prejuízo  dasua: 
Leitura 

Citrtor.  da  Fazenda  da  Universidade  Patrimoiu 
Ant.  Gnv.i.  Maço  4  «.  8. 
fc— —    23  Confiriraeão  Kegia  do  Regircento   dado  peloa 
^'ercadores  de  Lisboa  aos  Ourives  do  ouro. 
^J/c/í.  R.  Liu.  12.  d' Estremadura  f.  3. 
Out,       24  Alv.  que  determinou  a  vinda  dos  escravos  dí* 
Guiné    em  direitura   a  Lisboa,   sem   hirem   á 
iiba  de  S_.  Thiago:  e  leni  junto  o  requerimen- 
to do  povo   da  dita  Ilha  contra  a  sua  obser- 
vância. 

Arch.  R.  Maço  2,  de  Leis  n.  27.  Copia. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit,  112  §  25. 
pez.  30  C.  R.  dirigida  a  Pêro  Pinto  Escudeiro ,  man« 
dando  numerar  os  moradores  dos  lugares  da 
Administração  de  Tuj ,  do  Bispado  de  Ceuta  , 
( hoje  Comarca  Ecclesiastica  de  Valença  )  de« 
clarando-se  os  que  erão  privilegiados,  a  sa- 
ber: Cavalleiros  por  Carta  d'£lRei,  ou  da 
sua  Casa,  Pobres,  e  Viuvas,  com  especifica- 
ção dos  nomes  de  cada  hum. 

Jncluida  na  numeração  feita  em  Valença  do 
Minho  a  2  de  JVlarço  de  1513,  e  em  Caminha 
a  12  do  mesmo  mez, 

uírch.  R.  Gav.  20  MufO  10  n. . . . , 
Vide  1537  Maio  18. 

Anno    IJIJ. 

'Março    15  Alv.  sobre  a  forma  do  províroíUto  áos  Ben«fi* 

«ios  das  Conquistas. 

Citad,  no  D    de  2  de  Agosto  de  1766. 
Vide   1570   Agosto  30 
■      —    16  Alv.  regulando  a  forma  do  recebimento,  e  pjt* 
gamento    de   dinheiros   pelos   Thesoureiros ,   e 
Escrivães  da  Casa  da  índia. 

Maintscripto 
Vide   1509  Julho  3. 

iV.  B,  A  este  se  segue  hum  Alvará  sem  ài* 

ta 


ta  exa  ã  Capiiulos   sobre  o  mesmo   assumpto. 
Mmntsoiplo. 
Jíov.         7  Alv.  declarando. a  maneira  em  qne  iisaráõ  de 
armas  os  privilegiados. 
Copia  antiga. 
■■■  I  I       28  C.  de  isenção   de  Sisa   das   compms   e    vendas 
aos  Commendadores ,   e  Freires  da  Ordem   de 
.S.  João. 

Em  cO!\íirmação.dada  em  Évora  a  8  de  Maio 
1524. 

Liv.  4.  da  Ch.  de  D.  João  ITI.  f.  50  f. 
<I)ez.  1  11.  dos  .Corretores. 

^rch.  R.  Ccip.  Chonol.  P.  3.  Maço  5.  Doe.  34. 
Vide  Manoel.  Liv.  4.  tit.  2i  §  2.  ;.,   ; 

An  NO   1514. 

Out.       30  C.  unindo  a  Chancellaria  dos  Feitos  de  Guiné  ^ 
■  e  Índia  á  da  Casa  do  Civel. 
Lio.  J5  da  Ch.  f.  154. 

Sem  dia,  nem  me2. 

Vide  1.516  Outubro  17. 

!Se(M  uia,  mbm  mez. 

C.  para  os  Commendadores ,  e  Cavallojros  da 
Ordem  de.Cfaristo,  e.scus  homens ,  a  qne  con- 
tinuamente derem  de  comer,  e  de  vesiir,  iQ|<> 
pagaram  .a.sv.a  parte  da  Sisa  das  c<  usas  que 
comprarem,  ou  venderem ,  com  Unto  que  não 
.seja  por  negociação,  ou  trato. 
Cit.  uasDefiniç.  da  Ordem  de  C\it\s\o:^ag.X'à3í' 

AnNO    ;I5'L5'. 

Janeiro  21  P.  R.  para  se  apartar  da  herança  dos  que  mor- 
ressem   abiiiíestado   a  sexta  parte  ,    ou  metade 
da  terça  ,  entregandoise  as  .duâs  partes  para  a 
,  fiedempção  de  captivos  .     1 

.  <^t.'eui  .Couã»/Àa  Mcs^  4a  .CoJisciencia  de 
■       Z  2  16 
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16  de  Outubro  de  J636,  no  Liv.  das  mesmas, 
f.  221  y\ 

Vide  1710  Fevereiro  13  :  Portug.  de  Donationib. 
Liv.  2.  Cap.  31   n.  62. 
Fev.       ]5  Alv.  que  prohibio  aos  Besteiros  de  Beja  entra- 
rem   com  suas  bestas   na  coutada  novamente 
demarcada. 

^rch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  29. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  84  §  2. 
Março      6  L.  que  declarou  o  Alv.  do  1.°  de  Março  1507, 
sobre  os  Privilégios  dos  Christãcs  fsovos. 
R.    Arch.    Corp.    Chronol.    P.    2.     Maço    55 
Doe.  134. 
Maio        8  Alv.  2."   que  prohibio   a  residência  de  Fidal- 
gos, e  Christãos  JSovos  nas  ilhas  de  S.  Thiago, 
e  Cabo  Verde ,  sem  especial  Provisão. 
R.  Arch.  Maço  2.  de  Leis  n.  30. 
Junho    12  Alv.   que   prohibio  aos  Judeos  ,    e  Christãos 
transportar  vinho  para  Çafim. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n,  31. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  112. 
!■      ■!      28  C.  K.  Circular  aos  Concelhos  do  Reino  para  os 
Freguezes,  que  erão  Padroeiros  das  suas  Igre- 
jas, cederem  a  ElRei  o  mesmo  Padioado. 

Incl.   em   Instrumento  de  13  de  Agosto  de 
mesmo  anno. 

R.  Arch.  Gav.  19  Maço  14  n,  8  /.  13  f. 
Impr.  nas  Diss.  Chronol.  e  Crit.  Tom.  3.  P.  2. 
pag.  146. 

Vide  1548  Fevereiro  24. 
Junho    28  Minuta  para  o  Regimento  do  Kysieo  Mor,  da- 
do ao  Doutor  Mestre  Affonso,  successor  do  Dou- 
tor Mestre  António. 

R.  Arch.  Maço  2.  de  Leis  n.  32. 
.Set.  29  Alv.  para  que  só  o  Provedor  da  Misericórdia 
de  Coimbra  possa  castigar  os  arruidos  dos  pe- 
dintes no  Hospital  da  mesma  Cidade ,  não  sen- 
do caso  de  morte ,  e  em  que  não  valha  a 
Igreja. 

Cartor.  da  Fazenda  da  Universidade ,   Doeu* 
mentos  do  Hospital  Real  da  Conceição. 
Out.   6  c  7  C.  C.  sobre  a  arrecadação  das  Terças  de  San- 
;     Lioiío;    tarem }  e  Bispado  de  Portalegre. 
i  ;  Ar^ 
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jírch.   R^    Corp.    Chronol.    P.    1.    Maço    18 
Doe.  1. 
Out.  8  Regimento  sobre  a  arrecadação  das  Terças  do 

Arcebispado  de  Lisboa,  dado  a  Sebastião  £q« 
drjgues. 

Jrch.  R.  Corp.  Chron.  P.  1.  Maço  19.  Dcc.  1. 
— — —  20  Carta  provendo  no  lugar  de  Juiz  dos  Feitos  da 
Coroa  uovamente  dividido  em  dous,  em  aiten- 
ção  do  laborioso  do  mesmo  Emprego,  ao  Líou- 
tor  Luiz  Eannes,  e  com  ordenado  igual  ao  do 
seu  Collega, 

Liv.  24  da  Ch.  f.  150. 
"Vide  1826  Fevereiro  20  :  1573  Outubro  26. 
I^or.      22  C.  para  que  não   houvessem  degradados  para 
a  Villa  de  Arronches. 

Leão  f.  304  f. 
Vide  S.  P.  4.  tit.  22  L.  5.  com  data  de  1525. 

An  NO   ijió. 

Breve  de  Leão  X.   para   o  Capellão  Mor   ser 

Juiz  de  todos  os  feitos  dos  seu^  Çapellães ,  e 
dos  da  Rainha.  v 

Leão  f.  179  f.  -:  '    cí'     ._  .. 

Vide  8.  P.  2.  tit.  4.  L.  1. 
Janeiro  25  C.  que  concedeo  annualmeníe  2J¥000  réis  ao 
Inquiridor  das  Malfeitorias,  pelas  despezas  da 
Relação. 

Leão  f.  39. 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit,  65. 
Março     7  Alv.  que  excluio  da  expulsão  dosChristaosNo» 
vos,  que  tinhão  suas  mulheres  fora  do  Reino, 
os  que   se  achavão   com  Sentença  de  absolvi* 
ção. 

Arch.  R.  Maço  2.  L.  n.  33. 
■  12  C.  resolvendo  a  contestação  que  havia  entre  os 

Ordinários,  e  os  Cónegos  Seculares  de  S  João 
Evangelista ,  e  diclarando  a  estes  isentos ,  e 
immcdiatamente  sugeitos  ao  Papa. 

Impr.    na  Allegação  Juridica  a   favor    dos 
Padres  Martinho  de  S.  3íiguel,  etc.  pag    66. 
Maio        2  Prov.  que  nomeou  D.  Diogo  Pinheiro,  Desem- 
bargador do  Pajo,  e  Bispo  do  iunchal  para 

eti- 
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erigir  Commendas  ncs  20^000  cruzados ,  que 
Leão  X.  concc-deo  para  este  eíFeito. 
Manu^cripio 
•  Jonho      3  R.  do  Feitor  Mór  das  Minas  de  ouro ,   prata , 
e  outros  inetaes  uo  Algarve,    Aires  do  Quea- 
tal. 

L.  R.  f.  45  t. 

Impr.  junto  ao  R,  de  30  Janeiro  1802. 
■i— —    20  Alv,  qíe   coucedco   ao  accusador   ir.etade   das 
fianças,  que  se  julgassem  perdidas,  e  a  outra 
metade  ao  Hospital. 

Aich.  R.  -Rlafo  2.  de  Leis  n.  35, 
Vide  S.  P.  1.  tit.  23  L.  4. 

».. 30  Ordenação  para  ,   uo   caso   de   não    haver  «j». 

pressa  declaração  na  Doação  a  'respeito  da 
successão  ,  quando  morrer  o  filho  em  vida  do 
-último  possuidor  das  terras  da  Coroa,  perten- 
cer a  ElRci  a  eleição  entre  os  filhos,  e  netos. 

R.  Arctlt.  Mapa  2.  de  Leis  ii.  36. 
Vide  Manoel.  Liv.  2.  tit.  17. 
TWlWò'^-.  .  Alv.  para  se  tomar  posse    cias /Pecças ,  e  Diz». 
^  ( '^  mos  dus   Eeolssjasticos  por  líJlRei. 

Arch   R.  Corp.  Chron.  F  1.  Ivlaro  20  Doe.  79. 

— 26   Alv.  que  concedeo-ao  Uistribuidor  dos  A;L;gra- 

vos  3^000  réis  de  in  anti  meu  to  nas  despezas. 
Leão  f.  39. 
:::  ?  - ,;: : .    \-i^\^■  Manoel.  Liv.  -1.  tit.  4.  §  16. 
Out.        11  C.  para  o  Corregedor  da  Beira  faaer  correição 
no  liii;ar  de  Açores,  não  obstante  estar  de  pos- 
se delia  o  Bispo  da  Ciuarda. 

Areh.    R.    Cofp.    Chrouol,    P.    1.    Maço    20 
Doe.  109. 
•— — _    17  R.  da  Fazenda. 

JV.  B.  Esta  data  he  da  conclusão  da  Impres- 
são 
ÍJov.       20  C    ao  Licenciado  Ruy  da  Gram  ,  do^seuCon- 
cclho   e    D(senibargo,    de  Desembargador  das 
TitiçÕfs  do   l^afo,  em  lugar  do  Bispo  da  Guar- 
da,  que  fallecêra,  de  que  o  manda  metter  de 
posse  pelo   heficdor  da  Supplicação. 
Lio    25  d/f  Ch   f    128. 
í)ez.         6  L.  que  declarou  pertencer  a  Dizima  das^-raef" 
-ca<k>fias.<ías>eaifaiftrea^ões  ,  que -éhegasscm  a 

Lis- 
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Lisboa,  e  C.iscnes  nas  vésperas  Ho  Jaiit  iro,  noa 
Rendeiros  do  auiio  fia  sua  chegada,  posto  que 
dessem  entrada  no  di(o  niez. 
L.R.f.4. 
Dez.       12  Alv.  concedendo  liberdade  de  Direitos  acs  que 
servem  a  EJRei  na  índia  para  certos  genere». 
ylrc/i.  R.  Maço  2,  de  Leis  tt,  38,  Ccpia. 
L.  R.  f.  5. 
•— —    18  Alv.   2."   prohibindo  a  entrada   neste    Keíno-, 
por  marj  ou  por  terra,  de  seda  em  fio ,  ou  de 
retroz. 

L.  R.  f.  4. 
•— —    29  Alv.  prohibindo  aos  Escrivães  da  Fazenda  te« 
rem  EIscreventes,  sem  que  para  isso  tentião  Al- 
varás d''  El  Rei ,  e  serem  primeiro  exaruiuados, 
L.  R.  f.  6. 
-^ 30  Alv.  para   os  moradores  da  Casa  d'ElRei  an- 
tes de  recebidos  em  face  d' Igreja   não  fod«« 
rem  cobrar  os  seus  casamentos. 
L.R.f.  5  f. 

■  30  R.  do  Contador  da  Ilha   de  S.  Thonié   Lep«> 

Ferreira. 
L,  R.  f.  6  f. 

An  NO    i$i7. 

Sem  dia,  nem  mez. 

B.  dos  Ordenados  do  Capitão  Mór,  e  Gover- 
nador da  índia,  e  mais  Capitães  ,  e  pessoas  do 
Real  Servifo,  que  fossem  áquelle  Estado,  e 
sobre  o  numero  das  caixas  de  mercadorias, 
qUe  podcrião  trazer  na  sua  volta. 
L.  R.  f.  12. 
Janeiro  13  C.  concedendo  aos  Officiaes  da  Torre  do  Tom- 
bo os  Privilégios  dos  Olficiaes  da  Chancellarla 
da  Corte. 

Lw.  9.  da  Ch.  f.  40. 

■  14  Alv.  ampliando  por  lium  anno  as  providencias 

sobre    a   matança   de    Lobos ,    dando    também 
premio  da  sua  fazenda. 

Caitor.  da  Camará  do  Torto  Liv.  1.  de  PrO' 

vis.  f.  99. 

Abril 
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Abril  2^  R.  ao  Feitor  João  Saraiva,  sobre  a  vencia  do 
assacar  cia  JNladeira ,  e  Ordinárias,  que  dcUe 
se  ])agavão  ao  Convento  de  Jesus  de  Aveiro , 
]\lis<'ricordia ,  e  Hospital  de  Lisboa. 
L.  R.  f.  7. 
— - —  6  R.  que  se  deo  a  João  da  Costa ,  quando  foi 
descobrir  terras  ao  Brazil. 

Arch.  R.  Corp.  Chron.  P.  1.  Mapo  7.  Doe.  18. 

25  Alv.  declarando  que  os  Estralins,  e  Aiices  são 

Alen)ães,  para  effeito  de  gozarem  dos  mesmos 
Privilégios  a  estes  concedidos. 

Incl    na  Carta  de  2  de  Setembro  de  1528. 
Maio        6  R.  a  Diogo  de  Ribas,  Almoxarife  do  Paul  d© 
de  Mugem  ,    para   assistir   com  os  seus  tiscri- 
vães  ao  pagamento  dos  trabalhadores  das  Val- 
ias. 

L.  R.  f  9. 

,^__. 15  Alv.  de  Regimento  sobre  as  dcspezas  necessa» 

rias  para  a  fundição  da  moeda  em  Lisboa. 
L.  R.  f.  10. 
■— —  25  Carta  de  Alercé  de  Desembargador  de  Aggra» 
vos  da  Suppiicação  ao  Doutor  João  Cotrim  , 
com  o.v  mes^mos  60^000  7s.  que  tinha  até  rir  ■ 
com  o  lugar  de  Corregedor  do  Crime  da  Coi- 
te. 

Liv    10.  da  C/í.  /.  42. 
■  ■  ■  ■    28  R.  que  se  deo   a  Pedro  Lopes,    para   comprar 
em  Castell.i   o  pão   necessário   para   prover  os 
lugares  de  Africa ,  do  qual  até  ahi  estava  en- 
carregado iVnno  Ribeiro. 
L.R.f.  10  f. 
Junho      7  R.  do  que  devia  fazer  Duarte  Rodrigues',  co- 
mo   Feitor  da   Armada   da  índia ,  de  que  era 
Capitão  Diogo  Lopes  de  Siqueira. 
L.  R   f.  14  f. 
— — .   18  R.  dos  Perdões,  declarando  os  que  podião  set 
passados  por  qu.:lquer  D^semba^gado^   do  Pa- 
ço ,  e  os  que  requerião  Passe  d'  ElRei. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  49. 
Vide    1523  Abril   15. 
— —    20  Lei  que  mandou  punir  as  mancebias. 

Jicli.  R.  Corp.  Chronol  P.  }.Mapo22 Doe.  15. 
Vide  Manoel.  Liv.  é.  tit.  24  e  seguintes. 

Ju« 
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tíulho  6  C.  para  que  não  se  despachassem  Feitos  sobre 
o  corregiiucuto  dos  Foraes  antes  de  se  njostid» 
rem  a  Fernão  de  Pina, 

Leão  f.  32  f. 
Vide  Manoel.  Liv.  2.  tit.  45. 
Agosto  17  Alv.  extinguindo  as  Quiiitaladaf:,  e  Camnra.<:^  que 
se  davão  nas  Náos,  e  Navios  á  Tropa,  e  Trij)u!a- 
ção  ;  e  reduzindo  todos  os  soldos  a  dinheiro. 

Maitusciipto :   e  cit.  na  Consulta  do  Cons.  da 
Fazenda    de  5  d'Agosto  de  1776  no  Liv.    das 
mesmas,  f.  210. 
I»— —   19  R.  para  Diogo  de  Ribas,  Almoxarife  de  Mu- 
gem, e  seus  Escrivães,   sobre  a  arrecadação, 
e  recolhimento  do  pão  do  Paul  ,  mandado  ahi 
novamente  abrir  por  El  Rei. 
L.  R.  f.  19. 
^— —   21  Alv.  que  prohibio  ao  Feitor,  e  mais  Officiaes 
da  Villa  de  Santa  Cruz  contractar   em  merca- 
dorias, e  ter  parçarias  em  rendas  algumas. 

L.  R.  f.  17  J^. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  56  §  7. 

*o~ 27  R.  dado  a  Jorge  Machado,  Vedor,  e  Regedor 

das  Obras  da  Cidade  deÇafim,  e  mais  Olíioiae» 
delia,  sobre  a  forma,   com  que  se   liavia  de 
fazer  o  Castello  da  dita. 
L.  R.f.  20, 
Set.         11  R.  l.*"   dado   a  Álvaro  de  Cadaval,  Vedor,    e 
■Recebedor  da  Obra  do  muro  ,  e  atalho  da  Ci* 
dade  de  Azamor ,  sobre  a  forma   com  que   se 
faria  a  mesma. 
L.  R,  f.  22  /. 
— —    11  R.  2.°   dado  a  Rui  Fernandes,    Cavalleiro    da 
sua  Casa ,  Almoxarife,  Recebedor,  e  Véiior  do- 
abrimento  do  Paul  Daccqua  (  Asseca  )   sobre  o 
recebimento  do  pão  do  mesmo  Paul 
L.  R.  f.  67  f. 
Nov.         5  Alv.  para  que  os  Mercadores  de  Abrantes,  que 
a  ella  trouxessem   mel ,  e  cera  ,  e  os  C.Thiefi-- 
ros,  e  Marchantis  de  cnrn's,  fossem  obri^atlos 
a  levar  arrecadações   dos  luuans,  on'le   iizts- 
sem  as  suas  compras,  para  que  constassem  te« 
rem  pagos  os  Direitos. 
L,  R  f.  24. 
P.  I.  Aa  iSov. 


Xoó  ÁDBtTA  MENTOS. 

HoY.  14  R.  dado  ao  Contador  de  Setúbal  Álvaro  Cala* 
do,  e  seu  Esctivão,  e  a  Fedro  Francisco,  Es- 
cudeiro da  sua  Casa  ,  sobre  o  que  devião  pra- 
ticar no  arrendan.ento  do  Almoxarifado  da  di- 
ta Villa  em  Ramos  por  dous  ânuos. 
L.  li.  f.  24  S'. 

m  17  Alv.  1°   que  prohibio  aos  moradores  de  Tau- 

gcrc ,  Arziila,  Alcácer,  Ceuta,  Azanior,  Ça- 
lim  ,  e  Santa  Cruz  mandar  em  seu  lugar  pes- 
soa alguma  a  quem  pagassem  quando  lhes 
pertencesse  velar ,  mas  sim  que  fossem  elles 
mesmos ,  seus  filhos,  parentes,  ou  pessoas,  qua 
tivessem  em  suas  casas,  sendo  de  idade  de  17 
aunos. 

L.  R.f.  25  f. 

I  17  Alv.  2.°  que  prohibio   se  assentassem   pessoas 

algumas  sobre  cavallos  de  morador  em  AraU 
la,  Tangere ,  Alcácer,  e  Ceuta,  senão  sendo 
seus  lilhos,  ou  Irmãos,  e  tendo  qualidades,  e 
idade  para  que  podtssem  tomar  armas,  e  pe« 
lejar. 

L.  R.  f.  26. 

■  ..  — «    J7  Alv.  3.^  para  que   as  qnatro  Piaças  de  espin- 
gardas   mortas   de  Arzila,  Tangere,  Alcácer, 
e  Ceuta  se  dessem   a  espingardeiros   de  cavai- 
lo ,  e  que  não  os  houvesse  de  pé. 
L.  R.f.  26^. 

■^  17  Alv.  4.°  para  que   os  Capitães,  e  Governador 

de  Tangei-e  ,  Arzila ,  Alcácer ,  e  Ceuta  podes- 
sem  ajustar  o  resgate  de  alguns  captivos  mais 
necessitados ,  sem  esperar  pelo  Thesoureiro. 
L.  R.  f.  26  f. 

-:'  -   M.    17  Alv.  5."  para  que  os  Capitães  Mores  de  Arzi- 
la,  Tangere,  Alcácer,  e  Ceuta  dessem  a  cada 
hum  dos  Mouros,  que  se  convertessem,]  A  000  rs. 
em  dinheiro ,  ou  em  vestidos, 
L.  R.  f.  27, 

■■  24  Alv.  para  que  os  Escrivães  dos  Ahroxarifados 

de  Tangere,  Ceuta,   Alcácer,  Arzila,  Çafim  , 
e  Azamor  tivessem  hut.a  chave  dosarmazcus, 
como  a  tinhão  es  Almoxarifes, 
L.  R.f.  25  jf. 

Dez,        3  B.  dado  ao  Almoxaciíe  4p  Beja.  Gonçalo  Vaz 
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sobre  o  montado  dos  gados,  qne  pasfavão  no 
montado  do  Canipo  d"Ounqiie  ,  que  até  ahi  se 
achava  apiuiiado  á  Coades.trabesa ,  com  certas 
limitações. 

L.  R.  f.  28. 
Dez.  7  R.  dado  a  Sebastião  Goijça,lves,  Feitor  da  Vil- 
la  de  Santa  Cniz,  para  que  elle  ,  e  o  Escrivão 
àa.  mesma  Feitoria  tivesse  cada  hum  sua  cha- 
ve de  toda  a  piata,  e  dinheiro,  que  o  dito  Se- 
nhor a  eiJe  mandasse ,  e  de  todo  o  onro ,  que 
resgatasse :  e  de  qualquer  mo^tia ,  que  ahi 
houvesse  ,  que  ambos  fcssem  prementes  á  des- 
peza  ,  e  recejta  ,  e  que  o  Capitão  da  dita  Villa 
podesse  assistir  ao  resgate. 

L.  5.  /.  32. 
^— —  7  Alv.  2.°  que  ordenou  ao  dito,  que  todo  o  ou- 
ro, e  dinheiro,  que  resgatasse,  e  fizesse  na 
dita  Villa,  guardasse  em  hum  cofre  de  duas 
chaves,  das  quaes  teria  elle  huma,  e  outra  o 
seu  Escrivão;  e  que  não  se  despendesse  sem 
ordem  do  mesmo ,  etc. 

L.  R.  f.  32  f. 
'•—— —      8  Alv.  que  mandou  entregar  as  fazendas  dos  fa- 
lidos na  Ilha  de  S  Thomé  aos  seus  herdeiros, 
ou  procurador  ,  que  apresentassem  Cartas. 

L.  R.  f.  314  y. 
— — —   13  Alv.  augmentando  a  pena  aos  que  sonegassem 
aos  Direitos  as  fazendas  entradas  pelos  Portos 
de  terra ,  ou  mar. 

L.  R.  f.  36. 
m-  —  14  Alv.  ].°  para  que  o  Feitor  da  Casa  da  índia, 
e  Mina  registasse  as  Cartas  dos  Capitães  ,  e 
Officiaes  ,  que  fossem  para  aquelle  Fstado , 
seus  Castellos,  e  Fortalezas,  depois  de  .passa- 
das pela  Chancellaria. 

L.   R.  f.  32  ^. 
í— — —   14  Alv,  2.°  que  ordenou  ao  Feitor,  e  Escrivão  de 
Santa  Cruz,  que  tanto  elles,  como  as  mais  pes- 
soas a  que  facultara  resgatar  escravos,  somen- 
te o  podessem  fazer  dentro  da  mesma  Feitoria. 

L.  R.  f.  33. 
r— —   16  C.  Regia   de  Regimento,    dirigida   ao    Doutor 
Rui  Gomes,  para  que  ninguém  levasse  deste 
Aa  2  Rei- 
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Reino  ás  Ilhas  de  S.  Thomé  ,  e  Fogo  de  Cabo 
Verde  mercadorias  defezas  nos  resgates  da  ter- 
ra j  e  Guiné:  que  os  Navios  que  íossem  á  di- 
ta 11  tia  de  S.  Thomé  ,  só  lançassem  carga  no 
Porto ,  que  se  lhes  destinasse  :  que  os  JSavios 
que  lá  íossem  aos  resgates,  somente  levassem 
n.ercadorins  creadas  nella  ,  e  nào  trouxessem 
escravos,  senão  para  seu  serviço,  nem  podcs- 
sem  bir  a  Serra  Leoa:  que  não  fossem  por  Ca- 
pitães das  Armações  da  dita  Ilha,  senão  mo- 
radores delia,  e  homens  brancos,  e  que  delia 
rão  sabissem  sem  despacho  do  Corregedor :  e 
qne  todas  as  fazendas  dos  Christãos,  que  se 
lançassem  em  Guiné  com  os  negros,  íicassem 
perdidas  para  o  dito  Senhor. 

L.  R.  J.  35. 
A'ide  Manoel.  Liv.  5.  lit.  112. 

Dez.  16  Alv.  que  prohibio  aos  moradores  de  Cabo  Ver- 
de ,  etc.  o  resgate  na  Serra  Leoa  de  marfim  , 
cera,  etc,  concedendo  que  nos  resgates  per- 
niittidos  aos  ditos  moradores ,  só  podesscm  tra. 
zer  escravos  para  seu  serviço. 

L.  R.f.  33  f. 
Vide  JManoel.  Liv.  5.  tit.  112. 

"■  -— •  22  Alv.  para  que  os  Mercadores  das  Comarcas 
d'' Entre  Douro  e  Minho,  Coimbra,  e  Aveiro 
não  mandassem  panos  ás  Ilhas,  salvo  se  elles 
fossem  os  conductores,  seus  filhos,  ou  herdei- 
ros ,  ficando  na  obiigação  de  trazerem ,  ou 
n:ai;darem  arrtcadaçõts  dos  Escrivães  das  Al- 
fandegas das  ditas  Ilhas,  e  assignadas  por  seus 
Contadores,  e  Juizes. 
L.  R.  f.  3(J  ji^. 

—  -  23  Alv.  l.°para  que  o  Feitor,  e  Escrivão  de  San- 
ta Cruz  fizessem  o  resgate  na  mesma  Feitoria 
com  as  portas  aijertas. 
L.  R.  f.  o5  f,  injine. 
—•  23  Alv.  2.°  para  que  o  Capitão,  Almoxarife,  e  Es- 
crivão da  dita  tivcssen)  cada  hum  sua  cliave 
de  biscouto,  trigo,  dinheiro  do  Almoxarifa- 
do, e  que  todos  fossem  presentes  á  receita,  e 
despeza. 

L.  R.f,  35  S'  m  media. 

.       .  Dez. 
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Dez.  23  AI7.  3.°  para  que  espanes  de  Castolla  ,  e  des« 
te  Reino,  que  vierem  a  Lisboa,  vão  logo  |  a- 
gar  os  Direitos  á  Casa  da  Siza,  impondo  pe- 
nas aos  transgressores,  e  aos  que  sonegarem  a 
Dizima  ás  mercadorias  importadas  na  mcèma 
Cidade. 

L.  R.f.  36. 

Anno   i5'i8. 

Janeiro  8  Alv.  que  probibio  aos  moradores  da  Ilha  de 
S.  Tbiago,  etc.  hir  resgatar  a  Guiné. 

L.  R.  f.  43. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  112. 

— — 27  Alv.  isentando  de  Dizima,   e  Siza  por  entrada 

os  Falcões  de  fora  do  Reino. 

Liv.    1.   do  RegUto   da  Alfandega  do  Torto 
f.  49. 
*— —    28  Alv.  para  que  os  Tabelliães,  e  Escrivães  não 
facão  Escripturas  de  compras,  e  vendas  de  bens 
de  raiz  sem  Certidão. 

L.  R  f.  40  >''. 
Vide  S.  P.  ].  tit.  22  L.  5. 
Fever.     4  Alv.   para  que   servisse   de  Regedor  João  da 
Silva,  em  quanto  durasse   o  impedimento  de 
seu  Pai  Aires  da  Silva. 
Leão  f.  37  >''. 
— — —      5  Alv.  1.°  para  que  o  Recebedor  da  CJiancella- 
ria   da  Casa   do  Civcl    desse  aos  Officiaes   do» 
Contos  o  papel,  tinta,  e  pergaminho  em  cada 
hum    Item  ,    declarado   findo    o  arrendamento- 
dã  dita  Ciianceliaria. 
Leão  /.  37. 
''-,  II  5  Alv.  2.°  sobre  o  papel ,  tinta,  e  pergaminhos, 

f  -'  que  o  Recebedor  da  Clianct-llaria  havia  de  dar 

aos  Officiaes  da  Casa  da  Supplicaçao. 
Leão  f.  39. 
'  5  Alv.  3.°   que   ordenou,  que  o   Recebedor  da 

Chanceliaria  do  Civel  déssc   aos  Escrivães  da 
mesma  Casa  papel,   tinta,  e  pergaminho,  de- 
clarado  na   mesma  Lei,  Com   huma  Apostilla 
de  7  de  Junho  de  1519. 
Leão  f,  ó4, 

Fe- 
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Fever.  13  Alv.  sobre  os  descobertos  cias  minas  de  esta- 
nho, e  suas  fundi^õts,  em  Góes,  e  Salaviza. 

L.  R.  f.  4]. 
Vide  S.  P.  5.  tit.  6. 

.      —    15  R.  sol>re  as  escrivaninhas,  e  sacos,  que  o  Re- 
cebedor da  CbaiiCcUaria   liavia  de  dr.r  ao  Re- 
gedor, Chanceiler  òlór ,    Deseiubargadores ,  e 
mais  Ofnciaes  da  Relação. 
Leão  f.  43. 

— - —  15  L.  para  que  os  homens  brancos  de  S.  Thomé, 
que  andavão  em  Guiné  no  resgate  dos  ne- 
gros, fossem  lançados  fora;  e  querendo  vir  pa- 
ra o  Keino ,  pagassem  certas  penas. 

L.  R.f.  44. 
Vide  Manoel.  Liv.  5.  tit.  112. 

19  R.  dado  a  António  Leite,  Contador  da  Cidade 

de  Azamor,  Almoxarife,  Escrivão  da  Alfan- 
dega, etc.  sobre  o  sitio,  onde  se  havia  de  fa- 
zer  a  dita  Alfandega,  e  o  que  praticaria  Juiex- 
ca  dos  despachos  dos  JNavios,  mercadoiias,  e 
pescado. 

L.  R.  f.  42. 

Março  13  L,  que  mandou  recolher  a  este  Reino  os  Es- 
trangeires, que  trazião  arrendado  o  trato  de 
Guiuc. 

Arch.  R.  Corp.  Cliroitcl.  P.  3.  MafO  6  Doe.  96. 

'  15  Alv.  para  fazer  rccoUier  de  Guiné  os  brancos, 

e  pretos  Christàos,  que  para  lá  tinhão  hido  da 
Ilha  de  S.  Thiago ,  e  linhão  arruinada  aquella 
Dcgociação  ,  vindo  com  o  Capitão  do  Navio  , 
que  hia,  Bernaldim  Gomcz;  e  dando  cada  hum 
os  10  cruzados  ordenados  para  o  Hospital  de 
todos  os  Santos  ,  e  metade  das  fazendas  que 
embarcarem,  pena  de  mandar  commetter  aos 
Reis  negros  para  lhes  tomarem  as  fazendas,  e 
os  matarem  ,  ou  entregarem. 

Aposlilla  ]iara   o   mesmo  Capitão   do  Navio 
d'' El  Rei  dar  busca  aos  Navios,  que  lá  achar, 
e  tomar  a  fazenda  prohibida. 
jL.  R.  f.  44. 

■  ■  n  23  L.  para  que  os  Thesoureiros,  Almoxarifes,  e 
Recebedores,  etc.  não  dessem  conhecimentos 
aos  q  ue  não  largassem  de  que  mo  recebessem. 

L. 
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L.  R.f.  44  f. 
28  Alv.  que  prohibio  aos  Fidalgos  levar  interes- 
se nas  Keudas  Reaes  da  Madeira. 
L.  R.  f.  45. 
8  R.  dado  a  Jorge  Dias,   que  bia  arrecadar   as 
Rendas  Reaes  ás  Ilhas  dos  Açores. 
L.  R.  f.  56. 
19  Alv.  sobre   a  Dizima  das  Sentenças,  que  pas- 
são  pela  Chancellaria. 

L.  R.  f.  60  f. 
Vide  Manoel.  Liv.  1.  íit.  13  §  12. 
28  R.  dos  Espingardeiros, 
L.  R.  f.  58  f. 
8  R,  dado  a  Jeronjmo  Moniz  ,  Reposteiro  Mór, 
para  os  oito  Reposteiros  da  Cauiara. 
L.  R.  f.  62  f. 
10  Alv,  que  isenta  os  Embaixíidores ,  e  Enviados' 
de  pagar  Direitos,  e  Chancellaria  pelas  Mercês , 
que  se  ILca  tizessem. 
L.  R.f.  61  f. 
12  Alv.  para  que  não  se  pagasse  Siza,  nem  Dizr-' 
ma  do  pão ,  que  viesse  de  fora. 
L.  R.  f.  62. 
19  R.  dado  a  Pedro  Botelho   sobre   a  fornia  que 
devia  observar  uo  pigainento  dcs  Lugares  de 
Africa. 
L.  R.  f.  C3  y. 
30  R.  dacio  a  Thoii.-ás  Ferreira,  Escrivão   da  Al- 
fandega, c  Almoxarifa(!o  de  Aveiro,  sobre  os 
ninRtiiiientcs ,  e  eaicliuneutos,  que  devia  levac 
pelos  ditos  OíTicio^, 
L.  R.f.  68  JÍ\ 
3  C.  R.  para  que  os  Miulsfros,  e  Ofíiciaes  da  Fa- 
zenda Heal  no  Porto  gozem  dos  Privilégios  de' 
Wdadãos  da  inesina  Cidade. 

-T-íV.    I.   do  Registo  (Iq  Alftmdcga   do  Porío 
f.  213. 
12  R.  {?ado  ao  Bispo  de  Çafiin  ,  Provedor  do  Hos- 
pital   tfe  todos  os  Santos   de  Lisboa  ,  sobre  as 
ordinarins  do  assucjir  que  havia  de  dar  -i  cer- 
tos Mosleirojs ,   c  nlisericordias ,  Jlcspitaes  ,   e 
Casas  Pias  do  R(,iiip: 
L,  R.f.  90. 

Ag  os- 
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Agosto  12  R.  (lado  cio  Thcsoureiro  da  Especiaria  da  Casa 
da  índia  sobre  o  que  havia  de  dar  cada  anuo 
aos  Mosteiros,  Jgrejas  ,    e    Misericórdias  nelie 
declarados. 
L.  R.  /.  72. 

, 12  R.  dado  a  João  Gago,  Thesoureiro  da  Casa  da 

IMina,  sobre  as  ordinárias  do  assucar,  e  cera, 
que   aiinualniente   daria   a   estes  Blosteiros   de 
S.  Domingos,   S.  Jeronyino ,   e  S.  João  Evan- 
gelista. 
L.  R.f.  111. 

-i 13   Alv.   sobre  pertencer  aos  Vedores  da  Fazenda 

o  conhecimento  dos  aggravos  dos  Keceuedores 
das  Sizas. 

L.  R.  f.  75. 
Tide  L.  12  de  Julho  deste  anno, 
^—— —  26  Alv,  sobre  a  jurisdicção  de  D.  Álvaro  de  Cas- 
tro, Governador  da  Casa  do  Civel. 

Livrinho  da  Casa  da  Supplicação  f.  17  'jí. 
Vide  IManoel.  Liv.  1.  tit.  29. 
.1       —   27  R.   dado  ao  Capitão,  Contador,  Feitor,  e  Of« 
ficiaes  da  Villa  de  Santa  Cruz ,  para  que  todo 
o  ouro,  que  entrasse  na  dita  Villa,  fosse   di- 
reito á  Feitoria  delia,  etc. 
L.  R.  f.  75  \\ 
Set.         26  R.  dado  a  Rui  Ffrnances,  Almoxarife,  e  Es- 
crivão do  Paul  da  Asseca,  sobre  a  coima  dos 
gados  achados  no  dito  Paul ,  e  Valias  delle. 
L.  R.  /.  65. 

Anno    ifip. 

Janeiro  1  Alv.  declaratório  ao  Capitulo  do  Regimento 
dado  á  \  illa  cie  Santa  Cruz,  ordenando  que  os 
escravos  trazidos  pelos  ftlouros,  fossem  em  di- 
reitura a  Feitoria  delia,  e  só  buina  noite  po- 
dessem  ficar  em  suas  tendas  ,  exceptuados  os- 
JMouros  de  Cabilda  de  Meleque ,  que  estives- 
sem acostados  á  Villa, 
L.  R.  f.  79  f. 

'•  2  Alv.  que  prohit)io  aos  Mareantes  ir   ás  tendas 

dos  Mouros  ua  Villa  de  Santa  Cruz  resgatar 
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escravos  ,  e  outras  cousas  defczas,  com  o  pre- 
texto de  couiprac  algiuus  géneros. 
L    R.f.  78  J^.. 
Janeiro  16  Alv.  que   obriya,   o  qne    trouxeri  mercadorias 
.  compradas  par.i  as  vender  no  lugar  de  sua  re- 

sideaciíi,  a    ii[)re!icntar.  Certidão-  do  pagamento 
da  Siz.i  no  lii^ar  da  compra.    .    -   .    , 
L.  R.  f.  30,  f. 
I  21  Alv.   para   que.  os    Escrivães   dos    Contos  das 

Commendas  do  Keino.,   e  outros  Ofíiciaes ,  le- 
vassem o  que  llics  pertencesse  somente  das  ar- 
:'    ,'■  rematáçõcs   respectivas  ii  tiadâ;  iiiira' autio  ,._e 
..     ,..i    •      não  dos  annos  futuros  como  costumavão. 

L    R.f.  83      . 
•>*i  n  I  'li  24  R.  dijdo  a  Pedro.  Alves   de    Faria,   Vedor,  e 
.    Kecebedor  da  Obra  da  FortaLeza-.da  Cidade  de 
Évora ,  e  a  seu  Escrivão,    ,, 
L.   R.  f.  80  f.     -. 
.— — —   2-5  R.  dado  aos  Coucertadores  das-^deinandasK^-u;^ 
mandou  criar  nas  Cidades,  Villas,  e   Lugares 
■para  compor  os  Litigantes, 

Manusciipto. 
Vide   Cort.    J481    Cap.    44  :    Manoel,    Liv,   3. 
tit.  82.         , 
jiíev.         8  R.  dado  a  Álvaro  Frade,  Feitor  do  Trato  dos. 
.  Escravos  de  S.  TJioiiié,.e  ao  Recebedor,  e  Es- 

crivães, coro  addilamento  de  28  dito,  sobre  o 
que  deyiao  observar   acerca  dos  Escrivães,  e 
]Navios,  que  fossem  ao  resgate.:     / 
L.   R.  f.8^,  e  f.  92, 

14  R.   dado  a   Lopo  Ferreira  ,   Contador  da  Ilha 

de  ti.  Tliomé. 
L.  R.f.  80. 

20  Alv.  para   que   as   pcs.^oas  que   devessem   d!- 

nlieiro  aos  Portos,  o  fos.sem  pagar  aos  tempos, 
e  lugares  a  que  frao  obrigados, 
L.  R .  f  91   V' .  iii  p)  iiicijÁo. 

28  Viile  8  deste   uiez  ,  e  anno, 

.£/larço    Ití  R    dado  a  Diogo  Henricpies,  Escrivão   das  Si- 
zas  Geraes,  e  liii|)osi^õ<  s  de  Aveiro,  sobre  os 
niatuitmntos,,  e  saiarios  que  Lavia  de  dar. 
L,   R.  f.  93  f. 
Abril       3  Alv.  para,  que  iiciilium  Mercador  da  \'jlla   de 
P.  /.  iib  bau- 
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Santa  Cruz  podesse  resgatur  escra^^o  por  escri» 
vo  d.is  màos  dos  Mouros,  nem  outra  qualquer 
pessoa  podesse  rtsgatar  Alouro,  ou  iMour.'.  , 
que  tivesse  por  escravos,  exceptuaudo  «s  qu« 
«e  trouxessem  para  esse  iim  de  fora. 
L.  R.  f,  94  >'■.  Ill  jmucipio. 

Abril       7  Alv.  que   defeudeo   aos  Rendeiros    dos   ramos 
dos  Aliiioxarifados  tomassem  mais  dinheiro  do 
que  até  a  quantia,  do  que  rendesse  o  <iiziii>» 
da  renda  que  trouxessem. 
/.  R.  f.  95  /. 

.   I  11  P.  R.  declarando  pertencer  á  Casa  da  índia  o 

titspacho  dos  Escravos  importados  directamen- 
te da  Costa  d^Africa. 

Cit.   em    Consulta   do  Conselho    da  Fazenda 
de    Novembro   de    J753    no   Liv.   das  mesmas 
destes  aiinos  f,    H6  f.  e  221  f. 
\  ide  1750  t^etembro  3  e  5. 

■  13  R.  dado  ao  Contador  Mór  ile  Lisboa  ,  sobre  a 

Dizinía  ,  e  Siza  das  iijerctiooriss,  e  outras  cou- 
sas, que  se  devião  airecadar  na  iilfandega  da 
dita. 

L.  R.  f.  95. 

■  ■  18  Alv.  que  ordenou  ,  que  ílndo  o  arrendamento 

das  Rendas  Reaps,  náo  se  pajiasse  Siza  de  caça-, 
galinhas,  cbritos,  ctc.  n;  s  Cidatles  ,  \  ilhis  ,  e 
Lugares  em  que  ÉIKei  estivesse,  exceptuada 
Lisboa  ;  mas  somente  se  pagarião  se  fossem 
vendidas  a  Rf gatões:  determinando,  que  do 
peí^cado  se  pagósse  a  t?iza  de  quinze  hum, 
L.  R.  f.  98. 

■  19  R.  dado  a  Duarte  Rodrigues,  Feitor  da  Arma- 

da daCliiuii,  sobre  a  veuúa,  e  compra  de  mer- 
car! c-riíis,  etc. 
L.  R.  f.  96. 
^ 19  Alv.  j>ara  que  na  Alf.irdega  de  Arzila   se  ar- 
recadassem as  Dizimas  de  direitos  de  entrada, 
e  saiiida  cm  iiiereaiiori:u<! ,   e  não  em  dinheiro': 
dirigido  a  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  liidalgo 
de  sua  Casa,  Confadcr  da  mcsira  \  illa ,   e  ao 
Almcxarife ,  e  Ofíiciaes  da  Alfandega. 
L.   R.  f.  98. 
—     ■■  .    21  Alv,  que  ordenou  a  maioi4a  dos  direitos,  que 

se 
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se  bavia  de  jjagar  da  pimenta ,  e  mais  espe-, 
ciarias ,  e  páo  Brazil ,  que  na  Casa  da  índia  se 
vendessem. 

L.  R.  f.  97  J^. 
Maio  26  Alv.  que  nomeou  3  Feitores  para.Fiscaes  das 
mercadorias  ,  e  mercarias  defezas,  que  de  Cas- 
telia  viessem  para  Porlusral,  ordenando  ás  Jus- 
tiças lhe  dessem  o  precitío  socrorro  a  respeito 
das  tomadias,  e  arbitrando  quanto  deviào  per- 
ceber. 

L.  R.  f.  104. 
Junho      7  Apostilla   do  Alv.  3.°   de   5  de  Fevereiro  de 
1518. 

-L.  R.f.  55  f.  in  fme. 
•  — —   21  R.  dado  a  António  Borges,  e  a  Fernando   Cer- 
veira seu   lí^scrivão,  solire  o  que  devião  obser- 
var  na   compra  do  trigo  que   Lião  fazer   nas 
Ilhas  dos  Ayores. 
L.  R.  f.  99  f. 
Julho       5  Alv.  que  prohibio  a  compra  do  trigo  para  re« 
vender  na  Comarca  d'  Entre  Tejo   e  Guadia- 
na. 

L.  R.  f.  101. 
Vide  Manoel.  Liv.  4.  (it.  32  §  1.   e  seguintes. 
.- "    ■'        8  R.  dado  a  Lançarote  d''Agrella,  quando  foi  ás 
Cidades  d'Azamor,  e  Mazagão  fazer  pagamen- 
tos aos  seus  moradores. 
L.  R.  f.  101  ií. 
■^   ■■  ■       9  C.  relativa  ao  Escrivão  das  malfeitorias. 
L.  JR.  f.  39  f. 
"Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  19. 
— — —    15  Alv.  derogando ,    a    instancias  da  Cangara   do 
Porto,  varias  providencias,  que  dera  novamen- 
te contra  os  costumes  da  mesma  Cidade  ,   res- 
pectivos ao  Comrrercio,  e  paga  dos  Direitos. 
lÁv.   1     do  Registo    da  Alfandega   do  Porto 
f49f. 
■  20  Alv.  para  que  os  Pilotos  dos  Navios,  que  fos- 

sem á  Cidade    de  S.  Jorge   na  fllina ,   não  po- 
dessem  entrar  na  sua  Fortaleza,  excepto  o  dia 
da    feira  ,    em    que    devião   entrar  com  a  sua 
companhia. 
L.  R.  f.  103  f. 

Bb  2  Ju- 
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Julho     21   Alv.  sobre  o  mesmo  assumpto  do  de  20  deste 
mesmo  mez. 
L.  R.f.  J04. 
. 27  Alv.  que  prohibio  ineíter  no  Reino  panos  maio- 
res, ou  outras  mercadorias  defczas. 
L.  R   f.  105  f. 
Agoslo     2  Prov.    a   Nuno   Guato,   e  Officiaes   de  Çafim  , 
para   alli   haver  sello   com    que   se  sellem   as 
mercadorias ,    remettendo-se    o    Kegimento  da 
Alfandega   de   Lisboa    para   por  eJle   se  regt» 
rem. 

Cit.  a  f.  107  >''.  do  hiv,  de  Leis,  e  Regimen- 
los  do  Snr.  D.  Manoel, 
i. — —    13  Alv.  para  que  os  Rendeiros  não  podessem  en- 
campar as  Kendas  Keaes  em  tempo  de  peste. - 
L.  R.  f.  106. 
»— —    19  Alv.  dando  providencirx   contra   o  abuso,  que 
fazião  os  Abbades,    e  Clérigos  d' liliitre  Douro 
e  iMinho  da  isenyão  de  Direitos,  rjue  se  tinha 
concedido  ás  pessoas  Ecciesiaslica.'-,  <■■    .    • 

Liv.   1.    do  Regiiío  d'  ^ijandega    do   Tório 
J.  èl  JÍ-. 

^ 22  Alv.  que  mandou,  que  os  que  tivessem  mer- 

ci.dorias  deleZas,  pagando  doze  por  cento  del- 
ias dentro  f^e  i5  dias,  se  lhe  poriâo  oscilo, 
e  ficarião  li\res  das  penas  em  que  tivessem  in- 
ce r.do. 

L.  R.  f.  ]0G  t. 
26   Alv.,   com  Apostilla  ,    precavendo   a    fraud*., 
com   que    os   Mi  rcadores   cio  Torto    nu  tlião  as 
íazaidas  pela  Al/uniit-^a  do  iUosttiro  deVilla 

do  Conde.  ■  '     .1     -» 

Liv.    1.  do   Registo   d'  Alfandega  do    Porto 
f.  50  \'. 
Tiile   lóiO  Fevereiro  6,  e  Alv.  de  16  Dezem- 
bro   1774. 
-  31    Alv,  an<,n'en(anflo  o  mantimento  aos  Escrivães 

dos  Alii  cxarifaccs.  que  aié  ahi  tinhão  sómeu- 
te  749  reis  de  n.antimtuto. 
L.  R.  J.  119. 
SeL  5  I-ci  que  accnscenfí  u    os  ordenados  aos  Offi- 

ciaes dos  Alm«  xariíados. 
L.  R.  J.  113. 
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5  Alv.  I.".que  [.'roliibio  peitas  nos  lanços  cii^s  itn- 
das. 

L.  R.  f.  lio, 

—  5  Alv.  2.'   \)dtií  que,  findo  o  arrcndaiiipnto   dos 

Portos  das  Couiarcis  da  Estrcniauiiia,  e  d."  Eu- 
tre  Tejo  e  Guadiana  não  fusse  cera  al^^uiua 
das  dii.is  Coii;;ircas  para  Castclla. 

L.  II.  f.  110  Ji)'. 
Vide  S    F.  4.  tit.  7,  L.  2. 

6  R.  dado   ao  Contador  Gil  Alvez,  quando  foi 

tomar  as  contas  á  Illia  da  Madeira. 

L.  R.  f.  107  f. 

—  29  K.  dado  a  D    Francisco   de  Castro,  Cajitco   e 

Govornador  da  \'ilia  de  Santa  Craa,  c  ao  Con- 
tador e  Ff-i(or  dtlla  sobre  os  resgates. 
L.  R.f.  114. 

30  Alv.  para  que  nenbnm  Ofíicial  de  Pecebimcn- 

to  tomasse  a  receber  seiu  oar  contas. 
L.  R  f.  116. 
t.  1  Prov.  R.  confirmando,  e  declarando  hum  Ac- 

cordão  da  Camará  de  Li^Loa  j  ara  se  não  con:» 
prareni  fazendas  dentro  das  Enil)area<;ces,  nem 
ainda  dentro  da  Alfandega,  só  pass.idos  quin- 
ze dias  que  abi  tenhão  enlrado,  posio  que  di- 
xiinados  ainda. não  estejão.. 

MaintiCriplo :  junto  ao  Regimento  de  .30  de 
Jullio   de  1591    no  ilayo  3.  de  Leis   u.  ',iO  do 
R.  Ardi. 
—^   20  Alv.  que   declara   a  jurisdicção,  e  alçada  de 
Contar or  da   Ilha  de  b.  'riioaié. 
L.  R.  f.  117. 
- —    24  Alv.  sobre  os   Direitos,  qne  Iiavino- de  pa^j^.nr  os 
Kavics.  que  pt-scasseui  i;a  \  illu  de  Santa  (.riiz. 

L.  R.  f    í)4  S.  i     

29   Alw.  que  mandou    vender  na  Feitoria  d,i  ViUa 

de  S;inla  Crnz  os  eaplivos  ,  que  se  fi('?:5i  síf  in 
n;is  entrnrías,  e  cavi.j^.idas .  feilns  |(  Us  A-  u- 
ros  de  paz,  em  que  fossem  ate  vinte  Cl.tihií.ua 
de  cav.nl lo.. 

L.   R.  f.   117  f. 
——    31   Alv.  que  i^roliiliio  o  resgate  de  escravo  por  es- 
r-    .       cravo  na  V  ilfi  de  ísaula  Cruz. 
L,  R.  f.  117. 

íioV. 
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l^ov.  18  Alv.  que  prohibio  carregar  fazendas  do  Rei- 
ne de  Congo  em  INavios ,  que  uão  fossem  de 
El  Hei. 

L.  R.  110  f. 

19  Alv.    prohibindo  comprar   os  soldos  dos  que 

Servem  na  índia,  Guiné,  e  iMina. 
Mamisciijilo. 
Dez,         2  R.dadb  a  D.  Francisco  de  Castro,  Capitão  de 
Santa  Cruz,  e  ao  Contador  Feitor,  e  Escrivão 
de  sua  Feitoria,  sobre  o  trato  das  mercadoria»» 
L.  R.  f.  79. 
— —    13  Alv.  para  que  do  mez  de  Janeiro  de  1520  em 
diante  ninguém   fizrssc   avença    com    os   carni- 
ceiros  ,  e  taihadores  de  carne,  mas  que  direi- 
tamente se  pagasse  a  tsiza  das  compras,   e  ta- 
lhos. 

L.  R.  f.   120, 

,       16  C.  K.    para  que   o  Almoxarife    de  Santa  Cruz 

recebesse  as  Dizimas  das  entradas,    e   sahidas, 
e  o  dinheiro  da  venJa  dos  escravos,  etc. 
L    R.  f.  12tí  f. 
— —    24  Minuta  para  a   limitação  dos  poderes  de  Alça- 
da ,  que    tinha   sido    encarregada  a   Jorge    da 
Silveira,  e  a  outros  Desembargadores. 
Arch,  R.  Maço  2.  de  Leis  n,  140, 

Anno    ifio. 

Janeiro    1  Alv,  que  ordenou   aos  Vedores   da  Fazenda  o 
que  praticariào  naquelle  anno  ,   e  que   assisti- 
rião    ao  despacho   dos  Feitos    da  Fazenda   com 
os  Desembargadores  delles. 
L.  R.  f.   121. 
.__ —    13  R.  dado   a  António  Lopes  d"'Avila,   Feitor   do 
trato  da  Iliia  de  S.  Thiago  de  Cabo  verde ,  5«- 
bre  o  que  praticaria  na  dita  Iliia. 
L,  R.f.  121   J^. 
■.  21   R.  dado  a  António  Leite,  Capitão  de  Maza- 

gão ,    sobre  a  guarda   do  Castello  ,  e  Governo 
delle. 

L.   R.  f.   127. 
— — —    28  Alv.  sobre   a  arrecadação,    e    pagamento    dos 
Direitos  da  fazenda  de  IMtrcadores ,  que   fos- 
sem 
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sem  a  Arzila ;  pnra  que  não  honvessem  eia 
sua  Alfandega,  Celleiro,  c  Almoxarifado,  ptzos 
Romanos,  mas  sins  balanças  certas ;  e  para  que 
Sc  pagassem  dous  por  cento  de  toda  a  prata  , 
que  fosse  da  dita  Vilia  para  terra  dei\Jui.ros, 
e  do  ouro,  que  pela  mtsma  \  illa  de  lá  vies- 
sem. 

L.  R.  f.   129. 
Janeiro  31   R.  dado   a  Pedro    Lopes    Bufasias,    Feitor  das 
Almadravas  de  Algarve,  e  ao  seu  Escrivão. 

L.  li.f.   129  >'. 
Fever,      9  R.  dado  a  Belchior  de  Carvalho,  sobre  a  ven« 
da  das  mercadorias,  que  forão  de  Coebim  pa- 
ra Ormuz,  de  que  era  Feiíor. 

L.  R.  f.  132. 

-  9  Alv.  que  prohibio  a  entra 'a  do  coral  em  Lis- 

boa por  terra,  e  a  saliida  delle  por  mar,  duran- 
te o  arrendamento  da  Alfmdega  da  dita  Cida- 
de, que  se  fizera  por  Ires  annos. 
L    R.  f.  lóO. 
"•  11  R.  dado  a  Pedro  Lopes,   Capitão  da  Armada, 

e  Guarda  das  Especiarias,  e  Drogas   da  Cost» 
de  CoroiDandel ,  e  Ceilão. 
L.  R.  f.   134  J^. 

• 13  R.  1.°  da('o    a  Fernando    Alves,   Escrivão  da 

Camará  d'  EIRei,  sobre  a  fórina  que  devia  ob- 
servar   no    pagamento    das    tenças,    moradias, 
casamentos,  etc  ,    tendo-se  para  isto    mandado 
vir  o  dinlieiro  de  todos  os  Almoxarifados. 
L.  R.f.   130  f. 

'» 13  R.  2.°  mandado  a  Manoel  de  Sousa  ,  nomeado 

))ara  Commandante  da  Armada  da  Costa  de 
Ormus. 

L.  R.f,  136. 
— — —  13  R.  3."    mandado   a    António   de  Azevedo,  no- 
meado   para   andar  jia  Armada   de   Goa   para 
Caniljnia. 

L.  R.  f.   137. 

—  - —  13  R.  4."  manda  io  a  Fernando   de  Rezende,  en- 

viado para  governar  a  Armada  de  Goa  contra 
Cocliiiii. 

L.  R  f.  139. 
— — —  15  R.   dado  ao  Feitor   de    Balacalá   João  Alves 

de 
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de  Caminlia,   sobre   o   trato    das   mercadorias. 
L.  R.  f.  140  j^. 
Janeiro  15  Alv.   1.°  para  que    todas  as  Káos,  que  fossem 
com    cav.illos    passar   o    Cabo    <!e    Alomçaclao , 
dessem   íiaitça  em  Ormuz  de  os  levarem  a  Goa, 
e  quando    desta    voltassem    com    luereadorias , 
torii.isseii)    a  Crmus  (itscinbar^ar ,    e  jiagar   os 
Dirtitos;  porém  pafsariào  livremente   ii.oslrau- 
do  liavello  feito  em  Lala-\ate. 
L.  R.  f.   144. 

— 15  Alv.  2.°  que  regulou  a  partilha  das  novidades 

depois  da  [ :ublicaj:ão  dos  Foraes. 

Leão  f.  yõ. 
Vide  .\iãiioel.  Liv.  2    tit.  45. 
Fever.    16  R.   dado  a   Manoel  Pacheco,  Capitão   dos  ^^a- 
vios,  que  íorão  ao  descobrimento  do  Reino  de 
Angola,  e  a  Baltluzar  de  Castro  seu  Escrivão. 
L.  R.f   144  f. 
— 20  R.  dos  Alnoxarifes  da  ilha  da  Madeira,  Fun- 
chal ,  e  Machico. 
u4rcli.    R.    Corp.    Chronol.    F.   2.   Mafo    86 
Boc.  102. 
Março      3  Alv.  para   que^  os  Almoxarifeo,   e  Juize.*;  das 
«Juijadas  de  S.iutarem,  e  Lizirias  de  \'illa  Fran- 
ca, e  yvzambuja,  iiâo  tciuio  recebido  dts  Ren- 
deiros  a  renda  de  cadíi  anuo,   passados  4  me- 
zes   fica^seii)   desobri-jadcs    os  ditos  Hendeiros; 
e  daquelles  se  houvesse  o  que  estes  devessen], 
L.  R.J.   152   t. 
— 12  R    dado  aos  liserivães,  e  Recebedores  dos  Por- 
tos da  terra,  sobre  os  mantimentos,   e  prtcal- 
ços  ,  qUe  deviào  ter  es  seus  Oliiciacs. 
L.  R.  f   Uò  f. 
— 13  Lei  jMr.i  que  os  Mesfrfs,  e  Senhores  dos  Na- 
vios fretados    a  lianspoilar  |;âo   para  es  luga- 
r  s  d"'alem  .  não  po(iesst  m   hir  senão  áqiielles, 
onde  os  Oííii-i.K  s  do  (iito  Keidior  os  envia>sem  , 
c  fiizendo  o  contrario,  se  ptrcidos  fosstui,  pa- 
garião  lodo  o  pr<juizo. 
L.  7?./.    IO.!. 
-  15   R.  fla<lo   a    .iob  Queimado.  Frovedrr  de  Ceu- 

ta,   Alcaecr,  Tangtre  ,   »•   Ar/.ila,  sobre  o  que 
devia  ^jraticar   ua   Feitoria  úc  Arzila  j   i^agas 

cos 


dcs   mantimentcs ,  soldos,   e  mais  cousas  per- 
tencentes á  Fazenda  Real, 
L.  R.  f.  156. 
Março    16  A\w.  para  que  quando  os  Rendeiros  dos  Almo- 
xarifados  íizeirsein  couloios ,    e  fossem    conven- 
cidos  por  Seiitenf.'as ,   se   lhes   removessem   as 
rendas,  e  seus  ramos. 
L.  R.  f.  173  JÍ-. 

■—— 20  R.  dado  a  Job  Queimado,  e  ao  Recebedor,  e 

Escrivães  da  Feitoria  da  Villa  de  Arzila. 
L.  R.  f.  161. 
— —    20  Alv.  para  que  o  Feitor,  e  Officiaes  da  Feito- 
ria  de   Achem    da  ftlina  ,    e  lioinens  brancos  , 
não  comprassem  escravos ,   nem   contractassem 
com  elles  ;  e  que  somente  os  Feitores  compra- 
rião    para   o   dito  Seniior   com    assistência   dos- 
Escrivães  do  seu  cargo,  etc. 
L.  R.  f.   162  f. 
-^ —    24  R.  dado  a  João  Porcel,  sobre  o  que  praticaria 
na  Ilha  Terceira    acerca    das   Káos   da   Lídia, 
que  a  ella  fossem  ter. 

Arch.  R,  Maço  2.  de  Leis  f.  167, 
___ —    31  Publicação  na  Cbancellaria  da  Ordenação  so- 
bre o  uso  dos  Brazões. 
Manoel.  Liv.  2.  iit.  37. 
Abril       2  R.  dado  a  Vasco  Fernandes  ,   para  hir  de  Ar- 
mada em  huma  Caravella. 
L.  R.  f.  163  f. 
!•  •  7  R.  que  devião  praticar  o  Feitor,  e Officiaes  de 

Santa  Cruz  na  venda  das  mercadorias  de  avaria. 
L.  R.  f.  i67. 
■■         12  R.   1.°    dado   a  D.  Francisco  de  Castro,  Capi- 
tão da  Villa  de  Santa  Cruz,  e  ao  Contador,, e 
Feitor ,  etc.  sobre  a  forma   com  que   os  Mer- 
cadores devião  commerciar  nella. 
L.  R.  f.  166. 
*      —    12  R,  2.°  dado  a  João  Porcel ,  sobre  o  que  devia 
praticar  na  compra  de  páo ,   que    liia   fazer  á 
Ilha  Terceira,  para  enviar  aos  Lugares  d^alem  : 
com  huma  Verba   de    se  haver  dado   outro    a 
Sebastião  Fernandes   sobre  a  compra  ,  que  de- 
via fazer  na  Jlha  de  S.  Miguel. 
L.  R.   f.  168  e  f.  170. 
F.  I.  Ce  Abril 
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Abril  12  Alv.  para  que  se  podessem  vender,  e  comprar 
escravos,  e  Mouros  ua  V  illa  de  ISauta  Cruz, 
sem  embargo  da  prohibição ;  com  taiito  que 
se  pagassem  2^000  rs.  por  cada  hum  dos  qué 
se  tii.  tsem  por  mar. 
L.  R.  f.  ]68. 
>i  14  R.  dado  aos  Officiaes   da  Casa   da  ôlina  ,  so- 

bre as  Ordinárias  de  certos  Convénios ,  Miseri- 
córdias, Hospitaes,  e  Kecolhimentos. 
L.  R.f.  171. 
Maio        6  R    dado  a  João  Gomes  Mexia,  Feitor  da  Vil» 
la  de  Santa  Cruz. 
L.  R.  f.  174  jr. 
—  — —     7  R.  de  Christovão  Dias,   Escrivão  da  Aríoada 
das  Galés,  que  foi  ao  Estreito. 
L.  /?./.   177. 

— 16  Alv.   para   AíFonso   Lopes,  Feitor  da  Ilha   de 

S.  Thonié,  poder  dar  de  arrendamento  as  Ren- 
das delia 

L   R   f.  179 
m  21  C   que  proliibe   levar  Direitos  Redes  sem  Fo- 

ral authentico ,  ou  posse  iinnjemorial  :  e  que 
só  por  estes  casos  se  podesse  offerecer  Embar- 
gos 

Leão  f.  34. 
Vide  b.  P.  &.  Tit.  7.   L.   1.  :    Filipp.   Liv,  2. 
Tit.  27  §  5. 
Junho      7  Ass.  que   regulou   o  papel ,  tinta ,  e  pergami- 
nlio,  que  se  devia  dar  ao  liscrivão  do  Dtsem- 
bargo  ,  e  Sollicitador  da  Justiça. 

Leão  /.  .  .  . 
Vide  1518  Fevereiro  5. 

i^ 7  R    de  Sebastião  de  Vargas,  Feitor  da  Carga  e 

Descarga  das  NAos,  e  Navios  da  índia    e  Mi- 
na ,  Arguini  ,  Ilha  de  S.  Thomé ,  e  outros  tra- 
tos ,  em  Lisboa. 
L    R.f.  179  f. 
'  26  R.  de  Estevão  de  Aguiar,  quando  foi  por  Fei- 

tor a  Castella. 
L.  R.  f.   184. 
<»       .;—  28  R.  para  incorrerem   os  que   levavâo  mercado- 
rias  para    fora    do  Reino  ,  sem  d<^pacl.os  das 
Alfandegas,  nas  mesmas  |)enas  tios  quç  intro- 
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dnzissem  no  Reino  Mercadorias  áefezas ;  e  pa- 
ra não  se  dizimarem  mercadorias  iids  Alfande- 
gas do  Algarve,  sem  estarem  presentes  os  Es- 
crivães delias,  e  das  Sizas. 
L.  R.  f.  186. 
Julho  5  C.  de  Clianceilcr  Mór  ao  Licenciado  Ruy  da 
Gram  ,  que  era  o  Desembargador  da  Supplica- 
ção  mais  antigo  ,  reservando  para  si  o  Provi- 
mento dos  Tabilinhs  do  R^>JlO ,  e  JHaú  OJfi- 
cios,  que  até  ahi  erao  da  data  dos  Chancelle- 
res  Mores. 

Arch.  R.  Liv.  6.  dos  Mistkoa  f.  56. 
^— —   24  Alv.  que    deftiideo   a   entrada    por   terra    das 
mercadorias  defezas  de  Castella. 
L.  R.  f.  150  f. 
<m  I  27  R.  dado  a  Fraucisco  Palha,  Contador  dos  Lu- 

gares d^Alem  mar,  e  a  Diogo  Baracho,  Almo- 
xarife das  Lisirias  de  Villa  Franca. 
L    R.  f.   187, 
Agosto     6  R.  dado  a  Nuno  Ribeiro,  quando   foi  com  os 
pagamentos  aos  Lugares  de  Africa. 

L.  R.  f.   192. 
R.  dos  Direitos,  que  se  devião  pagar  dos  es- 
cravos ,    que  se  vendessem  na  Villa  de  Santa 
Cruz ,  ou  delia  se  extrafaissem  para  fora. 
L.  R.  f   194  f. 
12  Alv.  que   probibe  levar  gado  da  Ilha  de  São 
Thomé  para  a  Cidade  de  S.  Jorge  da  Mina. 
L.  R.  f.  194  f.  ' 

23  Alv.  sobre  a  arrecadação  da  Dizima  da  Cban- 
cellaria  da  Corte  e  Casa  do  Civel. 

Arch.    R.     Corp.    Chronol.   P.   2.    Mnço  »1 
Boc.  66. 

25  R.  dado  a  Duarte  de  Valladares',  para  andar 
em  buma  caravella  com  o  negocio  da  Feitoria 
de  Arzila. 

L.  R.  f.  195. 
28  R.  dado  a  Fedro  Fragoso,  para  o  descobrimep* 
to  do  cobre  em  Villa  Nova  de  Alvito.  ' 

L.  R.  f.   197, 

26  Alv.  tjire  reguíou  a  forma  do  pagamento  do 
pão   do  seu  ^Ueiro  aos  moradores ,  e  frontei- 

Cc  2  ros 
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ros  de  Arzila,  Alcácer,  Tangere ,  Ceuta ,  Ça- 
íiin  ,  Ázaaior  ,  e  Sauta  Cruz. 

• L.  R.  f.  198, 

Set,  6  Alv.  que  prohibio  haver  no  Algarve  mais  Al- 

moxarifados  do  que  os   de  Tavira,    Loulé, 
Faro;  e    que    determinou   o  recebimento   da 
Sizas  no  dito  Reino:  que  o  atum  fosse  a  Faro 
quando  o  tempo  não  perniitlisse   que  fosse 
Lagos:  que  os  Ofliciaes  das  Alfandegas   esti- 
vessem uellas  todos  os  dias  para  o  despacho  : 
que  não  pagassem  Dizima  os  lllieos  dascousasj 
que  de  lá  trouxessem. 
L.R.f.2. 

i  C  Ordenações    da   índia  sobre  o  commercio  do 

géneros  do  mesmo  Estado ,  com  26  §§. 

Impressas  em  1807  na  Typografia  Regia  eu 
Lisboa,  por  António  Lourenço  Caminha. 

Nov.  17  R.  do  que  devião  levar  os  Officiaes  das  Sizaí 
dos  panos  de  Lisboa. 

uirch.  R.    Corp.   Chronol.    F.    2.    Maço  &2 
Boc.  110. 

r—— —  20  Alv.  limitando  outro  sobre  os  descaminhado! 
das  JNáos  da  índia,  concedendo  aos  Guardas, 
que  os  aprehenderem  ,  o  terço  ,  mas  somente 
de  géneros  miúdos,  como  aljôfar,  jóias,  pe* 
drarias,  âmbar,  e  outros  cheiros. 

Manuscjipto. 
Vide  1609  Julho  3:  1621  Fevereiro  28. 

DeSi         3  Publicação  na  Chancellaria  da  Lei ,  que  prohi; 

,.;  ■  ■        be  ós  Donatárias  da  Coroa  casar  sem  licença^ 

Mmioel.  Liv.  2.  tU.  47  iti  prhic. 

-— —    23  L.  que  obrigou   pagar  os  Direitos  na  Casa  ài 

Siza   todos  os  panos  do  Reino,  e  de  Castella, 

que  entrassem  em  Lisboa. 

L.  R.  f.  36. 

Anno   1521. 

Fever.  11  B.  sobre  a  forma  do  pagamento  dos  Caminhei- 
rcs. 

Arch.  R .  Corp.  Chronol.  P.  2.  Maço  94  Doe.  3Ç, 
Tida  1622  Janeiro  3. 

Fe- 
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Fev.  28  Alw  regul.Tndo  a  arrecadação  das  Tomaòias 
das  Casas  de  Guiné,  e  índias  ;  e  o  piemio 
dos  que  as  aprehendereni. 

Vid  1520  Novembro  20:   1753  Agosto  23. 
Abril       2  C    R.   sobre   a  ecosioiiiia  do  UtspacLo  na  Al- 
faudega  do  Porto. 

Lio    1.   do   Ri^gisto  (P  Alfandega  do  Vcito , 

foi.  antes  do  Índice. 
I  29  Alv.  para  a  Siza   dos  panos   se  arrecadar  logo 

na  Alfandega,   e  alii  se  avaloareui ,   e  se  lan- 
çar em  Livros  ,  etc. 

Liv.    1.   do   Registo  d''  Alfandega   do   Forto 

f.  130  /. 
Junho    21  Alv.  dando  providencia  para  se  arrecadar  nas 
Alfandegas   a  Siza  dos  panos,  a  requerimento 
dos  Mercadores,  que   sentião  de.-^pcza  ,  e  fadi- 
ga em  pagarem  a  Siza  em  duas  Casas. 

Liu.    J.   do  Registo  d''  Alfandega   do  Porto 

f    V32f. 
Julho     10  Copia  do  Alv. ,  que  isentou  de  Direitos  o  pão, 
quo  mirasse  em  Lisboa  desde  10  de  Julho  até 
o  íim  de  Agosto  do  dito  anuo. 

Al  dl.  R.  Maço  2.  da  Leis  n.  190. 
Set.  26  Alv.  prescrevendo  o  valor  de  certos  géneros 
para  o  pagamento  dos  Direitos  na  Alfandega, 
e  dando  varias  providencias  sobre  a  economia 
das  mesmas  Alfandegas  ,  e  arrecadação  dos 
Direitos. 

Liu.    1.   do  Registo   d'' Alfandega  do   Forto 

f.  134  f. 

Leis  sem  data. 


N.°  1.'  Determinação   para  que  os  lugares  do  Extremo, 
que  tem  Cartas  para  usarem  com  os  Castelhanos, 
como  ellfs  usão  com  os  Portnguczcs,   se  entenda 
a  respeito  das  passagens,  e  cciliímagens  em  certo 
modo .  ctc. 
S.   P.  6.   tit    2.    L.    13  ;   Jutít.   de   HL^t.  Port. 
Tom   3.  pag.  583 
2.*  Estatutos  dados  á  Universidade  de  Lisboa, 

Car- 
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Cartor.  da  Sjcretaria  da  Uiiivemdttde ,  Livro  do9 
m^^smos  Estatutos. 
N.°    3.'  C,  ao  Foiítifice  Alexandre  VI.  ,   qucixando-se  de 
ter  provido  o  Bispado   da  Guarda    no  seu  Daía- 
rio. 

Pelo  princii)io  do  seu  Eeinado  :  Osório  d^  Pa» 
troa.  Reg-.  Corou.   Res.  &!   n.  44  pag    232. 
4.'  L.   para    o   Corregedor   da    Corte    conhecer    das 
Causas  de  todos  os  privilegiados. 

Cit.    e   revogada    no   Alv.    de   2   de   Janeir» 
de  1514. 
5.'  Alv.  prohibindo  a  navcgaçno  nas  Cartas  de  ma- 
rear, alem  das  Ilhas  do  Principi-  e  S.   Ilioiné. 

Cit.    e  ampliado   no   de  lo    de   INoveinbro    de 
1504. 
6,*  Orden,  contra  os  que  põem  fogos. 

Cit.  no  Cap.  3.  dos  representados  pela  Camará 
do  Porto  a  El  Rei  em  data  de  19  de  Março  de 
1499. 

Cartor.  da  mesma  Camará. 
7.»  Minuta    para   o  Regimento   que   devia  levar  Si» 
mão  da  Silva,  que  hia  a  Manicongo,  por  Ordem 
d^  ElRei. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  25. 
8.'  Minuta   para  o  Regimento   dado  a  Duarte  Fraft* 
cisco  sobre  a  obra  da  Casa,  e  Fortaleza  de  Ma» 
zíigão. 

^rch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  191. 
9."  Minuta  do  fí.  sobre  a  venda  do  assucar  da  Ilha 
da  Madeira. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leú  f.  192. 
10."  Alv.  dando  Regimento,  e  nomeando  Feitor  pa- 
ra a  Alfandega  do  Porto,  e  Siza  dós  panos  na 
mesma  Cidade ,  tendo  já  nomeado  Ft  itor  Mór 
das  Alfandegas,  e  Sizns  dos  panos  da  Comarca 
do  Porto;  por  ter  resolvido  tomar  este  anno  (de 
1521  )  para  si  todas  as  Alfandegas,  e  Sizas  dos 
panrs. 

Liv.  1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Torto,  an- 
tes do  Index. 


Rei- 
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Reinado  no  Senhor  D.  JoXo  III. 

Janeiro    3  Alv.  que  regula  os  salários,  que  as  partes  de- 
vem pai,'ar  aos  Caminheiros. 

uJicli.    R.    Corp.    Chrouol.    P.   2.    Maço    99 
Boc.  57. 
Vide  152J  Fevereiro  11. 
Fev.  .  .  .  C.  para  se  levarem  a  confirmar  por  ElRei   to- 
das as  Doações,  Privilégios,  ele.  " 
Citad.  em  Carta  R.  ao  Juiz  d'' Alfandega   de 
Lisboa  de  15  de  Setembro  de  1533. 
Oot.         3  Alv.  para  que  os  Orficios  vendidos  pelos  Coila 
celhos  se  ficassem  dando  pela  forma  antiga. 
uirch.    R.    Corp.    Chro.wl.    F.    1.    Maço   23 
Doe.   100. 
-*■    —      3  C.  para  o  Corregedor  de  Entre  Tejo  e  Guadia- 
na, que  revogou   a   permissão,  que  concedeo 
o  Senhor  Rei  D.  jNIanoel,  para  se  venderem  os 
Officios  do  provimento  das  Camarás. 

Arch.  R.  Maço  3.  de  Leis  n,  3.  He  copia. 

Sem  mez  ,  nem  dia. 

Assento  que  determinou   quanto  deviSo  pagát 

de  Siza  certas  \  illas  do  Reino, 

■    Ardi.  R.  Corp.  Chronol.  P  1.  Maço  39  Doe.  81. 

Anno    is'^^. 

Janeiro    3  C.  R.  augmentando   os  salários  aos  Lentes ,  e 
Conservador  da  Universidade.  • 

Cartor   da  Fnsend-i  da   Universidade  y  Patrim. 
Aht.  Gftv.  3.  Moço  5.  H.  2 

8  C    de  Provedor,   e  Feitor  Mór  da  Alf.mdega 

de  Lisboa,  e  das  mais  do  Reino  a  Álvaro  Pa- 
checo. 

ímpr.  no  Mani-festo  Legal  oflerecido  pela 
Meza  do  Bem  Commum  contra  o  Provedor  da 
Alfandega.  ' 

Tide  1543  Agosto  3:  1556  Fevereiro  4  :  1587 
Outubro  2<  -Kilb  Setembro  10' :  1640  Junho  15  : 
1679  iMarço  28. 

Abril 


ic8  Additamentos. 

Abril  15  R.  para  os  Desembargadores  do  Paço,  sobre 
os  perdões,  por  andar  até  ahi  em  memoria,  e 
pratica  muitas  cousas,  alem  do  que  anda  nas 
Ordenações ,  que  agora  se  reduzem  a  escrito. 

Manuscripto  coevo. 
Vide  lòtii  Novembro  2:  1517  Junho  18. 

Anno    I5'24. 

Fever.    20  R.  dos  Pinliaes  de  Leiria. 

Maimsa-ipto :  Cit.  uo  Reportor.  de  Leis  crimin. 
pag.  24. 
Junho      4  Al\'.  sobre   os  curativos   cos   criados   da  Casa 
Real,  e  dos  Infantes,   dirigido  a  h.uy  Lopes, 
do   seu  Conselrio  ,    e   seu    Veador.    Tem  duas 
Apostiilas,  datadas  cm  Lisboa,   luuua  em   13 
de  IMarço  de   J527,  e  outra  a  7  dito   de  1542, 
Arch.  R.   Maço  3.  de  Leis  u.  5. 
Set.         15  Alv.  para  os  Oificiaes  das  Alfandegas  do  mar 
não   deixarem    tirar   fazenda   alguma  dos   Na- 
vios sem  se  assentar  nos  Livros,  e  serem  disso 
sabedores  os  Rendeiros ,  e  Feitores. 

Liv.   ].    do   Registo   d''  jilfandega    do   Porto 

f.  HO. 

Kov.      14  C,  R.  ampliando,  a  requerimento  dos  Morado- 

les  de  Condeixa,  a  disposição,  que  dirigira  ao 

Corregedor  de  Coimbra  contra  os  qtie  matavão 

pombas  de  pombaes. 

ímpr.   no   Jornal    de   Coimbra  n.   82    P.   2. 
pag.  159. 

Vide  1616  Fevereiro  16. 
Dez.        16  C.  confirmarKlo  a  Prov.  do  1.°  de  Março  1507. 
lÁD.  4.   da  C.li.  f  46. 
Coll.  Galb.  junto  á  Lei  25  Maio  1773. 
—    17  R.  do  Anadel  Mór  dos  Espingardeiros ,  dirigi- 
do   ao   Anadel    JV^ór,   e    Capitão    Henrique   de 
Sousa,  do  Conselho  d''  ElRei.  Tem  declaração 
feita  na  dita  Cidade  a  t9  dito. 
jlrch.  R    Moro  3.  de  Leis  n.  6. 
■■  23  C.  dispensando  a  i,iVi.r  dos  Mercadores  Estran- 
geiros,  rcsiiVntcs  em  Lisboa,  a  Ordem  sobre  o 
traz  r  das  sedas,   e  a  outra   sobre  as  i^ullas, 
e  facas. 

In- 


Tncl.  na  Carta  de  Frivil.  de  25  d^ Abril   de 
1706, 
Dez,       29  Vide  Dezembro  17. 

Sem  meZj  nem  dia. 

Alv.  declarando  os  Arcebispos  de  Braga  Gran- 
des do  Kejno. 

Curtor,  da  Mitra  de  Braga  Mapo  4.  da  Pri' 

mazia  u.  l. 

Anno    isí$. 

Agosto  25  Prov.  R.  para  o  Vedor  da  Fazenda  no  Porto 
assistir  ao  Despacho  na  Alfandega  ,  vistas  as 
ommissões  do  Juiz  delia  ,  e  falta  de  obser- 
vância do  Regimento. 

Liv.  1 .  do  Registo  d''Alfandc2a  do  Porto  f.  142  /. 
Nov.  28  Prov.  R.  com  ApostilLi,  concedendo  á  Cidade 
do  Porto,  durante  a  sua  vida,  isenção  da  Di- 
zima de  todo  o  pão,  que  viesse  de  fora  do 
Reino  á  mesma  Cidade,  não  sendo  das  Ilhas, 
ou  outra  terra  do  seu  Senhorio. 

Liu.  1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Porto 
f.   145  f. 

Anno    itfzó. 

Julho     16  C.  R.  estabelecendo  o  ordenado  de  40^000  rs. 
aos  Escrivães  das  JNáos  da  carreira  da  índia. 
3Ia>tuscripto. 
Set.         20  R    dado  a  Christovão  Mendes ,   para   dar   pot 
encabeçamento  as  Sizas  nas  Províncias  do  Mi- 
nho e  Trás  os  Montes. 

Arch.  R.  MaçQ  3.  de  Leis  ti.  11. 
— — —   23  R.  sobre  a  compra  do  linho  cânhamo  de  Mon- 
te Mór  até  Coimbra,  dado  a  Vicente  Alvares. 
Arch.  R.  Corp.  Chronol.  P.\.  Maço  35  Boc.  17. 
— —   27  R.  que  levou  Pedro  Vaz,  sobre  o  que  toca  ao 
bem  da  saúde. 

Collecção  da  Junta  da  Saúde  pag.  34. 
—   27  Alv.  approvando  o  R.  desta  data,  e  declaran- 
do as  peuas  ao  mesmo  respeito. 
P.  I.  i)d    ,  /  Col- 


^ 
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Coilecçào  daJtiiita  da  Saiide  pag.  50 ,  com 
a  «i.la  eridíia  do  anno  de   I50G. 
Set.        27  R.  diiigido  ao  Doutor  Fedro  \  az,  per  occosiãd 
da  [jesie  de  Lisboa. 

CoUec^ão  ria  Junta  da  Saúde  pag.  53. 
Out.        18  A\v,  revogando   a  Provisão   de  25   de  Agosto 
de  15-25  ,  u;elLor  informado   dos  f  rocecinieu- 
tos  do  Juiz   da  Aliaudcga,   e  Seutença  contra 
o  Provedor,  confirmada  por  Alvaiá. 

Liv.   1.   do  Registo    da  Alfandega   do  Forto 
f.  143  f. 
..  27  Álv.  que  accrescenton  mais  30  açoutes  ro  Pe- 

lourinho  aos    escravos    brancos  ,    que    fossem 
achados  de  noute  ua  Cidade  de  Lisboa. 
Leão  f.  264. 

Anno   ijij. 

Fever.   18  C    de   Confirmação  do   Alv.  de  21    de  Março 
de  1499. 

Trat.   de  Aposentador.   de  Fereira  e  Sousa 
pag.  29. 
Março    19  C.  de  Privilégios  aos  Cabeças  òa  Saúde  de  Lis- 
boa. 

Trat.   de  Aposentador.   de  Pereira    e  Sousa 
pag.  30. 
r'  20  Alv.  de  Regimento  dado  ao  Licenciado  João 

Lourenço,  Juiz  por  ElKei  no  Porlo,  para  ser- 
vir de  Feitor  IMòr  das  Alfandegas,  e  Sizas  dos 
panos  d'' Entre  Douro  e  Miniio ,  tendo  resolvi- 
do mandar  arrecadar  para  si  as  mesmas  Alfan- 
degas, e  Sizas  dos  panos:  euviando-lhe  asPro» 
visões  dos  que  hão  de  servir  de  Feitores  das 
Alfandegas,  que  correrá  todas,  e  dará  jora- 
meuto  aos  piovidos,  e  ao  Feitor  das  cousas 
dos  Portos. 

Lie.  1.  do   Itegisto   da  Alfandega  do  Torto 

fui.  53. 
Julho  17  Alv.  ao  Corregedor  d' Entre  Douro  c  Múib»» 
para  encarregar  o  Cadastro  da  mesma  Provín- 
cia a  Escrivão  da  mesma ,  hábil ,  numeran- 
do-se  08  moradores  de  cada  huma  Cidade  , 
Tilla ,  e  Lugar ,  e   detlaraiido-se  a  extensão 

dos 


doí  Termos,  e  as  suas  confroníaçSes :  lançan- 
do-se  tudo  cm  hum  Livro,  que  se  remetteria 
a  EiRei  por  mão  de  Henrique  da  Motta. 

Achasse  lançado  a  f.  1  do  mesmo  Livro  no 
R.  Arch. 

j4ich.  R.  Gav.  15  Maço  24  n.  12. 

m.B.  A  mesma  diligencia  executou  porOr- 
dem  d'  El  Rei  nas  terra*  dos  Mestrados  de  São 
Thiago  e  Aviz,  e  Priorado  do  Crato,  na  Co- 
marca d' Entre  Tejo  e  Odiana,  INuno  Alves, 
Moço  da  Camará  d''  EIRei ,  desde  Janeiro  20 
de  )532  até  5  de  Abril  do  mesmo  anão. 

Arch.  R.  Gav.  5.  Maço  1.  «.  27. 

A  mesma  na  Comarca  ci'  Entre  Tejo  e  Odia- 
na, e  Riba  d'Odiand ,  por  igual  Alvará,  diri- 
gido ao  Corregedor  o  Uoutor  Diogo  d'Audra- 
de  na  mesma  data  de  17  de  Julho  de  1527,  e 
foi  executada  (  menos  nas  terras  das  Ordens  ) 
pelo  Chancelier  da  mesma  Correição,  princi- 
piada a  27  de  Julho.  A  parte  respectiva  ás 
terras  do  Duque  de  Bragança ,  foi  mandada 
fazer  |)elo  mesmo  Duque,  e  não  executada  pe- 
lo dito  Escrivão. 

R,  Arch.  Armar.  }7  Liv.  n.  48. 

A  mesma  na  Comarca  da  Estremadura  p* 
Alvará  da  mesma  data  ao  Corregedor  Sebas- 
tião da  Fonseca ,  que  a  encarregou  ao  Escri- 
vão da  Chancellaria  Jorge  Fernandes  a  9  de 
Agosto,  e  a  concluio  a  9  de  Outubro.  A  par- 
te respectiva  a  Lisboa,  e  seu  termo  foi  execu- 
tada por  Hcniique  da  Motta,  Escrivão  da  Ca- 
mará d'  EIRei. 

R,  Arch.  Armar.  17  Liv.  n.  47, 
Vide  1530  Maio  13, 

Anno    IflS. 

11  Alv.  para  se  não  despacharem  o8  Navios  por 
sahjda  nas  Alfandegas  d'  Entre  Douro  e  Mi- 
nho, Aveiro,  e  Buarcos,  sem  estarem  presen- 
tes os  Rendeiros,  ou  seus  Feitores,  e  se  re- 
gistarem em  Livros  as  Fazendas  que  levarem, 
e  assiguarfiu  os  qiesinos  Rendeiroe,  ou  Feito* 
Dd  2  res 
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res  08  Despachos,  que  levarem.  Com  Apostilla 
de  4  de  Juilio  em  Lisboa  ,  para  poder  passar 
na  Chancellaiiã, 

Liv.  1.   do  Registo  da  Alfandega  do  Forte 
f.    146   Jl^. 
Mirço    25  ÃÍv.   que    prchibio    a  sabida    dos  Navios  dos 
portos  do  Brazii  antes  de  Outubro. 

uirch.    R.    Corp.    Clironol.    P.  2.    Maço  154 

Doe.  94. 

AlrJl     11  C.  R.  para  se  não  observar  a  faxa  do  pão  no 

que  viesse  á  Cidade  do  Porto  de  mar  em  fora  , 

ou  por  terra ;    visto   ser  a  mesma    a  causa   da 

falia  delle. 

Liv.  ).  do  Registo  da  Alfandega  do  Torto 
f.  230  f. 
IVIalo        2  Alv.  extinguindo  o  cargo  de  Vedor  da  Fazen» 
da  no  Porto,   indo  as  Appcllaçõfs,  e  Aggra- 
vos  de  que  conhecia  a  Corte,  e  Vedores  da  Fa- 
zenda ,  e  Desembargadores  delia. 

Liv.  i.  do  Registo  da  Alfandega  do   Porto 
f.  147. 
Vide  Filipp.  Liv.  1.  tit.  62  §  78 ,  que  se  co- 
**  píou  por  erro  da  Manoel,  no  S •  Porem  nos  lu- 
gares: o  que  já  não  tinha  lugar. 
Julho       8  Alv.  que  regulou  as  assignaturas   dos  Aggra- 
vistas  da  Casa  da  Supplicação. 
Leão  f.  234. 
Oot.        6  B.  dos  Juizes  do  Crime,  e  Civel  de  Santarém; 

Leão f.  \\1  f. 
— — —   29  C.   de  Conf.rnióção    do   contracto,   que   fez   a 
Bainha  D.  Leonor  com  a  Bainha  D.  Catharina , 
sobre  as  tcrr.is ,  que  forão   da  Bainha  D.  Leo- 
nor,  niulhfr  do  bnr.  Rei  D.  João  IJ. 
Prov.  da  Hist,  Geu.  Tom.  2.  pag.  425. 
Dez.       30  Distribuição  dos  Escrivães  do  Civel  da  Corte» 
Leão  f.  J28  j.^ 

Anno    1529. 

Janeiro  7  Alv.  com  que  Álvaro  Pacheco,  Cavalleiro  Fi- 
dalgo, Provedor,  e  Feitor  Mór  das  Alfande- 
gas ,  e  Portos  do  Reino ,  foi  authorizado  para 
as  diligencias  >  que  precisasse  fazer  em  razão 

do« 


AnKO    I5'29.  2IJ 

dos  seus  cargos :    devendo  auxíliallo    todos  03 
Ministros,  etc, 

L.    1.   do  Registo  da  Alfandega    do    Porto 

f.  279  /. 
Abril     22  InsUumento  da  Escritura  de  contracto  celebra- 
do em  Çar.igoça  sohre  a  propriedade,  e  direi- 
tos da  Navfgação  de  Maluco,    líalificado   por 
ElKei  D.  João  111.  em  20  cie  Juniio  de  15Ò0. 

Impr.  com  o  Tratado  de  13  de  Janeiro  de 
1750. 
Out.  10  C.  R.  participaido  á  Gamara  de  Santarém  a  ne- 
cessidade de  dividir  por  dous  Juizes  a  jiiris- 
dicção  Civel  e  Crime,  e  mandando  obstrvac 
a  esse  fim  o  Regimento  de  ti  do  mesmo  niez. 

CoUecção  Manuscripta  de  Collaço   de  Brito 

cm  S,  Bento  da  Sriude. 

An  NO  1^30. 

Janeiro  19  C.  R.  prohibindo  veuder-se  as  fazendas  po» 
miúdo  na  Casa  da  índia,  excepto  certos  gé- 
neros. 

Maiiuscripto. 

—— —  27  C  que  prorogou  mais  quatro  mezes  aos  Dona- 
tários, para  confirmarem  as  DoarÕes  ,  Privilé- 
gios, efe,  e  tm  tanto  llies  valerem  as  Certi- 
dões de  terem  entregue  os  Titules. 

Citad.  na  Carta  R.  de  15  de  Setembro  de 
1533. 

JVIaio  12  Alv.  ao  Corregedor  de  Trás  os  Montes,  o  Dou- 
tor João  Carreiro ,  repetindo  a  providencia  do 
ontro  circular  de  17  de  Julho  de  J527,  cuja 
Diligencia  fora  encarregada  ao  Escrivão  Mar- 
tim  iiibeiro ,  que  nada  obrara. 

Neste  alvará  se  fazem  mais  especificações 
para  aquella  Diligencia,  que  foi  encarregada 
a  Mcoláo  de  Seixas,  Escrivão  da  Chancella- 
ria ,  principiada  em  21  de  Agosto,  e  acabad» 
a  17  de  Janeiro  de  1531. 

R.  Arcti.  Armar.  17  n,  44. 
Vide  23  deste  nuz,  e  anuo. 

Maio  23  Officio  de  Henrique  da  Motta  ,  Escrivão  da 
Camará   d''  ElKei ,  ao  Corregedor   de  Trás  o» 

J!kiou- 


»I4 


AnniTAMEKTOS. 
STonfes,  faz- ndo  por  Ordem  a' ElReí  a]gnmas 
declarações  ao  Alvaiá  de  12  deste  mez ,  e  an- 
ão. 

Incluído  com  aqutlle  Alvará  nas  Actas  da 
Diligencia  da  liunierayão  da  Comarca  de  Tra* 
os  JMoutes 

Arch.  R.  Armar.  17  «.  44. 
Agosto     1  Alv.   da  Senliora  Rainlia  D.  Catharina  para   o 
Regedor  remttter  os  iVitos  da  sua  Fazenda  aos 
Juizes   dos   IVilos   da  Fazenda  Real ,  e  uo  seu 
impedimento  a  outro*  quacsqucr  Juizes. 
Leão  f.  159. 
..  8  R.  do  Tcrr  iro  do  Trigo. 

Maiiuscripto :   Cit.  no  ReiMrtor.  de  Leis  Cri- 
niinacE,  pag.  28, 
Out.  1  Trasiadi)  do  Regimsnto  sobre  os  mantimentos, 

que  dcvião  perceber  cerios  Capitães  da  Ordem 
de  Christo. 

Arch.  R.  Maço  3.  de  LeU  n.  II. 
..I  ■    ■■    25  C.  R.  regulando  a  cscripturação  dos  Contractos, 
e  dos  Livros  de  Receita,   e  Drspeya  dos  The- 
soureiros  da  Casa  da  índia  e  Mina. 
Maiiuscripto. 

Anno    1531. 

Fever,  28  Bnlla  de  Clemente  VII.  para  que  os  Clérigos 
de  Ordens  mtuores,  não  tendo  Beneficio,  fos- 
sem entregues  á*  Justiças  Seculares,  nos  casos 
de  furto,  falsidades,  moeda  falsa,  e  morie  d* 
homem. 

Leão  f.  170  f. 

Março  17  Alv.  cit.  no  de  9  de  Julho  de  1766  sobre  os 
Maudadores  das  i^escarias  do  Algarve. 

Anno    I5'32. 

Janeiro  12  Alv.  para  os  Juizes  do  Crime,  e  Civel  do  Por- 
to ,  e  os  Juizts  de  Viila  do  Conde,  Vianna, 
Caminha,  e  Aveiro,  deverem  hir  ás  Alfande- 
gas, quando  iorem  rf  queridos  pelos  F(itorcs, 
e  pasSíir-lhes  por  hum  Tabtllião  os  lusirumeiw 
tos ,  du  que  perante  eilis  pa&sar. 

Liv, 


Anno  I5'5'5.  irjr 

Liv.    1.   do  Rtgisfo  da  alfandega   do  Torto 
f.   179  f. 
Fev.       25  R.  das  Aiarinlias  da  Alcaidaria  Mór  de  Tavira. 

Cit.  na  Lei  de  17  de  Julho  17t;9  in  jiriíic. 
Maio      10  R.  sobry  a  ii^aneira  de  se  toaiarem  osCaptllães 
para'  a  Real  Capella. 
Manuscripto  niith. 
—  21  R.  do  PVitor  dcs  Algodões  da  Ilh.i  do  Fogo. 

Arch.R.  Corp.  Chiaol.  F    i .  Moco  -ií)  Doe.  3. 
Junho     14  Ordenarão  ,    que   prohibe    sahir   do   Reino  os 
Cliristãos  Novos  convertidos. 
Leão  f.  289. 
Julho     29  Provis.  entregando  a  Admiuisfração  do  Hcspi- 
tal  das  Caldas  da  Rainha  aos  Cónegos  Secula- 
res de  S.  João  Evangelista. 

Cit.  no  R.  de  20  d^e  Abril  de  1775. 
Vide  1512  Abril  22. 
Eet.         19  Alv.  sobre  o  pagamento  dos  mantimentos,  sol- 
dos, e  moradias  aes  Capitães,  e  Cavalleiros. 
Corp.  Chronol.  P.  1.   Maço  49  Doe.  IIJ. 
Oul.         2  R.  do  Cardeal   D.  Aflonso,  Arctbi&po   de  Lis- 
boa, subre  o  que  se  deve  jjagar  naChaucella- 
ria  Ecclesiasiica ,  e  ao  t  hanceiler ,  e  mais  Of» 
ficiaes  do  seu  Auditório. 

Arch.  li.  Maço  3.  de  Leis  n.  12. 
^Provimentos  ,    qiic   deixou    na    Alfandega    do 
Píov  8, 9, j  Porto  Álvaro  Pacheco,  Provedor,  e  Feitor  IWór 
12,  e  landas  Alfandegas,  etc.  mandando  fazer  sello  no- 
V  vo ,  etc. 

Lia.  do  Registo  d'' Alfandega  do  Porto,  desde 
f.  275. 

Anno   1)33. 

Janeiro  17  F.  dn  Real  Oipella ,   augmenfando  o  seu  pa- 
trimónio, e  disíribiiiçíio  de  propinas. 
Liv.   19  da  C/i,  /.  90  ]!r. 
Março    12  C.  ao  Lircíiciado  Francisco  Dias   de  Correge- 
dor da  Correição  de  Coin  bra,  então  errada  de 
novo,  e  dt  smembrada  da  da  Estremadura. 
Lio.   19  dn  C/i.  /.  «2. 
■  18  Alv.  prescrevendo  a  formalidade,  com  que  se 

passarião  ua  ilha  da  Madeira  as  Cerlitiõcs   de 

te- 
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terem  lá  pigo  os  Aysiicares ,  qne  ali  se  car- 
regnsseni,  a  Dizima,  como  tinha  resolvido  que 
se  pagasse  lá  ,  e  não  no  Reino.  1 

hiv.  jl.   do  Registo   da  Alfandega  do   Fc7>o  1 
f.  201  t.  4 

Junho      6  R    dado  ao  Doutor   Pêro  \'az ,  Vedor  da  Fa- 
zenda da  .'luita. 

Aj-ck.    R.    Corp.    ChronoL    P.    1.    Meço    51- 

Doe.  47. 

Agosto  15  Credenciai  de  D,  AíFonso  de  Portugal,    Bispo. 

do  Funchal,  Legado  ao  Papa  Clemente  Vli., 

em  que  se  relatâo  as  Emprezns  deste  Reino  ua 

descoberta,  e  dcfeza  da  india.  'i 

Arch.  R.  Gav.  2.  3Iaço  11.  ?.'.  14, 
Set.  €  C.  R.    para   iia    Alfandega    de    Lisboa  se   não 

camprir  mais  Privilt-gio  a  pfssoa  alguma,  que 
nao  »SLÍvr.<;sc  confirmado  (  excepto  da  Ordem 
de  Christo  )  visto  ter  íindo  o  termo,  que  i>ro- 
rogára  a  mais  quatro  niezes  contados  desde  27 
de  .laneiro  de  !5-30,  para  só  até  então  valerem 
os  Conhecimentos  de  se  terem  entregues  os  Tí- 
tulos para  as  Confirmações. 

Lio.  I.    do  Registo   da  Alfandega   do   Porto 

f.  200  y. 
Out.  29  C.  R.  para  se  remetter  ao  Licenciado  Bernar- 
dim Eítevcs  o  Traslado  authentico  do  Foral 
da  Alfandega  do  Porto,  e  das  mais  Provisões, 
que  ahi  houverem,  apontando-se  as  duvidas, 
que  mereção  decisão,  e  providencia,  devendo 
fazer-se  novo  Foral, 

LÍL\  1.  do  Reghto  d'' Alfandega  do  Porto  f.  1. 

Dez.  8  C.  ao  Licenciado    Hilário  Dias    de  Corregedor 

da  Correii;ão  de  Abrantes,  novamente  creada, 

e  desmeníbrada  das  da  Beira,  e  Estremadura. 

Liv.  7,  c/a  C/i.  /.   J2. 
11  C.  para   o   Corregedor   d'  Entre    Douro  e   Mi- 
nho, sobre  a  nova  forma  das  Eleições  dos  Con- 
celhos. 

Lio.   1,  das  Cluip.  do  Poiío  f.  327  y*". 
• 20  C.  ao  Licenciado  Francisco  Fernandes  de  Cor- 
regedor da  Correição  de  Aveiro,  então  de  no- 
vo crtada,  e  «iesmembrada  da  da  Estremadura. 

Liv.  7.  da  Ck.  /.  9. 

An- 
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*  • 

Janeiro    2  C.  ao  Licenciado  Aires  de  Sá   de  Corregedor 
da  nova  Correição   de  Leiria,  então  desmem- 
brada da  da  Estremadura. 
Lie.  7.  da  CA.  /.  4. 
— — —    15  Alv.  que  isentou  de  jiortageni  a  Cera. 

^rc/i.  R.  Corp.  Ckronol.  P.  2.  Maço  187 
T)oc.  30. 
«.^ —  30  Alv.  para  se  continuar  a  pagar  á  Igreja  do 
Porto  a  Redizima  da  Alfandega,  logo  que  se 
receber  a  Dizima  d^ElRei,  sem  precisar  hir 
em  Folha,  como  pretendia  o  Contador  do  Por- 
to. 

Liv,  1.  do  Registo  d^  Alfandega  do  Torto 
f.  171  f. 
Março  27  Alv.  para  os  Escrivães  das  Sizas  dos  panos , 
quando  assentarem  as  levadas  dos  mesmos  pa- 
nos para  as  Ilhas,  etc.  o  não  fazerem  sem  o 
Juiz,  e  o  Feitor  do  Rendeiro,  (quando  o  ha- 
ja,) ou  o  d''  El  Rei  assignar  a  addiyão. 

Liv.  1.   do  Registo   da  Alfandega   do  Forto 
f.  271   f. 
Abril     30  C.  R.  ao  Juiz,  Almoxarife,  e  Officiaes  d^ Al- 
fandega do  Porto  ,  providenciando  a  algumas 
irregularidades ,  que  ahi  se  praticavão. 

Liv.  1.    do  Registo  da  Alfandega  do  Forto 
f.  272  f. 
Maio      11  C.  ao  Licenciado  Antão  Vaz  Raposo,   de  Cor- 
regedor da  nova  Correição  da  Guarda,  então 
desmembrada  da  da  Beira. 
Liv.  7.  dn  Ch.  /.  91. 
Junho    27  Alv.  para  Pêro  de  Moira,  Feitor  da  Alfande» 

Èa  do  Porto,  hir  examinar  nas  Alfandegas  de 
Intre  Douro  e  Minho,  Aveiro,  e  Buarcos,  as 
fazendas ,  que  em  outros  nomes  se  tinhão  des- 
pachado naquellas  Alfandegas,  de  Mercadores 
do  Termo    da  de  Lisboa  ,  á  qual  devia  per- 
tencer  a  Dizima,  na  forma  de  hum  Capitulo 
do  Arrendamento,  que  fizera  das  mesmas  Al- 
fandegas. 
Lia.  1.    do  Registo  da  Alfandega  do  Forto 
f.  178. 
— —  29  Alv.  declarando   os  que  devião  votar  no  Pro- 
P.L  Ee  vi- 
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vin^cnto  das  Cacfeiras  da  LDJversidade  de  TLis« 
boii ,  e  suas  Su',slituiçõ  s. 

Cartor.  da  Spvi  etária  da  Universidade^  Liv.  dcs 

Ls:aíutos  do  S/ir.  D.  Manoel. 
Out.        11  Prov.  M;LTe  os  salaiios>,   que   levaria  o  CLau- 
ceHer  da  Sujrplicaçào  iiuvan.ente  creatlo. 

Cit.  110  Regimento  da  Lhancellaria  (Col.  1.* 
ao  Liv.  ].  tit.  2.  n.  2  pag.  243.) 
Dez.  3  C.  com  ApostiJla  ,  que  coutou  certos  mato» 
maninhos  em  Beja ,  e  Moura  ao  Jnfante  D. 
Luiz.  ,  e  com  segunda  Apostilla  de  12  de  Fe» 
vereiro  de  1535. 

Arch.  R.  Maço  8.  da  Gav.  9.  n.  11. 

Anno    ISIS' 

Fever.     5  Alv.  de  Regimento  para  a  Alfandega  do  Por- 
to. 

Liv.   1.  do  Registo  da  alfandega  do  Torto 

/.  89. 

— - —    12  Apotilla  da  Carta  de  3  de  Dezembro  de  1534. 

Julho     20  C.  que ,  deferindo  á  representarão  da  Camará 

de   Guimarães  nas  Cortes   d'  Évora ,    mandou 

crear  12  Mesteres  na  dita  Vjlla,  e  regulando 

a  sua  eleição ,  e  autlioridade. 

uirc/t.  R.  Maço  3.  de  Leis  n,  19.  He  copia. 
Agosto  25  R.  de  Thesoureiro  das  rendas  das  casas  de  Lis< 
boa. 

jírch.  R.  Corp.  Chrmiol.  P.  1.  Maço  56  Doe.  I. 

Set<  3  C.  concedendo   aos   Moradores   de   t^antareni  , 

que  tiverem  servido,  ou  servirem   de  Juizes, 

ou  Vereadores,  os  Privilégios  de  que   gozão 

os  Fidalgos  da  sua  Casa. 

Incl.  tm  C.  de  Confirmação  de  29  d*'Agosto 
de  1634. 

Matiuscrijto  nuth. 
í— —    15  rapitiilo  tsf  ecial  de  Lisboa  nas  Cortes  d'  Évo- 
ra ,  concedendo  apozentndoria   passiva  aos  Of- 
ficiaes  Mccbanicos  da  mesma  Cidade. 

Tratad.  de  Aposentador.  df.  Pereira  c  Sousa 
pag.  32. 


Ah- 
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il  ã  C.  que  permittio  aos  Moradores  de  Coimbra 
fazer  o  Vodo  de  Saato  António  no  seu  Conven- 
to dos  01ivaes,-uão  obstante  a  Lei  eiu  contra- 
rio. 

Cartar,  da  Camará  de  Coimbra  Perg.  jt.  83, 

Sem  dia,  nem  mez. 

Ordenação  sobre  as  tomadias  entre  os  VassalloS 
de  P'rança ,  e  Portugal. 

uirch.  R,  Corp,  Cluonol.  P.  1.  Maço  57  Doe,  3. 

An  NO    1537. 

o  4  C.  R.  para  que ,  não  obstante  o  Foral ,  e  Pro- 
visões em  contrario,  seja  isento  de  Dizima  o 
ouro,  c  prata  do  Peru,  e  Antilhas;  visto  que 
os  Navios  daquellas  partes  tomavão  muitas  ve- 
zes porto  nestes  Reinos,  por  causa  dos  Corsá- 
rios Francezes  ,  que  andavão  na  Costa. 

Liv.  1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Forto 
f.  186. 
—  18  C.  R.  aos  Corregedores  do  Reino  para  envia- 
rem, segundo  o  Modelo,  que  se  lhes  remettia, 
huraa  Lista  especifica  do  numero  dos  Privile- 
giados da  sua  Comarca,  e  dos  que  erão  sujei- 
tos aos  encargos  dos  Concelhos  em  cada  huma 
das  terras  da  mesma. 

incluída  na  Lista  da  Comarca  de  Santarém, 
de  que  era  Corregedor  o  Doutor  Gaspar  Vas, 
formalizada  pelo  Escrivão  daCbancellaria  Jor- 
ge Fernandes  a  18  de  Junho  do  mesmo  anno. 

Arch.  R.    Gav.  15  Maço  23  n.  15. 

H.  B.  Igual  Diligencia  se  praticou  na  Co- 
inarca  de  Leiria  pelo  Corregedor  Ayres  de  Sá, 
em  data  de  5  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Arch.  R.  Gav.  17  Maço  1.  n.  21. 
Vide  1512  Dez.  30. 
25  AIv.  estabelecendo  nas  Alfandegas  os  lealda- 
m-^ntos,  para  evitar  as  fraudes  dcs  Privilegia- 
dofi  acerca  da  Dizima;  e  ainda  dos  não  privi- 
Ee  2  le- 
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legíados  acerca  da  Siza,  que  nao  devião  pa- 
gar do  que  niandavão  vir  para  seU  uso. 

Liv.  1.   do  Registo   da  Alfandega    do  Porto 
f.   193. 
Set.         27  Alv.  contra  os   Despachantes,   que   metterem 
fazendas  escondidas  entre  outras  de  menor  va- 
lia nas  Alfandegas. 

Liv.   1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Porto 
f.  107. 
Out.       22  Alv.   contra  os  privilegiados,  que  em  seu  no- 
nome   despachava©  fazendas  alheias ,  em  pre- 
juízo da  Dizima. 

Liv.  1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Porto 
f.  191  J^.  ef.  202  J^. 
m  -  22  Alv.  declarando  o  Privilegio  de  isenção  de 
Dizima  das  cousas ,  que  se  mandavão  vir  de 
fora  para  gasto  propno,  para  evitar  a  fraude 
que  nisso  havia:  exceptua  porém  os  Ecclesias- 
ticos. 

Liv.  1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Porto 
f.  186-  J^. 
^ —   23  Alv.  aggravando   as  penas  dos  Forses ,   e  Re- 
gimentos aos  que  não  levassem    as  fazendas   a 
despachar  ás  Alfandegas,  ou  delias  as  tirassem 
antes  de  despachadas. 

Liv.  1.  do  Registo  da  Alfandega   do  Porto 
f.  189  ir. 
fiov.         9  Alv.  de  reformação   dos  Estatutos  da  Univer- 
í.  a.  sidade  de  Coimbra,  em  vários  Capitulos. 

Cárter,  da  Secretaria  da  Universidade,  Livro 
dos  Estutiítos  do  Siir.  D.  Manoel. 
- — —   28  Alv.   prohibindo   que    pessoa   alguma   dentro 
das    Alfandegas    delie   ,   desempaque  ,     nem 
abra  volume  algum  de  fazenda  ,   sem    licença 
do  Juiz  Almoxarife   da  Alfandega ,    que  so- 
mente a  dará,  quando  se  houverem   de  dizi- 
mar na  presença  de  hum  dos  Ofíleiaes,  evitan- 
do-se  assim  o  levarem  alguns  Mercadores,  co- 
mo fazião  pouco  e  pouco,  a  fazenda  para  casa 
sonegada  aos  Direitos. 
Liv.  1.  do  Registo  d'' Alfandega  do  Parto f.  1 88. 


An- 
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Maio  24  Alvr.  para  qne ,  não  obstante  a  defc-za  óps  se- 
das, possão  delias  usar  as  figuras  na  Procissão 
de  Coí;'US  Cfiristi,  e  nas  outras. 

Carlor.  da  Cainara  do  Forto  Lio.  1 .  das  Provis. 
f.  320. 
Julho     18  Alv.  para  não  gozarem  nesíe  Rrino   de  Privi- 
légios  de   Bacharéis,   Licenciados,  ou  Dtuto- 
res ,  os  que  tomarem  estes  gráos  fora  do  Rei- 
no. 

Cartor.  da   Secretaria  da  Universidade ,  Ziui 
dos  Estatutos  do  Snr.  D.  Manoel. 
Set.        28  C.  R.   participando   ter  mandado  para  Setúbal 
a  Alfandega  de  Cezimbra,  e  prohibido  o  des- 
pacharem mais  fazendas  nesta  Villa,  Rabcda, 
e  Balieira. 

Liv.    1.    do  Registo  da  Alfandega  do  Porto 
f.  204. 
:■  28  Bulia  de  Paulo  III.  para  ElRei  ter  na  Relação 

Ministros  Clérigos  para  as  causas  eiveis. 
Prou.  da  H.  G.  Tom.  2.  pag.  750, 
Out.  8  Alv.   declarando   o    Privilegio   de    liberdade, 

concedido  aos  Despachantes,  que  só  terão  dnas 
meias  pessas  de  pano  cada  anno,  se  duas  veze» 
despacharem  fazenda  de  valor  de  3GÃ00O  ts. 
(que  são  cem  Coroas);  e  a  meia  pessa  não  va^ 
ler  mais  de  6^000  rs. 
Liv.  l,  do  Registo  da  Alfandega  do  Forto 
f.  J99. 

Anno    1539. 

Março  10  Alv.  prohibindo  aos  Officiacs  das  Alfandega» 
de  Trás  os  Montes  fazer  encomendas  nos  iler^ 
cadores,  que  vão  á  Feira  de  Castella,  ou  tra- 
tallos  mal  por  lhas  não  trazerem;  nem  com- 
prem aos  mesmos  Mercadores  cousa  alguma 
dentro  da  Alfandega. 
Mauuscripto. 

Anno   15"  40. 

Março      9  Resolução ,  para  se  não  pór  duvida  em  pôr  a 

Vis- 
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Vista  nas  Cartas,  e  Alvarás,  expedidas  por  Por- 
tarias de  algum  Desembargador  do  Paço,  que 
despachasse  o  negocio  com  ElRei,  ainda  que 
pareça  ser  contra  razão,  ovi  direito,  salvo  >:-n- 
do  a  Portaria  de  outro  Aliuistro ,  ou  Pessoa  de 
inferior  graduação. 

Lio.  l.  do  Desembargo  f.  218. 
Vide  Pinta  Ribeiro,  Preferenc.  á?.s  I.rtras  ás 
Armas.  pag.  102  (aliás  202)  da  Laição  de 
Coimbra. 
Maio  10  C.  R.  para  se  não  consentir  ao  Rendeiro  das 
Alfandegas  d' Entre  Douro  e  P.Jiiiho,  e  seus 
filhos,  despacharem  Mercadorias,  e  fazerem 
avenças,  sem  estar  pieseiite  o  Feitor,  e  se  lan- 
çar a  Fazenda  no  Livro,  tendo  os  mesmos  clie- 
gado  a  despachallas  fora  da  Alfandega,  e  den- 
tro dos  mesmos  INavios. 

Liv.    1.   do  Registo  da  alfandega   do  Porio 

f.  208. 

An  NO    i5'4i. 

Julho     22  B.  sotr^  a  grã  de  carrasco. 

Lto.  9.   do  Registo  da  Camará   de  Setúbal , 
pag.  J43. 
Set.  5  R-  O"  Provimentos,  em  49  Capítulos,  que  na 

Alfandega  do  Porto  deixou  liiogo  Fernandes 
d.s  Povo  s ,  quando  por  especial  mandado  de 
ElRei  foi  prover  as  Alfandegas  d' Entre  Dou- 
ro e  Minho,  Aveiro,  e  Buarcos. 

Liv.    J.  do  Registo  da  Aljandega  do  Porto 
f.  57. 

Vide  Kov.  28. 
Cnt.  4  L.  de  Pragmaíica. 

Lirto/."l98. 
Kov.  28  Alv  connru  ando  o  Regimento  de  5  de  Setem- 
bro do  mesmo  anno  :  e  ('asoutr.<s  Alfandegas, 
declarando  que  Gaspar  Fachecu  ,  Arrendador 
das  rendas  do  Rei;  o  ,  que  hia  arreiíi  ar  a  Siza 
daqueliu  Comarca,  ainda  que  levasse  Provisã» 
para  isso,  não  provetse  as  Alfandegas,  por  não 
ser  nrcíssario. 

LivA.df)  Registe  d' Alfandega  do  Porio  f.  71  f^ 

As- 
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Janeiro  23  C.  de  cíesnatiiralizaçno  âe  D.  Migurí  tíri  Sil* 
va  ,  Bispo  de  \  izt  li  ,  e  Kscrivào  tia  l'urJd;;dc  , 
e  contra  os  que  toiíiareui  o  seu  p.aiido. 

Audrad,  -Chron.    de    D.   Joáo   111.   Liv.    3. 

Cap.  82. 
Jinpr.  na  Deducç.  Chronol. 
Fever.      6  Pr.  proliiLiimo  aos  Pesca. ;orcs  da  sardinha    de 
Setúbal  o  uso  dos  Acedares. 
Vide  1^44  Outubro  2. 

Liv.  MatloiO  da  Camará  de  Seluhal. 
filaio      10  C.  para   os  Vereadores,  sí^ni  appeiJação ,  nem 
aggravo ,  nianddrem    ayc  u;ar   com  baraço,   e 
pregão  ,  os  que  cortarem  carne  lóra  dos  luga- 
res destinados. 

Pecommeud.  por  Decr.  de  18  de  Novembro 
de  1<;87. 

Vide  Alv.  1.°  Julho  J586. 
■  11  Prov.  com  Apostilla ,  probibindo  mandar  vir 
fazendas  de  fora  do  Reino  por  mar,  ou  terrít 
para  as  descarregar  dentro  de  10  Jegoas  pert» 
i.a  Haia  de  Portugal,  como  faziào,  para  depois 
as  introduzir  no  Keino  sem  as  despacharem ,  e 
pagarem  os  Direi tcs. 

Lio.  1.    do  Registo  da  Alfandega    do  Vario 

f.  209. 

Arch.  R.  Corp.  ChroiioL  P.  l.Maço  72  n.  128. 

Em  Certidão  de  6  de  Outubro  de  1542. 
Vide  Agosto  9  deste  anno. 
Agosto    9  Alv.  declarando  a  Prov.  de  11  de  Maio   deste 
anno. 

Arcli.  R.  Maço  3.  de  Leis  n.  26.  Copia. 
Set.  1  Auto  mandado  fazer  pelo  Provedor  da  Alfan- 

dega do  Porto,  Diogo  Fernandes  das  Povoas, 
de  ler  pcsto  na  mesma  Alfandega  os  novo» 
sellcs ,  que  ElRei  mandara  pôr  para  se  sella- 
rem  as  fazendas,  que  havião  de  levar  sello 
de  chumbo,  ou  de  cera. 

Liu.    1.   do  Registo  da  Alfandega  do  Ptii^ 

J.  247  /. 


Am- 
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Janeiro  31  C.  de  Corregedor  da  Comarca  de  Coimbra  ao 
Doutor   BiiUh;  sar    \'ieira,   Desembargador   da 
Casa  da  Siip[)licnção. 
Liv.  6.  da  Ch.f.  34  f%. 

An  NO    1544. 

Janeiro  26  Alv.  regtilando  as  toneladas,  qnc  podcrião  le- 
var livres  de  fretes,  mas  não  de  bireiíos,  os 
Officiaes ,  e  tripulação  dos  Navios  fc^aiilo  An- 
dré, e  Santo  António,  que  enviava  em  direi- 
tura k  China. 

Manuscripto. 
Vide  1GI7  A  «rosto  17. 
Julho     17  Alv.  de  Privilégios  aos  quinhentos  e  vinte  Va- 
ladores  das  Lizirias,  sobre  o  seu  foro  privati- 
vo. 

Liv.  5.  do  Registo  da  Siqplicação  f.  340. 
Agosto  17  C.  R.  a  João  d' Évora ,  (avalleiro  da  Casa  do 
Mestre  de  Aviz,  e  S.  Thiagc,  parlicipando-lhe 
que  por  hirem  em  cresciuiento  as  suas  dividas 
de  Finndes,  em  razão  dos  interesses,  tem  resol- 
vido vender  algumas  tensas  de  sua  fazenda , 
e  tomar  algum  dinliciro  de  empréstimo  de 
'  seus  Vassallos  :  e  que  Francisco  Dias,  Escrivão 

da  Casa  da  Índia,  lhe  participaria  a  quantia, 
cem  a  qual  deseja  o  sirva  de  empréstimo. 

Manuicrípto  crigiiial. 
Vide   1551  Setembro  7. 
..  24  R.  para  as  Armadas,  que  cada  hum  anno  sahi- 

rião  de  Lisl  ca ,  e  dos  iSavios ,  que  hião  com 
fazenda  d' ElRei  á  Rlina,  Arguins,  etc.  para 
liirem  apercebidos  (!e  modo  que  os  Vassallos 
se  aproveitatsf  m  do  seu  Comboi. 

Cntior.  da  Camará  de  Vianna  de  Lima,  Tro- 
vis.   u.  9. 

Incluido  também  no  Alv.  de  8  d''Agosto  de 
1552. 
Oot.  2  Prov.  extendendo  a  prohibição  da  de  6  de  Fe- 

vereiro de  1542  aos  Pescadores  de  Ctzinibra, 
Sines,  Odemira,  Lagos.  Faro,  e  Tavira. 
M.  da  Acad.  R.  das  Sc.  de  Lisboa. 

An- 
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Junho    11  Alv.  para  não  se  arrendarem  os  Estimas, 

Sjst.  dos  Keg.  Tom.  1.  pag.  302. 
Kov.        2  C.  de  Privilegio,  e  Jurisdicção  á  Infante  Dona 
Maria. 

Leão  f.  189. 
.   ■    —  19  K.  e  i'arecer  sobre  o  Commercio  da  Pimenta 
na  índia. 

Al  eh.   R.    Corp.    Chroiiol.    P.    3.    Maço   16 
Doe.  21, 

An  NO   I5'4é. 

StM    DIA  ,  NEM  MEZ. 

K.  da  Camará  do  Funchal. 

Ardi.   R.    Corp.    Chronol.    F.    1.    Mapo   78 
Boc.   100. 
Janeiro  25  Alv.  dando  o  Regulamento  para  se  beneficiar, 
resguardar,  e  despachar  a  fazenda,   que  vem. 
em  Navios   de  parte   suspeita    de  pette  :  a  re- 
querimento do  Rendeiro  das  Alfandegas  d' En« 
tre  Douro  e  Minho,  Aveiro,  e  Buarcos, 
Liv.   1.    do  Registo    d''  Alfandega  do   Porto 
f.  213  f. 
Março    19  Ordem  dirigida  á  Camará  de  Guimarães,  para 
se  taxar  o  pão,  no  caso  de  faita. 

Cit,  e  mandado  observar  em  D,  de  7  de  Ju- 
nho  de  1698. 
Abril  5  Alv.  a  requerimento  do  Rendeiro  das  Alfan- 
degas d''  Entre  Douro  e  Minho,  Aveiro,  e  Buar- 
cos, para  os  Mercadores  do  districto  das  mes- 
mas poderem  exportar  dinheiro  para  fora  da 
Eeino,  lealdando  primeiro  nas  Alfandegas,  pa- 
ra se  obrigarem  a  trazer  dentro  de  hum  anno 
o  retorno  do  seu  valor  em  fazendas. 

Liv.   1.    do  Registo   d''  Alfandega    do   Porto 
/■  269. 
«— —     6  Prov.  do  Provedor,  e  Feitor  Mór   das  Alfan- 
degas  d' Entre  Douro  e  Minho,  etc.  Diogo  Fer- 
nandes das  Povoas,  reprovando  os  abusos  qiie 
contra  o  Foral ,  e  Regimento  se  ti^hão  intro- 
P.  I.  Ff  du- 
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duzido  nas  Alfandegas  da  sua  jurisdicção,  no 
Despacho  dos  JNavios  j)or  sahida. 

Ltv.    1.   do   Rígiòto  da  Aljandega   do  Porto 

/.   271 
Junho      6  Álv.  nomeando  Juiz  Privativo   dos  Allemães, 
e  de   todos    os   outros   Privilegiados,    estantes 
em  Lisboa,  ao  Corregedor  dos  Feitos  Civcis  da- 
mesma  Cidade. 

luol.  na  Carta  de  Frivil.  de  26  de  Abril  de 
170J. 


An  NO   IS 47. 

Fever.     4  1."  Apostilla  do  Alv.  de  20  de  Março  de  1545. 

IVlaio  10  Prov.  authorizando  o  Senado  de  Lisboa  para 
mandar  açoutar  com  baraço,  e  pregão,  sem 
appellação ,  nem  aggravo ,  os  que  venderem 
certos  mantimentos  fora  dos  lugares  determi- 
nados. 

Liv.  5.  de  Fergaminho  da  Supplicapão  f.  252. 

Out.  15  Alv.  para  o  Guarda  Mór  do  R.  Archivo  cum- 
prir os  mandados  do  Conde  de  Portalegre, 
Mordomo  JMór ,  a  respeito  dos  papeis  da  Tor- 
re, assim  como  era  obrigado  a  fazer  a  respei- 
to dos  Vedores  da  Fazenda ,  na  sua  competên- 
cia. 

Lio.  18  da  Ch.  do  Snr.  D.  Manoel,/.  132/. 

Anno   1548. 

Feveri   17  Alv,  que  creou  o  lugar  de  Juiz  dos  Feitos  da 

Misericórdia. 
Leão  f.  'JO. 
■  24  Alv.  que  revalidou,'  e  ronfirnioti    as  Doações 

de    Padroados  de    Igrejas,  e  Mosteiros,  feitas 
a  tlRei  seu  Pai. 

Maço  3.  u.  2  de  Leis  no  Arch    R. 
Tido   IÓI5  Junho  28. 
Março    13  Alv.  a  favor  da  Fedempção  de  Captivos. 

Thcmud.  Decis.  202  n.'  li). 
Agosto  23  Prov.  R. ,  que  (ieclarou  a  que  Alfandegas  per- 
ttnctrião  os  Direitos  das  Faz<ndas,  segun(1o  as 
tetras  u^oude  vies^oi ,  e  o  domicilio  dos  Pro- 

Jirie- 
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príetaríos  :    havendo  Rendeiros  diversos  então 
nas  Alíaiidegas  do  Reino. 
Lio.    1.   do  Rcgiilo  d'' Alfandega  do  Porto 
f  250, 
13  Alv.  para  os  Carcereiro?  não  impedirem  os  Ir- 
mãos da  iMisericordia  visit;ir  os  prezos  nos  dias 
pela  aiesm.i  ordenados, 

Cit.  no  U.  de  7  de  Dezembro  de  lfi68. 
12   Alv.  de  Regimento    para  a    Administração   da 
Fazenda  da  Universidade  de  Coimbra. 

Cartar,  da  Fazend-i  da   Uiduenidade,  Patnm. 
A)U.  Gau.  4.  Mapo  5.  ti.  4.  « 

An  NO    I5'49. 

5  Alv.  para  o  Guarda  Mor  do  R.  Arcliivo,  e  os 
seus  Successores  darem  ao  Duque  de  Bragança 
as  Certidões,  que  precisassem  dos  Documentos 
da  Torre  do  Tombo.  I 

Liv.  I.  do  Rfi3;isto  do  R.  Arch.f.  23,  e  18.- 

Ch.  do  Sm:  D.  Manoel,  f.  J33. 
20  C.  R.  de  Privilégios,  a  instancias  da  Rainha, 
á  Cidade  de  Faro ,  concedendo  isenção  de  cer- 
tos Direitos  ás  Fazendas   alli  importadas,  du- 
rante 49  dias  cada  anno.  Tem  Apostilla. 

Liv.  1.   do  Registo  da  Alfandega  do  Porto 

f.  215. 
15  Alv.  para  o  Juiz  da  Chancellaria  na  Snpplica- 
ção  conhecer  dalli  em  diante  das  suspeições 
dos  Ministros,  de  que  até  ahi  conhecia  oChan- 
celler  Mór  pelo  seu  Regimento,  suppostas  as 
occupações  do  actual,  o  Doutor  Luiz  Eannes. 

Leão  f.  51  jí'.  com  o  anno  errado  de  1449. 
Tide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  2.  §  7,  e  Liv.  3. 
tit.  22 

Vide  Leão  Reportor.  pag.  18,  e  S.  P.  1.  tit.  3, 
L.  3.» 

Anno    i5'5'0. 

6  Alv,  mandando  observar  o  Alvará  d'E1Reí  seu 
Pai  (Agosto  26  He  151!))  acerca  do?  oiie  des- 
pacha vão  Fazendas  na  Alfandega  da  Abbadeça 

Ff  2  de 
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de  Villa  do  Coude ,  para   depois  as  iutroduzír 
no  Icrio. 

Liv    1.    do  Registo  da  Alfandega  do   Torto 

j.  119  f. 
"N  ide  Alvará  16  de  Dezembro  de  1774.  Tem 
j^postilla  20  Maio  de  láõ9. 
Março  10  Alv.  sobre  a  economia  do  Despacho  nas  Al- 
fandegas d' Entre  Douro  e  Siinho ,  Aveiro,  e 
Buarcos ,  mandando  observar  o  Foral ,  RegU 
uientos,  e  Capitules  dos  arrendamentos  feitos 
aos  Rendeiros,  evitando-se  a  confusão,  e  iu- 
terrtipção  do  Despacho,  pelas  muitas  pessoas, 
que  se  admittião  ao  mesmo  tempo  dentro  da 
Alfandega. 

Liv.    1.    do  Registo  da  Alfandega   do  Porta 

f.  222,  ef.  -I-ltí  f. 
i— —   22  P.  R.  sobre  o  recenseamento  das  contas  dos  Of» 
ficiaes  nos  Contos  da  Índia. 
i  Maiiusaipío  junto  ao  Reg.  de  23   de  Março 

de  1589. 
Set.  26  Alv.  revogando  outro  em  contrario,  que  sahio 
do  Capitulo  de  Cortes  d''Aimeirini  ,  mandando 
que  os  Aggravos ,  e  Appfllaçõts  de  Juizes,  e 
Ófíiriaes  d'Alfandega  do  Porto,  vão  á  sua  Fa- 
zenda, na  forma  do  Foral,  Provisões,  e  Sen- 
tenças, e  não  ao  Contador  do  Almoxarifado 
do  Porto. 

Liv.  1.    do  Registo   da  Alfmulega  do  Porta 

f  94. 

N.B.  Consta  ter  sido  embargado  este  Alva- 
rá de  huma  Atttstação  passada  pelo  Jniz  dos 
Feitos  d'EiKei,  Kuy  Gago,  a  13  de  Outubro 
de  lúãO. 

Liv.   1.  í/o    Registo    da  Alfandega  do  Porta 

fui.  93  V-, 

Nov.  18  Alv.,  com  Apostilla,  para  nas  Alfandegas  de 
Entre  Dcuro  e  IMiuho  ,  Aveiro,  e  Buarcos,  se 
não  fazi  r  lealiiamenta  >:.lgum  ,  sem  nclle  assi- 
narem os  Rendeiros  ,  ou  seus  Feitores  ,  no 
caso  que  estfjão  presentes. 

Liv.   1.    do  Regiito    da  Alfandega  do  Foiii 

f.  249. 
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Março  25  Breve  do  Papa  Jiilio  I!L  para  que  os  Juizes 
Cliiigos  lios  riibiinaes  Scciílures  poísão  votar 
tanib;  in  em  «.Tiines. 

riov.  11.  G.   Tom.  i  pn^.  751. 

Julho  20  P.  R.  p;ira  qup,  seai  cinljac-L»  da  Lei  em  con- 
trai io,  sf  cdil.ssf  a  carne  st-iii  taxa  até  o  Ea- 
triido  fie  lòf/i. 

Cit.  ua  L.   12  Juiiiio   ló'?. 

Set.  7  Alv    autliorizando  ao  Licruciado  Gaspar  Cam- 

pelo, encarrí-iíailo  do  Tombo  dcs  Pn  prios  da 
Coioa  no  Rciuo  do  Algarve,  para  remir  os  Fo- 
ros da  mesma  Coroa,  assim  dé  diiiiíeiro  ,  co- 
iiío  de  géneros,  aos  foreiros  que  o  |  retende- 
rem ,  (e  não  querendo  estes,  a  quaesqutr  ou- 
tros,) a  razão  de  quinze  por  hum  ao  menos, 
estimando-se  o  alqueire  de  trigo  a  (iO  rs. ,  o  al- 
mude  de  vinho  a  120  rs. ,  o  de  azeite  a  150  rs. , 
o  alqueire   de  cevada  a  30  rs. ,  a  pessa   de  fi- 

f o,  ou  de  passa  a  120  rs. ,  a  gallinha  a  50 rs. , 
cando  livres  não  só  dos  Foros ,  mas  do  di- 
reito Senhorio ,  pagando  ao  menos  quinze  ve- 
zes o  boro  por  aquelle  orçamento,  sendo  de 
géneros:  isentando  os  compradores  de  pagac 
Siza  das  mesmas  compras,  e  riscando-se  logo 
os  Foros  dos  livros  dos  Próprios. 

Incl.  em  Carta  de  venda  de  2  de  Março   de 
1555. 

Lio.  Velho  da  Camará  de  Faro ,  f.  87. 
Vide  1544  Agosto   17. 
Dez.  8  Breve    do  Papa  Júlio  IIÍ.,    que   coufirinou    o 

do   Papa  Leão  X.  para  não  se  publicar  fníer- 
dirto  no  Reino ,   sem  primeiro  ser  examinado 
pelo  Ca|3ellão  Ivítjr. 
•  F.  H.  Gen.  Tom.  2.  pag:  251  ii.  52. 

Anno   i55'2. 

Sem  dia  ,  nem  mez. 

Alv.  revcgaiido  o  de  20  de  Julho  de  T55I. 
Cit.  lia  L  i  de  12  <ie  Juiiha  de  ]-^h:i 
Pavor.     1  Alv.  facultando  conhcccr-se  pelos  Aiiaislros  da 

ijàil- 
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Santo  Cfficio  do  crirr.e  de  levar  armas  a  ter- 
ra de  iVloaros ,  impondo  aos  Rcos  as  penas  da 
Lei 

CoUe.ctor.  de  Biillns ,  Prevês ,  etc.   relativos  á 

Inquirição  f.  148  coú   1. 
Abril      19  R-  fi''  liepai tição  (!as  prtzas  feitas  aos  Mouros 
pelas  Rcaes  Armadas. 

Liú.  do  RrgiAo  do  Ccusrlho  da  Fnzeiídn ,  que 

j/fificipiou  cm  iô-ii  f.  12-i  ,  citado  em  JSIantis- 

cripio  nuifi.  f,   lua. 
Agosto     8  Alv.    sobre    o    ircdo    coin    que    hão  de  andar 
armados  os  Kavios  ,    iiiclninrio  a  l'rovisào  de 
Regimento  ao  nicsiuo  rtipeito  de  14  de  Agos- 
to (!e   1-544. 

Cartar,  da  Camará  de  VUla  do  Conde. 
Set.  S  Alv.  sobre  o  modo  cciii  qut  deviào  andar  ar- 

mados  os  Navios. 

Cart.  da  Camará  de  Vilia  do  Conde, 

Anno   ijfj. 

Marjo  2  AW.  a  favor  do  Hospital  de  Todos  os  Santos, 
de  Lisboa,  sobre  o  coaimisso  dos  seus  Forei- 
ros. 

Confirm.  por  CR.  de  30  de.Taneiro  de  1672, 
e  citad.  no  Alv.  de  21  d\\bril  de  168í.. 
Junho  5  Alv.  1.°  ])ermittindo  aos  criadores  alè  o  Entru- 
do de  1554  vender  o  seu  gado,  pilo  pn  ço 
que  lhe  parecesse,  ou  cortailo  nos  Açougues, 
seui  sujeição  a  taxa. 

Tubi.  na  Chaucellaria  a  ló  do  mesmo  mez. 
j\Iauuscripto, 

*m 5  Alv.  2.°  suspendendo  a  Lei  das  Taxas  do  pão, 

vinho,  e  azeite,  até  não  mandar  o  contrario. 

Publ.    na  Chancellaria  a  15  do  mesmo  mez. 
Vide  L.  de    15  deste  mez. 
Manuscripto. 
^— —    12  L.  reguhindo  a  taxa  por  que  se  venderião   as 
carnes  até  o  Entrudo  de  I5.'i4. 

Publ.  na  Chance  liaria  a    15  do  mesmo  mez. 
Vide  20  Julho  1551  ,  e  1552  sem  iuez. 
Manuscripto. 

An- 
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Janeiro  27  A\v.  qiic  cons(itu!o  caso  de  devassa  faztr  bo- 
das de  ioyaya  ,  ou  de  dinli(iio. 

Lio.  J   (^/.^  (7íflf;/    rfo  Vorto  f,  52  /. ,  e  Lit;.  2, 

(/'/«  Vrovis.  dri  mesma  Camará  f.  iy4. 
Viue  Manoel.  Liv.  ó  Tit.  45. 
Fever.   17  L.   para   as  Justifas,    e  quaesquer  ouíras  pes- 
soas,  cumj)iireiii    os  Mandados  dos  Jiquitido» 
res.  Com  A^ioí-tilla  de  (»  de  Janeiro  de  l(;b9. 

Incluid.  em  C.  de  Confirmação  de  12  de  JMar» 
ço  de  1.596. 

Collecíor.  de  Bulias ,  etc,  respectivas  d  Inqui" 

sifão  f.  152  f. 
Julho  27  C.  que  concedeo  ao  Corregedor ,  e  Juizes  de 
Fora  do  Civel ,  e  Oifàos,  e  no  impedimento 
de  qualquer  delles  ao  Doutor  Joáo  de  Ave- 
lar, jurisdicção  para  julgarem  sem  ajDpeila- 
ção,  nem  aggravo  os  feitos  dos  prtzcs  ,  que 
não  forem  Escudeiros ,  e  que  só  merecerei» 
até  corta  mento  de  orelhas. 

Liu.  1.  d(/s  Chap.  do  Porto  f.  64  f. 
Agosto  4  Alv.  prohibindo  a  exportação  de  arcos  da  Ci- 
d.ule  do  forio,  ou  de  qualquer  outra  parte  do 
Keir.o  para  fora  de  lie ,  pela  falta ,  que  fazià3 
ás  Armadas ,  e  particulares  para  concerto  das 
suas  louças, 

Liv.    1 .   do  Registo  da  Alfandega  do  Fort» 

/.  223. 
Kov.       12  Prov.  do  Vice-Rei  da  índia,  occorrendo  ao  ex- 
cesso dos  alugueres  das  casas  de  Goa. 

Jucluid.  em  Instrumento  de  31  de  Dezembro 
de  i5ão. 

jirch.   R.  Maço  3.  de  Leis  n.  27, 

22  Prov.  do   Vice-Rci  da  Índia   D.   Fedro  Masca- 

ranhas ,  que  proliibio  alugar  casas  <m  (ma, 
antes  de  se  avaliarem  os  seus  renrlimenios, 
Tem  junto  o  Regimento,  que  se  lhe  deo  eia 
o   1.°  fie  Fevereiro  de   1555. 

Arch.  R.  Maço  3.  n.  27. 

Anno    ISSS- 
Fev.        1  R.  do  Vice-Rei  da  Índia,  sobre  o  mesrco  as- 

bUUl- 
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sumpto   da    i'iov.    de    12    de    Novembro   de 
1551. 

íiicliiid.    em  luslrumento   de  31   de  Dezem- 
bro de   1 556. 

Arch.  B..  Mnço  3.  de  Leis  ti.  27. 
Out.       26  C.  de  Provedor  de  Eéja  ao  Doutor  Fernam  Lo- 
pes. 

Liv.  54  da  Ch.f  33. 

IV  B.  Já  desde  esta  épocba  se  separavão  as 
Provedorias  das  Correições. 
Vide  láótí  Dez.  J. 

An  NO    l^$6, 

Agosto  28   Vide  15C6  Agosto  28, 

ISov.        2  R.  dos  Tliescuieiros   dos  defuntos ,   e  ausenlee 
da  Índia. 

Arch.   R.    Corp.    Ckronol.    P.    2,    Maço  246 
Boc.  4. 
Dez,  1  C.  de  Provedor   da  Comarca  de  Elvas  ao  Li- 

cenciado lliomé  Nunes. 

Liv.  71  da  C/l.  f.  152  jf. 
Vide  1555  Outubro  26. 

An  NO    ISS7' 

Março      8  Alv.  permittindo    o  uso   de  armas   aos  Minis- 
tros,  e  Offici;ie«  du  Sanlo  Ofíicio. 

Jnchiid     em   C.   de    Coníamaçao   de    19    de 
Abril  de  1596. 

Cclkçtor.  de  Eullas ,  etc.  relativas  á  Inquiii- 
rão  f.  162. 
Out,  íí)  AIv.  para  que  ,  não  obstante  as  Leis  em  con- 
trario,  até  o  n.cz  <'e  S(  !ei!  Lro  de  1558,  jjos- 
são  tirar  j  ara  fera  do  Keino  o  dinheiro  por 
que  vendcitm  o  pão,  as  pí.ssoas  que  no  Kti- 
110  o  iaii-0itar<  U' ,  ou  o  valor  tm  oUro  ,  ou 
prata  do  m<bmo  «ijiiheiro. 

Impressa  ( it:  Litboa  por  Gcrmão  Galharde  , 
e  por  Joau  Llasco. 
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N.o     1.»  R.  da  Saúde. 

Cit.  na  C.  de  19  de  Março  de  1527, 
Vide   1537    Dezembro  3. 

Talvez  o  de  27  de  Setembro  de  1526. 

Reinado  do  Senhor  Rei  D.  SebastiXo. 

Anno   ISS7' 

Junho  13  Carta  de  Privilégios  a  favor  do  Marquez  de 
Villa  Real,  de  iseiupção  de  Dizima,  Porta- 
gem ,  e  Chaiicelliiia. 

Liu.  I.   do  Reguto   da  Alfandega   do  Forto 
/.  12e  f. 

Anno   ijjS. 

Set.  19  C.  que  declara  a  qualidade  de  nao  entrar  Cor^ 
regedor  nas  Beetrias. 

Liu.  1.  das  Chap.  f.  62  da  Camará  do  Porto, 

■_ 24  Alv.  prorogando ,  em  quanto   for  sua  Mercê  , 

á  Cidade  do  Porto  a  isenção ,  que  durante  a 
sua  vida,  concedera  seu  Avô,  da  Dizima  do 
pão,  que  viesse  á  mesma  Cidade. 

Liv.    1.  do  Registo  da  Alfandega   do  Forto 
f.  245. 
Vide  1525  Noyembro  28. 

Anno   i^S9' 

Fev.  15  L.  para  que  na  Casa  do  Civel  se  tomasse  co- 
nhecimento de  todas  as  Appellações  Civeis , 
dando  aggravo  para  a  ísupplicação  quando  ex- 
cedessem a  Alçada  de  40^000  rs.  nos  bens  de 
raiz,  e  50,^000  rs.  nos  móveis,  não  obstante 
a  Carta  de  8  de  Julho  de  1529. 

Impr.  Vol.  no  Maço  3.   de  Leis  n.  29  do  R. 

Ar  eh. 

Vide  Manoel.  Liv.  1.  tit.  32,  e  Liv.  3.  tit.  56. 

Maio      20  Apostilla  do  Alvará  de  6  de  Feverf-iro  de  1550, 

mandando  observar  o  mesmo  ácerra  de  certas 

fazendas,  que  se  despacha  vão  na  Alfandega  de 

P,  7.  Gg  \ian. 
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Additamentds. 

Víanna ,   para  se  introduzirem  depois  no  Por- 
to. Lonsta  desta  ^postilla,  que  as  Freiras   de 
Villa  do  Coude  já   tinhão   largado  a  sua  Al- 
faUHcga. 
"Vide  Aív.  22  Novembro,  e  16  Dezembro  1774. 

Liv.   1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Torto 

f.  119  f.  no  fim  do  Alvmá. 
Cut,         7  AÍv.  sobre  os  excessos   do  Corregedor,   e  Ca- 
mará do  Porto,  em  perturbação  da  jurisdicção 
do  Juiz  da  Alfandega  da  mesma  Cidade. 

Liv.  \.do  Registo  d? Alfandega  do  Foiiof.  12é, 

Ann  o  1560. 

Janeiro  26  A'v.  fixando  os  limites  da  jurisdicção  do  Prior 
Mór  de  Aviz,  e  Juizes  das  outras  Comarcas, 
nas  Causas  de  Dízimos. 
Manuscriplo. 
iWarço  •..  Frov.  de  liberdade  de  Dizima,  e  Siza  dos  As* 
sacares  dos  Engenhos  do  Brazil. 

Cit.  e  declarada  pelo  Alvará  de  21  de  Agos- 
to de  1573. 
— —    24  Apostilla  do  Alv.  de  31  de  Dezembro  de  1547. 

S.  P.  5.  iit.  9  L.  1. 
Maio      11  R. ,  em  cujo  Cap.  8.  se  declara  pertencerem  a 
Captivos  as  heranças  dos  iiitestados. 

Cit.  em  Cons.  da  Mesa  da  Consciência,  de  16 
d' Outubro  de  1636,  no  Livro  das  mesmas, 
f.  121  f. 
«Tunho  20  Alv.  1.°  para  se  cumprirem  as  Ordens  do  Pro- 
vedor d"'agua  de  prata  d'' Évora,  respectivas  á 
sua  competência. 

Jncorporad.  no  R.  de  17  d^Abril  de  1606, 
-    ■  —    20  Alv    2.°   proliibindo   consri varcm-se  Arvores, 
e  jVlatto  a  cirta  diitanuia  dos  Canos  d^agua  de 
prata  d''  Évora. 

Jncorporad.  no  R.  de  17  d''Abril  de  1606. 
Julho     23   Alv.    estab<  1(  c<  lido    huma    imposição    para   a 
Obra  dos  Canos  d^a^ua  de  i-uata  (fEvira. 
Ii.corporad.  no  R.  de   17  d"'Abiil  de  1606. 

?- 23  C.  R.  sobre  o  mesmo  assumpto  do  Alv.  desti 

data. 
lucorporad.  no  R.  de  17  d'' Abril  de  lGfl6. 

4&gOS- 


Anno  is 6o.  335* 

Agosto  26  Cl  R.  para  se  não  consentir  pedir  esmolas  em 
virtude  de  Bulias,   sem  estas  serem  examina» 
I  das  na  Mesa  da  Consciência. 

I  Carlor.  da  Camará   de  Tavira,    Tom,  1.  dos 

Reformados/.  14-i. 
Dez.        16  Álv.  sobre  economia  da  R,  Fazenda. 

Impr.   Vol.  por  João  Blavio. 

He^ixtalo  tw  Regimento   dos  Contos  a  18  dA 

Maio  de  lóGÍ. 

■  19  Lei  sobre  caças,  e  pescarias  defezas. 

Impr.   Vol. 

Ftíij)p.  Liv.  5,  iit.  88. 

Anno    ij6r. 

Julho  8  Bulia  do  Papa  Pio  IV.  para  o  Capellão  Móc 
poder  prender  os  Clérigos  de  Ordens  menores 
sem  beneficio,  culpados  de  Lesa  Magestade , 
Sodomia  ,  Falsidade  ,  etc.  ;  remettendo-os  ás 
Justiças  Seculares,  e  que  os  mesmos  prezos  só 
podessem  appellar  da  dita  prizão  para  o  Presi- 
dente da  Mesa  da  Consciência,  e  Ordens,  sen- 
do Ecclesiastico. 
Leão  f.  \TÒ  f. 

»  25  Alv    que  mandou  observar  inteiramente  o  Al- 

vará de  10  de  Dezembro  de  1515  sobre  os  lio.» 
petrantes  de  Beneficies. 
Lcãof.  172. 

agosto  4  Alv.  ].°  mandando  aplicar  todas  as  condemna- 
ções  d''  Évora,  e  sua  Comarca  para  a  Obra  dos 
Canos  d''agua  de  prata  d''  Évora. 

Com  Apostillas  de  8  deste  mez,  e  16  de  De- 
zembro deste  anno, 
lucluid.  no  R.  de  17  d^Abril  de  1606. 

»  4  Al.  2."  authorizando  o  Provedor  Ha  agua  de 

prata  d"'  Évora  para  dar  as  Providencias  neces- 
sárias para  a  conservação  dos  Canos  da  mesma 
agua.   Com  Apostilla  de  8  deste  mez,  e  anno. 
Incorporad.  na  R.  de  17  d^Abril  de  1606. 

•»       —     O  Apostillas  dos  Alvarás  de  4  deste  mez,  c  anno. 

■  ■■■       19  Alv.  sobre  a  jurisdicção  do  Conservador  Geral 

de  cada  liuma  das  Ordens  Militares, 

Gg  2  Pi". 
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Pires  de  Carvalho,  de  Ordin.  Militar.  Tom.  1. 
pag.  785. 
Set.         22  Bulia  00  Papa  Pio  IV.    para  que    os  Clérigos 
de  Oídeiis  iiienores ,  reincidindo  drpois  de  re- 
niettiuos  segunda    vtz   ás  Justiças  Ecclesiasti» 
cas,  fossem  castigados  pelas  Justiças  Seculares, 
LrSo  f.  176. 
m.  27  Alv.  declarando  a  forma  com  que  o  Feitor  da 

liba  Terceira   tomará   contas  aos  Almoxarifes 
da  liba. 

Tom.  3.  dos  R.  Reaes  pag.  335. 
Nov.       23  Alv,  que  deo   ao  Alcaide  do  Castello  de  Lis- 
boa deus  Guardas  para  vigiar  o  dito  Castello , 
com  400  rs.  por  mez ,  pagos  pelas  despezas  da 
Relação. 
Leão  f.  40. 
Dez.       16  Apostilla   do  Alv.  1."  de  4  de  Agosto  deste 
anuo. 

An  NO   i5'62. 

Sem  dia,  nem  mez. 

Alv.   mandando  observar  o  de  22  de  No  vem-» 
bro  de  1544. 

Cit.  no  Decr.  de  7  de  Janeiro  de  1650. 

Junho  5  Alv.  para  os  Noviços  dos  Padres  da  Compa- 
nhia poderem  dispor  de  qualquer  modo  dos 
seus  bens  moveis,  e  de  raiz,  ainda  qne  só  ti- 
vessem 20  annos ,  não  obstante  as  Leis  em  con- 
trario. 

Cariar,  da  Fazenda  da  Uiiioenidade. 

Nov.  10  Prov.  estabelecendo  buíra  2.',  e  3.'  Instancia 
nas  Causas  das  Ordens  Blilitares. 

Pires  de  Carvalho,  de  Ordin.  Blil.  Tom.  1. 
pag.  760 ,  e  Incl.  ua  Prov.  de  2  de  Junho  de 
1563. 
"Vide  1563  Fevereiro  6. 

Anno    15*63. 

Fever.  6  Breve  do  Papa  Pio  IV. ,  que  confirmou  a  Prov. 
de  iO  de  JNovembro  de  1562. 

Prov. 
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P'OV.  da  H    (t.   Tom.  3    m».  401  .-  Carv.  de 
Ord.  Mtíit    Tom.   I    pag.' 08. 
Vide  Juiil.o  dtíitf  aiiiio. 
A.bril      10  A\v.  iiilubiiido  o  Corregedor,  e  Juiz  de  Fora 
do   Porto    de  coiiliectr  oe  negocio  algum  res- 
peetivo  á  Alfandiga,  que  teiu  Juiz  Privativo. 
Liu.   I.   do  Registo   da  Alfandes^a   do  Torto 
f    90. 
Junho      2  Prov.  Incluindo  a  de  10  de  Novembro  de  1563, 
e  participando  estar  confirmada  pelo  Breve  de 
6  de  Fevereiro  dste  auno. 

Carv.  de  Ord.  Milit.  Tom.  1.  pag.  760, 
Julho     24  R.  do  Sollicitador  dos  Captivos,  e  Kcsiducs  da 
Comarca  de  Évora. 

Incorp.  no  R.  de  17  de  Abril  de  1606. 
Vide  1567  Abril  5. 
Out.  5  Breve  do  Papa  Pio  IV.  para  que  os  Deputado» 
da  Mesa  da  Consciência,  graduados  em  Câno- 
nes ,  ou  Theologia  ,  possão  ser  Juizes  Delega- 
dos em  causas  Ecclesiaslicas ,  ainda  que  nã3 
tenbão  as  qualidades  da  Constituiyão  Bouiíi- 
ciana. 

Frov.  H.  G.  Tom,  3.  prig.  404. 
Dez.  9  2.'  Apostilla  do  Alv.  de  /O  de  Março  de  1545. 

An  NO   i5'64. 

Janeiro  7  A]v,  para  que  findo  o  arrenoamento  das  AI- 
far.degjs  d' Entre  Douro  e  iMiiilio,  jiossa  na  do 
Porlo  receber  a  igreja  a  redizima  em  dinliei- 
ro ,  ou  em  espécie,  segundo  a  forma  com  que 
as  diversas  fazendas  se  costumão  dizimar,  em 
espécie  ,  ou  em  diuheiro, 

JLzy    1.   do   Registo   da  jilfandcga   do  Porto 
f    121. 
Fev.       28  C.  que  acom])anhou    o  Regiinenío  para    a  co- 
brança dos  100^000  cruzados  promettidos  nas 
Cortes  de  1563. 
Leão  f.  86. 
Março    21  L.   que   mandou    pagar  Dizima  dos  Escravos, 
que  saliirem  de  Cabo  Verde  para  fora  rio  iíci- 
no,   e  de   todas  as  mercadorias,   e  Escravos, 

que 
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que  se  levassem  para  Castella  por  mar,  on 
por  terra. 

Impresso  Vol. 

L.    1.   do  Registo  da  Alfandega    do    Forto 

f.  253. 

Maio      31  Mandamento  de  Filippe  H.  a  instancia  do  Snr. 

Eei  D.  Sebastião,  para  que   nos  Paizes  Baixos 

nao  se  cunhasse  moeda   com  o  cuniio  de  Por- 

tujal. 

Ardi.  li.  Maço  3.  n.  31. 
Julho       4  Alv.  para   o  Corregedor,    e   mais  Justiças   do 
Porto  não  embaraçarem  a  jurisdicção   do  Juiz 
«i''Alfandega  do  Porto. 

Lii\   1.    do   Resisto   d'  Alfandega  do  Torto , 
foi.  12». 

« 22  Accordão,  que  mandou  distribuir  entre  os  Es- 

crivães  da  Corte  as  execuções  das  Sentenças 
de  outro  Juizo,  que  se  pertendessem  executar 
na  uiesuia. 

Leão  f.  23  f. 
Agosto  17  R. ,  ou  Provimentos  em  28  Capítulos,  que  dei- 
xou  o  Provedor  filór  das  Alfajidegas  do  Rei- 
no, António  de  Teive  ,  na  do  Porto. 

Li&,   1.  do  Regiito  da  Alfandega  do  Porto 
f.  72,  ef.  9G  f. 
Vide  1565  Maio  27. 

.i 23  Alv.  revogado    peio    de  4  de  Julho  de  1789, 

2."  sobre    Direitos   de  vinhos,-  citado  no  mes- 
mo. 
Set.         10  Portar,   que  manda  p.assar  Provisões,  e  Cartas 
aos  DD.   Priores  d;is  Ordens  Militares,  sobre  a 
publicação,  e  execução  do  Concilio  Tridentiuo. 
Original. 
— ^ —    10  Portar,,  que  manda  passar  Carta  ao  Reitor,  e 
Consillio  da  Universidade  de  Coimbra  sobre  o 
mesmo  assumpto. 
Origiitnl. 
«— — —  10  C.  R.  para  o  Bispo  do  Brnzil    publicar  os  De- 
cretos do  Concilio  Tridentino. 
Chiginal. 
-— —    10  C,  R.  ao  Miristrador  da  Jurisdicção  Ordinária 
da  I\lina  s(jbre  o  nicsuio  assumpto. 
Onginal. 

Out. 
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Out.  13  C.  R.  ao  Bispo  de  S.  Thomé  para  publicar  q 
Concilio  Trideatino  nos  ReÍDOs  de  Congo. 
Origiwd, 
Nov.  6  Prov.  que  acompanhou,  e  mandou  com  toda 
a  brevidade  registar,  e  cumprir  o  Alvará  de 
21  de  iVJarço  deste  anuo,  que  se  diz  ser  de  le- 
tra de  forma. 

Lio.  1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Torto 
/.  232. 
Dez.       22  R.  para  se  encabeçarem  as  Sizas. 

Incluido  em  Provisão  de  14  de  Janeiro  de 
1566  para  o  Doutor  Pêro  Esteves  hir  fazer  o 
mesmo  Encabeçamento  aos  Almoxarifados  de 
lliomar,  e  Abrantes. 

Liu.  ^.  de.  Pergaminho  da  Supplicação  f.  276» 

Anno    1')6$. 

Março  6  AIv.  providenciando  para  as  Náos  da  índia,' 
que  não  poderem  passar  da  Costa  do  Brazil , 
não  invernem  ahi ,  mas  voltem  a  Lisboa. 

impress.  em   It>40   cora   o  U.  dos  Escrivãe» 
das  Náos  da  índia:  Liv.  6.  de  Provis.  da  Jun» 
ta  da  Fazenda  da  Bahia  f,  423. 
Vide  1672  Março  2  e  8. 
'■  18  Alv.  para  se  abonarem  na  Alfandega  de  Lis- 

boa os  Direitos   de   géneros,  que   tiverem  j4 
pago  em  outra  Alfandega  nacional. 

Cit.   e  derogado   no  §  10  do  Alv.  de  25  de 
Abril  de  1818. 
JWaio      27  Alv.  confirmando,   e  declarando  alguns  Capí- 
tulos  dos  Provimentos  ,  que  deixara  António 
de  Teive  na  Alfandega  do  Porto, 

Liv.    1.  do  Res;h1o  da  Alfandega  do   Poiía 
f  83  f.,  e/.  ni  ;^. 
Vide  1564  Agosto  17. 
Julho     18  Ass.  P.  ; 

Vide  K'95  Julho  18. 

25  Ass.    para  se  levar  600  rs.   de  assignatura   no 

Aggravo,  de  que  não  se  tomasse  conliecinu-n- 
to  i)or  não  se  ter  pago  gabeila,  nem  se  haver 
seguido  em  tempo. 
Leão  f.  ^33. 

Agos- 
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Agosto     7  Alv.  concedendo  vários  Privilégios   a   benefi-" 
cio  das  obras  d^agua  de  prata  de  Évora, 
liicor)!.  no  R.  de  17  d^Abril  de  1606. 
I  17  Alv.   aplicando   o   rendimento   das  Tendas  na 

Feira  de  S.  .João  d^  Évora,  concedida  dons 
annos  antes,  para  as  obras  d'agua  da  praia  da 
mesma  Cidade. 

Incorp.  no  R.  de  17  d"Abril  de  1C06  :  e  cit. 
na  P.  D.  de  26  de  Janeiro  de  1733,  com  o  aa- 
no  de  1575.  ; 

Vide  1574  JSovembro  7. 

An  NO    1566. 

Sem  dia,  nem  mez. 

Alv.  creando  os  lugares  de  8  Bombardeiros  na 
Cidade  do  Funclial  ,  com  o  soldo  aDnua!  de 
3#000  rs. ,  servindo  ao  mesmo  tempo  deCniar- 
das  da  Alfandega,  com  12^000  rs.  de  orde- 
nado. 

Cit.  em  Cons.  do  Conselho  da  Fazenda  de 
2 ide  Abril  de  1754  no  Liv.  das  mesmas,  f  102. 
Janeiro  3  P.  K.  derrogando  o  Cap.  31  dos  Artigos  das 
Sizas,  e  Cap.  58  do  R.  novo  das  mesmas,  para 
não  haverem  mais  Juizes  das  Sizas  em  Lisboa ^ 
e  seu  Termo,  ficando  julgando  as  Causas  os 
Almoxarifes. 
Cit.  no  Alv.  de  10  de  Setembro  de  1716. 

— — 10  Alv.  de  Regimento  sobre  a  administração  j)ela 

Mesa  da  Consciência  das  Comendas  da  Mesa 
Mc.^tral  da  Ordem  de  S.  Tiago ,  novamente 
aplicadas  por  Graça  Apostólica  a  suas  instan- 
cias. 

Mamiscripto. 
— —    14  Provisão.  Vide  1564  Dezembro  22. 
Fever.    24  Alv.  sobre  a  Successão   dos  Governadores  da 
índia. 

Corp.  Chroml.   T.  1,  "Maço  I07  Doe.  109. 
Março    20  Apostilla    do  Alvará    de    Privilégios   aos  Offi- 
ciacs,  e  Fan.iliarcs  do  Santo  Oíficio,  de  14  de 
Dezembro  de   1562. 
Iinpr.  com  o  mesmo  Alvará. 

LI  aio 
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Maio       6  Alv.  mandando  arrendar  a  imposição  concedi- 
da para  as  Obras  d^agua  de  prata  d'  Évora. 
Jncorpor.  no  K,  dè  17  de  Abril  de  1606. 
— —      7  Alv.  que   faz  ilercô   a  Ruy  Gomes  da  Silva, 
Principe  de  Eboly,  do  Conselho  de  Estado  de 
Castella,  para  que  em  sua  vida  o  seu  Ouvidor 
•»  possa  confirmar  os  Juizes  Or<linarios,  que  em 

cada  anuo  sahirem  nas  Viiiaâ  da  Cbamusca,  e 
Ulme. 
-  '  Original. 

Junho    20  Alv.  incluindo  o  de  M  de  Setembro  de  1557, 
e  fazendo  Mercê  a  Ruy  Gomes   da  Silva,  da 
sobrevivência  dos  Kei;Ueugos,  que  tinlião  si- 
do dados  a  seu. Pai  Francisco  da  Silva,  pela  re- 
nuncia,  que  delles   havia  feito  Bernaldo  Mo- 
niz ,  em  nome  de  seu  filho  Fero  Moniz. 
Original. 
Agosto  11  Alv.  prohibindo  a  quaesquer  Justiças,  ou  pes- 
soas, que  não  forem  Officiaes   da  Administra- 
ção  d^agua   de  prata    d''  Évora  intrometter-se 
Ã..J1  nos  negócios  da  sua  inspecção. 

■  Incorpor.  no  Reg.  de  17  de  Abril  de  1606. 

'^ut.       25  Alv.  prohibindo   prender  os  Almoxarifes  poc 
outras  culpas ,  em  quanto  se  achão  daudo  as 
'    suas  contas. 

Liv.  5.  de  Pergaminho  da  Supplicação  f.  183. 
Dez.        16  P.  sobre  a  arrecadação   da  Siza ,   que  se  deve 
dos  arrendamentos ,  e  compras  das  Rendas  Ec- 
clesiasticas.  :' 

Cit.   e  coniirm.  no  Cap.  43  do  R.   do  Enca- 
beçamento  das  Sizas. 

20  C.    de   Poder  do  Snr.   Rei   D.  Sebastião  a  D. 

João  de  Lima,  Bisconde  de  Villa  nova  da  Cer- 
veira,  para  em  seu  nome  assistir  ao  Concilio 
Provincial  de  Braga. 
Original. 

— 20  Minuta  d'  hum   Alv.   sobre  o  mesmo   assum- 

/  pto. 

— —  20  Minuta  d^  hum  Alv. ,  que  roírea  a  D.  João 
Mascarenhas  para  assistir  ao  Concilio  Provin- 
cial de  Lisboa. 

P.  I.  Hh  Ah, 


1>42  A  D  D  I T  A  M  E  N  T  o  S. 

Anno    1^67. 

Janeiro  31  C.  R.  ao  Arcebispo  de  Braga,  na  qnal  lhe 
participa  que  iiomtára  a  D.  João  de  Lima  pa- 
ra !ur  assistir  ao  Coucilio  Provincial ,  que  *e 
celebrava  naquella  Cidade. 

Original. 
Abril       5  Alv.  para  haver  hum  sollicitador  da  Reparti- 
ção   d''agua  de  prata  d'  Évora ,   nomeado  pelo 
Provedor  da  mesma  com  o  R.  do  Sollicitador 
dos  Captivos  da  mesma  Comarca, 

Incorpor.  no  R.  de  17  de  Abril  de  1806. 
Vide  1563  Julho  24. 
.  8  Alv.  mandando  vender  Tenças  de  juro,  e  her- 

dade a  retro  sobre  a  Fazenda  R.  até  o  Capi- 
tal ,  que  bastasse  a  20  por  milheiro,  para  des- 
empenho das  dividas,  que  constavão  na  Casa 
da  índia  do  Contracto  antecedente ,  e  dos  di- 
nheiros tomados  a  Cambio  em  Flandres,  e  nas 
Feiras  de  Castelia. 

Incluído  em  Padrão  de  Tença  de  200^000  rs. 
a  D.  Álvaro  de  Castro,  de  30  de  Setembro  de 
1568,  e  este  em  outro  de  26  de  Outubro  de 
1582  a  D,  Maria  de  Ayalla  sua  Mãi ,  e  her- 
deira, 

Cartor.  da  Casa  de  Villa  Real, 
Junho    20  R.  da  Mesa  da  Consciência. 

Liv.  1.   da  Ch.   da  Oídetn  de  Christo  no  R, 

Arciu  f.  233. 

Agosto  6  Alv.  estabeleeenrlo  para  a  fortificação  de  Pe^ 
niche  a  contribuição  de  huma  canada  por  al- 
jnude  no  Vinho,  que  se  vendesse  ataveniado 
cm  Peniclie,  e  Atouguia,  para  o  que  se  di- 
minuirião  proporcioiíalmente  as  medidas  de  ca- 
nada até  meio  quartilho. 

'Manusaipto. 
Vide  1804  Agosto  6. 
-Out.        23  Carta  do  Snr    Rei  D  Sebastião  á  Corte  de  Lon- 
dres, queixatido-sc  das  in&oleucias ,  e  damnos 
feitos  aos  Portuguezes. 

Iiupr.  na  Impress.  R.  em  1808. 

De- 
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De2.       17  R.  dos  Barqueiros  da  VilJa  de  Tancos. 

Arch.  R.    Lio.  5.   de  Privileg.   do  Snr.  Rei 
T).  Sebnstião  ,  f.  83. 
Vide  1568  Fevereiro  5. 

AtJNo    1568. 

Janeiro  2  C.  R.  para  haver  no  Hospital  de  Coimbra  liu- 
ina  casa  separada  para  pratica  dos  Estudantes 
Médicos. 

Ca/tor,  da  Fazenda  da  U/dvcrs^dade. 
— — —  26  Prov.  em  Apostilia  de  J3  de  Fevereiro  ,  que 
prohibc  aos  Capitães  das  Nács  da  índia  ven- 
der mais  do  que  metade  dos  seus  agasalhados. 
Com  Apostilia  de  13  de  Fevereiro  do  mesmo 
anuo. 

Impress.   em  1640  com  o  R.   dos  Escrivães 
das  iSáos  da  índia. 
Fever.     4  Prov.   que  proliibe  aos  Capitães  das  Káos  da 
Índia  tomar  vinho  ás  partes. 

Impress.   em  1640   oom  o  R.   dos  Escrivães 
das  Náos  da  índia. 
■  6  Outro  Regimento  dos  Barqueiros  de  Tancos. 

Arch.  R,   Liv.  7.    de  Privilégios  do  Snr.  D. 
Sebastião  f.  165  f. 
Vide  J567  Dezembro  17. 
— ^ —    13  Apostilia  do  Alv.  de  26  de  Janeiro  deste  an- 
no. 
Abril     28  Alv.  confirmando   a  Sentença    dada   em    gráo 
de  Revista,  a  favor  do  Arcebispo  de  Braga, 
para  demandar  no  seu  juizo  os  Votos  deSào 
Tiago. 

Fer.  M.  Reg.   P.  1.  Cap.  13  «.  17  pag.  114 
col.   1. 
Vide  1529  Nov.  24:  1619  Dezembro  10. 
Maio      20  Alv.  facultando  á  Camará  de  Santarém  cobrar 
executivamente  as  suas  dividas. 

Com  Apostilia  de  3  de  .Janeiro  de  1569:  Em 

C.  de  Confirmação  de  14  de  Setembro  de  1634. 

Mansscripto  auth. 

Junho      2  R.  para  os  Drspachos  dos  Feitos  da  Fazenda. 

hiv,  5.  da  Casa  da  Supplicação  f.  194,        '. 

Hh  2  Ju. 
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Juaho      5  Breve  do  Papa  Pio  IV.  sobre  o  Provimento  das 
Commendas. 

P,  H  G.   Tom.  3.  pag.  407. 

Anno   15:69. 

Sem   data. 

Apontamentos  em  dez  Verbas,  sobre  a  Eco» 
nomia  dos  Lealdamentos  na  Alfandega  do  Por- 
to ,  que  deixou  o  Licenciado  Leonis  Simões 
Homem  ,  que  veio  dar  as  Sizas  por  Encabeça- 
Dieuto ,  e  devassar  dos  Officiaes  das  Alfande- 
gas d''  Entre  Douro  e  Minho. 

Liv.  I.   do  Registo   da  Alfandega  do  Porto 

f.  254  J^. 
Janeiro    6  Apostilla  da  L.  de  17  de  Fevereiro  de  1554. 
Março      8  Alv.  que  acerescentou  30^000  rs.  no  ordena- 
do a  cada  hum  dos  Desembargadores  da  Casa 
da  Supplicação. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f,  7. 
■.  15  C.  que   declara  estar  encarregado  o  Licencia- 

do Leonis  Simões  da  reforma  dos  Encabeça- 
mentos  das  Sizas  nas  Comarcas  d"'  Entre  Douro 
e  Minho ,  e  Trás  os  Montes. 

Cartor,  da  Camará  do  Porto  Liv.l.  dasChap. 

S   HO. 
Abril     27  R.  da  Coutada  de  Salvaterra. 

Matmscripto  cit.  no  Reportar,  de  heis  Critnin. 

pag.  54. 
Maio  1  C.  R.  ao  Bispo  de  Vizeu,  remettendo-lhe  a  Pro- 
visão de  19  de  INlarço  deste  anno,  sobre  a 
execução  dos  Decretos  do  Concilio  de  Trento , 
recommendando-lhe  aplique  a  cada  hum  dos 
Lugares  as  penas  pecuniárias  que  impozer,  e 
enviando-lhe  a  Copia  da  Collecta  pro  Rege, 
que  se  fará  dizer  em  todas  as  Missas  ordiná- 
rias no  seu  Bispado. 

Original. 

Anno   1570. 

Jaoeiro  28  R.  das  Alçadas. 

H.B. 
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!■  ■"  N.  B.  Os  Desembargadorrs  d^Alçada  da  Bei- 

ra ,  Eutre  Douro  e  Minlio,  Trás  os  Montes,  e 
Estremadura,  forão  Domiugos  Rodrigues  Car- 
doso, Jvligucl  de  Qiiebedo,  Rui  de  Matos  de 
Pvoronlia  ,  Rui  Brandão,  e  Lourenço  Corrêa: 
Os  d' A  Içada  d''Aletntejo  João  de  Sousa,  Heitor 
de  Pina,  João  Pires  d'Affouceca,  António  de 
Castilho,  e  Brás  Fragozo. 

Consta  da   Copia   do   mesmo   Regimento  no 
Maço  3  de  Leis  n.  14  no  R.  Arch. 
Março      8  Aiv.  que  augmentou  a  alçada  do  Governador, 
e  Ouvidor  do  Brazil. 

Liv.  tí.  da  Supplicação  f,  5  Jl^. 
I.  ■  .  11  Alv.  para  os  Assucares  pagarem  logo  a  Dízi- 
ma por  sabida  nos  Portos  da  America ,  e  a  Si- 
za por  entrada  no  Reino:  (o  que  já  se  pratica- 
va com  os  Assucares ,  e  mais  Mercadorias  das 
Ilhas)  em  attenção  a  não  chegarem  as  Rendas 
da  America  para  os  ordenados  dos  Prelados , 
Governadores,  e  Officiaes  de  Justiça  e  Fazen- 
da. Tem  Apostilla  de  7  de  Abril. 

lÀv.  1.   do  Registo  da  Alfandega  do  Porto 

f.  125  f. 
Abril       3  Alv.  para  o   Procurador  da   Fazenda  ,   João 
Dias,  poder  substabelecer  nos  seus  impedimen- 
tos em  qualquer  Dezembargador  da  Supplica- 
ção ,  com  o  parecer  do  Regedor. 

Liv.  ó.  da  Supplicação  f.  232  t. 
■  .      25  Alv.  para  o  Secretario  do  Conselho  Geral   do 
Santo  Officio   lavrar  as  Cartas  daquelle  Expe- 
diente ,  como  Escrivão  da  Camará,  e  kvallas 
a  assignar  a  El  Rei. 

Incluid.  em  Carta  de  Confirmação  de  19  de 
Abril  de  1596. 

Collector.  de  Bulias,  étc.   relativas  d  Iiiquisi' 

pão  f.  157  f. 
Maio      12  Alv.  que  amplia  a  faculdade  de  substabelecer 
nos  feitos  das  propriedades,  e  foros  dos  Arma- 
zéns. 

lÀv.  5.  da  Supplicação  f  232. 
Jnnho    22  Alv.  declarando  que  a  Cidade  de  Coimbra  ,  e 
sua  Comarca  não  devia  contribuir  para  as  Pon- 
tes de  Santarém. 

Im* 
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laipr.  no  Jornal  de  Coimbra  n.  82  P,  2. 
paç.  140. 
Junho  27  Alv,  que  proliibe  aos  Juizes  dos  Feitos  da  Fa- 
zcn  !a  tomar  coiiliecimcnto  dos  Aggravos  in- 
terpostos dos  \'cdores  da  Fazenda  pelos  Ma- 
reantes, e  Pescadores. 

Lio.    5.    da   Supplicação  f.  9  :    Fil.    Liv.  1. 
iit.  '.)  §  JO. 
_____  28  C.  K.   ao  í  hanceller,    relativa  ao   Regimento 
dos  Quadriliit  iros. 

Liv.  5.  de  Vcrpanrniho  da  Supplicapõo ,  juuto 
ao  R.  de  20  de  Jidho  f.  238. 
— —  29  C,  R.  aos  Bispos  do  Reino  para  coadjuvarem 
as  providencias  ,  que  pelo  Santo  Ofíicia  se  tir 
nhão  também  dado  ,  a  fim  de  embaraçarem  a 
íníroducção  no  Reino,  dos  Livros  heréticos, 
que  nelle  peitcndião  fazer  dos  lugares  mariti- 
luos  de  França  os  LutLcranos,  sendo  alguns 
escritos  em  PorUiguez. 

Origin.    para    o  Bispo    de  Vizeu  ,   D.  Jorge 
de  Atayde. 
^Julho     15  R.  dos  Quadrilheiros. 

Liv.  6.  da  Supplícnção  f,  108. 
Fil.   Liv.   1.  tit.  73  §  4,   J2,   13,  14,   15     ^ 
— —    28  Prov.  ampliando  o  Regiuienío  dos  Quadrilhei- 
ros. 

Lio.  5.  de  Pergaminho  da  Supplícnção  f.  238. 
Citad.  no  Rcgiiiieiito  de  ~àv  Alaiço  de  JC03. 
Vide  Alv.  2  de  Junho,  e  15  e  28  de  Jullio 
deste  anno :  3  de  IVJarço  de  1574:  10  de  Outu- 
bro de  1577. 
Agosto  22  Alv.  que  manda  ao  Regedor  nomear  Juizes 
para  os  Feitos  da  Fazenda,  em  Jugar  dos  im- 
pcclidos 

Lio    5.  da  Supplícnção  f.  231  f. 
Na  Sjnops.  com  o  dia  12  <.le  Maio. 
-'■w. —    30  Alv.   sobre   o  mesmo  assumpto   do   de  15  de 
Março  de   I5I3. 

Cit.   no   li.  de  2  de  Agosto  de  1766. 
Kov.         4  Prov.  do  \  cdor  da  Fazenda,  resolvendo  a  Con- 
.sull.i.  que  llie  fiz  ra  o  Juiz  da  Alfandega    do 
Porto  sobre  n-^'oeios  <!a  sua  inspeíção 

Lio.    1.   do  Rc^iito  d'' Alfandega   do  Porto 
/.  2ô6  /.  An- 
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Janeiro  10  R.  (ia  Mpsa  da  Consciência. 

Lio.  I.  da  Ch.  da  Ordem  de  Christo,  no  R. 
Arch.  f.  243. 
Viue  1  )»i7  Julho  20:  1608  Agosto  23. 
Fev.  28  Alv.  itiandaiido  dar  os  iiiaiUiiijentus ,  e  mais 
cousas  necessaiias  para  pro\  jineiito  dos  C  roe- 
res, e  Miiiislros  do  Santo  OíLcio,  priufir  :  que 
a  outrem,  c  ainda  antes  (Ic  se  aimotaçaitm: 
facultando -111  es  ter  Açougue,  itc. 

Com   Apostiila  (ie  9  de  Março  deste  ani;o.  1 
Collector.  d:  Bulias ,  etc.  relativas  d  In^iuisU 
ção,f.  148  J^. 
Março      6  Prov.  sobre  os  gazalhados  das  Náos  da  índia, 
laipress.   em    ltí4p    com  o  K.  dos   Lscrivães 
das  ^áos  da  índia. 
Vide  1Ú79  Fevereiro  10. 
— —      9  Apostiila   do   Alv.    de  28   de  Fevereiro  deste 
anno. 
•    20  Alv.  que  poz  taxa  ao  pão. 
Manuscripto, 
Junho    23  Alv.   que    prohibio    tornar   conhecimento    dos 
Aggravos  dos  Almoxarifes,  interpostos  de  não 
pagareju  juros,  e  tenças. 

bil,  Liv.   1.  tit.  10  ô  C.  /.  E  o  mesmo. 
Agosto  24  Alv.  ].°  que  prohibe  appcllaçõcs  nas  Causas  so- 
bre   resistência   dos  Soldados   das  Ordenanças, 
despachadas  pelos  Capitães  Mores  com  o  Cor- 
regedor da  Comarca  ,  ou  Juiz  de  Fora. 
Liv.  5.  da  Suj)})  li  cação  f.  260  /. 
24  Alv.  2."  que  proliibe  aos  ^'aturaes,  e  Estran- 
geiros assistentes  neste  Reino,  levarem  armas, 
ou  outras  mercadorias  defezas   a  terra   de  Iq- 
fieis. 

Liv.  5.  da  Supplicnção  f.  261. 
Fil  Liv.  5.  t;t.  109  in  pr. 
Out.  10  Alv.  I.''  que  prohibe  ao  Juiz  da  Coroa,  nos  Re- 
cursos do  Arcebispo  de  Lisl)oa  ,  ])assar  Cr  tas 
para  perlir  culpas  ,  querelas  ,  c  dctinutiações, 
que  estiverem  em  segre(!o  ,  podeEilo  só  pedir 
traslados  dos  Capítulos  de  Visita,  !\ior.itor!(-3, 
Libcllos;  e  havendo  costnir.e  v.iTkÍo,  certi- 
dão de  hiiver  culpas,  c  sua  quuiidade. 

Liv. 
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Liv.   6.    da  Supplicação  f.  13  f.  :    Themud. 

Dcc.  172  n.  2. 
Out,  10  Alv.  2.°  para  que  na  fórira  de  huma  Condi- 
ção do  Contracto,  q«e  por  seis  annos  sf  fizera 
de  algumas  Altandegas,  e  Casa  fas  Sizas  dos 
Panos  da  terra,  ilt  Lisboa,  se  iião  lação  Pos- 
turas pelas  Cangaras,  tlurante  o  mesmo  arren- 
damento, que  o  poss.!  pnjiulitar. 

Liv.    1.    do  Regulo  da  Aljaudcga   do  Torto 

f.  232. 
líov.        3  Alv.  de  Regimento  dos  Emolumíntos  do  Por- 
teiro da  Alfandega  do  Porto,  leni  Apostilla  de 
18  de  Fevereiro  de  1573. 

hiv.   1.    do   Regúto  da  Alfandega   do  Porto 

f.  236  f. ,  e  f.  238. 

An  NO    I5'72. 

Fever.  27  Alv.  sobre  os  provimentos,  que  podem  fazer 
de  cargos  na  luuia  os  V'ice-Ktis,  e  Governa- 
dores. 

Cit.  no  Alv.  de  27  de  Março  de  1626. 
Vide  1592  Fevereiro  17. 
Março  18  C.  R.  ao  Bispo  de  Vizeu  ,  rogando-lhe  o  em^ 
préstimo  de  cinco  mil  cruzados,  que  serião  pa- 
gos em  quatro  annos  em  qualquer  Almoxarifa- 
do que  escolhesse;  por  Ser  necessário  aprom- 
ptar  a  Armada,  de  que  hia  por  Gtueral  o 
,  Sur.  D.  Duarte  seu  Tio,  para  cuja  despeza  ti- 

nha mandado    vender  alguns  bens  da  Coroa  , 
em  que    entravão   as   rendas   das   Aposentado- 
rias, com  coiiSeiitimento  dos  Povos  de  Lisboa, 
Évora,   e  Santarém. 
Original. 
Maio      14  Alv.  que  pcrii,itte  acs  rondemnados  ,  que  não 
tivesstiii  eoiíaiiettidci  rriíits  exn  ptuaclos ,    hif 
servir  na  Arniada  do  8nr.  D    Diiajte. 
Lio.  6.   da  Stipf.licafão  f    14  >' . 
Junho      3  Alv.  de  Rrgimcnlo  do  itíordomo  Mór. 
Impresso, 
Vide   1581    Agosto  .31  ,  e  1572  Janeiro  3 
■■   ■     6  L.  pcf mittiadu  aos  r^uviços  da  CuuipauLiã,  teo- 

do 
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do  já  20  ânuos,  testarem  sem  licença  da  Jus» 
tiça. 

Ccll.  de  CoUaço  ,  Livrar,  de  S.  Bento  da  Saum 
da  de  Linboa. 
Julho     26  R.  do  Fisco. 

Liu.  5.  de  Tergaminho  da  Supplicação  f,  22Bi 

«. 30  Alv.  que  prohibe  aos  Desembargadores  iiasSea- 

tenças   contra  Officiaes   culpados  ,    mandareia 
vender  seus  Officios ,  como  costumavão. 
Liu.  5 .  da  Supplicação  f.  233. 
Fil.  Liv.  1.  tit.  96  §  3. 
Oat.  2  L.  sobre  as  Couhruiações. 

Cit.  na  de  2  de  Junho  de  1576, 
»— .^     6  Provis.  sobre  as  Corifirma^ões. 
Lio.  5,  da  Supplicãfão  f.  243. 

Anno    1573. 

Janeiro  12  Alv.  sobre  a  defeza  das  3Iula9. 
Lio.  õ.  da  Supplicação  J,  ^hl. 
-      16  L.  que  prohibio  os  Câmbios. 

Cit.  Dã  L.  de  12  d'  Agosto  deste  anno.  De- 
clarada na  mesma  Lei. 
"ever.  13  Portaria  de  Marfim  Gonçalves  da  Camará  pa« 
j,  ra  na  Chaacellaria  Mór  se  arrecadarem  og  emo- 
lumentos,  que  tocão  ao  Escrivão  das  Confir- 
mações ,  na  occasião  que  por  ella  passarem  as 
Cartas. 

Liv.  3,  de  Leis  do  Arch.  R.  f.  43  f. 
Vide  Junho  lã  deste  anuo  :    Dezembro  IO  de 
1615. 

*- 18  Apostilla  do  Alv.  d«.  3  de  Novembro  de  1571. 

*■      —  25  Alv.   que  prohibe   ao  Corregedor  da  Comarca 
pasíar  Carta  de  Seguro,  onde  estiver  a  Corte. 
Lio.  6.  da  Supplicação  f.  15  f . 
Fil.  Liv.  1.  tit.  58  §  40  f.  fin. 
Março    11   Alv.  para  se  pagar  na  Casa  da  índia  das  Roa- 
pas ,  e  mais  Fazendas,    que  não  fossem   espe- 
ciarias, 20  por  cento  de  Direitos,  e  1  mais  pa- 
ra a  Obra  Pia  ;  e  do  precioso  somente  20  por 
cento,  derogando  o  R   de  I  de  Março  de  l.'>70. 
Cit.  em  Cous,  do  Conselho  da  Fazer"^-      le  22 
P.  I.  li  de 


Março 
Abril 
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de  Maio  de  1751.  no  Liv.  das  mesmas,  foi.  221. 
\ide   1722  Mai^o  9. 

28  Alv.  sobre  expulsão  dos  Ciganos.  Tem  Âpostil- 
l,i  cie   lõ  d"'ALril. 

Impreao. 
22  R    sobre  os  Direitos  do  azeite  por  sabida. 

Liv.  3Iat(0òO  da  Camará  de  Setúbal  f  48  jS"^. 
25  ('.  R   ao  Bispo  de  Vizeu,  estranhando  o  exces- 
so nas  penas  pecuniárias ,  que  impunha  a  seus 
súbditos 
0/  iginal. 

29  Alv.  que  manda  passar  para  a  Relação  os  Fei« 
tcs  processados  nas  Alçadas  das  Comarcas  do 
Alenitejo,  e  Algarve. 

Liv.  5.  da  SupplicapSo  f.  252. 
8  Alv.  de  AJercé  a  D.  Henrique  de  Menezes,  seu 
Sobrinho,  sobre  os  Direitos  do  Sabão,  que  met- 
tesse  no  Porto ,  e  sobre  as  penas  dos  introduc- 
tores  do  Sabão. 

Liv.  1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Fort» 
f.  128  f. 
15  Alv.  para  Duarte  Dias,  Escrivão  das  Gonfii» 
mações  geraes ,  em  quanto  as  inesnias  dura- 
rem ,  e  quando  ao  diante  se  confirmarem  as 
Cartas  por  successSo  ,  levar  outro  tanto  de 
presumo  á  custa  dos  Donatários,  quanto  per- 
tence ao  Chanceller  Mor,  e  seu  Escrivão  de 
emolumentos  ,  visto  nào  ter  de  levar ,  como 
sen  Pai,  emolumento  algum  em  razão  das  Di- 
ligciicii.s  sobre  as  inetiuas  Confirmações.  Tem 
A].ostilla  de  5  de  Julho  de  lõ/tí. 

Lw   3.  de  Leu  do  Arch.  R.  f.  A2  f . 
Vide  Ft  vereiro   "23  deste  anno  :    Dezembro  10 
de  Itiló. 
Julho       2  Alv    ídhre  o  Re.iJgafe  dosCaptivos, 

Liv  t>  dn  Supplicação  f  £0. 
^, Iv  derlaiando  privativos  da  ftVsa  da  R.  Fa« 
zenti.i  o  conhecimento  das  Petições,  e  Instru- 
niíTitos  d^Aggravos,  interpostos  do  Di.''|>aclo 
das  mercadorias  nas  AiíandtgóS  d»  |;;  rtc .-  de 
mar,  ou  por  (xctsso  na  exai-^ão  de  l'ii(it(s, 
ou  por  sf  v.~\o  guaninreni  aos  DrspaelMi.u  s  os 
seus  i'rivilegios,  r«metteLdo-se  á  mesma  í\its& 

«4 


Maio 


Juuho 


—    20 
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os  q\ie  se  achassem  pendentes  perante  os  Jui- 
zes  dos  Feitos  da  Coroa,  ou  quaesquer  outro?. 
Maituscripto  auth.  f.  Ill  y. 
Jalho    30  Provis.   que  ampliou  a  Lei  <le.  16  de  Janeiro 
deste  auno. 

Cit.  na  L   de  12  d' Agosto  deste  anno, 
agosto  11  Álv.  que  manda  tirar  da  Cljancellaria ,  dentro 
de  bum  uiez,   as  Cartas  de  Coníirruação  ,  que 
nella  estavão  proiupt^is. 

Lio.   l.  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  34. 
Na  Sinopse  Chronoi.  com  o  anno  de  1583. 
i»  IJ    Provis.  declarando  oiura    de  iÀlar;©   de   lãírU^Í 

sobre  a  liberdade  de  Dizima,  e  Siza  dos  Ás- 
sucares  dos  Engeuiios  do  Brazil. 

Cit.  e  declar.  no  Alv.  de  21  de  Agosto  des- 
te aniio. 
'•  12  L.  que  declarou  ,   que  a  Lei  de  16  de  Janei- 

ro,  e  Provisão  de  30  de  Julho  deste  anno  só 
com|)reliendia  os  Câmbios  secos,  e  illicitos ,  » 
não  os  approvados  por  Pio  V. ,  e  os  que  ,  se- 
gundo a  Ordenação ,  se  podem  usar. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  2b, 
Vide  Fil.  Liv.  4.  tit.*(J7  §  ò. 
•)  •    •        14  L.  para  tirarem  da  Chancellaria  os  Donatários 
dentro  de  hum  mez  as  Cartas  deConíirinação, 
que  lá  tiiihão. 

Lio.   1.  de  Leis  do  Arch.  R.  f.  34. 
•  21  Alv.  ampliando,  e  declarando  as  Provisões  de 

Março  de  1560,  e  de   11  de  Agosto  deste  an- 
no sobre  a  liberdade  da  Dizima  ,  e  Siza  a  fa- 
vor dos  Engenhos  de  Assucar  do  Brazil. 
Liv.    1.  do  Registo  da  Alfandega  do   Torto 
/•  Í62  f. 
Ont.        15  Alv    que  mandou   passar  para  a  Supplicação 
os  Feitos  das  Alçadas  d' Entre  Douro  e  Minho, 
e  Trás  os  Montes. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  93. 
•— —  20  Alv.  concedendo  a  Luiz  INlartel,  seu  Livreira, 
e  António  de  Mariz,  Imprimidor,  fazer  impri- 
mir o  Missal  novo  Romano,  visto  ter  para  isso 
obtido  o  mesmo  Snr.  Breve  Apostólico  :  ven- 
dendo-se  |>#>lo  preço,  em  que  fosse  taxado  pe. 
lot  Deseoibargadoi^s  do.  P%-o^.a. 

li  2  Im- 


i^2  Additamentos. 

Impresso  na  Edição  de  Coimbra  do  mesmo 
Missnl  de  157  •- 
Out.  26  Alv.  que  creoii  segundo  Juiz  da  Coroa  na  Sup- 
^.,  ..!».  -;  plicação,  conhecendo  ambos  por  distribuição 
úié  dos  Feitos  da  Fazenda,  que  então  tinhão 
Juiz  separado,  e  nomeou  para  a  dita  Vara  o 
Desembargador  dos  Aggravos  Manoel  daFoa- 
ceca ,  e  no  mesmo  se  declara  occupar  a  pri- 
meira Vara  o  Desembargador  Jorge  da  Cunha. 

Lív.  6.  da  Supplicação  f.  17  S- 
Vide  1515  Outubro  20:   1826  Fevereiro  20, 
£ez»        S  Aiv.  que  prohibe  juntarem-se  no  mesmo  dia 
as  Audiências   do   Crime,  e  Cível,  como  até 
então  se  praticava ,  quando  havia  dias  Santos ; 
determinando,  que  sendo  dia  Santo  a  segunda 
feira ,  passasse  a  Audiência   do  Civel   para  a 
t(  rça ,  e  a  do  Crime  para  a  quarta  feira. 
Liv  6.  da  Supplicação  f.  19  f . 
h-  .  5  Alv.  que  tornou  a  admittir  na  Supplicação  os 

Procuradores,  que  havião  sido  expulsos,  por 
não  acompanharem  a  Casa  pelos  lugares ,  em 
que  residio  ,  depois  que  sahio  de  Lisboa  no 
anuo  de  1569;  porém  com  a  clausula  de  não 
procurarem,  eíles,  e  os  outros  da  mesma  Casa, 
liem  advogarem  nos  Auditórios  da  Cidade,  Q 
Casa  do  Civel. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  20  f. 
Derogado  no  de  15  de  Maio  de  1575. 

Sem  dia  ,  nem  mez. 

B.  das  Fabrioas. 

Mandado  oiíservar  pelo  outro  Regimento  dft 
3  de  Janeiro  de  1690. 

Anno    1574» 

ÍVvpr       1  3.*  Ap-ttilla  de  Alv.  de  20  de  Março  de  1545. 

« 7  Carta  K.  que  .ileni  de  outras  cousas,  dt»iriiii« 

na,  que  quando  .ilgum    dos  Procur.iilc  rfs   da 
Coroa ,  ou  F;  zenda  istivtr  ausi-iite,  sirva  bum 
..•(|  ci):.ii:     pelo  outro  em  ambos  os  . Juizes. 
Liu.  6.  da  SuVplícafão  J.  28  JÍ", 
-ml  \U 
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Vi  'c  M  .Io  4  deste  anno.         "^ 
Fever.    15  Alv.  que  dcítiaiiiia  aos  Ministros Criminaes  de 
LínHo.í  luanoein   ao  Hospital   os  si  us  Oíficiaes 
faz.  r  noá  feridos  os  exaiiie»  necessaiios,  dando 
priiiieíio  conta  ,10  Provedor. 
Lit).  6.  ((n  Suppl'cnção   j.  29. 
Mar;o      3  Irov.  sobre  a  liiupeza  de  Lisboa. 

Liv.  5    de  Ftig'inwtho  r/z  Supjdicnçãc ,  junl/t 
ao  R.  de  23  de  Julho  d,',  1370  /.  2:0}. 
Abril     28  A}v.  prorogando  por  niais  ir  s  annos  ao  Licen- 
ciado   L::riatovâo   de    tienavente   a    Rj(  rcê   de 
10*000  rs.    aiinuos    (alem    dos   iiO#000  rs, , 
que  venci !  como  Escrivão  do  U.  Arciíiv  /)  pa- 
gos no  Aiiiioxarifado  da  (asa  da  Madeiía    de 
Lisboa,  em   attenção   ao   trabalho  que   tivera 
eai  colligir ,  e  ordenar  o  Livro,  que  se  fizera 
na  Torre,  do  Padroado,  e  Lupellas  da  Coroa. 
Liv,  32  du  C/l   dus  Senhores-  D.  Sebastião,  e 
D.  Henrique  f.  326  f. 
Maio        4  Alv.  que  periuitte  ao  Procurador  da  Fazenda, 
Ruy  Brandão,  substabelecer  nos  seus  impedi- 
mentos, com  parceer  do  Kegedor. 

hio.  5.  da  Supplicação  f,  í:63. 
Vide  Fevereiro  7  deste  anuo. 
Julho      4  B.    do  Juízo   das  Confiscações  pelo  críoie   de 
Heresia. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  33. 
■  31  R.  das  Sizas   depois  que  se  tomarão  por  enca» 

beçamento. 

Liv.  5.  de  Pergaminho  dn  Supplicação  f.  48t>. 
Vide  ]56'4  Dezembro  2'^ :  1578  R.  sem  data  de 
dia  ,  e  mez. 
— —  31  Apostilla  do  Alv.  de  11  de  Agosto  de  1573. 

RegistadjO  no  fim  do  mesmo  Alvará. 
P«lov.         7  Alv.  ampliando  o  de  17  (PAyosto  de   iriGeí, 
Incorporado  no  R.  de  17  ci^Abril  de  lb06, 
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Jaaeiro  26  Lei  das  Medidas  novas. 

lmpri:s-'a. 
Fever.   11  Piov.  iobie   a  agua  ,   que  Lao  de  tcni.ir  de 

rt» 


»f4  AuniTAMENTOS. 

reí^ra   o   Capitão   Mór  ,   e   mais  Capitães  das 
^táos. 

impresso  cm   1G40    com  o  R,    dos  Escrivães 
das  Káos  t!a  índia. 
Fe  ver.    14  Alv.  regulando    o  tamanho   dcs  caixões  ,  que 
puilerião    levar   no  corpo   das  Náos    d^Armada 
da  Ilidia  as  pessoas  que  uellas  vão. 

Maiiusoipío. 
Vide   Ju49'lMarço  22. 

— 16  C  que  recoiniiienda  ao  Regedor  a  observância. 

da  Lei  da  Relcnnação  dns  costumes,  em  quan- 
to ás  Cadeiriídias ,  com  o  objecto  líe  se  evita- 
rem   os  incoiivtuientes,  que  resuUão   de  salii- 
rem  fora  as  ii<ui!)erts  niiiitas  vezes. 
Liv.  ti.  da  Suppliciç.ão  f.  68. 
18  C.  que  manda  degradar  para  o  Reino  de  Con- 
go os  delinquentes  de  qualidade  ,  que  não  li- 
verem  ciiii.es  ruins,  e  de  máo  exemplo. 
Liv.  6.  da  StippÍKQíâo  f.  69  .V'. 
Alarço      5  C.  li.  que  manda 'jíassar  pela  Chancellaria   da 
Supplicaçao  as  8eiitv'j!ças  do  Juiz  do  Fisco,   e 
que  csíe  faça  Audieiícia    na  Relação    nos  uias 
das  Audieiícias  da  CcToa. 

Liv.  6    da  SuppUcação  f.  44  S . 
•»— —    17  C.  R.  para  que  o  Accusador  tenha  sempre  me- 
tade  das  ])enas   de  dinlieiro ,  e  das  cousas  to- 
madas jior  perdidas. 

Liv.  6.  da  SuppUcação  f.  69. 
Abril        5  L    taxando  o  Uioio  de  sal  a  800  rs. 
lÁo,  6.  da  Snppticnção  f.  82. 
Citada  no  Alv.   de   15  d' Abril  de  1576. 
Maio      lã  Alv.  que   deroga    o   de    15    de    Dezembro   de 
1-573,  em  quanto  proliibia  aos  Procur.sdorcs  da 
Supplicação   advogar,    e   procurar   nos  outros 
Juízos. 

Liv.  6.  da  Supplicnçno  f.  45. 
Agosto     3  Alv.  que  concede  sos  Pej  ut.idos  da  IMesa    da 
Consciência   os  Privilégios  dos  Desembargado- 
res. 

Liv.  6.  dn  SuppUcoção  f   91. 
Fil.  Liv.  2.  tit.  59.  ia  pr.   vçrh.  Deputados. 

17   Vide    1565  A<;osto    17. 

Out.        29  Alv.  que  prohibe  condemaar  era  penas  pecu» 

uiã- 
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niarias  os  prezos  dcfeiidiJos  pela  Misericórdia 
d''  Elvas,  couiuiutaiido-se  as  mesmas  cm  degre- 
do. 

Lii\  6.  da  Supplicação  f.  48. 

Díov.  19  Alv.  que  taxou  o  pão  para  o  anno  seguinte, 
tm  que  havia  de  principiar  o  uso  das  medidas 
novctii. 

hiu.  6.  da  Supplicação  f.  97, 
Vide  Janeiro  26. 

Dez.  4  C.  R.  ao  Regedor  da  Casa  f^a  Supplicação  so- 
bre a  antiguidade  dos  Ministros  da  mesma 
Casa. 

Citad.  no  Assent.  de  12  de  Novembro  de 
1650,  e  impressa  no  fim  delle  iiaColiec^ão  da 
Universidade. 

■  17  Alv.  que  manda  passar  Precatórios  para  a  re» 

messa  de  Autos  da  Correição  do  Crime  da  Ci- 
dade para  a  da  Corte ,  e  Mandados  para  08 
que  corressem  na  Correição  do  Civel  da  Cida- 
de :  e  declara  que  os  homisiados  se  hão  de  li- 
vrar nos  nove  casos  da  Ordenação,  em  que  el- 
les  podem  passar  Cartas  de  beguro ,  para  si 
mesmos. 

Liv,  6.  da  Supplicação  f.  21  jf". 

Sem  dia  ,  nem  mez. 

Accordão  sobre  a  distribuição  dos  Feitos  ares» 

peito  dos  Escrivães  ausentes. 
Liv.  6.  da  Supplicação  f.  97, 
Fil.  Liv.  1.  tit.  27  §  8  in  nied. 

C,  R.    sobre  o  modo  de  contar   as  Sedas,  Ca» 

deirinhas,  c  mais  contas  delVsasj. 
hiv.  6.  da  Supplicação  f.  68. 

Anno   i$j6. 

Fever.     7  P.   sol  re  o  mesmo  assumpto  do  Alvará  de  8 

de  Março  de  ItíOS. 
Manusciipto. 
;_   17  Alv.  para  as  Justiças  SecuTares   ra   Índia  não 

procedrrim  contra  os  A  jxjstatas,  mas  os  remet- 

teii.m  i>rtzus  á  Inquiíi^ão. 


tf6  A  nOITA  MENTOS. 

Inchiid.   em    C.   de   Couíinnaçao   de    J9   de 
Abril  de  l-5!)6. 

Colkctor.  de  Bulias,  etc.  relativas  á  Inquui- 
ffío  f.   154 
Março    20  Apostilla  do  Alv.  de  14  de  Dezerubro  de  1562, 

Mautiscripto. 
Abril       4   Alv.  que  prohibe  a  impressão  dos  Livros,  sem 
licença  do  Desembargo  do  Paço. 

Liv.  1.  de  Leis   do  B .  jircií.  f.  7  :    Liv.  6. 
dn  Si/pplicação   com   o  dia   4    de  Dezembro  : 
Fil.  Liv    5.  iú.  102. 
-       —    15  Provis.  sobre  o  Sal,  declarando  outra  de  5  de 
Abril  de   1575,  que  laxara  o  moio  a  iJCO  rs. 
Publicada  a  24  de  Juiilio. 

Liu.   1.  de  Lris  do  R.  Arch.  f.\f. 

Junho      2  C.  R.  sobre  as  Confirmaçõis.  Ttm  Apostilla  de 

14  de  Junho. 

Liv    1.  de  Leis  do  R.  Arch,  f.  2  -fr. 

-„__  14  ViJe  .Junho  2. 

»   ..    "    21  Apostilla  do  Alvará  sem  dia,  nem  mez  deste 

anno ,  que  o  manda  cumprir,  com"  declaração 

que    se   executará   a  Sentença  de  morte,   que 

não  for  proferida  contra  Cavalleiros,  ou  dabi 

para  cima,  setn  se  fazer  presente  a  ElBei, 

Liv.  6.  da  Sujjplicafão y,  2  J^.;    Fil.  Liv.  I, 

tit.   I.  §  16. 

«lulho  5  Apostilla  do  Alv.  de  15  de  Junho  de  1573, 
mandando  também  Si.tisfazer  os  Donatários  ao 
Escrivão  das  Confirmações  outro  tanto  quan- 
to o  Chanceller  31ór ,  e  Escrivão  da  Chancel- 
laria  recebem  dos  dobros ,  e  meios  dobros  em 
razão  da  mora ,  segundo  o  Regimento  e  Orde- 
nação. 

'Liv.  3.  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  43. 
Oul.        20  Alv.  sc;.e    a   forma    de  impi'rar  Esmolas,    e 
Mercês  dos  bens  tomados  por  perdidos. 
Liv.  6.  dn  Sup}!icafc:o  f.  228. 
ÍJov.       H  Ai)i:stilla  que  n  anda  cumprir  a  Provisão  par^ 
supprir   os   defeitos   de  i.ulli<  adcs,    assim   no8 
casos  crimes,    i;)iiio  nos  eiveis,    dando  o   Re- 
lator conta  ac   lí-eedur   para    pôr  o  caso   tra 
Kel  ição   com   os  DescniLiir^-adoits ,   que    bem 
lhe  parecerem. 

Liv, 
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Liv.  6.  da  Supplicação  f.  117  .•  Fil.  Liv,  1. 
tit.  5.  §  12. 
Vide  1582  Novembro  23  e  25. 
Dez.         4  Vide  Abril  4  deste  anno. 

Sem    DIAy  NEM   MEZ. 

AIv.  para  se  fazerem  snmroarlos  os  Feitos. 
Liv.  6.  rfa  Supplicação  f.  3. 
Còm  Apostilla  de  21  de  Junho. 

Anno    15*77. 

Fever.    12  Alv.  que  prohibe  as  Espórtulas  nos  Embargos 
oppostos  ás  Leis,  e  Provisões.. 
hiv.  6.  da  Supplicação  f.  218, 
Fil,  Liv.  3.  tit.  97  §  4. 
iVIarço    20  C.  R.  declarando  que  a  concessão   de  Revista 
não  suspende  a  execução  da  Sentença. 

Pereira  e  Sousa ,  Primeiras  Linhas  sobre  o 
Processo  Civil  Tom.  1.  §  362  not.  56^7. 
tibril     10  R.  das  Capellas  de  Coruche. 

Cit.  no  Alv.  27  Março  1788. 
"  18  Alv.  1.°  de  Privilégios  a  Estevão  LarquarOf 

Contractador  por  seis  annos  das  Alfandegas ,  e 
a  seus  Criados ,  e  Feitores. 

Liv.   1,   do  Registo  da  Alfandega  do  Porto 
f.  168  f. 
— — —   18  Alv.  2.°  para  se  observarem  as  Condições,  com 
que   tinha  arrendado   as  Alfandegas  por  seis 
annos  a  Estevão  Larquaro  ,  de  se  não  obser- 
varem,    nem   cumprirem    Posturas  das  Cama- 
rás em  prejuízo  do  mesmo  arrendamento :  e  a 
outra  Condição  respectiva  ao  Degredo  das  fa- 
zendas ,  que  vem  de  lugar  impedido. 
Liv.  1.    do  Registo  da  Alfandega  do  Porto 
f.  129. 
Vide  1578  Junho  4. 
Maio      10  L.  que  estabeleceo  duas  Feiras  annuaes,  buma 
em  Lisboa  ,  e  outra  em  Tavira  ,  nas  quaes  po- 
derião  os  Mercadores  tomar,  e  cambiar  dinhei- 
ro a  12  por  cento. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  126  /. 
P,  I.  ^  Kk  Vi. 


ayS  Addttamentos. 

Vide  Kil.  Liv.  4.  tit.  67. 
Maio      22  Alv.  que  manda  ao  Chanceller  da  Casa  do  Cí- 
vel  despache  as  Suspeições  postas  ao  Juiz  de 
índia  e  Mina,  Christovão  Borges,   Desembar- 
gador  dos  Aggravos  da  dita  Casa. 
Liv.  6.  fia  Supplicação  f,  158  J^. 
«■■.     -      30  Alv.  que  proliibe  pioceder-se  nas  Suspeições, 
sem  depoimento  do  recusado,  aiuda  que  o  le- 
cu^anle  o  não  queira. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  291  f. 
Fil.  Liv.  3.  tit.  21  §  éy.  =  EoJuis  daSus-^ 
peição. 
Tide  Lei  d.  9  sem  data  no  Jnd.  Cbi.  Tom.  1. 
pag.  346. 
Julho     10  Alv.  sobre  o  Estanque  do  SaL 

Impresso. 
Set.        10  Alv,  que  em  attenção  a  povoarem-se  as  CapU 
tanias  do  Brazil,  mandou  valessem,  como  Cou- 
tos, aos  homisiados  deste  Heino. 
Liv,  6.  da  Supplicação  f.  129. 
Cut.         1  Alv.  como  andarás  armados  os  Navios. 
Impresso, 
Tide  1571  Novembro  3. 
^  I'        IO  Alv.  que  prohibio  prender  os  homisiados,  que 
servião  no  Terço  do  Coronel  D.Miguel  de  No» 
ronha  ,  se  não  tivessem  culpas  exceptuadas. 
Liv.  6.  da  Supplicação  f.  136. 
Kevogad.  pelo  Alv.  de  15  de  Dezembro  des» 
ie  mesmo  anno. 
m  19  Tres  Alvarás  de  Privilégios  a  favor  dos  trea 

Terços,   cada   hum    de  3Ã0O0  homens,  e  de 
que  erão  Coronéis  Diogo  Lopes  de  Sequeira ^ 
Vasco  da  Silveira,  e  Francisco  de  Távora. 
Liv.  6.  da  Supplicação  f.  1 30. 
Dez.       1\  Pn  ¥.  do.  Feitor  Mor,  e  Provedor  das  Alfan- 
degas, reprovando  o  costume,  que  se  tinha  in- 
troduzido na  do  Porto,  de  despachar  fazendaa 
fóia  delia. 
Liv.  1.    do  Registo  da  Alfandega  do   Port<^ 
f.  239  f. 
m  lã  Alv.  que  revoga  o  de  10  de  Outubro  antece- 

dent*'. 
Liv.  6.  da  Supplicc^ão /.  136  /» 
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airr 


Abril      19  Alv.  sobre  Pragmática, 

Citad.  e  derogado  pelo  Alvará  de  22  deJu* 
lho  deste  mesmo  aono. 
ilàio      10  AU.  que  maudou  suspender  as  demandas  dos 
que  fossem  a  Africa. 

Liv.  6,  da  Supplicnção  f.  294. 
Janho      4  A\v.  para  se  cumprir  buma  Condição  do  Con« 
tracto  do  Arrendamento  das  Alfandegas,  feito 
a  Estevão  Larquaro,   respectivo   ao   Degredo 
dos  Navios  vindos  de  lugar  impedido. 

í,iv.  1.   do  Registo  da  Alfaiidega   do  Torto 

f.  240  S. 
Vide  1577  Abril   18:  1819  Agosto  6  Res,  3.» 
pi  5  Alv.  que  deo  precedência  aos  Desembargado» 

res  dos  Aggravos,  que  tivessem  exercicio,  aos 
que  o  não  tivessem. 

Vide  D.  5  Junho  1802:  Avis.  de  8  Janeiro  de 
J792. 

lÀu.  6.  da  Supplicação  f.  223  f. 
II  ^  14  Carta  R.  participando  que  tendo  de  passar  a 
Africa,  deixa  o  Governo  a  D.  Jorge  de  Al« 
meida  ,  Arcebispo  de  Lisboa,  Fero  de  Alcá- 
çova Carneiro ,  Vedor  da  Fazenda ,  D.  João 
Mascarenhas ,  e  Francisco  de  Sá  de  Menezes , 
todos  do  Conselho  de  Estado. 

Cartor.  da  Cantara  de  Coitnbra,  Liv,  de  Provis. 

e  Capitulas  de  Cortes  f.  55. 
Julho  4  Alv.  fazendo  Mercê  por  três  annos  ao  Licen- 
ciado  Christovão  de  Benavente,  Escrivão  da 
Torre  do  Tombo,  da  serventia  do  Officio  de 
Escrivão  dos  Negócios  dos  Contos,  que  se  fa* 
zia  na  mesma  Torre  por  serviço  de  ElRei,  se 
tanto  durasse  o  impedimento  do  actual  Pro» 
prietario. 

Liv.  44  da  Ch.  /.  58  >. 
■     '        22  Alv.  que   deroga  o  de  19  dç  Abril  deste  an- 
no,  em   quanto  prohibia   aos  Moços  P^idúlgos 
o  uso  de  Capas. 

Lia.  1.  de  Leis  do  R.  Arch.f.  52  /. 


Kk  2 


Se» 


i^O  Additamentx)s. 

Sem   data. 

Regimento  do  Encabeçamento  das  Sizas. 
?  £•  Conf.  por  Alv.  de  J6  de  Janeiro  de  1674.' 

Tom.  1.  Reg.  R,  pag.  281. 
Vide  1574  Julho  31. 

Reinado  do  Senhor  Rei  D.  Henrique. 

r- 

Anno  isjS. 

Agosto  27  Alv^.   que   mandou   despachar    na  semana  se» 

guinte,  não  obstante  principiarem  nella  as  Fe- 

I  rias  geraes ,   visto  ter  estado  fechada  a  Rela> 

ção   DOS  dias  antecedentes  pela  morte  do  Sor. 

Kei  D.  Sebastião. 

Liv.  6.  da  Supplicafão  f.  160  j^. 
Set.  2  Alv.   que   mandou   despachar  as  Causas,   em 

que  podia  haver  condeninação  de  morte  natu- 
ral ,  ou  cortamento  de  membro ,  pelos  Corre"» 
gedores,  e  Ouvidores  do  Crime  da  Supplica» 
ção ,  e  Casa  do  Civel ,  passando-se  as  Senten- 
ças em  nome  dos  Juizes. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  159  J^. 
Derogado  pelo  Alvará  de  19  de  Dezembro 
.'•.jO\  deste  anno. 

■"    ■  S  C.  R.  participando  a  perda  em  Africa,  e  mor« 

te  do  Snr.  Rei  D,  Sebastião. 

Cartar,  da  Camará  de  Coimbra   Liv,  de  Pro» 
vis. ,  e  Capítulos  de  Cortes  f.  59. 
Oat.       20  Alv.  que  mandou ,  que  a  Casa  do  Civel  co» 
nhecesse  das  Appellações  das  terras  da  Estre- 
madura,  que  forão  da  Rainha. 
Liv.  6.  da  Supplicação  f.  162  j^. 
Nov.      28  Alv.  a   instancias   do   Procurador   da  Coroa  , 
Heitor  de  Pina,  para  se  rcmetterem  para  aquel» 
le  Juízo  todos  os  Feitos ,  em  que  fosse  parte  ^ 
oppoente ,  ou  assistente  o  Procurador  Régio. 
Liv.  6.  da  Supplicação  f,  2S5i 
Fil.  Liv.  1.  tit.  9  $  16, 
Dez.        11  Alv.  com  Apostilla,  para  se  taxar  annnalmen- 
te  em  Setúbal  q  Sal,  que  se  houver  de  com- 
prar 
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prar  para  exportar,  nomcando-se  para  isso  ava- 
liadores, e  fazendo-se  as  vendas  por  Liiiguas , 
ou  Corretores  nomeados. 

Liu.  I.  do  R.  Archivo  f.  53  /, 
Vide  1647  Julho  26,  e  Setembro  II. 
Dez.       15  Alv.  que  probibio  o  Giagibre  da  Ilha  de  Sãa 
Thomé. 

Liv.  \.  de  Leis  do  R.  Archivo  f.  55. 
m-  19  Alv,  que  derogou  o  outro  Alvará  de  2  de  Se* 

tembro  deste  auuo. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f,  163. 

An  NO    1579. 

Fev.      10  Alv.  para  se  não  fazerem  mais  gazalhados  uas^ 
Káos ,   nem   accrescentar  os  já  feitos.   Confir- 
mando o  de  6  de  Março  de  1571. 
Impress.  em  1640  com  o  B.  dos  Escrivães  das 
Káos  da  índia. 
•— _   11  Alv.  que   determina  o  modo   com   que   deve 
servir  o  Meirinho  da  Casa  da  Indi^. 
Lio.  6.  da  Supplicação  /.  164. 
Derogado  pelo  Alvará  de  4  de  Março    des- 
te anno. 

23  Alv.  para  as  Náos  da  índia   não  deixarem   os 

Bateis  na  Ilha  de  Santa  Elena. 

Impress.  com  outras  Providencias  para  a  Na- 
vegação da  índia:  em  Lisboa  em  1611,  e  em'- 
1640. 
llarço      4  Alv.  que  deroga  em  parte  a  outro  Alvará  dé 
]  1  de  Fevereiro  deste  anno. 
Liv.  6.  da  Supplicação  f.  168. 
— —    19  Alv.  que   prohibe   aos  Escrivães  da  Corte   da 
Casa   da  Supplicação,    e  Civel,    levarem   dos 
Feitos   dos  Prezos   das  Galés ,  mais   do  que   a 
terceira  parte  do  que  lhes  foi  contado  de  sua» 
Escrituras. 

Liv.  6.  da  Supplicnfão  f.  169  j^. 
Fil.  Liv.  1.  lit.  84  §  ia. 
— — ^    21  Alv.  que  regula  a  forma,  com  q^ue  kc  hão  de 
passar  as  Certidões  da  Torre  do  Tombo. 
Liv.  6,  da  Supplicação  f.  170. 
FU.  Liv.  3.  tít.  dl. 

Vi- 


z6l  AddITA  MENTOS. 

Vide  1589  Outubro  14. 
fR.  da  Védoria  das   Egoas  dos  Almoxarifados 
—.       .    j^  I  da  Cidade  de  Lisboa,  Cintra,  Óbidos,  e  Alem- 
Líepojs    e^  quer,    feito  por  D.  António  de  Castro,  Conde 
I2úe.}m.  I  jp  Monsanto,  Vedor  Mór  dos  liitos  Almcxari- 
liados. 
Outro  feiío  por  D.  Luiz  de  Castro. 

Achão-se  sem  data  dc^pois  do  iieçimento  de 
22de  Junio  naC.Ilecção  mauiisiiij  ta  ue  Igua- 
cio  Coliaç^  de  Brlio,  ua  Livraria  de  S.  Bento 
da  Saúde  v.e  Lisboa. 
Vide  yyno;  s.  Tom.  2.  png.  191. 
Julho     30  Alv.  que  mudou  as  Ferias  do  anno ,  que  então 
corria,  para  os  mezes  de  Agosto,  e  Setembro, 
Lio.  6.  da  Siijrplicação  f.  172. 
Ago&t<i  10  Prov.  que  manda  despachar  nas  Ferias  geraes 
os  Feitos  crimes  dos  Prezos,  que  não  tem  par- 
te ,  ou  tendo-a ,   esta  consente ;   dos  Prezos  da 
Corte,  dos  que  se  livrão  sobre  fiança  sem  par- 
te ;  dos  Aggravos  Civeis,  ou  Crimes ;  e  de  bus» 
peições. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  172. 
Fil.  Liv.  3.  tit.  18  §  11  e  16  Ji^.  =  Nos  quaes, 
Set,  21  Alv.  para  que  os  Letrados,  que  não  tiverem 
exercicio  de  Ministros,  ou  Lentes,  possao  al- 
legar  o  direito  aos  Vereadores  da  Camará  ,  so- 
bre a  eleição  de  Rei  na  falta  do  Snr.  D.  Hen- 
rique. 

Frov.  H.  G.  Tom.  3.  pag.  429. 
HoVé       16  Alv,  mandando  cumprir  o  de  15  de  Março  de 
1570  ,   e  o  Regimento  do  Conselho  Geral   da 
Inquisição. 

Incluid.  emC.  de  Confirmação  de  19  d''AbriI 
àe  1596. 

Collector,  de  Bulias,  etc,  respectivas  á  Itiqui' 
sição,   f.  156. 
tm     —    24  K.  do  Juiz  do  Tombo  do  Mosteiro  de  Santos. 
Maço  3.  de  Leis  n.  20. 

N.  B.   Este  Regimento  se  deo  muitas  vezes 

por  norma  aos  Juizes   do  Tombo  ,  concedidos 

a  outras  Corporações  por  aquelle  tempo. 

Dez,         3  Prov.  do  Feitor  Mór,    e  Provedor   das  Alfan- 

degas ,  para  que  as  Certidões ,  que  se  passa- 

vão. 


Anno  i5'79.  26i{ 

vão,  nas  d^  Entre  Douro  e  Minho,  de  Fazenda» 
ahi  despachadas,  fossem  especificas ,  e  não  ge- 
néricas, como  se  passavão  em  manifesto  peri- 
go de  se  seguir  prejuiio  á  Fazenda  Real. 
Lii',  1.   do  Registo  da  Alfandega  do  Fort» 
f.  263. 
Dez,        13  Aív.  a  instancias  de  Eistevro  Larqoaro,  Con» 
tractador  das  Alfandegas,  p?ra  que,  não  ob- 
stante  a  Provisão  em  contr;iiio,   podessem    o» 
Mercadores  d''  Entre  Douro  e  Minho ,  assim  co- 
mo se  concedera  aos  de  Aveiro,^  hir   buscar 
'""  ,^  fazendas  a  Galliza,  e  lugares  desimpedidos  de 

peste ,  perdoando-se  aos  do  Porto  ^  que  lá  ti- 
nhão  hido  no  fim  de  Outubro, 

Liv,  1.   do  Registo  da  Alfandega  do  PortO' 
f.  242  /. 
I  29  Alv.  que   autborizou  ar  Justiças  dos   Donatá- 

rios, captivos  na  batalha  de  Alcácer,  para  con- 
tinuarem no  exercício  de  sua  jurisdicção  ,  até 
a  restituição  dos  mesmos  ao  Reino ,  ou  haver 
Ordem  em  contrario. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  297. 

An  NO   lySc» 

Janeiro  28  Alv.  mandando  que  se  não  tire  mais  da  (erj* 
parte  da  ronda  de  pão  de  Atouguia, 
Cartor.  da  Camará  de  Atouguia^ 

Governadores  do  Reino. 

Anno    1580, 

Fever.  24  Prov.  dos  Governadores  do  Reino  para  as  he- 
ranças pertencentes  a  Captivos  se  não  deposi- 
tarem em  mãos  particulares  ,  mas  sim  dos 
Mamposteiros  Mores,  e  na  sua  falta  dos  Mam- 
posfeiros  menores. 

Cit.  em  Consulta  da  Mesa  da  Consciência  de 
Í6  d'Outubro   de  J63S    no  Liv.  das  mesmas, 
f.  221  }^. 
Março     8  R.  para  o  Despacho  da  Mesa   dos  Contos  do- 
lotado  da  ludia. 

JuntQ  com  o  R.  de  23  de  Marjo  de  1539. 


264  Addttamentos. 

Julho  17  Alv.  impresso,  contra  o  Snr.  D.  António,  jul- 
gando o  Reino  ao  Snr.  D.  Filippe.  Com  assigna- 
tura  de  próprio  punho  dos  três  Governadores 
D.João  Mascarenhas,  Franeisco  de  Sá ,  e  Dio- 
go Lopes  de  Sousa  ;  referendado  por  Cbristovão 
Velho,  no  exeraj^lar  de  Vianna. 

jlrch.  R.   DIafO  3    de  Leis  n.  ]5. 

Cartor.  da  Camará  de  Vianna  de  Lima ,  Pro- 

vis.  n.  10. 

Reinado  de  D.  Filippe  I. 


An  NO   i^So. 

Agosto  30  Alv.  que  annulou  todas  as  Ordens  do  Snr.  D, 
António ,  e  Mercês  que  fez. 

Liv.  6.  da  Supplicnção  f.  184  S' • 

Anno    \$2l. 

Fe  ver.     4  Alv.  que  probibe  a  moeda,  que  mandara  cu- 
nhar o  Snr.  D.  António.    Publicado  ali. 
Liv.  1.  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  29. 
Hist.  Geneal.  Tom.  4.  png.  336. 
Com  o  dia  23  no  Liv.  6.  da  Supplicapão  f.  187. 
Abril     16  Perdão  concedido  aos  Moradores  das  Ilhas  Ter- 
ceiras ,  e  outras. 

Liu.  1.  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  117  f. 
Junho    24  Alv.  de  Privilégios  aos  Mestres  das  Postas,  e 
seus  Postilhões. 

Citad.  e  confirmado  no  Alvará  de  20  de  Ju- 
lho de  1694. 

Anno    1582. 

Janeiro  3  Alv.  que  accrescentou  mais  dez  Advogados 
na  Casa  da  Snpplicação ,  alem  dos  que  nella 
havia. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  213  f. 
Fil.  Liv.  1.  tit.  48  ^  1. 
JVlarço   21  Alv.  impresso  ,  para  que  os  Executores  nSo  re- 
cebão  quartéis  sem   Mandado  do  Veador  da 

Fa- 
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Fazenda,  e  terem  pago  ás  Partes.   Tem  Âpos< 
tilla  de  26  de  Março  em  Almeirim. 
Cartor.  da  Camará  de  Villa  do  Conde. 
Março    23  AIv.  impresso,  declarando  o  Capitulo  106    do 
Regimento  da  Fazenda,  para  melhor  pagamcQ- 
to  dos  que  tem  juros,  e  tenças. 

Cartor.  da  Camará  de  Villa  do  Conde. 
Vide  1655  Fevereiro  17. 
Maio        2  C.  R.  participando  ter  alcançado  Breve ,  para 
se  correrem  Touros  neste  Reino,  nlo  sendo  nos 
dias  festivos ,  nem  com  perigo  de  vida. 

Liv.  3.  de  Provis.  da  Camará  do  Porto  f,  35. 
Jalho      3  Alv.  que  accrescentou  a  cada  Aggravista  o  or- 
denado de  70^000  rs. ,  alem  dos  130^000  rs. 
que  játinhão  :  a  cada  Es tra vagante  (jO^OOOrs. , 
alem  dos  90i^000  rs. :  e  a  cada  Corregedor  do 
Crime  200  cruzados,  alem  do  que  deve  Jevar 
como  qualquer  Extravagante. 
Liv.  6.  da  Supplicação  f.  219  f. 
Agosto     8  R.  dos  Porteiros  da  Fazenda. 

Liv.  1.  de  Leis  do  R,  Arch.  f.  75. 
Out.  21  C.  R.  que  mudando  a  Casa  do  Civel  para  o 
Porto,  e  havendo  de  principiar  a  despachar  a 
3  de  Novembro  ,  o  faria  na  Casa  da  Camará 
interinamente  :  para  o  que  partia  com  o  fato 
delia  o  Porteiro  da  mesma  Relação. 

Liv.  3,  de  Provis.  da  Camará  do  Porto.  f.  51, 
,».  26  Provisões  sobre  a  Casa  da  Supplicação,  e  pas- 

sagem da  do  Civel  para  o  Porto. 

Citad.   no  Alv.   de   26   de  Novembro   deste 
anno. 
Nov.        3  Alv.  sobre  Aposentadorias  dos  Desembargado- 
res do  Porto. 

Peg.  á  Chd.  Tom.  4.  pag.  34  «.  55. 
;i  22  Alv.  que  concede  ao  Presidente  da  Mesa  da 

Consciência   os  Privilégios   de  Desembargador 
já  concedidos  aos  Deputados  da  mesma. 
Liv.  6.  da  Supplicação  f.  206  f. 
Fil.  Liv.  2.  tit.  59.  In  pr. 
■    ■         25  C.  R.  para  o  Concelho  do  Porto  sahir  a  rece- 
ber a  Relação ,   que  para  a  mesma  Cidade   se 
mudava. 

f^'"  4  rfí  Pr/Mi'«õoc  (la  Camará  do  Porto  f.  50, 
P.  I.  LI  ]Sov. 


^66  Additamentos. 

Jíov.      25  L.  sobre  o  modo  por  que  se  suppriráo  nas  Re- 
lações os  erros  de  Processo,  quando  as  Causas 
alii  forem  por  Appellação,  ou  Aggravo. 
"Vide  Barbos.  Reiiuss.  á  Ord.  Liv.  1.  tit.  5.  §  12 
n.  1,° 

INa  Synops.  Chron,  com  o  dia  23. 
Vide  Apostilla  de  ]4  Novembro  lò76. 

Dez.  9  Alv.  para  o  Feitor  d'' Alfandega  do  Porto  iet 
huma  chave  da  mesma,  como  tinha  tido  seu 
Pai ,  quando  servira  o  mesmo  Ofíicio :  e  que 
a  mesma  tenha  guardas  diversas  das  outras 
chaves  da  mesma  Porta  da  Alfandega. 

Liv.   1.    do  Registo  da  Alfandega  do  Torto 
f.  264. 

■^.^ 24  Prov.  do  Feitor  Mór,  e  Provedor  das  Alfan- 
degas ,  para  o  Feitor  da  do  Porto  ter  também 
huma  chave  da  Casa  ,  em  que  se  guardão  os 
Descaminhados,  e  de  qualquer  Casa,  que  ser- 
vir de  supplemento  á  Alfandega,  e  das  Esco- 
tilhas dos  Navios,  em  quanto  estiverem  á  Des- 
carga :  assistindo  a  todo  o  Despacho;  e  cum- 
prindo-se  em  tudo  os  Regimentos  daquella  Al- 
fandega. 

Liv.  1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Torto 
f.  265. 

An  NO   1583. 

Janeiro  31  R.  para  o  Cardeal  Alberto  governar  este  Rei- 
no ,  em  33  Capitulos. 
Mauuscripto  auth. 
Fe  ver.   18  L.  sobre  as  moedas  de  ouro,  que  se  havião  de 
lavrar  em  Lisboa. 

Liv.  l.  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  98  f. 
■  '  10  Alv.  que  mandou  ao  Chancellcr  JMór  ficar  eia 

Lisboa  com  a  Cbancellaria ,  não  obstante  ha- 
ver-lhe  determinado,  que  acompanhasse  a  Cor- 
te. 

Liv.  1.  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  161. 
Março      7  Alv.  que  prohibe  que  qualquer  saia  da  índia, 
sem  licença  do  Vice-Rci,  ou  Governador. 
Liv,  1.  de  Lris  do  R.  Arch.  f.  100. 
.Abril       4  Alv.  com  Apostilla ,  para  os  ordenados  da  Re- 

Ift- 
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laçao  do  Porto  se  pagarem  do  rendimento  da 
Alfaodega  da  mesma  Cidade  pelo  Recebedor 
delia  aos  Quartéis,  por  Folha  do  Governador 
da  Relação ,  podendo  mandar  prender  ao  mes- 
mo Recebedor  qualquer  dos  Corregedores,  m» 
caso  de  falta  culpável :  sem  que  para  o  raes- 
íno  pagamento  se  espere  Folha  de  Assentamea- 
to. 

Liv.   1.   do  Registo   da  Alfandega   do  Porto 

f.2n. 

Abril     15  AÍv.  que  revogou  o  Assento  tomado  acerca  dos 
Prazos  do  Armazém. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  224. 
Fil.  Liv,   I.  tit.  10  §  J6. 
— —   23  Ass.  P.  sobre  a  economia  da  conta   das  custas 
na  Relação  do  Porto, 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  26  n.  2. 
Maio        2  Ass.  P.   sobre   o  Proviajento   da  serventia  dos 
Officios  vagos  na  Relação  do  Porto ,  peio  Go- 
veinador  da  mesma. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  26  n.  3, 
Junho      7  Lei  sobre  salários ,  e  extiucção   de  alguns  Of- 
íicios. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  225. 
Talvez    a   mesma    do  Liv.  1.  de  Lsis  do  R. 
Arch.  f.  83, 
■  27  Alv.  que  manda  executar  os  bens  de  Francis- 

co Corrêa,  Recebedor  das  Almadravas  do  Al- 
garve, pelo  dinheiro  que  entregou,  ao  Snr,  D. 
António. 

Liv.  1.  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  lOl  f. 
Julho       7  Alv.  sobre  duvidas  entre  as  Casas   da  Suppli- 
cação ,  e  do  Civel. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  220  ^. 
Talvez  a  mesma  do  Liv.  1.  de  Leis  do  R. 
Arch.  f.  84;  e  do  mesmo  Liv.  6.  da  Supplica- 
fãof.  226  f.  Impress.  no  Liv.  5.  de  Fergatni' 
nho  da  Supplicação ,  f.  4'26. 
P- 30  C.  R.  ao  Governador  do  Porto,  em  hum  Ca- 
pitulo da  qual  se  llie  mandava  impedir  o  em- 
barque de  qualquer  pessoa,  sem  se  lhe  fazer 
saber,  oâ  couformidade ,  que  a  esto  respeito 

.se 
LI  2 
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se  tinha   escrito  aos  Corregedores  da  njesma 
Comarca,  em  que  havião  Portos. 

Liv.  1.   do  Registo  da  Alfandega  do  Forlo 
f.  151. 
Agosto  20  Ass.  P.  sobre  a  Gabela  nos  Aggravos   da  Re- 
lação do  Porto. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  p.  27  n,  4. 
Set.  30  AIv.  para  se  pagar  pelo  Recebedor  das  ontras 
Alfandegas  d' Entre  Douro  e  Minho  o  primei- 
ro, e  segundo  quartel  dos  ordenados  da  Rela- 
ção do  Porto  daquclle  anno ,  que  se  não  ti- 
nhão  cobrado  do  Recebedor  da  Alfandega  do 
Porto. 

Cit.  em  huma  Verba  do  Contador  do  Porto, 
Diogo  Brandão,  no  Liv.  1.  do  Registe  da  Al- 
fandega do  Porto  f.  2J2. 
Vide  Alv.  de  4  d^Abril  deste  anno. 
Nev.      24  Decreto  para  não   terem    validade  as  Mercês 
feitas  nas  vagantes,   pelo  Vice-Rei  da  índia, 
se  não  tiverem  Confirmação  Real. 
Manttscripto. 
Dei.       10  Ass.  1.  P,   sobre  a  competência  dos  Ouvidores 
do  Crime  da  Relação  do  Porto,  a  quem  vies- 
sem por  Appellação  algumas  devassas. 
Peg.  á  Ord.  4.  pag.  27  n.  5. 
— —    10  Ass.  2.  P.  declarando  não  ser  caso  de  devassa, 
nem   de  querela  o  travar   o  homem   de  algu- 
ma mulher,   não   chegando  a  dormir  com  el- 
la ,  quando  não  intervenha  outra  q,ualidade. 
Pfg    á  Ord.  Tom.  4.  pag.  27  n.  6. 
m  12  Alv,    que  mandou    ao  Conservador  da  Cidade 

de  Lisboa  despachar  em  Relação  as  Causas  da 
Camará. 

Liv.  e.   da  Supplicapão  f.  222  J^. 

Anno   1584. 

Março    29  R.  do  Capitão  Mór,  e  mais  Capitães  das  Náos 
da  índia, 

ímpr.   em   1640   com   o  Reg.   dos  Escrivães- 
das  INáos  da  índia. 
Junho    20  Alv.  para  os  Contadores  dos  Mestrados  das  Or- 
dens 


Anno  I5'84.  ^6<f- 

dens  de  Christo,  S.  Tiago,  e  S.  Benfo  d'Aviz, 
não  darem  posse  de  Commendas  algumas,  nem 
de  outra  qualquer  cousa  delias,  de  que  se  fi- 
zer Mercê,  sem  lhe  constar  primeiro  por  Cer- 
tidão nas  costas  da  Carta,  ou  Provisão,  que 
fica  assentada  no  Livro  do  Registo  geral  das 
Mercês,  pena  de  pecdimento  dos  Officios. 

Liv,  6.  da  Ch.  da  Ordem  de  Christo  f.  79. 
Nov.  27  Ass.  P.  1.°  declarando  que  as  partes  que  bou» 
vessem  Sentenças,  que  verosímil,  e  notória- 
mente  passassem  de  30^000  rs.  com  o  princi- 
pal ,  e  custas ,  não  fossem  obrigados  a  deposi- 
tar penhor  até  se  liquidar,  antes  se  íhes  pas- 
sassem suas  Sentenças,  sem  lhes  porem  Verba 
na  forma  do  Regimento :  sem  embargo  da  Por- 
taria em  contrario  do  Governador  Diogo  Lope& 
de  Sousa. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  27  n.  7. 
■■■■  ■  27  Ass.  P.  2.°  declarando  não  ser  caso  de  devas» 
sa  ,  nem  se  dever  proceder  por  parte  da  Jus- 
tiça ,  contra  as  pessoas  que  arrendão  moios  ou 
alqueires  de  pão  sabido,  por  se  não  poder  re- 
putar revenda. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  27  n.  8. 

Anno   1585". 

Mai^o     8  Alv.  sobre  a  vigia,  que  se  deve  ter  nas  Náoa 
surtas  na  índia. 

Iinpress.   em  1640  com  o  R.   dos  Escrivães 
das  Náos'  da  Índia. 
Julho     20  Carta  de  Perdão  geral  aos  Rústicos  do  termo 
de  Cintra, 

Liv.  ].  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  102. 
Agosto  31  Ass.  P.   sobre  o  Juiz  competente  das  duvidas 
entre  dous  Escrivãe»,  sobre  qiícm  deve  escre- 
ver em  alguns  autos. 

Peg.  à  Orrl.  Tom.  4,  pag.  27  n.  10. 
JDez.        23  Alv.  sobre  Médicos  de  Partido, 

€it,  no  IX  de  9  de  Julho  de  l/õi. 


Seh 


270  áddita  mentos. 

Sem  dia,  nem  mez. 

Prov.  R.  para  ser  Capellão  da  Relação  do  Por- 
to lium  Religioso  de  S,  Francisco,  e  dar-se  a 
esmola  ao  Convento. 

Lio.  Esf.  f.  123  /. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  14  col.  2. 

Anno    1586. 

Março    22  Ass.  P.  revogando  o  Assento  da  mesma  Rela- 
ção de  31  de  Agosto  do  anno  antecedente. 
Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  27  n.  II. 

30  R.  das  Ouvidorias   de  Baçaim ,  Diu,  Malaca, 

Damão,  Moçambique,  etc. 

Liv.  1.  de  Leis  do  R.  Arch.  f.   \\\  f . 
Abril     27  R.   do  Conselho  de  Portugal  em  Madrid,  cm 
15  Capitulos. 

Manuscripto  auth. 
Vide  1602  Abril  26:  1607  Nov.  30. 
Maio      10  Alv.  para  por  tempo  de  dous  aunos  cobrarem 
executivamente  as  suas  dividas  como  Fazenda 
Real  os  Cavalleiros   da  Ordem   de  S.  João  de 
Jerusalém. 

Liv.  11.  da  C/i.  /.  353. 
jfunho  J4  Alv.  para  se  observar  o  Regimento  da  Fazen- 
da ,  não  provendo  os  Contadores,  e  Provedores 
das  Comarcas,  Provedores  das  Liziri.is  ,  Paúes, 
e  Alfandegas  de  Lisboa,  e  Juizes  das  outras, 
as  serventias  dos  Officios  da  Fazenda  por  mais 
que  os  primeiros  ires  mezes ,  dando  logo  con- 
ta a  El  Rei  da  vacância,  com  toda  a  indivi- 
duação. 

Liv.    1.  do  Registo  da  Alfandega   do  Torto 
f.   160  f. 
•»  22  Alv.  que  prohibio  as  mercadorias  de  Inglater- 

ra. 

Liv.  ].  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  115. 
Dtclarad.    pelo  Alv.  de  22  de  Agosto  deste 
anno. 
' 25  Alv.  consignando  para  a  despeza  da  Esmolaria 
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a  quantia  de  2:388=^5t;0  rs. ,  por  diversa  re- 
partição. 

R.  Arch.  Maço  3.  de  Leis  n.  17. 
Julho      6  L.  sobre  a  formalidade  com  que  os  Provedo» 
res  devem  tomar  as  contas  aos  Concelhos,  nã» 
abonando  senão  certas  des[}ezas,  e  com  Docu- 
mentos legitiraos ,  para  se  evitarem  as  irregu- 
laridades, que  até  abi  havi.i  neste  negocio. 
Liv.  2.  de  Leis  do  R.  -Arch.  f.  28  f.  injine, 
Fil.  Liv.   1.  tit.  62  §  72  —  75. 
»■  15  Ass.  P.   sobre  os  eíTeitos  da  Commissão ,  dada 

a  hum  Juiz  pelo  impedimento  do  Ouvidor  do 
Crime:  declarando  também,  que  os  Compa- 
nheiros dos  Corregedores,  e  dos  Ouvidores  não 
contrahião  certeza  pela  assignatura  de  alguma 
diligencia,  salvo  quando  ficasse  posta  em  lem- 
brança no  Livro ,  assignada  na  forma  da  Lei 
Eova. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  28  n.  13. 
Agosto  23  Alv.  que   declarou  o   de  22    de  Junho   deste 
anno. 

Lio,  1.  de  Leis  do  R.  Arch,  f.  121. 
Nov.         5  P.  R.  Vide  Novembro  15  na  Sjuopse. 
— - —    18  Ass.    P.    declarando   se    poderia   aggravar  do 
Desembargador  da  Relação,  e  para  o  Governa- 
dor delia,   que   por  elle  tivesse  sido  nomeado 
Aposentador  da  Casa. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag,  28  n.  14  :  e  pag. 
138  ao  §  3.  Gloz.  5.  n.  2. 

Se»m  dia,  nem  mez. 

Cap,  de  huma  Carta  do  Doutor  Panlo  Affonso, 
encarregado  por  ElRei  dos  negócios  da  Rela- 
ção do  Porto,  respectivo  á  antiguidade  dos 
Ministros  da  mesma  Relação. 

Lançado  por  Ordem  do  Governador  delia  , 
e  por  ellc  assignado  em  28  de  Agosto  deste 
anno  no  Liv.  1.  das  Posses  pag.  1.  ,  e  impres- 
so com  o  nnno  errado  fie  15Ó6  no  2.  Ajípendi- 
dice  dos  Assentos  da  Edição  da  Dniversidade 
Bo  principio. 

An- 
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An  NO   I5'87. 

Abril     22  Alv.  concedendo   aos  Vereadores  a  lérça  dae 
Coimas  ,  que  fizerem. 

lÁv.  3.  do  Registo  da  Camará  de  Torres  Ve- 
dras f.  71. 
Vide  1-378. 
Agosto  8  Âss.  P.  declarando,  que  ao  Cbancellcr  da  Re- 
lação, quando  lhe  pertença  dar  Juiz  em  lu- 
gar do  Juiz  suspeito ,  lhe  compete  também 
determinar  as  duvidas,  que  a  isso  se  move- 
rem. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  29  n.  19,   e  pag. 

133  ao  §  3.  Gloz.  5. 
Sèt.  5  Ass.  P.   declarando  pertencer  ao  Governador , 

com  os  Desembargadores  que  nomear,  decidir 
as  Appella^ões,  e  Aggravos,  interpostas  do  Al- 
motacé  Mór,  e  Aioseiitador  da  Casa. 

Peg.  á  Ord.  T.  4.  pag.  29  n.  20 :    e  a  pag. 

138   ao  §  3.  Gloz.  5.  n.  1    com  o  dia   5    de 

Dezembro. 
Out.  7  Alv.  que  mandou   que    houvessem  na  Suppli- 

cação  quinze  Extravagantes  desembaraçados , 
alem  dos  quatro ,  que  entrarão  com  outros  lu- 
gares. 

Liv.  6.  da  Supplicapão  f.  246. 
i-  31  Alv.  sobre  as  Alçadas,  dando  a  de  4^000  rs. 

aos  Juizes  do  Cível ,  e  Órfãos  nos  bens  de  raiz  , 
c  5^000  rs.  nos  móveis;  a  ue  8#'000  rs. ,  e 
10^000  rs.  aos  Corregedores  do  Civel  ,  Pro- 
vedores  dos  Resíduos,  e  Capellas ,  e  bastando 
dois  Aggravistas  para  confirmar  nas  causas  de 
16^000  rs. ,  e  20^000  rs. 

Impresso. 

Fíl.  Lív.  1.  tit.  65  §  6  :  tit.  88  í  47  :  tit.  58 

§  56:  tit.  50  §  15:  tit.  6  §  13  .1^.  E  passando : 

tit.  8  9  2  >'^.  Que  he. 

Dez.         5  Vide  5  Setembro. 

ÀNNO     1588. 

Janeiro    7  Alv,  que  manda  aos  Ministros  Executores,  qne 

cota 
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com  a  maior   brevidade   facão  âs  Diligencias, 
que  lhes  forem  commettidas ,  sem  levarem  di- 
nheiro,  nem  perguotarem  mais  que  trcs  teste- 
<  niunhas. 

Liu.  6.  da  Supplicapão  f.  249  :    Liv.  do  Re- 
gisto da  Camará  de  Vianna   de  Lima  f.  10  : 
Fil.  Liv.  1.  tit  58  §  áO, 
Janeiro  30  Ass.  F.  1.  declarando  se  deve  conceder  ás  par- 
tes o  Aggravo ,  quando  na  reconvenção  se  pe- 
dir quantia,  que  não  caiba  na  Alçada. 
Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  ;50  u,  35. 
— — —   30  Ass.  P.  2.   Quando  na   causa    possessória   tem 
t  lugar  o  Aggravo ,  ou  Appellação. 

Peg.  á  Ord.  T.  4.  p.  31  n.  36. 
Maio      27  Alv.  com  Apostilla  de  9  de  Maio  de  1591. 

Cit.  no  Av.  de  20  de  Junho  1767. 
JuuLo  30  Alv.  regulando  o  ceremonial  de  Assentos  ,  e 
distincçõcs  nas  igrejas,  aos  Capitães,  e  Gover- 
nadores dos  Lugares  dMfrica,  ilhas  dos  Aço- 
res, Madeira,  S.  Thomé,  e  Cabo  Verde,  es- 
tando ,  ou  não  presentes  os  Bispos. 

Manuscripto  auth. 
Vide  1604  Dezembro  4. 
Julho     15  Alv.  que  extinguio  o  Ofiicio  de  Escrivão  das 
AppellaçÕes  da  Estremadura. 
Liv.  6.  da  Supplicapão  f.  280. 
Agosto    4  Alv.  sobre  os  Accordãos,   que  podem  fazer  o 
Juiz  das  Coutadas ,  e  Officiaes   da  Camará   de 
Coruche. 

Liv.  1.  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  186. 
Nov.      29  Ass.  P.  declarando  ser  o  Governador  da  Rela- 
ção Juiz  da  queixa  feita   por  simples  petição 
de  fora   das  cinco   legoas ,   de  algum  Official 
negar  Appellação ,  ou  Aggravo. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  16  n.  4  ,  e  pag.  29 
n.  23. 
Dez,       23  A\9.  que   reservou   ao  Throno  os  Aggravos, 
que  se  interpozerem  do  Almotacé  Mór. 
Liv.  1.  de  Leis  do  R.  Arch.  f.  190. 


■P.  /.  Mm  Ak- 
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An  NO   1589. 

Março    10  Alv.  sobre  a  compra  do  papel  aecessario  ao 
TLesour<-iro  da  Chancellaria. 

Liv.  1.  de  Leis  do  R,  Arch,  f.  291. 

— 23  R.  sobre  o  Governo  da  índia. 

McuiiLseripto. 
Vide  1605  Março  3  :    1607  Janeiro  29  :    1610 
Dezembro  23:  1622  Março  4:  162S  Fev.  19. 
Julho     30  Alv.  sobre  Médicos  de  Partido. 

Cit.  no  D.  de  9  de  Julho  de  1751. 
Agosto  14  Alv.  que  mandou  haver  cofres  nas  Alfandega» 
para  se  recolher  o  seu  rendimento ,  observan- 
tío>se  o  Regimento  que  para  isso  se  dera,  no 
tempo  do  Contracto  de  Estevão  Larquaro  : 
consentindo  nisso  o  actual  Contractador ,  e  fa« 
zendo  precisa  esta  providencia  o  diminuto  ren- 
dimento das  Alfandegas,  e  a  necessidade  de  se 
ratearem  por  tanto  as  Tenças,  Jures,  e  Orde- 
nados ,  que  do  mesmo  rendimento  se  paga- 
vão. 

Liv.   1.  do  Registo  da  Alfandega  do  Porto 
f.  165. 

•—«'—    SI  Ass.  P.   augmentacdo   mais   dous  tostões   aos 
dous,  que  tinhão  os  Desembargadores  para  bar- 
retes ,  por  estes  terem  encarecido. 
Peg.  á  Crd,  T.  4.  pag.  29  n.  24. 
Set-  5  Alv.  que  disptnsa   para  trazerem  sedas,  e  ga- 

lão, por  seis  mez(S,  os  Capitães,  e  Stildados 
das  Ordenanças  de  Lisboa ,  que  servirão  ni 
vinda  dos  In^lezes  aus  muros  da  mesma  Cida- 
de. 

Liv.  6.  da  SuppHcaçõo  f   266  f. 
Oút.       14  Alv.  com  o  mesmo  thjeor  do  de  21   de  Março 
de  1579. 

Liv.  6.  da  SuppUcnção  f.  267. 
Fil.  Liv.  1.  tit   61. 
Dez.         9  Alv.  mandando  cumprir  os  Privilégios  dos  Al* 
íemães. 

l^laiiuscripto. 
Vide  Anno  1-152  Março  28. 
■  ■  ■         16  Alv.  que  mandi^u  levar  o  Procurador  da  Co- 
roa 


roa  os  20^000  rs. ,  que  tinha ,  alem  do  Orde- 
Qado  accrescentado  aos  Extravag.tutes. 
Liv.  6.  da  Supplicafão  f.  269  Ji^. 

Sem  dia,  nem  mez. 

C.  R.  para  se  estabelecer  hum  real  em  cada 
huiua  cau.ida  de  viuho  ,  e  outro  em  cada  ar- 
rátel de.carue,  que  se  vendesse  em  Lisboa,  até 
preencher  40 B  cruzados,  para  se  fabricar  o 
Chafariz  do  Rocio. 

Liv.  1.  do  Regimento  d'' Agua,  no  Cartar,  df^ 

Camará  de  Lisboa  f.  Zi. 
Vide  1093 

Anno    lypo. 

Janeiro  16  Alv.  que  proliibe  condemnar  os  prezes,  def^- 
didos  pela  Misericórdia,  em  penas  pecuniárias. 

Liv.  6    da  Supplicação  f.  271  J/l . 

Fil.  Liv.  5  tit.  136  §  6. 
Vide  Alv.  de  Fevereiro  8  deste  anno. 
í'evex.  8  Alv,  que  confirma  buma  Provisão  do  Sçr.i  P, 
Manoel  para  o  Escrivão  da  Misericórdia  ter  fé 
pública  nas  cousas  do  seu  Ofíicio;  e  outra  do 
Sur.  fiei  D.  Sebastião  ,  para  não  serem  CQUr 
demnados  em  penas  pecuniária^  os  prezos ,  que 
se  livrão  pela  mesma  Casa. 

Liv.  6.  lia  Supplicação  f.  270  J^. 

Fil.  Liv.  5.  tit.  136  §  6. 
Vide  Alv.  de  16  de  Janeiro  deste  anno. 
Dez.  17  C.  R.  para  se  lavrar  Provisão ,  prohibindo  aos 
Vice-Reis,  e  Governadores  Ultramarinos,  pas- 
sarem Patentes  de  Mercês  contra  forma  dos 
seus  poderes ,  com  a  clausula  de  Confirmação 
Kegia  :  não  devendo  pelas  mesmas  Patentes 
fazer-se  pagamento,  ou  obra  alguma. 

Matiuscripío  autli. 

Anno   1591. 

Março   14  Ass.  P.  sobre  as  Glozas  do  Cbancelier ,  quan* 

Mm  2  do 
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do  hum  só  dos  Juizes  as  não  conhece,  quando 
os  outros  são  conformes  em  as  conhecer. 
Peg.  á  Oíd.  lom.  4.  pag.  30  n.  31  ,  e  32. 
Abril       8  C.  R.  ao  \ice-Rei,  para  se  não  dar,  como  até 
ahi ,  hum  tostão  diário   aos  Mouriscos  conver- 
tidos ,    mas  repartillos   pelos  Prelados  do  Rei- 
f     '^  Ko  ,   para  os  instruirem  na  Fé,  baptizarem  ,  e 

ajudarem,   evitando-se   aquella   despeza,    e   a 
da  Casa  dos  Ca tbecu menos. 
Maituscripto  auth. 
Vide  1605  Fevereiro  20. 
Maio        9  Apostilla  do  Alvará  de  27  de  Maio  de  1588.- 

Cit.  no  Av.  de  20  de  Junho  de  1767. 
— — —    16  Ass.  P.  declarando  a  quem  pertencia  o  conhe- 
cimento  das  Causas  Cíveis,  e  Crimes  do  Carni- 
ceiro da  Relação. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  31  n,  37. 
Junho    25  Ass.  P.   sobre  o  Juiz  competente   do  Advoga^ 
do  ,  contra  o  qual   se  requer  em   audiência  a 
pena  da  Lei ,  por  não  dar  o  Feito  em  tempo. 
Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  31  n.  38. 
Fil.  Liv.  3.  tit.  20  ^  45. 
Julho     15  R.  do  Presidente  dos  Desembargadores  do  Par 
ço. 

Mairnscripto. 

—   30  R.   da   Mesa   da  Vereação   da  Cidade  de  L\s^ 

boa. 

Impress.    vol.   com   Apostilla  de  30  de  No- 
vembro deste  anno,  e  Provisão  de  10  de  Mar- 
ço de  1592. 
]Vov,        2  A\v.  que  taxou  o  preço  do  Pão   nas  Ilhas  dos 
Açores. 

Liv.   1.  de  Leis   do  R.  Arch.  f.  219. 

19  Vide  Julho  30. 

Dtz.  3  Âis.  P.  sobre   a  economia   das  Causas,  vindas 

por  Appellação  aos  Ouvidores  da  Relação,  em 
que  o  Réo  he  mandado  metter  a  tormentos. 
Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  32  n.  43. 
■  5  Alv.  sobre   a   nomeação   dos  Juizes   de  Capti- 

vos ,  e  Privilegiados  na  Relação  do  Porto. 
Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  33  u.  46. 


Seu 


Sem  dia,  nem  mez. 
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Estatutos  dados   por  D,  Filippe  I.  á  Universi- 
dade de  Coimbra. 

impressos  na  mesma  Cidade  por  António  Bar- 
reira em   1593. 

Cartor.  da  Secretaria  da   Universidade. 
C.  R.  para  só  serem  prezos  os  que,  tendo  assen- 
tado praça  ,  desertarem  ,   e  não  seus  Pais ,  oil 
Mais. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  33  n.  45. 

An  NO  I5'92. 

Fever.  17  Alv.  sobre  os  provimentos  de  Cargos,  que  por 
dem  fazer  os  Vice-Reis,  e  Governadores  da 
índia. 

Cit.  no  Alv.  27  Março  1626. 
Vide  1572  Fevereiro  27. 
Março     6  R.  iV.  B.  Com  esta  data  se  cita  o  R.  de  20  de 
Movembro  de  1591  no  §  1.  do  Tit.  6.  do  Alv. 
de  28  de  Junho  de  1808,  sendo  esta  a  data  de 
huma  Apostiila  do  mesmo  R. 
Junho    Ití  R.  do  Ver  o  pezo. 

Regimentos  R.  Tom.  5.  pag.  468. 
Jalho     10  R.  dado  ao  Juiz  do  Tombo  dos  bens  do  Mos- 
teiro de  Santos  da  Ordem  de  S.  Tiago  junto  a 
Lisboa. 

Arch.  R.  Maço  3.  de  Leis  ti.  20. 
Em  Certidão  de  19  de  Maio  de  1621. 
Agosto  11  Ass.  P.    para  se  conceder,  ou  negar  Aggravo 
nas  Causas,  em  que  se  pedissem  bens  de  raiz, 
junto   com  seus  fructos,  ou  móveis,  segundo 
o  maior  valor  de  qualquer  delles. 
Peg.  á  Ord.  Tom.  4    pag.  31  n.  39. 
— — —    28  P.  R.    sobre  o  Provimento   das  Serventias    da 
Relação  no  Porto. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  33  n.  49. 
Vide  1593  Janeiro  29. 
Out.  30  Prov,  de  erecção  do  Consulado,  e  estabeleci- 
namto  dos  três  por  cento  de  entrada  ,  e  sahi- 
da  :  servindo  de  Regimento  interino,  até  que 
se  publicasse  o  que  se  estava  íbrmalizaudo.  . 
Liv.  do  Registo  do  Consulado  f.  2. 

Vi- 


*Í,y%  AOpifAMENTOS. 

Vide  1593  Fevereiro  6,  e  Junho  16  :  1602  Fe- 
vereiro 13:  Fil.  Liv.  5.  tit.  66  §  8:  1756  No- 
vembro 13  §  13:  1794  Outubro  31. 
t?bv.      21   Alv.  1.°  sobre  os  Privilégios  dos  Allemães. 
Liv.  6.  da  Supplicapõo  f.  304. 

_       21   Alv    2.°  sobre   a  ordem,   com  que   se  devem 

demandar  as  dividas,  que.  ti  verem   os  JudeojB 
em  langere. 

Liu.  6.  da  Supplicação  f.  306. 

Anno   1593. 

Janeiro    7  R.  do  Ouvidor  de  Cabo  Verde. 

Liv.  6.  da  Su}>i.'icaçrío  f.  301. 
— —    29  P.  Ix    sobre  o  iikmíig  assumpto    da  de  28   de 
Agosto  de  ISít.i. 

i^cg.  á  Ord.  Tom.  4    pag.  34  n.  50. 
í^ever.     6  Alv.    parlicipando   aos  .luizes,  e  Officiaes   das 
Alfandegas  ,0  Estabclfciínento   do   Direito   do 
Consulado,  p;  r.i  a  manutenção  da  Armada,   a 
que  tinha  dado  Regia, eiito. 

Lie    I.  do  Regiitú  da  Alfandega  do  Porto 
f.  166  J^. 
"Vide  Outubro  30  deste  anno. 
-II  6  Alv.  da  Kipartição  dcs  Bairros  de  Lisboa ,  pa- 

ra  assistência  dos  Ministros. 

Liv.  6.  da  Supplicnção  /.  307  f. 
Junho    16  Prov.  de  Regimento  do  Consulado,  com  Apos« 
tilla  de  9  de  Julho  deste  aimo. 
Liu  de  Registo  do  Comulado, 
Vide  1592  Outubro  30. 
Julho       5  C  R.  de  participação  de  estarem  nomeados  Go- 
vernadores  do  Reino  o   Arcebispo  de  Lisboa, 
D,  Miguel  de  Caslro;  o  Conde  de  Portalegre, 
Mordomo  Mór;    D.   João    da    Silva;    o  Conde 
Capitão  dos  Ginetes,  D.  Francisco  iMaícarenKas; 
o  Conde    de  Sabugal ,    D.  Duarte   de  C.istello 
branco;  e  o  Escrivão  da  Puridade,  Miguel  de 
Moura,  todos  do  (  onsolho  de  Kstado. 
Liv.  6.  da  Supphcação  f.  310. 
— — —     9  Apostilla  da  Prov.  de  16  de  Junho  deste  anno. 
— — —  Id  Lei  sobre  o  corte  das  madeiras  deutro  de  (*ez 

le- 


Anko  is*?;?.  a^9 

legoas:  declarando  a  L.  ]1.  tlt.  17  Pàrt.4.  daa 
Extravagantes  do  Snr.  D.  Sebastião. 

Impressa. 

Fil.  Liv.  5.  tit.  75  §  1. 

Sem  dia,  nem  mez. 

C.  R.  para  se  continuar  por  mais  dois  mezes 
os  reaes  de  carne,  e  vinho,  que  se  vendesse 
em  Lisboa,  accrescentando-se  mais  outro  real 
no  vinho. 

Liv.  l.  do  Proimmnto  (TAgua,  no  Senado  de 

Lisboa  f.  23  in  fine. 
Vide  1Ó89  . . .  1604  Novembro  9. 

An  NO    15:94. 

17  Alv.  sobre  o  Registo  da  Fiança  dos  prezos. 

Cit.  no  Alv.  de  3  d'Outubro  de  1632. 
5  R.  do  Tribunal  da  Cruzada.' 

Lio.  6.  da  Supplicação  f.  81. 
Vide   J634  Maio  10. 
—   29  Alv.  sobre  a  arrecadação  do  dinheiro  da  Bnl- 
la  da  Cruzada. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  322. 
il  25  C.  R.  sobre  a  Excommunhão  ])osta  pelo  Vi- 
gário Geral  de  Lamego  ao  Corregedor  da 
Comarca  ,  por  ter  tomado  posse  pela  Coroa  de 
huma  Igreja,  que  vagara,  e  se  julgava  ser 
de  Padroado  Real. 

Osório   de  Patron.   R,  Coron.   Res.   82  n.  IO 
pag.  494. 
a        9  C.  R.  aos  Governadores  para  haver  toda  a  eco- 
nomia nos  Despachos  de  Tenças,  e  outras  Mer- 
cês. 

Mantíscrípto  nuíh. 
Vide   JÓ95  Abril  20, 
— .     9  P.  sobre  es  prezos  degradados  p.ira  Galé» 

Incl.  e  mandada  observar  no  Alv    de  15  Ju- 
lho de  1004. 
10       9  Prov.  qu;-  dcscoutou  algumas  terras,  em  qnaa- 
to  a  caça  somente. 

J  '■».  i   de  Leis  do  R.  Arcft.  /.  62  JÍ". 

Ju- 


28o  Au  DITA  MENTOS. 

Julho  12^Ass.  P.  sobre  as  querelas  de  alcoviteiras,  e  al- 
coviteiros, e  sobre  os  que  dão  casa  de  alcou- 
ce, 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  34  n.  56. 
Fil.  Liv.  5.  tií,.  32. 
Set.         10  Prcv.   Cit.    na  C.  lí.   de  12  de  Novembro  de 
1637. 
Liv.  de  Caris.  Mesa  da  Coiisc.   do  mesmo  ati- 
no f.  54. 
Out.  3  C.  R.  sot)re  as  consignações  para  os  ordenados 

do  Capellão  Riór,    DL'ào  ,   e  Bispo  dos  Pontifi- 
caes  da  Capella  Real. 
JSíanuscrivío. 
'  12  Portaria  do  Consellio  da  Fazenda,  ra  ausência 

do  Vedor  delia  ,  para  o  Juiz  d''Alfandega  do 
Porto  deixar  levar  para  oude  quizer  o  Páo 
Brazil  ao  Coutractador  do  mesmo,  João  Mu- 
nes. 

Liv.  1.    do  Regióto   da  Alfandega  do  Porto 
f.  170  f. 

An  NO   1595'. 

Janeiro  28  Ass.  P.  declarando ,  que  na  Relação  do  Porto 
se  deve  tomar  conhecimento  das  Appellações, 
e  Aggravos  dos  Juizes  de  Commissão ,  do  dis- 
tricto  desta  Relação ,  dados  por  ElRei  ;  posto 
que  as  partes,  que  alcauçárão  Commissão,  se- 
jão  do  districto  da  Supplicação. 

Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  34  n.  59 ,  e  pag, 
135  ao  T,  37  in  pr.  Gloz.  2.  n.  2. 
Fil.  Liv.  5.  tit.  32. 
Fever.   20  C.  R.  para  se  não  fazer  Mercê  de  Hábitos  das 
Ordens  Militares  a  Ministros  trienaes. 
Majiuicripio  auth. 
■  20  Alv.  sobre  a  forma  com  que  se  devem  passar 

as  Certidões  do  cumprimento  dos  Legados,  pa- 
ra se  abonarem  pelos  Provedores. 

Liv.  5.  da  Supplieação  de  Pergaminho  f.  149  J^. 
Vide  Alv.  de  Í5  de  Março  de  1614. 
Reinozo  Observ.  7.  n.  38. 
. — - —  25  Provis.  do  Provedor,  e  Feitor  Mór  das  Alfan- 
degas ,  para  que  ua  do  Porto   se  não  rompão 

as 


I 


as  guias  das  outras  Alfandegas  dos  Portos  mo- 
lhados ,  que  a  ella  vão ,  com  paaos  íídos  ,  ou 
sedas,  de  que  se  davão  as  vistas  na  mão  somen- 
te ;  mas  que  se  guardem,  e  vão  a  linha,  se- 
gundo a  pratica  da  Alfandega  de  Lisboa,  e 
Keg  imanto. 

Liv.   l.  do  Registo  da  Alfandega  do  Porta 
f.  170  /. 
Março      6  C.  R.  sobre  o  mesmo  assumpto  da  C,  R.  de  31 
de  Agosto  de  lb'23. 
Cit,  na  mesma  C.  R. 
Abril     20  C,  R,  para  Laver  toda  a  economia  nas  Mercês 
de  Tenças,  e  nas  dos  Hábitos  das  Ordens,  pa- 
ra se  conservar  a  sua  reputação,  tão  decahida» 

Maniiscripto  autli. 
Vide  1594  Maio  9, 
Maio        1  C.  R.  sobre  o  mesmo  assumpto  da  de  6  de  Mar- 
ço deste  auno. 

Cit.  na  C.  R.  de  31  d' Agosto  de  1623. 
\m    I  3  Alv,  que  accrescentou  os  casos  ,  em  que  se  po- 

dião  levar  prezos  ao  Tronco. 

Liv,  6.  da  Supplicação  f.  329  J^. 
Vide  1604  Janeiro  16. 
■II  20  R.  dado  ao  Governador  do  Algarve. 

Impresso  na  obra —  Varões  lllustres  da  Casa 
de  Távora. 
Vide  1624  .... 
—— —    20  Alv.  que  declarou,  que  o  Burgo  de  Odivellas 
não  era  Couto, 
Manuscripto, 
Julho     15  Alv.  prohibiudo  enterrar-se  pessoa  alguma  na 
Capella  Mór   do  Convento  de  S.   Gonçalo   de 
Amarante. 

Jrch.  R.  Gav.  19  Maço  2.  n.  8. 
_.  18  Ass.  P.  sobre  precedência  de  Ministros  na  Re- 

lação. 

Peg.  á  Ord.  Tora.  4.  pag.  32  n.  42   com  o 
anno  errado  de  1563. 
agosto  26  L.  sobre  as  causas,  em  que  devem  escrever  oe 
Escrivães  do  Corregedor^  e  Judicial. 
Manuscrypta. 

F.  L  Kn  Seu 


(^  AuftlTAMElifro». 

Sem  oia,  kbm  mez.  I 

! 

P.  para  os  V"icc-Reis  da  índia  casarem  asOrfas    j 
naturaes  daquelle  iisiado ,  como  fazião  ás  que 
hião  do  Recolhimento  de  Lisboa. 
€it.  Ha  C.  R.  de  31  de  Janeiro  de  1605. 

Anno  1S96. 

Março    25  Prov.  sobre  o  mesmo   assumpto   da  de  11  de 
Fevereiro  de  1606. 
Cit.  na  mesma. 
cabril     18  Prov.  confirmando  a  Carta  de  10  de  Fevereiro 
(aliás  6  de  Janeiro)  de  1478. 

Citad.  no  Alv.  de  12  de  Maio  de  1778  §  3. 
-»■   ' ..      20  Prov.  para  que  em  execução   do  R.   da  C3]aU< 
cellaria,  que  prohibio  lauçar-se  Carta  ,  ou  Pro- 
visão no  Livro   da  Ementa,  sem  primeiro   set 
-    .  vista  pelo  Chanceller  Mór,   este  penha    vista 

em  cada  lauda  do  mesmo  Livro,  no  lugar  em 
que  as  põem  nas  Provisõ  s  os  Desembargado- 
res do  Paço  ;  ou  no  fim  de  Cada  lauda ,  quan- 
'do  os  assentos  não  forem  escritos ,  pelo  Êscrí» 
■vão  da  Chanccllaria. 

Liv.  8.  das  Emeíitus  no  R.  Arch.  f.  3. 
.Agosto    3  Alv.  que  proliibio  ao  Juiz   da  Coroa   da  Rela- 
ção  do  Porto  tomar  conhecimento  das  tansas 
de    Padroado;    porque   todas,   e   flinda   as   do 
districto  da  dita  Relação  ,  deverião  str  despa- 
chadas na  Casa  da  Snpplicaçâo. 
Lio.  6.  dii  Sup);licrrfão  f.  333. 
Fil.  Liv.  1.  lit.  9   §   13,   e   tit.  40   in  mcd, 
princ. 

Vide  Lei  de  9  de  M.nrço  desfe  anno ,  e  Cnijert. 
de  Jur.  Patron.  Cap.  49  n.  16,  que  se  lembra 
de  huma  Lf  i  do  Sur.  D.  Manoel. 
Set.  23  .'^Iv.  para  se  entregarem  para  o  exercicio  pra- 
tico de  Anatou. ia  na  Universidade  de  Coímbík 
•os  Corpos  dos  justiçados. 

Cmtor.  dn  Fozcndn  da  Vniutrndade  d"  Coim* 
bra.  FatiimoiK  Jt-tiso  Gav.  5.  Maço  1.  n.  1. 
linpr.  no  Jornal  de  Coimbra  u.  20  P.  1.  u.  30tí. 
i-  i  '    -  A»- 


Am  NO  r^^j.-  1^ 

;r-.T  ;..;»       • 
Janeiro    1  C.  R.  para  se  passarem  Tuitivaa  aos  providos 
em    Beiíeíicios   jjelo  Ordinário ;    posto   que  já 
fosse  tomada  a  posse  pelo  Fiscal  Apostólico. 
Liv.  2.  Hesanhargo  png:  142. 
Per.  M.  R.  IJesol.  no  priíic.  pag.  2. 
AEarço    15  Âlv.  para  qiie  as  fateiidas  embarcadas  na  loií 
dia  se  registem  no  caderno. 

íinprfbs.    em   1(J40  com   o  R.    dos  Escrivães 
das  rMáos  da  índia. 
Vide  Alv.  10  JMarço  1618. 
m\>     •     17  C.  R.    estranhando    ao  Concelho   do  Porto   ter 
deixado    fundar   na    mesma  Cidade  ,   seni  Or- 
dem sua,  hum  iVlosteiro  da  O^dem   de  S.  B^nto. 
Liv.é.  das  P)o>jk.  da  Camará  do  Porto  f.  &)♦ 
Abril     24  P.  R.  para  se  entregar  por  Inventario  aosAiam- 
posteiros  Alóres  de  Captivos  os  bens  de  que  se 
ignorasse  o  dono,   para  a  todo  o  tempo  se  lhe 
entregarem,  logo  que  se  qualificarem  por  taes. 
Cit.  CHI  Consuít,  da  Meza  da  Consc.  de  Ití  d^ 
Outubro  de  1636,  no  Liv.  dr.s  mesmas,  f.  22]  f. 
Junho      a  Alv.  que   confirmou  os  Estatutos  da  Universi- 
dade de  Coimbr*  «ovaraente  reforinados. 

hio.  6  da  Supplicação  f.  343. 
Vide  1653  Outubío  5. 
Agosto  15  Píov.  da  Meza  da  Consciência  para  os  Lentes 
de  Vespora ,  Prima,  e  Avicena  da  Faculdade 
de  Medicina  da  Universidade  fazerem  por  si  a 
Visita  do  Hospital  da  Cidade  de  Coimbra,  por 
que  levava  cada  hum  dasVisita$  pel^  suaX^ 
ça  12^000  rs. 

Cartar,  da  Fazenda  da  Universidade  Patrimon, 
antigo. 

Impress.   no  Jornal   de  Coimhis^.u.  %0  P»  1* 
pag.  306. 
Set,        22  C.  R.   para  assignar  o  Príncipe   em  lugar  de 
ElRei  seu  Pai. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  342  f . 
Oot.       27  C.  R.  isentando  os  Deputados  do  Conselho  Ge», 
ral  do  Santo  Officio  de  hircm    ás  Juntas,  que 
se   fazião    perante    os  Governadores  do   Reiuo 
por  Ordem  d' El  Hei. 
Ck)liectex,  de  J3u11a*,  e  Effvee,  reJativosi^áC 
fsn  2  In- 


3^  AoniTAMENTOS. 

iDquisJção,  impresso  em  Lisboa  por  Lourçn- 
$0  Craesbeck  ,  1634  f.  167, 

ÂNNO     IJÇS. 

H^Iarço    14  Alv.  sobre   as  desavenças  entre  o  Conde  ^b- 
JNiousauto,  e  seu   íilbo  D.  Álvaro  Pires,  com 
fraiicisco  Barreto  de  Lima. 
Liv.  6 .  da  Supplicafão  f.  347. 
.  28  l\  li.  para  se  tirar,  com  regresso,  dos  Cofre» 

em  que  houvesse  dinheiro  a  porção  necessária 
para  a  Redempção  dos  Captivos. 
Cit.  no  D.  de  9  de  Junho  de  1717. 
Julho     20  Resol.  da  Consulta  do  Desembargo  sobre  Cau» 
delarias. 

Collecç,   Maiiuscripin   de  Jgnacio   Collafo  de 
Bnto ,  m  Limaria  de  S.  Bento  da  Saúde  de 
Lisboa. 
Oat.       28  R.  Cit.,  e  mandado  aplicar  ao  Pinhal  das  Me- 
das cm  P,  C.  F.  de  13  de  Dezembro  de  1726. 
Fernandes  Thom.  Repert.  Ger.  de  Leis  Tóym»' 
2    pag.  163  n.  303. 

Reinado  de  D.  Filippe  IL 

A  N  N  o    15*98. 

Dov        14  Alv.  para  se  devaçar  todos  os  annos  da  Elei» 

ião  dos  Almotacés. 

Liv.  2.  de  Leu  di>  11.  jireh.  f.  44. 
Matmsíripio  com  o  dia  19. 
I  20  R.  cios  Sargentos  Mores  das  Commarcas. 

lom.  6.  dos  R.  R,  pag.  217. 

An  NO   1599. 

Janeiro  I)  Alv.  a  resreito  da  arrecadação  da  Fazenda  naá< 
partes  da  luHia. 

Manuscri)>to  junto  com  o  R,  de  23  de  Março 
d^  ir^Sd. 
Seà  3  Alv.  qat  regalou  o  modo  de  pagar  o  aluguel 

das 


Anno  I5'99.  J^J^ 

das  casas  em  Lisboa  ,  em  quanto''  d urc\i  a  pes» 
te. 

Liv.  2.  de  Leis  do  Arch.  R.  f,  44  f. 
Out.  17  C.  K.  estranhando  o  máo  tratamento  ,  que  as 
suas  Armadas,  e  Officiaes  tinhão  feito  no  mar, 
e  nos  Portos  aos  Navijs  diis  ISaçõss  amigas  de 
AUemanha,  e  França:  mandando  (ambem  le- 
vantar mão  das  fianças,  qne  destes  se  exigia» 
para  não  levarem  as  mercadorias,  que  expor» 
tavào  deste  Reino  á  Hollanda ,  e  Zelanda. 
Manuscripto  auth.  f,  46  f , 

Anno  i6oo. 

Fev.      27  C.  R.  prohibindo,  sem  Consulta,  declarar  na« 
Patentes  dos  Empregos  Ultramarinos,  que  en- 
trarás nos  lempos  nellas  declarados ,  sem  em- 
barco do  prejuzo  dos  providos. 
Manuscripto  auth. 
Abril       4  Alv.  a  favor  dos  Christãos  novos. 

Liv.  2.  de  Leis  do  Arch.  R.  f.  47  f. 
_— _    9  Alv.  que  mandou  vestir  aos  Desembargadorea 
Beca   como   os  do  Paço  no  Conselho   de  Por- 
tugal. 

Liv.  6.  da  Supplicaçõo  f.  5 :  França  Tom.  2, 
pag.  43. 
Vide  Cart.  de  26  de  Junho  deste  anno,  e  Car» 
ta   de  5   de  Setembro  do  mesmo  :    J603   Mar- 
ço 29. 
Jnnho    2C  Carta  R.   que  mandou  observar  o  Alv.   de  ft 
de  Abril  deste  anno,  sem  embargo  das  ra25es 
allegadas  pelos  Df-semba-rgadores, 
Liv.  7.  da  Suj>plicofão  f.  6. 
agosto    6  Alv.  proiíibindo  aos  Desembargadores,  e  Offi» 
ciaes  d.i  Relação    do  Porto    cumprirem   Provi» 
sõts,  sem  as  apresentarenr  ao  Governador. 
Liv.  4    da  Esf.  f.  BO  f . 
Peg    á  Ord    Tom.  4    pag.  1&,  citando  o  Li- 
vro da  Esf  f.  29ã  j^. 
^     .  —     6  Alv.  que  mandou  ao  Regedor  da  Siipplícação, 
e  Governador  do  Porto  r.oniear  Medico  a  apra- 
zimentodos  Desembargadores,  dando  preferen- 
cia aos  do  partido  da  Universidade. 

Lia, 


«^  ADDtTAMEWtOS. 

Liv.  7.  da  Supplicação  f.  6 :  lÀts  4.  da  Esf. 
f   213. 
.Agosto  II  AIv.   f\\xe   creou   dous  Desembargadores  para 
gíi    fl  conhecerem  das  Causas  de  Resíduos,  e  tapelías»' 

jT<;r  -Lú'.  7.  (/a  Supplicação  f.  O"  jí^. 

Cit.  em  C.  K.  tie  19   de  Dezembro   de  1643 
no  Liiv.  9.  da  Supplicaçõo  f,  304  f. 
Set.  5  Carta    do    .Secretario    Cliiiítovao    Soares    para 

saliirem  vestidos  os  Desciiibargadores  no  l.^de 
Outiihro  secuiiiie  ua  fóriua  co  .Alvará  de  9  de 
Abril  deste  aiino. 

Liv.  7.  da  SujipUcação  f.  6  jJ', 
»..— —  12  Alv.  proirttiindo  ao  GpiiselLo  da  Fazenda  iti- 
tromniet(tr-t;e  no  tomar  das  fianças  das  Rendas 
Reaes ,  e  approvação  delias:  correndo  tndoL 
pelos  Officiatí  a  que  pertencer ,  e  que  aggra- 
vando-se  de  se  não  acceiíarem  as  mesmas  fian- 
ças ,  os  .luizcs  qne  do  caso  conhecerem,  fi- 
quem obrigados  ao  damiio  delias. 

Cit.  em  Kosol.  de  17  de  JVlarço  de  1667.     k 
Vide  1646  Maio  9. 
Dez,       20  Bulia  Expoid  nobis  uuper  com  Alvará,  e  Pro». 
visões  posteriores  sobre  a  labrica   das  Jgrejae 
das  Orcieus, 

Impressa  no  anuo  de  1606. 
Vide  1604  Maio  20. 

An  NO  i6oi. 

Janeiro  22  Res.  declarando  ,  que  para  fallar  na  Causi 
que  passa  de  seis  mezes,  Se  não  precisa  citar 
por  Carta  de  Camará. 

Cabed.  Decis.  P.  1.  Decis.  179  n.  2. 
Julho     30  C.  R.   (Capitulo  de  huma)  declarando   se  po^ 
dem  prover  sem  Consulta,    e  sem    pensão   al- 
guma ,  as  Igrejas    do  Padroado  R.    nos  Cléri- 
gos, que  as  denunciarem,  sendo  prin.eiramen- 
te    examinados  ,    e   achados   sereu)    para    ellas 
sufficientes  :    declaraudo-se-lhe    não    pcderein 
ser  nVutras  )!rovídas  antes  qne  venção  para  a 
Coroa  a  denunciada 
■  Liv.   1.    das  Capellas   da  Coroa  de  Timé  PU 
nheúo  na  A.  Arcbivof.  ia. 

Agos» 


Anwo  iKÍOt.  fS^ 

Agosto  21   AsS    P    mandando  dar  a  cada  hiim  dos  Desem» 
bargador^s  do  Forto  2,^000  rs.  de  propina  pa- 
ra a  gorra,  que  devião  usar  em  lugar  de  bar- 
rete. Vide   Ass,  31  de  Agosto  lô&9. 
Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  29  u.  25. 

-Nor.  5  C.  R.  mandando  de  vacar  sobre  a  AdministM» 
ção  das  Obras,  e  rendimenics  da  agua  da  pra« 
ta  d'  Évora  ,  por  occasião  das  irregularJoad** 
que  constavão  haver  ao  mesmo  respeito. 

Incorporad.  no  R.  de  17  d^Abril  de  1606. 
Vide  lti02  Agosto  31,  . ■ 

Anno  i6o2. 

Fever.     4  Alv.  concedendo  á  Misericórdia  de  Guimarães 
os  mesmos  Privilégios,  que  tem  a  de  Lisboa. 
Liv.  4.  da  Esf.  f.  36. 
'Abril     14  Alv.  revogando  as  Leis  antecedentes    para   se 
guardar  o  Privilegio  de  não  pagar  coimas  aos 
que  o  tinhão :  e  que  sobre  o  mesmo  assumptp 
respondão  perante  os  Almotacés. 
Liv.  3.  do  Deíembargo  f,  lò8. 
Per.  M.  R.  Res.  no  piinc.  pag.  7. 
^  ■         26  D.  para  se  fazerem  algumas  declarações  ao  R. 
do  Conselho  de  Portugal  em  Madrid. 

Copia  auth. 
"Vide    1587   Abril  27  :   Maio   26  deste    anno  : 
1607  Novembro  30. 
Maio      20  Alv.  prorogando  por  mais  20  annos  ao  Dnque 
de  Bragança    a  Mtreè    de  isenção    de  Direitos 
.  de   300   quintaes   de  especiarias,  que  anuual- 

Pl"*^'  Tncnte  mandasse  vir  da  índia  por  sua  conta. 

Vide  Alv    18  Maio  16.38. 

P.  H.  G.  Tom.  4.  F•^g■  532  n.  244. 
fc—  26  Declarações   ao   R.  do  Conselho  de  Portugal 
em  Madrid. 

Co]ãn  mith. 
Vide  Abril  76  deste  anno. 
Julho     20  Alv.  que  mandou  lirar  informaçãe   por  Dcva- 
ça  dos  G'  vnraadorc? ,  e  Capitães, 
Liv.  í.  de  L>-k  do  Ateh.^R.-f.  35  J. 
Agosto  31  C.  K.  sobre  o  mesmo  assuinpto  da  de  5  de  No- 
vembro de  1601. 

Ia. 


\-f88  Additamentos. 

íncorporad.  no  R.  de  17  d'Abri'I  de  1606. 
Set.  7  Alv.  sobre  os  extravios  que  se  fazião  da  agua 

dos   canos   da   prata   d''  Évora ,   tirando-se    em 
maior  porção  do  que  a  alguns  era  facultado, 
íncorporad.  no  K.  de  17  d^Abril  de   1606. 
— 8  A  Carta  R.  de  J8  de  Setembro  na  Synopse  ci- 
tando o  mesmo  Liv.,  e  f.  17, 
Out.        18  Alv.  para  os  Governadores  d' Ultramar  não  po- 
derem crcar  OIMcios  de  novo. 
Maiiuscripío. 
— — —  28  C.  R.  prohibiiido  adniittirem-se    ã  Leitura   no 
Desembargo   os  Christãos  novos,    e  mandando 
despedillos  do  serviço ,  logo  que  por  taes  fo- 
rem reconhecidos, 
j.  Liv.  2.  Desembargo  f.  162. 

Per.  Res.  no  princ.  pag.  3, 
No¥%       16   Alv.    para  os   Governadores,    e   Ministros   do 
Brazil    cumprirem    as  ordens   dos  Vedores  di 
Fazenda. 
Mauuscripto. 
Dez.        13  C.  R.  para  se  lavrar  Provisão  prohibindo    aos 
Estrangeiros  ter  Benefícios ,  ou  Pensõts  Eccle- 
siasticas  neste  Reino. 
Vide  Alv.  18  Fevreiro  1512, 
Cit.  na  C,  R.  27  Dezembro  1603. 
^  27  L.  que  concedeo  ao  Arcebispo  de  Lisboa,   e 

seus  Successores  a  data  dcs  Ofílcios  de  Justiça 
de  Alhandra. 

Liv.  7.  da  Supplicação  f.  26   f. 
Vide  Provis.  25  Janeiro  de  1586  :  Lei  24  Agos- 
to 1596. 

Vide  Cabed.  P.  2.  Dec  15  ,  e  Arest.  4.  pag.  176  ; 
e  Vide  Alv.  21  Abril  1795. 

Sem  dia,  nem  mez. 

C.  R.  prohibindo  na  índia  o  «so  de  cadeiras, 
redes ,  andores ,  palanquins,  ou  outra  qualquer 
espécie  de  carroagem. 

Publicada  em   Port    do  Vice-Rei   da  índia 
de  19  de  Junho  de  1605.  1 


Sem 


Sem  data,  anteriores  ao  Código  Fjufpino. 

.°  1.*  Alv.  declarando  qne  commettendo-se  a  algum 
Juiz ,  que  sendo  recusado  possa  proceder  com 
Adjunto,  se  entende  até  se  julgar  a  suspeição: 
devendo  depois  nomenr-se  Juiz  em  lugar  do  que 
st  julgou  suspeito. 

Liv.  1.  Desembargo  f.  l. 
Per.  M.  R.   Res.  no  pr.  p.  1. 
2."  Res.  declarando   que    os  Autos    processados  com 
Adjunto    se   devem    julgar    valiosos,   ainda  que 
depois  se  julgue  suspeito  o  Juiz. 
Fer.  M.  R.  Res.  no  pr.  p.   1. 
3.'  Res.   perniittindo  aos  Castelhanos,  que   viessem 
vender    trigo   a    este    Reino  ,   poder  tirar    o   seu 
producto  em  dinheiro ,  indo  registado. 
Liv.  1.  Desembargo  f.  5. 
Per.  M.  R.  Res.  no  pr.  p.  J. 
4.*  Res.  para  não  valer  o  Reino  aos  que  matão  com 
espingardas :  e  aos  que  quebrão  cárceres ,  ou  o 
mandão  fazer. 

Liv.   1.  Desembargo/.  141,  e  f.  142. 
Per.  M.  R.  Res.  no  pr.  p.  1. 
5."  Res.  mandando  absolver  hum  Almolacel,  excom- 
mungado   jjor  ter  posto  mãos   violentas   em  hum 
Religioso  Benedictino ,  por  lhe  não  deixar  exer- 
citar séu  Officio. 

Liv.  1.  Desembargo  f.  79  f. 
Per.  M.  R.  Res.  no  pr.  p.  2. 
6.*  Res.  prohibindo  aos  Chancelleres  estar  presentes 
ao  votar  nas  suas  Glozas.    Vide  C.  R.  de  21  Fe- 
vereiro 1608. 

Liv.  1.  Desembargo  f.  OG. 
Per.  M.  R.  Res.  no  pr.  p.  2. 
7.*  C.  R.    prohibindo  dar  vista   ás  partes  das  Infor- 
mações, que  se  pedem   ao  Procurador  da  Coroa. 
Liv.  2.  Desembargo  f.  46  ji\ 
Per  M.  R.  Res.  no  pr.  p.  2. 
8.*  C.  R.    para  que  as  sirventias,  que  dá  o  Gover- 
nador da  Relação  do  Porto ,   não  passtm  de  seis 
m€zes.   Vide  C.  R.  7  Julho  1613. 
Liv.  2.  Desembargo  f.  79. 
P.  /.  Oo  Per. 


íj^  Additahektos. 

Per.  M.  R,  Res.  no  pr.  p.  2. 
N.°     9.*  C.  R.    declarando ,   que   a  Sentença   qne   escusa 
algum  homem  da  ]Nação   para  pagar   em  finta  » 
não  aproveita  nas  seguintes. 
Liv.  2.  Desembargo  f.  121. 
Per.  M.  R.  Res.  no  pr.  p.  2. 
10.*  Alv.  anuullando   a  Sentença   que  tinhão  obtido 
os  Pasteleiros  para  venderem  ao  Dia  Santo. 
Liv.  2.  Desembapgo  f.  131. 
Per.  M.  R.  Res.  no  pr.  p.  2. 
11.*  Ass.  declarando  que  o  Escrivão  das  Fianças  não 
deve   passar  Sentença   de  conformidade ,   e  per- 
dão;  mas  só  huma  Certidão   nas  costas    do  per- 
dão.  Vide  Alv.  15  Dez.   1535   §  7. 
Liv.  3.   Desembargo  f.  151. 
'"'  Per.  M.  R.  Res.  no  pr.  p.  3. 

12.'  Ass.  declarando  senão  devia  cumprir  huma  Sen- 
tença, que  em  gráo  de  Revista,  sem  dar  funda- 
meiítos,  revogou  outra,  dada  em  Castella  a  fa- 
vor desta  Coroa  de  Portugal ,  contra  os  que  vão 
commerciar  ao  Cabo  de  Gé. 
Liu.  3.  Desembargo  f.   151. 
Per.  M.  R.  Res.   no  pr.  p.  8. 
13.'  P.  R.  prohibiado  acceitar  petição  de  renuncia  de 
Officio   cm   filho   de    Proprietário  ,    condemnado 
por  erros  de  Officio  em  Sentença  de  maior  alja» 
da. 

Lio,  4.  Desembargo  f.  10. 
Per.  M.  R.  Res.  pr.  p.  8. 


PAR. 
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PARTE    IL 


RETOQUES   A'  SYNOPSE  TOMO  I. 

A  pag.  2. 

V^  chamado  Alvará  de  1148  (cuja  autbenticidade  não 
afianço)  he  aUribiiido  por  Pegas  á  Era  1184,  Anno  1146. 

A  pag.  5. 

A  chamada  Concórdia  2.'  de  D.  AfTonso  não  pôde 
ser  deste  Reinado ,  por  se  citar  já  no  seu  contexto  o  6.°. 
das  Decretaes,  só  publicado  no  anno  de  1300,  Reinado 
do  Snr.  D.  Diniz  :  entre  cujas  Concordias  se  acha  no  Li- 
vro de  Leis  antigas. 

Era  1296  (Anno  I2j8) 

Abril     11  R.  da  sua  Casa  em  25  Degredos. 
O.  D.  D.  f.  8  até  10, 
Vide  1299  Janeiro. 

Era  1299  (Anno  1261) 

Janeiro  -  -  R.  2.°  da  Casa  R. 
O.  D.  D.  f.  11. 
Vide  1296  Abril  11. 

Era  1310  (Anno  1171) 

Janeiro  24  L. 

O.  D.  D.  /.  10. 

Oo  2  EbA 


Era  ijii  (Anno  1173) 

Agosto  -  -  Vide  Setembro  deste  anno, 

È>et.         -  -  L.    O.  D.  D.  f.  ^8  f.  com  o  mez  d^Agostoí 

Ej\a  1310  (Anno  1282) 

Janeiro  10  L.  taxando  os  Salários  aos  Escrivães.* 
O.  D.  D.  f.  34. 

Era  1321  (Anno  1283) 

Janeiro  -  -  L.  probibindo  aos  Clérigos,  e  Ordens  adquiric 
bens  de  raiz. 

G.  D.  D.  /.  90. 

Era  1324  (Anno  1286) 

Fever.   26  L.  mandando  dar  juramento  aos  Advogados  nas 
Causas. 

O.  D.  D.  f.  91. 
Julho    29  L.    O,  JD,  D,   /.  90. 

Era  1329  (Anno  1291.) 

Março    17  L.  probibindo  ás  Ordens   succeder  nas  herda- 
des dos  Fidalgos,  que  nellas  entrarem. 
Vide  21  deste  mez. 
O.  D.  D.  /.  9.3. 

21  L.  decl irando  penas  aos  contraventores   da  de 

17  deste  mez. 
O.  jD.  d.  f.  94. 

Era  1339  (Anno  1301) 

Janeiro    7  L.  probibindo  as  comedorias    nas  Igrejas   aos 
iJlegiti-nos. 

O.  D.  D.  /,  84. 


Avr 


A*  StNOPSE  Tom.  I.  í^l 

Anno    1435". 

Agosto  30  Alv.  Vide  An.  14.J6  Agosto  30, 

Anmo    1436. 

Agosto  30  He  do  Anuo  1435  Agosto  30. 

De  pag.  32  a  pag.  92. 

A  quanto  se  diz  neste  lugar  acerca  do  Código  doSnr. 
D.  Affonso  V.  se  deve  juntar  o  Prologo  da  Edição  do 
mesmo  na  Universidade  de  Gjimbra ,  em  que  se  im- 
pugnão  algumas  opiniões  do  A.,  ficando  com  tudo  ainda 
muito  que  desejar  sobre  este  objecto. 

Pag.  93  e  94. 
Anno   1449. 

Out;        10  L.  P.  H.  G.  Tom.  2.  pag.  1. 

Vide  Junho  27  deste  anno :  1455  Julho  20. 

Pag.  95  e  96. 
Anno   1452, 

Março    20  C.  Aliás  Março  28. 

Lii>.  12  da  Ch.  f.  50. 
Per.  e  Sousa  Trat.  de  Após.  pag,  46. 
Vide  1589  Dez.  9:  1503  Fev.  23:  1509  Agos- 
to 3. 
~— —   28  Vide  20  deste  mea. 

Anno   i45'7. 

Nov.        8  Vide  M.  Liv.  2.  Tit.  7. 

Pag.  9&,  9á. 
Anno   1458. 

Janeiro    9  L.  Lio.  cCExtr  foi.  68  f.,  155.,  e  158. 

íiiv.  2    d"  Pergaminhos  da  Camaia  do  Poria 
P.  3.  Mafo  8  /.  5. 

Pag. 


è]^  Retoque» 

Pag.  99, 
An  NO   i45'8. 

Março     6  C.  Acha-se  com  effeito  a  f.  175  do  mesmo  Có- 
digo de  Alcobaça,  datando  do  dia  26. 
— —  26  Vide  Março  6. 

Pag.   104. 
Ah  NO  1470W 

Out.       19  L.  I.  A.  R.  Tom  3.  pag.  458. 

Pag.    105. 
An  NO    1473. 

Fever.  ^5  Ass.  I.  A.  R.  Tom.  3.  pag.  556  n.  9. 

Vide  M.  L4v.  3.  lit.  78  §  2.  J^.  e  os  quaes. 

Pag.  107, 
A  N  N  o    a  474. 

Julho     11  Ass,  1.°  I.  A.  R.  Tom.  3.  pag.  657  n.  10. 
Ass.  2.°  I.  A.  R.  Tom.  3.  pag.  557  n.  11. 

Pag.  108, 
An  NO    1476. 

Abril      19  Ass.  I.  A.  R.  Tom.  3.  pag.  561  n.  17, 
Vide  M.  Liv.  3.  tit.  71. 

Pag.  109, 
An  NO    1476. 

Nor.      21  Ass.  I,  A,  R.  Tom.  3.  pag.  558  n.  12. 

Pag.  110. 
An  NO    1478. 

Janeiro  26  Ass,  1.°    I.   A.    R.   Toia.  3.    pag.   558   n.    12 


Pag. 


a'  SíMorSE  Tom.  I.  i^^ 

Pag.  ni.    > 
An  NO    1478. 

Janeiro  26  Âss.  2.  I.  A.  R.   Tom    3.  pag   559  n.  13. 

Em  lugar  de  uiulhires  erraOcts,  lea-se  mulhe- 
res honradas. 

Fever.   14  Ass.  1.  A.  II.  Tom.  8.  pag.  556  B.  8. 

Pag.  115. 
Anno    1480. 

Julho     24  L.  M.  Liv.  5.  tit.  113. 

Pag.  122. 
Anno   1486. 

Abril     20  Ass.  I.  A.  R.  Tom.  3.  pag.  569  n.  22. 
Vide  M.  Liv.  3.  tit.  86  §  3. 

Pag.  123. 
Anno   1487. 

Janeiro  12  Ass.  1.  A.  R.  Tom.  3.  pag.  578  n.  31. 

ViHe  Alv.  de  26  de  Julho  1582. 
Julho     24  Ass.  J.  A.  R.  Tom.  3.  pag.  568  n.  21. 
Dez.         7  Ass,  1.  A.  R.  Tom.  3,  pag.  568  n.  20. 

Pag.  124. 
Anno  1484. 

Fev.        5  Ass.  T.  A.  R.  com  o  dia  15  Tom.  3.  pag.  573 

n.  25. 
— — —    15  Vide  5  deste  mez  e  anno. 

Pag.  127, 
Anno   1490. 

Fever.     4  Alv.  T.  A    R    Tom.  3.  pag.  574. 
Vide  14^5  Fevereiro  4. 


Pag. 


>J)S  "   Retoques 

Pag.  133. 
An  NO    1493. 

PíoY.        *  Determinação.  I.  A.  R.  Tom.  3.  pag.  677  n.  28. 

A  N  N  o    1494. 

Abfil       7  Alv.    No  Livrinho  da  Casa   da  Supplicação  f, 
57  f.  com  o  dia  12,  e  com  a  mesma  data  I. 
A.  R.  Tom.  3.  pag.  577  n.  29. 
Vide  M.  Liv.  1.    tit.  77  §  5. 

Pag.   134. 
An  NO    1495". 

Fever,      5  Prov.  He  a  mesma  de  4  de  Fevereiro  de  1490. 

Pag.  145. 

JVõo  he  a  Lei  de  1  d''Agoslo  de  1498 ,  mas  a 
de  27  de  Novembro,  que  se  acha  a  f.  169  f. 
do  Liv.  2.   Af,  do  Cartório  d''Alcahaça. 

Pag.  150. 
Anno    1499. 

Julho     14  L.  Vide  M.  Liv.  2,  tit.  47  §  1. 

Pag.  156. 

Anno   i^oo. 

Abril       3  L.  I.  A.  R.  Tom.  3,  pag.  579  n.  32. 

Pag.   157. 
Anno    15:01. 

Março    23  Ass.  I.  A.  R.  Tom.  3    pag.  581  n.  33. 
Abril      2  Ass.  l.""    Liu.  auti^o  das  Posses  da  Relação  do 
Porto  f.  23. 

2  Ass.  2.^    Ibid    f,  23  c  /. 

Vide  M.  Liv.  2,  tit.  15  §  2, 

Pag. 


A*  SíNOPSE  Tom,  I.  4^7 

Pdg.   158. 

Amno   15^02. 

Fev.      22  L.  M.  Liv.  5.  tit.  37  §  5. ,  6. 
Alarço    22'Ass.  declarando  aAf.  Liv.  2.  tit.  79  (e  não  77) 
1.  A.  R.  Tom.  3.  pag.  582. 

Paj.  159. 
A  N  N  o    1502. 

Junho    15  Ass.  I.  A.  R.  Tom.  3,  pag.  584  n.  37. 

17  Determinação  I.  A.  R.  Tom.  3.  pag.  549  n.  2. 

Dez.       31  Ass.  1.  A.  R.  T.  3.  pag    581  n.  34. 

Pag.  160. 
Anno   i5'04. 

Janeiro  28  C.  em  Confirmação  do  Snr.  O.  João  III. ,  com 
o  mez  de  teveceiro. 

Pag.  163. 
Amno    1^06. 

Maio      22  L.  Nella  se  extinguio  a  Casa  dos  Vinte  e  qua- 
tro de  Lisboa. 

Arch.  R.  Maço  2.  de  Leis  n.  18. 

Pag.  166. 
Anno   1^09. 

Fever.    13  Alv.   Vide  1510  Fevereiro  13. 
—- —    15  Alv.  Manuscripto  com  a  data  de  25  de  Julho 
de  1512. 

Anno    I5'io. 

Fever.  13  Alv.  Vide  S.  P.  1.  tit.  21  Lei  1. 

Pag.  167. 

Out.       12  Alv.  Vide  M.  Liv.  2.  tit  45. 

F.JI.  Pp  Pag. 
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Pag.  1G8. 
Ann  o    ijii. 

...)..   .  fent  n?i  I    A.  R.  T.  3.  p.  585, 

Juulio    15  Alv.  c  )m  o  di;i  18  no  Liv.  1.  do  Regíato  dft 
A!f  nd  ga  do  Porto   f.  1  f.   antes  do  índice, 
e  no  L  V.  5,  da  Supplicação  f.  149. 
Vide  S.  P.  1.  Tit.  12  L,  12. 

Pag.  169  linh.  24  a  foi.  .  .  .   leia-se   foi.  24, 

^Pag.  171. 
Anno    IJll. 

Março    30  L.  M.  L.  4.  T.  75  §  4. 

Maio        6  Ass.  Livrinho  da  Casa  do  Civel  f.  24  f; 

Julho     20  C.  R.  Vide  1572  Julho  30. 

Pag.  174  linh.  25  e  26. 
O  Livrinho  ,  e  Livro  das  Posses  he  o  mesmo: 
r.elle  se  acha  a  f.  25. 
Set.  6  Alv.  Tom.  4.  dos  Reg.  pag.  199. 

Pag.  175  linh.  25, 
1636  —leia-se  1536. 

Anno   1514. 


Alv.    Kellç  se  deroga  a  Ordenação  nova,  que 

não  pôde  ser  ainda  a  de  J514,  mas  só  alguma 
Extravagante.  Veja-se  o  meu  índice  Chronol» 
Tom.  4.  pag.  332  e  seguintes  nota  (a) 

s 

Pag.   176  linh.  10. 

Tit    7—1  ia-se  Tit.   H. 
TWarço    ^8  Alv.  I    A.  R.  Tom.  3.  p.  592. 
Set.        24   R    Veja-se   o   qiie   adverti   na  Parte  1.   dest4 

OLra  acerca  deste  Artigo. 

Pag    198  linh.  .50. 
Casa  do  Civel  —  accrescente-se  £.  26í 
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Anno    IJTjT. 
Maio        8  Alv.  Vide  M.  L.  4.  T.  75  §  6, 

Pag.  199  Ijnh.  fin.  f.  233  — leia-se  293, 

Pag.  200. 
Junho    11    Alv.  Vide  S.  P.  4,  Tit.  17  Lei  2. 
Out.       12  Alv.  Vide  M.  L.  5,  T.  37  §  1  f.  posto  que 

Pag.  203  liuli.  5  —  leia-se  Liv.  1.  Tit.  10.  inpr. 

Anno  ijió. 

Janeiro  10  Alv.  Vide  S.  P.  2.  T.  4.  Lei  1.» 

Pag    204. 
Maio      24  C.  R.   Liv.   da  Corrêa  da  Camará  de  Coimbra 
f.  104. 

Pag.  205  linh.  25. 
No  Porto — accrescente-se  f.  26  t. 

Pag.  206  linh.  26. 
§  37  — leía-se  §  1  f.  ou  furto. 
Out,        17  R,   Vide  1808  Junlio  28. 

Pag.  210  linh.  11. 
Lea-se  Mnr^o  de  1473. 

Pag.  212  linh.  16. 
Leia-se  de  1578. 

Pag.  217, 
Anno   i$i7> 

Janeiro    11  Alv.  Mnço  1.  de  Leis  do  R.  Arch  n.23e^0é 
Abril       6  Alv.  M.  L.  1.  T.  8  §  7, 

Pag.  218. 
Maio      22  Ass.  I.   A.  R.  Tom.  3   p.  590. 
— 37  Alv.  Vide  M.  L.  1.  tit.  3.  §  11, 

Pp  2  Pag. 
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Pag.  219. 
Junho    30  Alv.  O  vencimento  determinado  he  «Je  60  r». 
por  u^iltieiro  até  3^000  ts.  por  anco, 

Pag.  221. 
Set.  7  Alv.  S.  P.  4.  T.  5.  L.  7. 
14  Alv.  Vide  S.  P.  2.  T.  4.  depois  da  L.  7.  f.  87. 

Pag.  "222  linh.  37. 
Foi.  19  — aliás  18. 

Nov.        9  Alv.  Vide  M.  L.  1.  T.  74  §  2. 

Pag.  224. 
Anno  is-iS. 

Março      1  Alv.  Cora  Apostilla  de  3  de  Março  de  Í527; 

Vide  1499  Março  21. 
. 12  Alv.  M.  L.  1.  T.  32  §  2. 

Pag.  226  linh.  37. 
T.  16  — leia-se  T.  \b  %  6  f.  non  tendo. 

Linh.  fin. 
Ko  Porto—  ISo  Porto  f.  28 

Pag.  227  lin  11  . 
Ko  pr. — leia-se  §  1  f.  salvo. 

Linh.  33. 
Porto  —  accrcsceule-se  f.  28  f. 
Junho    18  Determinação  R.  Vide  M.  L.  1.  T.  33.  J  6 ,  Ç 

T.  9.  §  2. 

Pag.  230  linh.  9. 
F.  62  — leia-se  f.  61. 

Linh.  23. 
1617  — Icia-se  1616, 

Linh.  fin. 
20  de  Janeiro  — leia-se  25 

Linh. 


a'  SíNorsE  Tom.  I.  30»> 

Pag,  232   linb,  26, 
(4C)  — leia-se  (44) 

Png.  233  Ilnh.  13. 
T.   Ití  —  leia-se  T.  15, 

Liiih.  Ift 
Accrescente-se — Vicie  M.  L.  3,  T,  82. 

liiili.  31. 
Civel  —  IcJa-se  Civtl  f.  31. 

Anno    I5'i9.  i 

Fever.   21  Alv.  S.  P.  4.  T.  7.  Lei  2. 

Pag.  235. 
Julho    27  Alv.    Vide    M.   L.   6.   T.    10.    §  10;  e  L.  Z. 
§  2. ;  S.  P.  4.  T.  2.  Lei  2. 

— 20  C.  Vide  M.  L.  6.  T.  24.  §.  1.  f.  e  qjam^ 

Agosto  17  Alv.  Vide  S.  P.  4.  T.  7.  Lei  2. 

Lính,  anfe  pennlt. 
112  — leia-se  106  /. 

Linh.  penult. 
Novembro  —  leia-se  Dezembro. 

Pag    23(i  linh.  8. 
121  í^.  — leia-se  lia  :)t'. 

Pag.  245  liuh.  15. 
17  —  leia-se  27, 

Lính.   18. 
Accrescenfe-sc— Viíie  M.  L.  2.  T.  45. 

Pag.  248  linh.  7. 
Accnscente-se  —  Vide  ISJ.L.  5.  T.  1.  ín  pr.  jt, 

e  se  nom  vier. 

Pag.  249  linh.  2». 
Accresctnte-se— L.  6  ÍJovembro  de  1492. 

Lintu 


§1^.  Rétoqtteí 

Linh.  fin. 
1712  —  1612. 

Pag.  250  linh.  22. 
Accrescente-se  —  E  com   o  dia   2G   incl.  em 
Carta  de  Coiifiritiação    cie  20    de  Setembro  de 
159ò",   e  oO    de  Abril    de  lf>3(j  no  Liv.  12  de 
Decretos  da  Supplicação  f.  éU  jí'. 

AnNO     1^21. 

Fever.  25  R.  Mnoo  2.   de  Leis  do  R.  Arch.  n.  109.   Tm- 
prc^sso  lio  .lorual  de  Coinsbra  n.  3.  pag.  198. 
Vide  iiivS  IXovembro  23. 

Pag.  251. 
Ordí>nação  .  ou  Código  ,  etc. 

Sobre  esta.  OídriMcão  se  deve  ler  a  Iiiíro- 
ducção  da  sua  Edição  uo  aimo  de  1797  pela 
Universidade  de  Coimbra,  juiitniido-lhe  as  cor- 
recções á  TabelLi  das  Fontes  iuternas,  que  &€ 
segue  á  mesma  Introdncyão  ,  as  quaes  se  jun- 
(árão  no  Appendice  1.^  da  Parte  li.  do  IV. 
Tom.  das  Dissertações  Chronol.  e  Critic  Pôde 
também  ver-se  o  Tomo  4.  do  meu  Índice  ChrO' 
nologico  nota  (a)  pag.  332  e  seguintes. 

Pag   254  liidi.  22,  e  23. 
Mais  quatro  uidros  —  accrescente-se  na  Livra- 
ria d''ÊlKei,  na  de  Monsenhor  Hasse ,  hoje  na 
Universidade,  na  de  Santa  Cruz    de  Coimbra, 
na  do  Marquez  de  Bellas,  e  aiuda  outras. 

Linh.  penult. 
rão  tem    os   taes   princi|)ios.   —    Fsto   não   he 
€sacto ,  pois   os  tenlio  visto   nos  outros  exem- 
plares. 

??.<X    ?55   linh.  39, 
tem  €1  —  Tem  «>3  ,  mas  só  couta  61. 


Linh. 
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Liul).  41. 
112—  )cia-se  111,  |/ois  disde  o  10  SdUárão  o 
n."  por  trio  do  jjrélu. 

Patr    258  liah    23 
Cotiffa  do  íiegiiuento  —   Esta  asstrção  dSo  he 
exacta, 

Pag.  262  Ymh    fin 
Tit.  38  — accrescente-se—  E  Liv.  3.  Tit  18; 

A  pag.  296. 
Abril     2?  C.  R.  Vide  1611  Dezembro  9.  : 

Pag.  309. 
Anno   i5'23. 

Junho    15  Alv.  A  Mínnta  do  mesmo  com  o  dia  3  acha-ae 
no  R.  Arch.  Gav.  2.  Maço  4  «.  29. 

Pag.  310  linh.  25. 
í-eia-se  Lei  5  f.  53  f. 

Pag.   314. 
Anno    1524. 

Jnnho    15  Alv.  Manuscripto  com  o  dia  30. 
Julho       7  Ordenaf;ão  :  Maço  I.  de  Leis  no  R.  Arch.  n.  188, 
■'— —    14  Alv.   íiicl.  na  mesma  Lei  de  26  de  Março  ád 
1582. 

Pag    322. 
Anno    i$i6. 

Junho    29  A.<!s.    I.   A.  R.  T,  3.   pag.  59J  ,   por  João  Al- 
vares, Impressor  d'ElReJ.  ' 

Pag.  336. 
Anno    1529. 

Janeiro  29  Determinação  VidfrS.  P.  1.  T.  15  Lei  1.  §  11, 
Fil.  L,  1.  T.  60  §  7. 

Pag. 
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Pag.  S"7  linh.  17. 
Porto —  accrescíiiU -se  f.  39. 

Pag.  339, 
Julho      8  C,  de  Lei.  Vi<ie  Lei  de  15  de  Fevereiro  1559, 

Pag    .341. 
Nov.      24  Alv,  Vide  1568  A  br.  24. 

Pag.  348. 
Anno    iS^S- 

Haio      28  Alv,  Manuscripto  coevo  com  o  dia  28  de  Mar- 
ço de  1532, 

Pag.  349. 
Anno    i5'34. 

Janeiro  ]6  C,  Manuscripia  com  o  dia  S. 

Linh.  23. 
D,  Manoel  —  accrescente-se  —  charaando-lhe 
segunda  Compillapão.  Vide  Leão  no  lugar  aqui 
citado. 

Pag.  361. 
Anno   1536. 

Out,       24  Prov.  —  accrescente-se  —  em  resposta  a  re- 
presentação  ijo  Ouvidor  do  Conde  de  Linhares. 
Maiiuscripta. 

Pag.  364. 
Anno    1537. 

Dez,         S  Alv.  Vide  Lei  1.  sem  data  deste  Reinado  ua 
1.*  Farte  desta  Obra. 

Pag.  366. 
Anno    1538. 

Abril       6  C.  R.  Vide  Rts,  27  Marjo  de  1738. 

Pag. 
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Pag.  383. 
Anno    1539. 

Janeiro  Í3  C.  de  Lei.  Maço  5.  de  Cortes  no  R,  Areh.  n.  76', 
impressa  neste  anuo  em  Lisboa  por  Geraiam 
Galhardo. 

■  ■ '  14  Ordenação.  Maço  5  de  Cortes  no  R.  Arch.  n.  79, 
impress.  em  Lisboa  por  Germara  Galhardo  a 
31  do  mcsino  mez.  Também  impressa  poc 
João  Alvares  com  o  dia  24. 

Pag.  .38tí   linh,   14. 

Porto  —  accreícente-se  f.  34, 
Cever.   20  Ordenação.  Impr,  volante  em  Lisboa ,  por  Gcr» 

mara  Galhardo  a  12  do  Março. 
— —    25  Ordenação.  Impr.  volante  em  Lisboa,  por  Ger- 

mam  Galhardo  a  8  de  JMarço ,   e  também    por 

João  Alvares  a  25  de  Seten)bro  de  1572.        » 

Pag.  388. 
Nov<      20  Ordenação.  Maiiuscriplo  coevo  cOm  o  dia  IO  de 
Maio  de  1540. 

Pag.  389. 
Anno   I5'40. 

Março  5  Alv.  Veja-se  Prov.  de  10  de  Maio  deste  anno 
na  Part.  1.  desta  Obra. 

Pag.  390. 
Julho     16  Ordenação.  Impr.  volante  por  Luiz  Rodrigues. 

r.  Pag.  395. 

Anno    1543. 

Nov.       22  Alv.  Cit.  no  Decr.  de  7  de  Janeiro  16S0. 

Pag.  400. 
«  Anno    I5'46.  í 

i^gosto    7  C.  R.  declarada  na  L.  de  15  de  Julho  de  1693. 

^Píl/.  Qq  Pag. 
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Pag   404, 
An  NO    1547. 

Dez.       31  AI7.  Vide  Alv.  de  20  de  Novembro  iSSi» 

Pag.  406. 
Anno   I5'49. 

Julho      1  R.  Pobl,  na  Chancellaria  a  15  do  mesmo  mez^ 

e  impresso,  volante. 
Agosto     7  L.  Inipr.  por  João  Alvares. 

Pag.  407. 
w  7  Provis.  —  aliàs  Lei.  Impress.  volante  por  JoSs 

Alvares. 

Pag.  408. 
1^——     7  R.  Liv.  4.  da  Supplicação  f.  279 »  e  ímpr.  vol* 

Pag.  409  linh.  9, 
Lei  de  ...  de  ... .  —  L.  de   5   de  Dezembro, 
publicada  na  Cbancellaria  a  31    de  Dtzembro 
de  1549 ,  em  que  começa  o  anno  de  1550. 

Maço  3.   de  Leis  do  R,  Auch.  n,  l  em  Pent 

gaminho ,  e  impress.  vol. 


AO  TOMO  11. 

Pag.  1  linh.  18, 
Accrescente-se  —  e  pag.  i72  col.  2.  da  EdíjSff) 
de  Leão, 

Pag    2 
A  N  K  o     I  550. 

Fever.     7  ATv.    Tirpress    no   fim    das  Crrtes  de  1641,  • 
Jtí42.  \  lue  1645  JSoveu.bro  13. 


fag. 
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Pag.  3. 
Oat.      16  C.  ãe  Lei.  Incluid.  na  L.  de  22  de  Outubro  de 

J56d. 

Pag.   12. 
An  NO    IffJ. 

Set.  6  L.  Gama  Decis.  313  n.  9  p.  m.  411  col,  2. 

Pag.  14. 
Anno    ij5'4. 

Maio      1 1  Cart.  —  accrescente-se  —  Pastoral  como  Lega* 

ào  à  Latere. 
luiprcss.  volante. 

Pag.  15  linh.  24. 
Villa  da  Praia  —  aliás  de  Zurara  da  Beira. 
Nov.      22  Alv.   Vide  Aff.  L.  1.  T.  28:  JVl.   L.  1  T.  49  .• 
Fil.  L.  1.  T.  48. 

Pag.  17. 
Anno    iss6. 

Junho    29  Alv.  Arch.  R.  Gav.  2.  Maço  4.  «.  28  /.  3. 

Pag.  20  linh.  9. 
Accresceote^se  —  e  por  João  Blavio  de  Col»i 
nia. 

Linh.  23. 
Impr.  volante  por  João  Blavio  de  Colónia. 

Pag.  22  linh.  5. 
Impr.   por  Gemiam  Galhardo ,  e  também  pox 
João  Blavio  de  Colónia. 

Pag.  23  linh.  28. 
Accrescente-se  —  e  por  João  Blavio. 

Linh.  fio. 
Impr.  volante. 

Qq  2  Am< 
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Pag.  24  iHih.   H, 
I;i3pr.  volante  por  João  ALvares, 

Anno    ISS7' 
Set.         23  L.  —  aliás  Alv.  Inipress.  volante. 

Pag.  25  linh.  4, 

IiTspress.   volante. 
Dez,       15  Prov.  R.   Liv.  Mattoso  da  Camará  de  Setúbal 

f.  320. 

Vide  1577  Outubro  1:  1621  Novembro  17. 
•»—— .    17  Alv. -,-aliàs  de  15  de  Novembro,  com  Apostila 

]a   de  17  de  Dezembro.   Impress.  volante   por 

João  Blavio. 

Vide  1,518  Fevereiro. 

Pag.  26  linh.  17. 
Impress.  volante. 

Pag.  27  linh.  7. 
Impress.  volante, 

Anno   i^jS. 

Âbril      25  L aliás  Alvará.  Impress,  volante, 

Pag.  28  linh.  9  ,  16  ,  22  ,  32. 
Iroprsss.  volante. 

Pag. -29  linh.  28. 

Impress.  volante. 

Pag.  30  linh.  IQ, 
Impress.  volante. 

Pag.  36  linh.  2. 
Carta — aliás  L,  Impress.  volante. 


Linh.   17. 
Impress,  volante. 


Pag; 
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Pag.  69. 
A  N  N  O     1 5^60. 

Iaii£ÍB>    2  Ordenação.  Itnprcss.  volante.  • 

N.  i).  Cso  §  10  revoga  outra  Ordenação  sobr& 
o  mesmo  assumpto,  de  19  de  Selciubro  de  1503^ 

P.ig.  71  liuh.  20. 
Í755  — aliás  1775. 

Linh.  fin.  ^ 

Impress.  volante. 

Pag.  72  Jinb.  6. 
Julho     11  C.  B.  — aliás  L.  com  Apostilla  de  V7  de  Agos» 
to  do  mesmo  anuo.    Incluída   na  L,  de  22  de 
Outubro  de  1566. 

Fag.  73. 
Out.        31  Alv.  dirigido  a  Pedro  de  Sequeira,   que    hia 
arrendar  as  rendas  Reaes^ 

Pag.  74. 
Out.        31   Alv.  dirigido  ao  mesmo. 

fíov.        5  Alv.  dirigido  ao  mesmo,  que  se  diz  liir  arren- 
dar as  rendas  Eeaes  ás  Províncias  do  ISorte.  -^ 
— —      6  Prov.  dirigida  ao  mcsiuo. 

Pag.  70. 
Ann  o  1.5-61. 

Julho       7  Alv.  citad.  110  Alv.  de  20  de  Março  de  1566, 

rinj)rtss.  vol.mte. 
Agosto     8  Prov,   Vide  ití03  Fevereiro  7 :  161C  Agosto  9. 

Pag.  79  liuh.  32. 
Agosto  30  — aliás  13  d''Agcsto. 

Pag    31   linh.  aníepennlt.         ^ 
Accresceiíte-sc  —  Vide    Declaração   de   10  de 
Março  de  isii2.. 

Pag. 
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Pag.  83, 
Depois  de  linh.  10  accrescente-se —  Alvará  de 
13  de  Agosto,   com  Apcstilla    de  28    do  mes- 
mo ,  derogando  o  de  5  de  Outubro  de  1561^ 
sobre  o  preço  da  cevada. 
Moiíuscripto. 

Pag.  84. 
An  NO    ifól. 

Dez.  14  Carta  cora  Apostilla  de  20  de  Março  de  157G. 
Em  (J.  de  (Joiííiriuação  de  15  de  Março  de 
1596. 

Inipr.  no  Collect,  de  Bulias,  etc,   sobre  a  In« 
quisição  f.  155. 

Pag.  86  linh.  17. 
Accresccnte-se  —  Impress.  volante. 

Pag.  89. 
An  NO   1563. 

Agosto     3  C.  R.  —  aliás  L.   Impress.  volante. 

Linb.  18, 
Agosto  31  Alv.   derogado    pelo   de  25   d' Outubro  deste 
anno. 

Manuscripto, 

Linh.  26. 
Out.       2t  Alv.  com  a  Apostilla  ,  reformando  o  de  31  de 
Agosto  deste  anno  sobre  a  taxa  do  pão. 
3IaHuscnpto. 

Pag.  92  linh.  35. 
Accrescente-se  —  Impress.  volante. 

Pag.  93   linh.  2. 
C.  R.  —  aliás  L.  Impress.   volante. 

Pag.  95  linh.  antepenult. 
Lei  de  18  —  aliás  de  17.  impress.  volante. 

Fagr, 
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Pag.  98  linh.  ult 
Impress;  volante. 

Pag.  99  lin.  11. 
f.  163  J^.— aliás  153. 

Linh.  19. 
Alv.  —  aliás  L.  Impress.  volante. 

Pag.  100  linh.  13. 
Impress.  volante. 

Anno    15:64. 

10  Alv.  accrescente-se —  e  para  não  escusar  Ptí» 
vilegio  algum  aos  eleitos  para  Mesteres. 
Vide  1702  Março  1. 

Pag.  104  linh.  ?. 
Vide  1523  Abril  15. 

Linh.  14. 
Impress,  volante  em  1604. 

Pag.  105  linh.  16. 
Impress.  volante. 

Pag.  107  linh.  9. 
Acrescentr-sc  —  sem  data  R.  das  Sisas  nos  Azef* 
tes.  Cit.  uo  R.  de  22  de  Abril  de  1573. 

Pag.  112  linh.  35. 
Impress.  volante. 

Pag    115  linh.    Iff. 
Tíde  L.  30  Março  lfr23. 

Pag.  116  linh.  16  e  17. 
Leía-se  —  A  primeir.i  Apo.stilla    he-  de  15    de- 
Janeiro,  a  segnnJa  de  15  de  Abril  de  ló&(k 
Impie&s.   volante.  K 

Pag. 
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Pag.  117  linh.  30, 
Impress.  volante. 

Pag.  120  liah.  13. 
C.  R— alias  L. 

Linh.  16. 
Accrescente-se —  incluindo  as  Leis  de  16  Ou- 
tubro IjóO,  e  II  de  Jnllio  de  IStíO.   Jnipress. 
volante. 

Pag.  125  linh.  30. 
Accrescente-se •*— Veja-se  1612  Fevereiro  9, 

Linh.  fin. 
Accrescente-se  —  Cit.   no  Alv.  de  16  d"' Abril 

de    Itíltí. 

Pag.  127  linh    24. 
Accrescente-se  — Impress.  volante. 

Pag.  128  linh.  4. 
E  querznlo-ie  -  Icia-se  -•  E  isto  quando  até  o  fim. 

Pag.  130  linh.   19. 
Accrescente-se  —  ou  Tom.  3.  pag.  355. 

Pag.   131  linh.  J6. 
Accrescente-se —  \  t ja-se    1595  Maio  3  :   1604 
Janeiro    IG. 

Pag.  132  linh.  3. 
Accrescente-se  —  \ide  Prov.  de  19  de  Março 
de  1569. 

Linh.  pen. 
Impress.  cm    lo-lO  com  o  R.  dos  Escrivães  das 
^áos  da  índia. 

Pag.   138  linh.  ííd, 
Accrcscentí-se  — cu  Tom.  2.  pag.  320. 

Pag. 
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Pag.  145  linh.  21. 
Accresofi  ti  stí —  e  i<ag.  169  da  Ed.  de  L«So. 

Vlú^  i.iuio  1  deste  uuuo. 

Pag.   152  linh.  6. 
Acorcsceutt-se  —  Maço  3.  de  Leis  do  R.Arch, 
(io^iaj 

Linh.  13. 
Regimento  —  leia-se  R.  do  1.°  deste  meí. 

Linh.  16  e  17. 
Leia-se  —  Este  Alv.  foi  confirmado  pelo  de  IG 
de  ^ove:i.b••o   de  15/9,   que    vem    inserto  ao 
outro  Alv.  de  coufírniaçãu  de  lô9Q, 

Linfa,  fin. 
Accresconte-se  —  Confirmado  no  §  21  do  R.  de 

12  de  Setembro  de  1652. 

Pag.  156  linh.  fin. 
Accrescente-se  —  Vide  Agosto  22  deste  anno. 

Pag.  157  linh.  29. 
Accrescente-se  —  Vide  Prov.  de  28  de  Julho 
de  1570. 

Pag.  ISfi  linh.  22. 
1681  —  aliás  1688. 

Linh.  aiitepenult. 
Accrescente-se  ~  Vide   Alv.  24  de  Outubro 
de  1572. 

Pag.  IGl  linh.  4, 
Accrescente-se  —  Tom.  4.  dos  RR.  pag.  183, 
e  Tom.  5.  pa^.  183.  Reinipi.  sso  em  lb25.  Ve« 
ja-se   1753  Março  24,  e  Et^ulaniento  ue  21  de 
Fevereiro  de  1816. 

Liní).  36. 
AcGxescent€>je  —  e  12  de  Cutubro  1C06. 
JP.  II.  hs  Pag. 


Pag.  163  linh.  16. 
.oIaI  f.  158  — leia-se  f.  158  j^. 

Linh.  34. 
Accrescente-se  —  Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  30 
n,  27. 

Pag.  164  linh.  17. 
Accrescente-se  —  Vide  L.  15  Dezembro  1557^ 
e  Alv.  1  de  Outubro  1577. 

Pag.  165  linh.  24. 
Accrescente-se  —  Impress.  volante  com  o  mez 
'^'    '     ■'     ;  de  Junho. 
V.)    .. 

Pag.  166  depois  da  linh.  7. 
Accrescente-se  —  1572  Agosto  15. 
L.  sobre  Registo  de  gados. 
o'.>  :'.  .'.  !  ••  •  iá,.  Matioso  da  Camará  de  Scti^al  f,  68  ^j 

Linh.  8. 
O  Alvará  de  24  de  Setembro  he  de  1582:  com 
.OMíii;  ■jÍi'iho  Hiesmo  anno  errado  de  1572,  vem  na  Collec» 
ção  dos  Assentos  da  Universidade  pag.  189. 

'  Depois  da  linh.  19 

Accrescente-se  —  1572  Out.  24  L.  derogando 
os  Privilégios,  ou  excepções  concedidas  na  L. 
12  Agosto   1570. 

Liv.  Mattoso  da  Camará  de  SeUibal  f.  66. 

Pag.  169  linh.  15. 
Accrescente-se —  Inclnido,  e  declarado  no  Al v^j 
de  11  de  Abril  de  1579. 

Depois  da  linh.  25 
iícefpscente-se  —  1573  Abril  22  R.  sobre  os  Di» 
leitos  do  azeite ,  que  se  exporta. 

Liv.  Mattoso  da  Camará  de  Setúbal  f.  i8  j^ , 

Pag.   170  linh.  íin. 
Accrcscente-se  —  Veja-se  a  Prov.  de  7  de  Ja« 
aho  de  1632  para  sua.  execução. 


Pag.  l';!  Hnh,  fin. 
Accrescente-se  —  Vide  o  Regulamento  de  21 
de  Fevereiro  de  1816. 

Pag.  174  liDh.  32. 
Accrescente-se  —  Vide  Pegas  Ã  Ordenação  Tom. 
4,  pag.  34  n.  61. 

Pag.  176  linh.  29. 
Accresceute-se  —  e  fornia  de  impetrar  esmolaSf 
e  mercês  destes  bens. 

Liv.  6.  da  Suppiícação  f,  228  J^. 

Pag.  177  linh.  30. 
Accresceute-se  —  Com  o  dia  4  d^Abril. 

Pag.  178  linh,  8. 
Accrescente-se  —  ímpress.  volaotêi, 

Linh.  13. 
Accrescente-se  —  ou  Tom.  2.  pag.  289. 

Linh.  23. 
Accrescente-se  —  dando  logo  conta  os  Corre> 
gedores  das  Comarcas. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  124, 

Linh.  25. 
Accrescente-sc  —  Liv,  6.  da  Supplicação f.  125  f'. 

Pag.  179  liuh.  13. 
Accrescente-se  —  Liv.  6.  da  Supplicação  f.  294  J?". 

Depois  de  linh.  15. 
Accrescente-se —  15T7  Out.  1  Alv.  Cit.  no  de 
17  de  Novembro  de  1621. 
Vide  1571  Pvovembro  3. 

Linh.  22. 
Accrescente-se —  Liv.  G.  da  Supplicação/.  132  f. 


Ur  2  Linh, 
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Linh.  33. 
Accrescente-se  —  creando  quatto  feiras  em  In« 
g,ir  lias  duas  do  Âlv.  líe  10  de  Maio  deste  &q% 
uu. 

Lio.  6,  da  Supplicqção  f.  154  jf". 

Pag.  185  linh    25. 
Accresceiíie-se — Imj^.rcss.  naCoIIecçãoBe  Fran« 
cisco  Corrêa,  da  Edição  de  1816  pag.  229. 

Liah.  31. 
Accrescente-se  —  Liv.&.da  SupplicapSof.  136  J?". 

Pag.  186  linh.  26. 
Accrescente-se  —  aos  que   hião  á  Jornada  de 
Africa. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  292 ,  com  o  dia  6 

de  Mar^o. 

Linh.  35. 
Accrescente-se  — Excitando  as  Pragmáticas  de 
Í.535,  iõ60,  e  1570  aos  que  hião  á  Jornada  de 
Airica. 

Liv.  6.  da  Supplicação  f.  157. 

Pag.  187  linh.  21. 
Accrescente-se — Impress.  na  Collecç.  de  Fran* 
cisco  Corrêa,  pag.  253  da  Edição  de  1816. 

Linh.  35. 
Accrescente-se  —  Ccllecção  d^Assentos  da  Uni- 
versidade ,  pag.   14&. 

Linh    fin, 
Accrescente-se  —  Para  só  conhecer  das  coHsas 
tocantes  á  em j  reza  d^Africa  D  Manoel  de  Por- 
tugal. 

Lia.  6.  da  Supplicação  f.  290  J. 

Pag    lfí8  linJi.  fin. 
Accres^tnte-se  —  c  so  D.  Manoel  de  Pcrtngal, 

Pag, 
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Png.  lí»9  liuh.  ?7 
Accresctiite-se  —  Vide  O.  R,  de  21  de  Feve* 
rtiio  dl    J  li  14 

Pag    l^^O  lii.h.  11. 
No  ^   '2  t"  li  tu' it*ceiite-se  —  e  AIv.   de  19 
de  Àbrli  de  157». 

Lính.  17. 
Accresceate-se  —  P.  H.  G.  Tom,  2.  pag.  381, 

Linh.  25. 
Accrescente-se  —  Pegas  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  35 
D.  64. 

Pag.  191  linh.  fin. 
/ccrcscente-se  —  Vide  Resol.  de  20  de  Julho 
de  1598. 

Pag.  193  linh.  12. 
perdimento  —  accresceate-se  —  por  dez  anno». 

Linh.  17. 

Accrescentp-se  —  Lio.  6.  da  Sujrplicação  f.  176  ; 
in)press.  no  Collectorio  de  Bulias  etc.  relati* 
Tas  á  Inquisição  ,  f.  81. 

Linh.   28. 
Accrescente-se  —  oa  Tora.  1.  pag.  281. 

Pag.  194  linh.  9. 
Accrpscente-se  —  incl.  em  Confirra.  de  19  de 
Ahril   de  15fl6.    Imprrss.   no  Collect.    de  Bul- 
ias etc,  respectivas  á  Inquisição,  f.  161  S- 

Linh.  18. 
Accrescente-se  —  IncK  na  mesma  Confirm. ,  c 
impr<<iso  no  mrsmo  Cclli  et    f.  154  f. 
Lio.  6.  da  Suppliciifão  j  com  o  dia  20. 

Linh.   19. 
de  lã80  —  accresceate-se  — c<»m  hQm<a  Apostilla. 

Linb. 
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Linh.  24. 
&c,  —  accresceate-se  —  exceptuando  certos  cri- 
mes. 

Linh.  33. 

Accrescente-se  —  e  D.  de  14  de  Junho  de  1796. 

r  ■ 

Pag.  195  linh.  29, 
Accrescente-se  —  H.  G.  Tom.  4.  pag,  336  :  Liv. 
6.  da  Supplicação  y  com  o  dia  23. 

Pag.  \dQ  linh.  16. 
Accrescente-se   —  Vide    1G41   Fevereiro   20  : 
1670  Janeiro  16. 

Linh.  20. 
Accrescente-se  —  luipress.  com  o  mesmo  Re- 
gimento. 

Pag.  197  linh.  12. 
Alv.  de  Março — leia-se  Alv.  de  26  de  Março. 

Linh.  19. 
AWará  de  .  . .  —  aliás  de  14  de  Julho. 

Linh.  29. 
Accrescente-se  --  Liv.  6.  da  Supplicação  f.  232. 
Vide  L.  2.'  de  22  Dezembro  1761  §  34. 

Linh.  antepenult. 
Accrescente-se  —  ou  Tom.  2.  pag.  222. 

P.-ig.  198  linh.  16. 
Accrescente-se  —  Liv.  6.  da  Supplicação  f.  207, 

Linh.  33. 
As  espécies  que  expendeo  o  A.  da  Synopsis 
desde  este  lugar  até  o  fim  do  Artigo  a  pag. 
207  acerca  da  Relação  do  Porto ,  são  pouco 
exactas.  Foi  seduzido  pelo  Prologo  do  Livri- 
nho da  Casa  do  Civel  ,  que  suppoz  original  , 
quando  he  obra  de  hum  Advogado  da  Rela. 
jão  ,  dos  fins  do  Século  J^VIU. ,  que  incoosi- 

de« 
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deradamente  se  jantou  no  principio  do  mesmo 
Livro. 

Attribue-se  erradamente  a  creíçâo  da  Casa 
do  Civel  em  Santarém  ao  Senhor  Ú.  Sancho  I. , 
quando  a  palavra  Rolação ,  <]ue  «e  acha  em 
alguns  Documentos,  só  se  pôde  entender  da 
Vereação  do  Concelho  daquella  Villa.  Diz  que 
o  Senhor  D.  João  I.  a  mudou  para  Lit^boa,  e 
se  abona  com  as  Cortes  de  Coimbra  de  1305 , 
quando  do  Art.  4.  das  mesmas,  consta  cousa 
muito  diversa.  Diz  que  a  mesma  Casa  do  Ci- 
vel foi  sempre  fixa  em  Lisboa ,  quando  em  14 
de  Maio  da  Era  1450  se  achava  em  Santa- 
rém. (  Feja-se  Artigos  especiaes  de  Santarém 
nas  Cortes  de  Lisboa  deste  anno )  Era  6  de 
Junho  da  Era  1398  estava  em  Coimbra,  e  na 
Era  1413  a  6  de  Alaio  e  1.°  de  Junho,  como 
consta  de  huma  Sentença  existente  no  Cartório 
da  mesma  Camará  de  Coimbra.  (Tergamiiiho 
n.  17  e  30J 

Pag.  217  linh.  3. 
Accrescente-se  —  Liv.  6.  da  SuppKcafãof.  214  J^. 

Pag.  218  linh,  21. 
Accrescente-se  —  H.  G.  T.  4.  pag.  338. 

Pag.  221  linh.  7. 
Accrescente-se  —  Manmcripio  autheutico, 

Linh.  26. 
Accrescente-se  — .  Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  30 
D.  28. 

.1     ;  .,4- 
Pag.  223  linh.  3. 
Accrescente-se  —  Liv.  6.  daSupplicaç.  f.  226  f, 

Linh    15. 
Accrescente-se  —  Vide  1573  Agosto  11. 

Pag.  224  linh.  9. 
1^  Novembro.— aliàa  10  de  Di^ebibro. 

Pag. 
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Pag.  226  llnh.  17. 
Accresceute-se  —  luiprt  ss.   no  CoUcctorio    de 
Bulias,  etc.  res^^^cuius  a  li.quisi^ão  f.  152;^, 
col.  L. 

Linh    23. 
§  3.  —  leia-se  ^  H. 

Pag    229  linTi.  antepen. 
e  §  1.  —  accresceuic-se —  e  tit.  29  §  11  J^,  e 
hem  asMiu 

Pag    230  llnh.  2. 
AccrcsceiítL-se  —  tc^.  á  Ord.  Liv.  4.  pag.  28 
n.  17. 

Pag    231  linh.  10. 
Accrescente-se  —  e  Frov.  de  10  de  Maio  1542. 

Pag.  232  linh.  11. 
Accrescente-se  —  e  Tit.  25  §  I.  in  fin. 

Linh.  13. 
f.  124  — aliàs  125. 
Liv.  6.  da  Supplicação  f.  282  f. 

Linh.  30. 
Accrescente-se  —  Ko  Tom.  6.  dos  Reg.  pag.  281 
com  o  dia  6. 

Pag.  234  liah.  16. 
Accresceme-se  —  iu:^resso  no  Tom.  4  dos  Beg. 
pag.  1. 

Linh.  21. 
JE  iwm  cabendo  —  accrescente-se  —  e  Tit  39 
in  pr>  S .  ^  lias  cauicu. 

Linh    fin. 
Accrescenle-Si  —  hi     6.  dn  Svfplicnfõo  f.  239  í 
Fil.  Liv.  'Z.  Ut.  3ò  a  1.  í.  e  iKío  ao  luto. 

Pag. 
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Pag.  236  linh.  34, 
R.  de  16  —  aliás  de  26. 

Pag.  237  linh.  16. 
Vide  1608  Janeiro  13:  1618  Fevereiro  9 :  e  R. 
de  26  de  Mar^o  de  ie03, 

Pag.  238  linh.  24. 
L.  de  22.  iNo  Liu.  C.  da  Supplicação  f.  248  com 
o  dia  20. 

Pag.  239  linh.  13. 
Accrescei!te-se  --  Lio.G.da  Supplicação  f. 243, 
Vide  1Ó96  Abril  19. 

P«g.  240  ii!ih.  25, 
Accrescente-se  —  Liu,  6.  da  Supplicação  f.  255. 

Pag.  243  linh.  2. 
Accrescente-^e  —  Liu.  6.  da  Supplicação  f.  248  : 
Liu.  do  Registo  da  Camará  de  Viaiina  do  Mi' 
nho  f.  12. 

Linh.  16. 
Accrescente-se  —  Liv.  6,  da  Supplicação  f,  249  ; 
Liv.  do  Registo  da  Camará  de  Vianna   do  Mi- 
nho /.  10. 

Pag.  243  linh.  15. 
Accrescente-se  —  Liv.  ti.  da  Supplicação  f.  250  f. 
Liv.  do  Registo   da  Camará  de  Vianna  do  Mi' 
nho  f.  6.    Pegas  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  29  u.  21. 

Pag.  244  linh.  3. 
4  de  Outubro  —  ou  JNovembro  4. 

Linh.  18. 
Accrescente-sc  —  Peg.  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  33 
n.  48. 

Linh.  19. 
1538  —  aliás  1598. 
^-  U.  S»  Liuh. 
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Linh.  20, 
1589  — aliás  1599. 

Pag.  246  linli.  13. 

f.  194  /.—aliás  294  J^. 

Pag,  247  liuh.   13. 
Accrescente-se  —  Liv.  do  Registo  da  Camará  rfé 
Setúbal  f.  352  f. :  Pcg.  á  Ord.  Liv.  4.  pag.  29 
n.  22 :  Iiupress.  volante  com  a  data  errada  de 
1599. 

Linh.  24. 
Accrescente-se  —  Inipress.  com  o  R.    de  3  dft 
Junho  de  1572  pag.  53. 

Linh.  27. 
Accrescente«se  — que  são  mais  20^000  rs. ,  que 
G  Ordenado  acorescentado  aos  Lxitavagantes. 
Liu.  6.  da  &uj)plkação  f.  269  f, 

Pag.  250  linh.  32. 
Accrescente-se  —  Ptgas  á  Ord.  Tom.  4.  pag, 
80    n.  29. 

Linh.  fin. 
Accreseente-se  —  Original  noR.  Arch,  Maço  3» 
de  Leis  n.  18  :    Peg.   á  Ord.  Tom.  4.  pag.  29, 
n.  22  com  o  anno  1593. 

P.Tg    251  linh.  4. 
Accrescente-se  —  Lw  6.  úa  Supplicaç.  f.  277  "f. : 
íiv.  do  -Reir.  de  Setúbal  f.  3o4  jlí. 
Vide  1591  SeteUibro  7. 

Pag.  2-54  linh.  35. 
Accrescente  se  —  Tom  4.  dos  Regimentos  pag. 
189  :  Gnerrt  iro  de  Privil  Cap.  10.  pag.  Ctí  :  Tra- 
tado dísApt^sentador.  de  Pereira  e  buusa  pag.  34. 

Pag.  255  linh.  31. 
Accrpsc{rt."-se  —  Jnipr.  com  o  R.  de  3  de  Ju- 


nho de  1572  pag.  õ2. 


Linh. 
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Linh.  34. 
Accrescente-sc  —  Revogado   na   L.    18   Março 
JtíOó:   e  declarado  ua  Frov.  R.  de  16  de  Ju- 
nho  de  1606. 

Fng.  256  linh.  18, 
Accrescente-se    —  e    29  Dezembro    1603  :   23 
Junho  IG08:  3  Agosto  J(ilO:  2;Jbeteiubro  1609: 
3  d^Agosto  1613:  29  Julho,   e  20  d' Outubro 
1614. 

Linh     19, 
Accrescente-se  —  Liv.  6.  da  Supplicaçãof.  282  J^. 
Pereira  de  Alan.  R.  Res.  no  priíic,  pag,  4  e  5, 

Linh.  fin. 
Accrescea(e-se  —  Pereira  de  Man.  R.  Resol.  uo 
princ.  P'ig.  4  com  o  dia  23  ile  Junho:  Collecç. 
dos  Assentos  da  Universidade  pag.  189, 

Pag,  267  Jiah.  2. 
Accrescente-se —  1591  Setembro  7. 
R.  das  Aposentadorias  Lio,  1.   de  Leis  do  R. 
Arch.  f.  209. 

Vide  1690  Setembro  7. 

Linh,  21. 
$.  49 — accrescente-se  —  e  51. 

Pag.  958  linh.  3. 
Accresceute-se  —  Lw,  9.  da  Sitpplicofão  f.  124. 

Linh.  29. 
Accrescente-se  —  Com  Apostilla  de  6  de  Mar- 
ço   de  1592,    com  cuja  data    se  cita  o  R,    no 
Alv.  28  de  Junho  1808  Tit.  6.  §  1. 

Linh.  35. 
de  30  —  aliás  de  30  de  Julho  com  Apostilla 
de  30  de  Novembro, 

Pag.  259  linh.  11. 
Accrescente-Si;  —  Mufo  3   de  Leis  no  R.  Arch. 
tís  2  n,  30 
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«.  30  (impresso^:  Tom. 4.  dosReg,  R.  pag.  124. 
Vide  1605  Agosto  26. 

-u'->  fPag.  262  linh.  5. 

Accrescente-se  —  Pegas  á  Oíd.  Tom,  4.  pag.  34 
n.  53. 

Linh.  10. 
Accrescente-se  —  Inipress.  jiirto  ao  R.  30  Ju- 
lho  diste  anno  :    Tom.  4.   dos   Regimentes    R. 
pag.  146. 

Pag,  264  linh.  3. 
Accrescente-se —  Liv.6.  da  Supplicafão  f.  327 1 
Pegas  á  Ord.  Toin.  4.  pag.  34  n.  64. 

Pag.  265  linh.  23. 
Accrescente-se  —  Pecommeudado  no  AIv.   de 
3  de  OaUibio  de  1682. 

Linh.  peniilt. 
Accrcscente-se  —  Pegas  á  Ord.  Tom.  4.  pag.  35 
n    65. 

Pfig.  266   linh.  21. 
Accrcscente-se  —  Incl.  em  Prov.  do  Com  missa r. 
Geral   de  4   de  Agosto  de  1595    cem  o  dia  5: 
Liv.  6.  da  Siq>jplicução  f.  322  com  o  dia  29. 

Pag.  267  linh.  7. 
Accrcscentt-se  —  em  que  vem  ineluida. 

Linh.  10. 
Accrescente-se  —  Liv.  2.  de  Leis  do  R.  Arch. 
■  '"'      >  "^f.  52  y.  com  o  mtz  de  Julho. 

Linh.  33. 
Accrescentc-se  —  Jncluid. ,  e  mandada    obser- 
var pelo  A]\'.  de  4  de  Abril  de  1601:  Cabed. 
Part.  2.  Decis    89  §  8. 

Pag.   271    linh.  4. 
Accrescente-se  —  Liv.  5.  da  Suppliccçãof.  436  in 
Jpr. 

Linh. 
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LinI).  32. 
Accrcsceníe-se — \^ej.  Aff.  Liv.  1.  Tit,  SI. 

Pag    272  linh.  3, 
Accresccnfe-sc  —  declarando  o  Alv.  de  11  de 
Dezembro  de  1578. 

Pag.   273  depois  da  linh.  2S. 
Accrescente-se — 1593  Abril  19. 
Alv.  4.  confiriu.  o  de  18  de  Janeiro  de  1560,  ron- 
forhie  a  declaração  do  de  31  d^Agosto  de  1587. 
Collcctorio  de  Bulias ,  ele.  sobre  a  Inquisição 
f.  154  Jí'. 

Pag.  274  linh.  24. 
Accrescente-se  —  Liu.  6.  da  SuppHcafõo /.  334.: 
Pegas  Tora.  4.  pog.  36  n.  G7. 

Linh.  32. 
D.  65  —  aliás  66, 

Pag.   275  linh.  22. 
11  de  J.mcíro — aliás  11  de  Janho. 

Linh.  26. 
Accrpscenfe-sc  —  Iiupreys.  volante   no  Liv.  5. 
de  Pcrgnmiuho  ih  Supplicação  f.  3^7. 

Pag.  276  linh.  fin. 
Accreícenti'-se —  c  citado  na  L.  de  12  de  Ou- 
tubro de  1606  :    Liv,  õ.  da  Supflkação  f.  442 
com  o  dia  18. 

Pag.  277  liríh.  29. 
Accrescciite-se  —  Imprcss.  volante. 

Liiib.   24. 
Accrcscente-se  —  Liv.  fl.  da  Supi>lica(ão  f.  95. 

Linh    prnnlt. 
Accr^scprtc-sc  —  L?d'.  6.  ífc  ffiipplic/if/ío  f  315, 
e  no  LiJ,  5.  de  PergomiiiliO  f.  440.  lu)^  riss   vo- 
lante. Pau;. 
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Pag.  278  lín.  19. 
Accrcscente-se  —  No  Liu.  5.  de  Pergenninho  da 
Supplicação  f.  438.  Impress.  volaute. 

Linh.  20, 
Accrcscente-se  —  Impress.  volante. 

Linli,  33. 
Accrescente-se  —  Liv.  5.  da  Supplicação  f.  384, 

Pag.  283  liiih.  í>. 
J\ccresrentr-sp  —  Vide  16  l70u(ubro  25  :  Liv.  6. 
de  tergmnmho  da  Supplicnção  f.  454  Impr. 

Liuh    21. 
Accrescente-se  —  Liu.  7.  da  Supplicação  f.  223  jf', 

Pag.  284   Wúh.  22. 
Accrescente-se —  Liv.  5.  da  Supplicação  f.  518„ 

Linh.  36. 
Accrescentc-se  —  Liu.  7.  da  Supplicação  f,  S.- 
França a  Mendes  Tom.  2    pag  43, 

Pag.  285  linh.  27. 
Accrescente-se  —  Vide  1609  Outubro  6  :  1634 
Jullio  7:  1641  Fevereiro  22. 

Pag.  287  linli.  13. 
Accrescente-se  —  incluindo,  e  mandando  ob- 
servar a  Prov.  de  9  de  Jull)o  1594. 
Vide  Cabedo  P.  2.  Decis.  89  n.  8. 

Pag.  288  linh.  4. 
Accrescento-se — Liv.  2.  do  Desembargo  pag. 
J09  :  Pereira  de  Man.  R.  Resol.   no  pr.  pag.  3. 

Pag.  289  linh.  27. 
Acrrf^scrntt  -se  —^  Liv.  7.  tia  Supplicação  f.  13  f, 
com  o  dia  11  Dezembro. 


Pag. 
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Pag    290  liiih.  36. 
Jiccresceiitt-se —  Vide  1583  Fevereiro  6. 

Pag    2í)l   liiih.  G. 
Accrescciítf-se  —  Liv.  7  da  Supplicação  f.  11  J^.  ; 
Osor.  de  Paironat.  R.  Resoi.  t)4  n.  3  ij;ig.  168. 

Linh.  16. 
Accrescente-se  —  Liv.  7.  da  Supplicação  f,  11. 

Liuh.  23. 
foi.  29  — aliás  19.  Vide  C.  R.  30  Dezembro  de 
1603. 

Pag.  292  linb  29. 
Pag.  280  --  aliás  pag.  301  :  Liv.  7.  da  Supplica- 
ção f.  12  j!r. :  Maço  3.  de  Lás  do  R.  Arch.  n,  22. 

Pag.  293  liiih.  4. 
18  de  Setembro —  aliás  8  de  Setembro. 

Li:;h.  7. 
foi.   17  >*^.  —  alias  17, 

Linh.  19. 
Accreseente-se  —  Liv.  7  da  Supplicação  f.  17  JÍ^. , 
e  Liv.  5.  de  Fergaminho  f.  197. 

Pag.  294  liJih.  31. 
Accrescenle-sc  —  Deve  prevenii-se  qne  no  Rei- 
na^Jo  do  Snr.  D.  João  IV.  se  não  rein  primio 
o  Código  Filippiiio  ,  c  sóineute  o  iiípsii  o  6>nr. 
encnrrogoii  o  Procurador  da  Coroi  Tlionié  Pi- 
Bliriro  de  mandar  reimprimir  fiomente  nieias 
folhas  para  .su!)s!iniir  com  o  sen  noine  o  de 
ElRei  Fiiippe  lio  Titulo  zz  Prologo  *•  Li  i  da 
Cotifirir.ação  etc.  zr  Tanto  consta  de  hnnin  Car- 
ta do  t!:Psmo  Tlionié  Pin!i'iro  a  ElRei.  de  IO 
de  Março  de  IC43  :  em  cuja  data  j^á  Sí  aclia- 
vão  r;íforrnad(is  com  aqnell.is  foHi.iS  es  lixem- 
plarcs  dosTribnnafs.  (R.jiich.  Co:p.  Clirouol. 
P.  1.  Maço  IzO  Doe.  73  Oii^iiial.) 

Pag. 


328  ,  Rc.TOQUi;s  a'  Sykopse.  T.  II. 

Pag.  304  linh.  11. 
Accrescente-se — Impresso  uos  I.  A.  R.Tom, 3, 
pag.  5Õ4. 

P.)g.  305  liuh.  fi. 
Accrescente-se  —  li!ij)iess.  nos  I.  A.  R.  Tom.  3. 
pag.  555. 

Vide  iVl.  Liv.  1.  Tit.  3.  §  ]4. 

Linh.  15. 
Accresceute-se  —  [uipress    íbid.  pag.  559  p.  14. 

Linli.   16. 
Assento  —  aliás   Aííseiiío  2  ^  de  12  de  Janeiro 
de   1487,  eai  qvie  se  dcttrininou,  etc. 
Iiiipress.  nos  I.  A.  R.  Tuai.  3.  pag.  571  n.  3, 

Linh.  32. 
Accrescente-se  —  Impress.  ibidem  pag.  572   a 
2.'  do  n.  4. 

Pag    306   linh.  8. 
Accrescente-se  —  Impreís.  ibidem  pag.  576  n.  27, 

Liuh.  35. 
que  he  o  28  — aliás  que  he  o  27 

Pag.  307  linh.  19. 
Accresccnle-se  —  Impress.  nos  I.  A.  R.  Tom.  3. 
pag.  384  n.  36. 

Linii.  33. 
§  19  — aliás  14. 

Pag.  314. 
125  *  —  aliás   135  * 

Pag.  325  IJDh.  17. 
174.    199  —  aliás  174,    198. 
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